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ACTOS DO  PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.772 — DE 15 DE JANEIRO DE 1913

Autoriza o Presidente da Repuldien a coneeder um armo de
liiiença, com ordenado, a Jor g a Vogeler, conduclor de
trem da 4^ classe da Estrada de Ferro Central do Brazil,
para tratamento de sinala

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Fati o saber que o Congresso Nacional decretou e eu so , e-

(nono a soguinte resolução
'	 Artigo unira Fica o Presideete da Republica aulorii_ado
a conceder a Jorge Vogeler, conductor de de 4° Masse
da Estrada de Mirro Cantral do Brazà, um anuo de L' oca,
com ordenado e mo prorogação, a mudar dê 16 de novamlitio
de 1011, jira tratamento de saude; revogadas as disposições
em confia ri a

Rio de Janeiro. 15 de jaaeiro de 1913, 92" da Indepentlan-
eia e 23" da Republica,.

HERMES R. DA FONSEC:A.

José Barbosa Gonçalves.
--

DECRF.TO N. 2.778 — DE 15 DE JANEIRO DE 1913

Autoriza o Goaerno a conceder um anuo de licença com o
ordenado ao Dr. Manoel Ur/1U Rodrigui s, engenheiro-
fiscal dila Obras do Porto de Mantios

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Con gresso Nacional decretou e eu sane-

dono a :-egointe resoluçao:
Artigo unia°. Fica o Presidente da Republica autorizado

g pnceder ao Di!. Manoel Uc lukt Rodrigues, engenbQiyo-fiscal
tilk- •

das obras do porto de Manáos, um ulmo de licença, com orde-
nado, para tratamento de sande; revogadas as disposições em
corai adi o.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913, 92° da Independen-
cia e 23° da Republica.

IIEnmEs R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Considerando que, por decreto de 8 de maio do atino pooxitna

findo, o capitão de corveta Francisco Casar da Costa Mandas foi
privado do posto militar que effectivamcnte occapava e de todas as
vantagens inharentas ao mesmo posto, por ter sido condeamado á
pena maxima do art. 112 paragrapho trinco do Codigo Penal, compa-
rado com o art. 50;

Coraiderando que o decreto legislativo n. 2.687, de 13 da de-
zambro ultimo, concedeu, sem restricção, amnistia a todos os implica-
dos ilas sia:acasos de alatios, ocorridos a 8 de outubro de 1910;

ilansidarando que a disposição ampla da lei aproveita áquelle ali-
ciai, visto como a amnistia tem a virtudb de fazer desapparecer o da...
Neta

Resolve mandar reverter ao serviço activo da Armada o capitão
de corveta Francisca Casar da Costa Mendes, que passará a necupar
o legar em que se achava par oceasiao de sua destituição, ficando re-
vogada o decreto da 8 de inalo acima referido.

Rio d3 Jatiatro, 15 de janeiro da 1913, 92° da Independencia e 250
da Republica.

Si'. paisidente do Senado Federal — Tendo sanceionado a reso-
lução do Coligi. s-to Nacional que autoriza a concessão de um atino do
licamia, com tu 1',!1:1( ia e em prorogação, a Jorge Vogaller, conductor
de trem da Estrale de Ferro Central do Brazil, para tratamento de
saudai , teaho a honra de passar ás vossas mãos dons dos autographos
que acompanharam a mensagem n. 6 de 4 do corrente non.

Rio da Janeiro, 15 de janeiro de 1913, 92.° da Indopendencia.
e 23" da Ilapublica.

HERMES R, DA FONSECA.

,••••n

Directoria Geral de Viação — Primeira secção — N. 3 — Rio de
Janeiro, is II , janeiro de 1913.

Sr. 1' Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de passar
ás vossas mãos, para os doridos fins, a inclusa mensagem do Sr. Pre-
sidente da Republica, devolvendo dons dos atitographos da resolução
do Congresso Nacional que autoriza a cancassão de em atino da li-
cenca, com ordenado, para tratamenta de saudo, ao conductor da
trem da Estrada. de Ferro Central do Brazil Jorge Vogallar.

Saudo e fraternidade. — José Barbosa Gonçalves.

Sr. Presidente do Senado —Tendo sanccionado a resolução ou
Congresso Nacional que autorizou o Governo a conceder um anuo de
licença, com ordenado, ao Dr. afanai]. Uchaa Rodri gues, engenheiro
fiscal das Obras do Porto de Marotos, para tratar de sua sande, tenho
a honra de devolver-vos dons dos autographos que acompanharam a
vossa mensagem n. 18, de 7 de janeiro do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913,02° da Indepandencia e 239,.
da Republica.

IleRmEs li. DA rosze.À.

HERMES II . DA FON•;ECA

Ma toe! Nadei° Belforl Vieira
---
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Ministorio da Viação e obras Publicas. — Garai de
obras Publicas. — Primeira secção. — Rio de Janeira, 18 da ja-
neiro de 1913.

Sr. 1° Secretario do Senado—Tenho a honra do pis-fer ás vasas
anãos, para os fi's convenientes, a inchisa !me nsagem	 Sr.
douto dada flapublica, acompanhada da resolução cio f: , ) n:; s=0 Nacio-
nal, em duplicata, devidamente sanccion 1aaa, pala qual i; ti o Gavarno
autorizado a conceder ao Dr. Manoel Uellõit 'asa: initairo
fiscal das Obras do Porto do Manás, um anuo de licença, c eu o orde-
nado, para tratamento do.sande.

Saude e fraternidade.—Josi Barboza G071 fjilres.

Sr. Presidenta da. (amara dos Dapata las — Da (-alfaia:lidado
com o disposto no § 1° do art. 37, di. Co:lei:ai 	 da
janto eo; devolvo o; autogi :aphoa da resoluaão	 Celan .	N	 leal,
relevando a pena da eg ininiss .) em ) incorreu o e ,;;:,;lrlicia do
Montoain dos Funcrionarios Publicas Dr. João Pereira tl ',z ti talo,
ex a del agado do liygiene, para o fim do s erofn suas ¡liai; a at ires
DD, Arfei-lia Loopoldina de Azevedo o Porcia ao-ia-talim-1 1; azae-,ilo,
admittidas L percepção da pensão que lhaa embala (a-caia:11as iis
contr i buições atrazadas e á qual naguai sançaa pelas motivas con-
stoto as da inclusa exposição.

Rio d ianairo, 1:1 do janeiro de 1913, 92" da Indapandeneia e
45° da Republica.

IlErtmEs R. DA FONS:1CA.

Motivos de véto

Não me paraca conveniente aos intoresaas da Na r:a a a raaoltioão
que me foi enviada a saneai°, com a maus:ia:rem do Sr, Prosi,lifate.t10
Senado, ti. 1. dt 4 do caruaru.° maz, tad-varal; 	 p '1111;1 (11 elitni11,“0

eu! fIlla hl(	 o contribuinte tlo . Manumin dos Funceloiatifias
blicos Dr. João Pereira da Azevedo, ex-daioaadi Of f hygiana, para o
tha fI serem sua s filhas saitaivas DD. Amei famaal Hal da Az:vedo
e po i s ia laaapol una da Azevedo, atImi ti idas á par, , i p f ib; da pensão
que 1,iag couber, descontadas as con t ribua:atas atroz:

A priiscripçãa do dita ito á pensão, ou por int ripão (11,4 emi-

tribni(ji3s ou por falta de reclamai:ao no prazo Icei, nu dos elo-
meaufai constitinivos do fundo da instituição do ni f miapi•i, ii.rmanflo

patrimonio ( 1 113 garante o pagamanto das panai-) , s para o fu-
turo.

flalavar a precripção em que haja incorrido o (111'11 ,/ d	 m con-
tribuinte. ou pensioniata é privar o mant epi da um 1 ir Ii seu
fun(10, dag taleando O saa patrimonio, can detrimonto dos fonacioatirios
que para elle concorrem.

Seria admissivel o favor da relaxação, daala que fag aa o montepio
indamnizado da importai-leia a pagar á p nsionista fovaaa f ia l ,,ola a
relovaaão e neste caso seria uma verdadei..a pensrio Cf1M('ai ii, ; o
que certamante não está no pansamanto do Poder ', ag i lati\).

Raaeado nestas censideraçõas, não posso deixar d; negar smeaão
á resonição de que se trata.

Rio da Janeiro, 15 da janeiro da 1913, 92" da lialapandencia e
25° da Republica.

IIrnmas R. DA FONSECA.

.	 . Miniatn flo da Fazanda.—N. 5— Rio de Janeiro, 15 de janeiro
de 1913.

ST. 10 Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra de
traW1oitiir - vos a inclusa rueiksagem de Sr. Presidenta (11.
caiu as razões tas VOO oppoato á resoluçao de C011g1T. ,: :() NJ('1,1111‘1 1'0-

ACÇand n a pena do, commisso tnn que incorran o contribuinte do
montepio dos funccionarios publicos Sr. João Pereira de Azave f lo, ex-
deteaaido de hyaiene, para o fim dp serem suas filhas 3(-)11,.ira.,4, DD.
Maria Leopa l dina de Azevedo e Porcina Lanpoltlina. taa Aaavado, fid-
miati las á perla-vã:fada pensão que lhes , couber, descontadas as con-
tribuiaõe f atrazadasa

ftaitero-vos os meus protestos de elevada estima o consideração.
—Francisco Sanes

flanins R. DA Po:À-seca.

Ministe-io da Fazenda — N. 11	 rio da Janeiro, 17 de janeiro
de 1913.

Sr, l o ,g, i'rntarin ii Selado Foleral — Tolda) a honra de trans-
mittir-vo , a h ti t manati gam do Sr. Prasidente	 Haapublica

Cougroa .to Nacianal qaa autwiza 1 lbutu'tltl'(,
par	 ini..isterio, do credito de 2.100:0005. supplementar á verba
13 liii 'i'a Nacional e Dinrio axercicio de 1012, para
af.aeader a,, igamento la pessoal alnov;vel daquele estabelecimento
e para d pais do material no inasiao exercicio.

fl a itn . favaa os meus protestos de elevada estima e iiistincta cansl-
daraçaa.— Fcancisco Saltes.

Sr. prasilatito do Sena lo Federal— Tendo sanceionaAo a ros'oltt-
ção Nacional tom autariza o Govorao a eivar o the-
som:oito tio pi si moeda da Caixa de Amortização, Antonio Barbosa
is :4a )s, da responsabilidade e pagamento da importancia do ila g -
talve	 i.";111 1900 p-do e'a-ti 1 Arnaidn Vi :-;ira. da Camara e

1 .,4ituir niesnio tlinsow •piro a sua nova tian ,:a de 10:0008,
junto ;o; .1 wolvo dons dos atno:,-raplio g que acompanharam 'A vossa
mens . : :vai Ii. 175, da 31 de dez ;mimo ultimo, recebida no dia a do
eurrotee

Ri tI' Jon a iro, 15 de janeiro de 1913, 92° da Ind-ea a klencia. :11
25" da Roi-unifica.

lltr‘ mr:s	 FON:TCA.

Ministeria da Fazanda,—N. 11 —Rio de de Janeiro, 17 de janeiro
da 1013.

Si', t o g ,,whricy do Senalo Federal—Tenlin a honra trans-
mittir-vos a me laa:a mensagem do Sr. Presidente da Republica, coa-
et:mente á r . solnção do Congresso Nacional gila autoriza o releva-
mento a	 i t iasoureivo do pap 1110' iafia Caixa de Ato irtização,
Antonia liarba4a dos •antos, da r ,sponsabilidade e 1),x:til-vido .1a,
imporia:11'11 do ii sfal j uia eninmettido, a 1000, pelo Arnaldo
Vieira diCintra, e a restituirão da nava iianafi de 40:0008 que
prestou pra garantir o exerei( ;.1•) de suas func.:iv,:.

feito - vou ( .)S IlE311s protestos da elevada, estima e consideração.
—Francisco Salles.

Sr. pra-alente do Senado Federal—Tendo sanceloaado a resr,_
luaão	 Cot:grasso Naci.onal qua autoriza a etine,S,-111(1 (13. DM anuo
dit licença, cum ()ordenado do eargy, pira tratamento de sauda,
José Praz ii t Siquaira, li ai da pagado! : da Segnlida Pagadoria do 'llie-
souro Naeimial, junto vo g devolvo n lnu g auolt-iplios que acoima pa-
nharain a afisa mensal;,mi n. 13 de, 7 de jan ;iro correm de

li ia	 Jailiairo, 15 de janeiro de 1913, 92" da Independencia e 25*
da Republica.

IlEamLs R. DA FONSECA.

Ministerio da. Fazanda—N. 15-1110 do Janeiro, 17 de janeiro de
1013.

Sr. 1" sai:ratado do Senado Federal—Tenho a honra a de trans-
mi:tia-vas a inclusa, mensagem do Sr. Pcaaidente da Repuldica cot-l-
eiam:et; á resolução In Congresso Nacional que autoriza a concessão
de lin) anuo da licença, com o ordanado do vingo, aara tratamanto
do samba, a José [Viu de Siqueira, fiel do pagador da Segunda Paga-
doria do Thesouro Nacional.

Reitero-vos os maus protestos de elevada estima e e q asil ;ração.
—Francisco Salles.

Sr: presidente do Sanado Federal—Tendo sanccionado a resolu-
ção do Congresso Nacional que autoriza a abertura do credito atis
23:2005, supplementar á varba—Alfitidegas— f lo exereicio fia 1012,
para pagam imito de ddreretiça de quotas aos empregados da A,,,,ndega.
do Maranhao, ez-vi f io art. 102 da lei n. 2.54:4, da 4 de janeiro do
anno proximo fiado, junto vos restituo dons dos autographos cid()
acompanharam a vossa mensagem n. 11, de 7 do. corrente ma.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913, 920 da. Independencia Eti

25° da Republica.

Slinisterio da Fazenda — N. 12 A — Em 16 dc janeiro da 1913.

Sr. 1° secretario do Senado Federal 	 Tenho a honra de cora-
m :unir:ar-vos que nesta data foram devoliiidos á Camara dos Depu-

•t dos, conto inicia:lora, os autographos da resolução do CdilgreS30

• Nacional, relevando a . pena de COMMiSSO em que incorreu o contri-
buint do ruontenio dos funccionarios publícos' Dr. João Pereira , de
Azevedo, ex-delegado de hygiene, a que se : refere o vosso officio
n. 7, de 4 do corrente . Me; e á qual foi negada sanarão, pelos mo-
tivos constantes da exposição junta e mensagem da Sr. Presidente
da Republica, ora reinettida áquellit Camara.

Reitero os Maus prótestos de elevada estima o distincta eonsi-
ãeração.—Francisco

Sr. pra s id ante fle Senado Federal — Tendo sanceiono. lo a raso-
inçar; de Canaresso Nacional que autoriza a abalam: a, pelo Mtnisterio
da Faztinila, do credito de 2. 'fr00:000: : , snaplainfaitar á verba n. 13'

Narional e Mario	 tio oreamento da 1912, para
pa gam Hm do paasoil amovivel e daspf zi de material, junto vos res-
tituo latis (1,/ .1 /1111,01.11aphS	 :temi/unharam a vossa mensagem

1:0, da	 dazembro ultima, recebida no dia 8 do corrente.
Rio 1 :Rtiro, 15 da janeiro de 1011, 92.° da Independencia

25' da Rep

DERMES 11. DA FONSECA.
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o capitão-te.

Silve rio José

Antonio da

Alinisterio da Fazenda —N. 16—Rio de Janeiro, 17 de jaucira 113
1913:	 a'rj

Sr. 1" Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de ti MIS-
mittir-vos a incitisa mensagem do Sr. Pre,idente da lhomblica con-
caimento resolução do Congresso Nacional qua tintmiza a a b3rtura
do credito do 23:2005. supplementar á verba —.11fandegas —do mei.-
cicio de 1i1c2, p.ira paganamto do ditr. , retica (13 quotas ar -is empr.,gados
da Alfandega clo Maranhão, ex-ri do art. 102 do lei n. 2.5'14, de 4 de
janeiro do anilo proximo findo.

fleitoro-vos os meus protostos de elevada estima o distinota con-
sideração. ---Francisco Sanes.

Sr. prcoidento do Suado Federal -- Tendo sanccionado a reso-
lução do Cmgressa Naci.mal que au t o a ab ytura, 1)110 Ministerio
da Fazenda, dos credito; e 1)3ei.t ,s le 442 . 9095E í7, ouro, e 3'.+5:2425,
coro, papa oewrrer ás despoz.is decorrontes da emissão e resgate dos
bilheto's realizados om Londres, em 19 P), no valor do 4: 2.000.000,
ou 16.9140:213S , I,74, ouro ; e do nocossario eredito para dar cumpri-
mento ao disposto no art. 9r, da lei n. 2. 330, de 31 d3 dozombro de
1910, até a piando do 11':0015„iiiiito vos rostillio dons dos autogra-
phos que acompanharam a vossa mensagem	 10, de 7 do corrente
niez.

llio de Janeiro, 15 de janeiro de 1013, 92' da Indopendencia e
2.'.• da Republica.

11ERNIUii. Di. FONSECA.

Ministerio da Fazenda — N. 17 — Rio de Janeiro, 17 de janeiro
de 1913.

Sr. 1 0 secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
transuOttir-n os á inclusa mensagem do Sr. Presidente da Bcpubtica,
votivo:monte á resolução do Congnsso Nacional, que autoriza a aber-
tura, por esto ministerio, dos creditos esmoias do 452:0008147,
ouro, o 385:2128, ouro, para occorror ás despozas docorrentes da
emissão e resgato dos biihotos realizados em Londres, em 1.111, no
valor de 2.000.000, ou 1OON0:2133074o ouro ; e do necossario cre-
dito para dar cumprimento ao disposto no a i't. g ri da lei n. 2.336, de
21 de dezembro do 1910, ate a quantia de nif:000S000.

lteitero-vos os mms protestos de elevada estima e distincla cota-
sideração.--Francisro Sanes.

Sr. presidcnto do Sanado Federal — Tendo sanccionado a reso-
lução do Congress .) Nacional que autoriza a concessão de um (timo de
licença com ürd ,nado ao Br. Ilen3dicto Gaivão Pereira Baptista,
director da Estatistica Commerrial, para tratamento do sande, onde
)11e cinivier, junto vos devolvo dons dos autographos que acompanha-
ram a vossa mensagem n. 11-, do 7 do corrente mez.

1tio de Janeiro, 15 de janeiro d3 1913, 92° da Independencia e
25° da Republiea.

1111131ES il. Da FON

Ministerio da Fazenda — N. 18 — Rio de Janeiro, 17 (1_, janeiro
de 1913.

Sr. i a socrotario do Senado Federal — Tenho a honra de frans-
mittir-vos a inclusa nionsagi , in do Sr. Presidente da Republica con-
cernente á ro:oilução (10 Congresso Nacional que autoriza a concessão
de tini animo d e liconça com o ordenado, para tratamento de sande
onde 1he C011 V ; et', ao Pr. 1111iedielo Gaivão Pereira Baptista, director
da Estatistica Commercial.

Ileite,ro-vos os MOUS protestos clo elevada estima e distincta consi-
deração.—Francisco Sanes.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 45(10 corrente

Foram promovidos no Corpo de Commissarios da Armada, de con-
formidade com o regulamento animo ao decreto n. 7.616, de 21 de
outubro da 1909

Por morocitnento, ao posto de capitão de mar e girem, o capitão
de fragata comtnissario Carlos Eugenio Ferreira

Ao de capitão de fragata, o capitão do corveta commissario João
Baptista Ballaciny;

Ao de capitão de corveta, o capitão-tenente commissario Arlindo
Lopes de Castro;

Ao de capitão-tenente, o 1° tenente commissario José Luiz de
Franco Lobo;

Ao de 1" tenente, o 2" tenente commissario Antenor Pinto Ri-
beiro.

Por antiguidade, ao posto de capitão do corveta,
nento cromnissario Gen as de Abreu Lima;

Ao	 capitão-teneote, o 1 3 tenente commissario
Ponto;

Ao do 1 3 tonante, o 2' tenente commissario Francisco
Silva Guimarãos

Ao de	 tetteilte, os sub-commissarios Innocencio de Oliveira
Senna e Rosenvabl Nolson do Assompção.

Foram o'raduados, de accôrdo com a lei n. 1.213, de 11 de
noosto de 1904:

No Corpo da Armada
No posto de capitão de mar e guerra, o capitão de Ua g eta Pedro

Venoso llobello ; no do capitão do reagido, o capitão de eirveta
racha Nols in de Paula Barros ; no de capitão de corveta, o capitão-
tomento Carlos Amorico dos llois; no da ovino-te rmo to, o 1" tononto
Ootavio Dias Cl	 e 110 de 1' tenente, o 2" tomento Ilenriqini da.
Silva Jar(olos, todos contando antiguidade do 8 da correndo, data em
que :atingir:tio o numero too das respectivas escalas.

No Corpo de Engenheiros Machinistas
No posto de capitão de mar e guerra, o capitão de fragata enge-

nheiro machinista Carlos Francisco de Faria e no de capitão de fra-
gata, o capitão d'a corveta ongonheiro machinista Ernesto Baracho
Gomos da Silva, contam elo antiguidade o 1" do 27 de dezembro proxi-
mo lindo e o 2" de 2 do corrente, datas em que attingiram o numero
um das respectivas escalas.

No Corpo de Commissarios da Armada:
No posto de capitão de fragata, O capitão de corveta commissario

Joaquim Bartholomett da Silva Santos, contando antiguidade de 31 do
dezembro de 1912, data ClIf' que attingiti o numero O111 da respe-
ctiva escala.

-- Foram rectificados:
Attoodondo ao que requereu o almirante reformado Julio Cozar

do Nonniha, o d(o.,reto de 20 de dozombro do 1911, qiie o refarmou,
para o tini de passar o mesmo (-Oficial a perceber mais urna quota na
razão de 2 sobre o respoctivo soldo amima. visto contar na ç'.poca.
de sua reforma 58 olmos, um mez e nove dias de serviço e não 57
anuas. tios !nozes e dias, conforme consta d('sso doereto

Attemhoolo ao que requereu o alui jante radmulo refornEido
Arthor Ilidi° do Brazil e Silva, o do 11 de ontub:o de 1911, 'para o
fito de passar o referido ornejai a percebei' mais orna quota no razão
de 2 (o, sobre o seu respectivo soldo animal, vist) contar na época
de sua reforma 42 annos, sete meses e dias de serviço e ter sido
computada como um atino completo, de accêrdo com o decreto
n. 9.57,1- de 1:1 de novombro do 1912, a referida fracção de seto
meses c (lias de serviço

Ao:endoudo ao que recooiren o almirante graduado reformado
Francisco Marques Pereira o Soliza, o de 24 de janeiro do 1912, que
o reformou, para o fim de passar o 111,"!S1119 oflicial ii p2rceber mais
uma quota na razão de 2 ,% sobre o respectivo soldo animal, visto
contar na época d3 sua reforma quarenta e dons aflitos, seis mexes o
dias de s o rrir», o ter sido computada como um animo completo, do
accórdo com o decreto n. 9.874, de 13 de novembro de 1912, a rae-
ritla fracção do seis 'nozes e dias de s3rviço;

Attendendo ao que requereu o vice-almirante graduado refor-
mado João Baptista Gonçalves Tinoco, o de 29 de maio de 1910, para,
o fito (lo passar o referido oficial a perceber mais uma quota na razão
do 2 (o sobre o seu respectivo soldo animal, visto con t ar na época do
sua reforma quarenta atineis, dez 'nozes e dias de serviço, o ter sido
computada como um anno completo, do accOrdo com o decreto

9,874, de 13 de novembro de 1912, a referida fracção de dez me-
zes e dias de serviço.

Foi nomeado, do accordo com o regulamento annexo ao decreto
n. 8.650, de 4 de abril de 1911, o lente substituto da Escola Naval
Dr, João Cordoiro da Graça para exercer o cargo (13 lentc cathedra-
tico da primeira cadeira cio terceiro anuo do curso de marinha da
mesma escola.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Additamento ao expediente de 16 de janeiro de 1913
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram providos, respeccivamente, na servontia vitalicia do
primeiro e segundo officios de distribuidor da Justiça Local do
Districto Federal o Dr. Oscar 13randi e bacharel Castão Itodrigueis
Teixeira.

Ini
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Expediente de 17 de janeiro de 1913

C011,,Ir!drill-S2,, acerdo ern a. decreto legislativo it. 2.697, d.s 26
di de,zer]bro dia 1912, um alma de licença, com ordenado, para tra-
tatnanta. de sande, ao substite.,,- de . juiz Rsderal das.;cção do Rio
Grande lo Sul, bacharel Luiz Jys:.á de Sampaio.

- Transmittiu-se ao Ministerio das Relações Exterior. s, alio) de
ser encaminhada a seu destino,	 carta rogatoria expedida pelo
Juizo de Direito da 8eg,untla Vara da Comarca de Saniv4...11.)
de S. Paulo, ás justiças da Italia, a requarimento do Carde,a'
para a citação de Raphael Picaretti.

Expediente de 17 de janeiro de 1f:

DIRECTORIA GERAL !E SAUDE PUBL:CA

Communicou-se ao director gorai da Repartição d. , Aenas e (-liras
Publica., e ao cammantlanto do Corpo de Bambe:aos o iti0 :Vario do
appprelln Clayton., do dia 2.0 . ao dia. 25 da corrente 1111%

- nemetteram-so
Aoolirec:;or pra.] de Contabilidade deste ministorio a folha, na

importam-ata tio ?t:920S019. para paga,mentoolo pesooal culpe. tg,....10
defesa 5;mitar1a terrestre o marisima contra. a invas.., 	 ,o..] ea-
pild, da Cobre amarella reinante em cidades littoraes do o. ri; do
Brazil. r slativa ao me/ de dezembro ultimo; a folha, na i:no olaia-ia de
3:100$311, para pagamento da gratificação a que tem diraii,L e
soai da Commissito Saltitaria Federal, incombida da debell .e a epi-
demia de peste bohonica nos Estados da Parahyba e llio Grand . do
Norte, relativa ao mez de janeiro corrente e os documentos elenuto-
bat (rios dast despezast de prompin . pagamento.. na inyweanvia de
1 . :945S, feitas nos mozrsala julho a dazetobro do ;11111 1 0 lindo. polo
aifininislrador da bispai:baia do Serviço da Isolamento e Dosinfeci3lo,
Desiderict Pagani.

Ao sub-secretario dá Faculdade de Medicina do fl i o de Janeiro
os diplomas do unifico, devidamente regastrados, pertourentao a iai!'
ch Souza Leio, Riceiotti Allegrette e Eliseu Lemos do C ]iti;»o

Ao diree.terdaEstrada, daFe,rito Central do Ilrazil 1) .-4 laudo; de
exame dis validtsz . daJorge do Nasdiaento, Francisco Nas i e.] : \ iu lia
Ribeiro, Iguacio . Rosa de- Fatia,. Roliato Neves de Carvalho , Manoel
Gontiallveti Rabelloy Manoel da Costa,. Estophanio Pereira, Adolplio de
krauiaRangel, JosétLeite, Manoel André Moreira, Antonia Soeres
Bot.:111o, Arthur José, Menslos, Amadeu de ãlollo Barco i, Antonio \1:1-
110j1. Fernamies, Alfonso Nunes Muniz, Au tordo Alvos, l'arna tido Cas-
tão Calhei. , Fp pRa tio Framciscade Sooza, Mario da Silva Cor leiro,
Gabriel Theoplelo . de Moura; José Dias. Colado,. Ema tii Ananim. da
Silva Luiz- da, Silva e , Souza, A nronio• Domingos,. Aliredo Au-
gusto o Antonio Augnstb.Moneeirot de Brito;

Ao chefe de policia os, de Theotonia Santa Cruz da Oliveira, José
Alexaalre Alvares Velloso de Castro o Adalberto Tailajura Guinia-
rOãos,

Ao director geral da Repartição de Aguas e Obras Publicas o de
Domingos Moreira;

Ao diractor geral dos Correios o de Maria Isabel do Prado Car-
valho ;,

.o . tIlretslIoirdotInstitutot Nacional de Surdos Mudos o de Paulino,
Bastos ;

Ao director do Serviço de Veterinaria o de José Placido Gonçal-
ves :Toro

SOlicitaramese providencias ao dir.-setor elo bepartamanto tio sande
dá cidade da Nova York, nu 'sentido da serem romottidos a esta,
Directoria Garai os isoclamentes daquallo departamento e bua
assim os trabalhos até agora publicados.

eacqtlenMentos despachados

Dr. Francisco Teixeira LeiL GliirlaarrleS (1° diStEid0). -
fique-se.

Antonio Bernardo do Azevedo (4° district)). - Queira compa-
recer á Secção de Engenharia.

Jintimio Josá da Custa Barros (1° districto).- Junto sunda via
da ; la . 41.

Loiz Gil Is (10 di-ttriato).- Doferido.
Dr. i'.odolisl» Pel.cosino. 	 Corno requer.
Aja]	 .	 Cartilique-oa.
ii ibeno Vieira 1.1ouiar la Silva. - Certitiqua-se.

Frederico Sass e Kind. - Certifique-se.
Cicero Garcia Gil Pimentel. - Certifique-se.
EmPreza do Navegação Espirito Santo e Caravellas. - Deferido.,

Inspectoria de Isola.mento e Desinfecção

SERVIÇOS E`41'(; 1. n TADOS DURA:4TE A SEMANA DE 30 DE DEZEMDRO. DE 1012 A 5
DE JANEIRO DE 1913

44 n sas Vasias:

Primei] diotricto sanitario - Ruas: Visconde da Silva n. 19 C
95, predios; Delphim os. 105, predio, e :8. casa 6; Desenove de Fe..
verairo 39, 93 e 111, prachos ; D. ãlariantla no. 179, casa 2, c,
2m, predio, Pa peira Passos n. -1i, predio; Guimarães Caipora o. 122„
predio ; .z de ()Iluda as. Si e 81, pradios ; No ssa Senhora da
Copacabana 1],;. 621, 39 e 41, predioo ; Gustavo Sairqmio ri. 219, ire-
lie final 1 1; . ar.:eza, ii. 41, casa 2.; Asois Buena n. 25, casa 2ii; Volita-
, ioo n. 157, predir. S. Clomonto Is. 168, vasas XXXII, (3,

2.;0, ene] 20; Tonelairos ii. 179, predio; Capitão Salomão ti. (17, pee-
dio: Delphim ti. 78, CPS2 6; Bambina n. 153, .predio; Assumirão.
n. 61, prt‘di. , ; 1). Marciana o. 3, predio; travessas: Surocabatia
¡Medi°, e (..;it*Ha ti. 20, predio.

5 s g. .in.lu d . rricto	 Christovão Colombo ns. 42 e
predioo;	 lra, Martins n. 82, predio; lpiranga n. 42, predio;

59, casa ti. 30,e commodo n. 	 ãlarquez do Abrantes
no. 201, sehrad.) , ti connnod,) n. 16o; Cattetts n. 223, commodo; Au-

Setor	 86, predio; Pedra Arriericu n. 307, duos comieudos;
loi..aaga it. ,17, predio; Paysandá ri. 150, casa n. 1; Carvalho do
Sá ti .. en , ;I is COD11110d0S; C'irdOSO	 203, predio; Corrêa
Doira ti. :17, c ,oa n. 17' e prodio n. 33; Benjamin Constata n. 95,
predio, u. :27 casa n. 1; Tavares Bastos n. 13, predio; Soares -
Cabral o. 13, preclio; Ileso ii. 28, casa is. 3; largo do França, n. (111,
pr. (lio; travessas Santa Gliristina ti. 13, predio e Andrade n. 8,
p redio.

Tata :oiro diotricto sanitario-Ruas: Andrada,s ri. 171, sobrado;
S. Palro ti. 12.), predio; n. 211 loja e n. 162 sobrado; S. José n. 55,.
sobrad.e Gonrolves Dias n. 71, sobrado; General Camara mi. 300, so-
lwado; Marechal Floriano li. 21, sobrado; Alfatidega ii. 199, sobrado;
l jospicio ti. 151, sobrado; beccos: do Moura ri. 10 e da Musica n. 4,.
loja.

Quarto districto sanitario -tinas: Escorrega n. 31, predio; de.
Livramento n. 223, pre :dio; Jogo da Bola mi. 63, predio; Leoncio . Al-
buqoareie n. 9, prodio ; Barão do S. Eelix ts. 108, prodio; Leoncio.
Allaiquer.pes is. 11, prodin; Barlso de S. Falix ri. 78, prédio; dos An-
(Iradas o. 153, sobrado e loja, e Senador Pompeu ri. 111, predio.

Quinto clistrous saudado - Ruas: S. Christovão ris. 13 A e- 372,
pre,ilius ; Fyaistica Lima it. 17, pro,dio; General Broco n. 105, casa

; 5. Jaintario ns. 257 e 259, casas its. t e O ; Moisrão do Valia.
o. 18, pradio: Boaálin n. 139, protlio; Conde do Lsopoldina n. 29,
predio; Ft : mu : isco Eugenio ii. 182, casa ti. 3 ; Chaves Faria n. 15,
predib ; de Mello n. 219, predio ; Dr. Maciel 85, predio;
Balla de $. João os. 87 o 216, predios, e Praça dos Lazaros n. 30,.
pradio.

Ssxto diotricto sanitario -Buas: Riachuelo mis. 207 a 147, predios;
Lavradio a. 101, vadio; Visconcle de Batina n. 85, prodio; Visconde-
da Canoa ti. 62, predio; Iliachnelo n. 211, dons commudos; Senado
n. 273, prediu. Avenida Mam de Sã na. 115 e 111, pia lios; lliachiselo-

373, coimado; Ria:chiado a. 111, conamodo; Rezende ri.. 79, pre-
dio; Genaral Caldsvéll n. 206, predio; Avenida Mein de Sá n. 5, pro-
dio; Sonido ti. 270, pre,dio; Hiachitelo tis. 353 e 367, quatro coturno-
doo; sameAmia n. 189, prodio; Senador Enzobio ri. lo.ja_; Arcos
n. 11, sobrado; travessas: do Sanado no. 31, 28 e 22, e Torres lio.
¡nom n. 19, predioo; praças: da Republica n. 93 e 195, predios,
n. 13, dou; cominados; Avenidas: Gansas Freire ris. 21, predio, 119,
sobrado, ti. 125, predio; ãlons de Sá no. 27, 141 o 115, predios.

Setimodloiricto sanitario-Ruas: doo Coqueiros tis. 79, predio;
General Canabarro n. 450, predio; Santa Alexandrina n. 56, predio;
Aristide.; Lobo ti. 110, prelio: do Chichorro n. 64, predio; do Mattoso
n. 256, casa ti. 12: Pereira de Almeida n. 34, casas tis. 3 e 7; Pe-
reira de Alanaida ti. 16, predio; José Barnardino n. 27, casa n. 3;
Senador Furtado is. 81, casa mm, 14; Itapirá n. 92. um commodo; Ma-
ria José n. 59, predio; Claudio n. 23, preylio; Industrial n. 35, pro-
(lio; Dr. liody . iy;:o dos Santos ri. 73, predio; Dr. Carmo Netto n. 169,
proylio; do Mattooa n. 179, pradio; Barão de Sartor io a . 8I , Prc%11i0;
D. Minervioa n. 23, predio; Vioconde Saptically n. 213, preilio;
lo matt..ou n. 22, predio; Barão de Ubá is. 99, casas lis. io o 20; do

Clachwro o. 07, prodio; 	 prailio; Affonso Cavalcanto
O; Campo . n- legrts is. 121, casa o. 	 Visconde d

5.:oe	 hv it.2 , 2, preali,c, P. :est:lente ilarrom ri.	 [28, pre,ii(!! St,
n.	 Ca-ao; Ilheão di	 ila Il. 19, predio;

1ia ti.	 `, c.; e o. 7; travessas: D. Ltlifl, n. 111 A, e do Guedes
is. 11, pl'CdiO.
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ítji: I vo di4ricia	 n. 110, pr,adia;
Condo de, Retereis is. 5" pre , hts; Il+tsino de Almeida is. 	 ()redil);
flor i-1 ,,	 Ho, piew,e	 Corréa n. 314, prJdio;

'Araujo hima II. 71, 17 o SI, predis; Santo Henrique II.  10:;, pra-
(li); Soo Fr:oleise,, Na1 .1 ,V ii.	 111'0(110; S91.1n Fralie loIt. 13.	 aa
/ 1 , to; santa Imiza Is. 73, ¡Atedie; Pereira Nunes n. lO, prOdio;
do Figueiredo II. 11, prodio; São Frallei ,C0 Xavioi ii. 197, predio;
Urtignay n. 209, pio. do; P. Zuhnira n. 59, predio: Torres Homem
II. PO, pri!ii n o; V I SCOnde tIo ilaIllaraIy ii. 69, prOdio; Silva Pinto

, n. 26, predie; Araujo Lima is. 150, casa n. 1: Doa Visia n . 28, pre-
'dio; Visconde do Nir • theroy ti. 62, predio; Souza Cruz n. 6, predio;
Garibaldi Is. 112, predio; Costa Pereira n . 26, predio; Luiz Barbosa
n. 5, Keith); Nascoisde tle Figueiredo n. 05, predio; Visconde (IP Santa
Izabel ss. 5. predio; Club Athletteo n. 55, casa n. 10; Boulevard
Vinte Oito de Setembro Il. 271, precito.

Nono districto sanitario-ltuas:Lins de Vasconcellos 11.208, predio;
Cardoso 11. 11G, pl*OdiO;TVIIMIte Costa ii. 188, predio, JlC1IflhIiUI n. 36,
D. Maria e . 162, predio;Muriquipary n. 214, predio;Livramento n.10,
pr6dio; àlatheta; n. 27, prodio: Getulio n.329,predio;Tavaros Ferreira
n. 6, predio; Dr. Garnier n. 57, predio : Hack n. 80, !trecho; Silva
Bego n. 26, predio;Vinto e Quatro de Maio is. 51,predio;Silva Rabello
n.38, predio; Major Mascarenhas ii. 22,predio; Anna Barbosa, n.48,pre-
(1(0; ['Mina ii. 24, prelo; Magalhães Couto n.8, predio;Cupertino 11.55,
predio; imperial n. 271, preito; Daniel Carneiro n. 70, prodio; Impe-
rial ns. 157 e 277, pre,dios; Lopes da Cruz n.43,predio; S. João os. 11
e 125, predios . Porto Alegre n. 102, predio ; D. Anua Nery n . 452,
'pradio; D. Isabel ii. 68, predio; Barbosa da Silva n.14, predio ; Dias
da Cruz ns. 88 e 183, predios; S.João n.33,predio e Bento Gonçalves
.11. CO, predio.

Nono districto sanitario- Ruas: Angelica 28, predio; Alice Fi-
gueiredo 22, predio; Barão de Buiu Retiro 247, predio; Viuva Clau-
dio 151, prettt ; Elias da. Silva tis. 250 e 351, predios; Goyaz 120,
pt •eilio, Iliantaotina 0. 14, pra!1i0; Maria Justina 8 A, predio: Con-
dessa Belmonte n. 0, predio; Teixeira Pinto n. CS, predio; Bernardo
Il. 173, predio; Cascadura ti. 31,predio; Goyaz n. 31,(casa XII); San-
ta Philomena n. :12, predio; lielmiro n. 41, pretlio; Matriz LM-
211ePO 149, pie lio; Victorino do Amaral sem numero, predio; Dias da
Cruz n. 30: predio; filias da Silva D. 9, casa 1; Prudente de Moraes
Is. 84, prt .tlio; do Rocha n. 14, predio; 24 de Maio n. 375; probo;
Vaz de Toledo n. 170, predio; Figueiredo n. 14, predio; Guilhermina
.11. 116, predio; José dos Reis n. 160, casa n. 3; Lia Da rboza n. 75;
Guyaz o . 92, predio; Cupertino n. 123, predio; Estrada de Santa
Cruz n. 2.761, predio, e travessa tilo Grauda do Norte n. 82, predio.

diStrieto sanitario - Ruas: Domingos Lopes n. 249, predio;
Marechal Rangel, 404, predio, e Coronel Rangel n. 105, predio.

Causas diversas:
1. districto sanitario - Obitos por tuberculose-Ruas: Visconde

de Silva 55, barracão, e da Assumpção 96, casa 2;
(Bailo par dysonteria- Laihaira do Barrozo s/n barracão;
Obitos por sreampo-Ituas"! 20 de Novembro 120, casa 2, e D.

Castorinv. 56, ptp:dio;
Remoção por sarampo-Rua da Passagem 40, casa 2;
Bequisições-littas: Marechal Hermes 74, predio; 19 de Fevereiro

182 gladio; da Passagem 40, casa 1; Santa Clara 31, apparelho
sanitario; Real Grandeza 217, predio; Marquez de Obtida 47, predio;
Fernandes Guimarães 81, predio; Travessa Oliveira 26 porão.

2°. districto sanitario - Obito por tuberculose: Rua Silva Manoel
; 174 predio;

• Obito por dysenteria-Rua Leite Leal 13, casa 13;
Remoção por febre eruptiva-Rua Moraes e Valle 	 predio;
Requisição -1'raia di Flamengo 350, porão.
Terceiro districto sanitario-Remoção por sarampo-Rua Sete de

Setembro n. 77, predio;
Obito por diphteria-llua S. José n. 29, predio;
Obitos por tuberculose-Rua Vasco da Gama n. 92, predio; e Ilha

do Bom Jesus, duas casinhas;
Requisições-Bua (10A Andradas n. 19, predio; e n. 21, parte;
Quarto districto sanitiu•io-Obitos por tulaorculose-Rua da Gam-

1)6a n. 89, predio; ladeira do Barroso n. 195, predio ; ruas Pedro
Alves n. 97, predio; e Santo Christo n. 226, predio;

Obito por sarampo-Rua da America n. 160, predio:
Quinto districto sanitario -Obitos por tuberculoso--Ruas

élo Frias n. 32, predio ; Amelia n. 88, predio ; Francisco
n. 09, predio; e Quinta do Cajú sem numero, predio;

Obito por sarampo-Bua do Morro n. 4, predio;
Remoções por variola-Ruas: S. Clsristovão, sede do 10° districto

policial; e Balla do S. João n. 48, predio;
nisição-nua Francisco Eugenio, escola de menores.

Sotimo disirieto sanitario - Obitos por tuberculose - Buas: Dr.
Agra ti. , prMso; Fouseett Litna n. :13, casa 8; S. Leopoldo 0. 205,
preklk, e Santa Lniza 0. 59, ea,a 4;

itetnào10postoso-Bna Alfonso Cavalcanti n. 171, predio
Systematiea-ilita Alfonso Cavalcanti II. 179, predio.
lietptisiçõos-Bnas: Sergipe 11.99, casa 7; Collegio S.José, prodio;

do Maitoso o. 30, pra tio; Emitia Guitnarães n. 18, predio; Aristide,:
Lobo n. 237, predita, e Matiz e Barros n. 475, prodio;

Remoção por variola-Elna da Estrela n. 59, precito.
Remoção por sarampo - Ruas; Nery Pinheiro n. 405, predio, e

Matiz e Barros o. 298, predio. -
Oitavo districto sanitario-obitos por tuberculose-Ruas; Santo

Henrique n. 138, casa n. 10;Viscowle de Abiteté 11:11,predio; Angelo
Bittencourt n. 40, predita; Torres Homein n. 201, rredio; Conde da
Bomfim n. 283, predio; Theodoro da Silva n. 324, casa n. 3:

Requisições-Ruas: reli,: da Cunha n. 49, predio; Boa Vista,
n. 31, predio;

Remoção por variola-Estrada Nova da Tijuca n. 7, predita.
Nono districto sanitario-Obitos por tuberculose-Buas: D. Anua.

Nery n. 308; predio; Aquidaban n. 177, predio; e Florentina
n. 68, predio;

Obito por typho-Rua Castro Alves n. 32, predio;
Requisições-Ruas: Tavares n. 45, predio; Piauhy n. 37, pre-

dio; Bento Gonçalves n. 6G, apparelho sanitario . Angelica n. 28, op-
parelho sanitario; Luiza N'alle n. 11, appareilto sanitario; Vaz de
Tolledo n. 19, apparelho sanitario; 13 de Maio n. 109, apparelho so-
pitado; Travessa Bernardo n. 24, predio;

Decimo districto sanitario-Obito por tuberculose-Estrada Mare-
chal Rangel n. 313, predio;

Requisição-Séde do 23" districto policial, predio.

Roupas desinfectadas nas estufas de Geneste & Herscher-Peças
diversas, 297; colchões, 30.

Roupas desinfectadas nas causaras de formol-Peças diversas,
12.

Roupas desinfectadas e incinoradas-Peças diversas, 61; Col-
chões, 11.

Policia do District° Federal

PRIMEIRA 5EEÇA0

Por actos de 17 do corrante:
Foi exonerado o commissat •io de 2° classe do 11 0 districto policial

Frederico Azevedo, a seu pedido, sem comtudo reconhecer o Dr. chefe
de Policia sua innocencia quanto ás leviandades que commetteu, con-
forme, aliás, está explicito nos termos do despacho exarado no inclue:-
rito administrativo a que o mesmo respondeu na 2° delegacia
auxiliar

Foram exonerados os commissarios interinos de 2" classe Juvena
José de Araujo e Mario Teixeira Mendes, respectivamente, dos 9° o
11 0 districtos policlaes.

Foram nomeados:

Commissario de 2' classe do 21 0 districto policial o cidadão Ju-
venal José de Araujo

Commissario interino de 2° classe do 9° districto policial o
cidadão Mario Teixeira Mendes, durante o impedimento do effectivo
Fausto Pedreira Machado, licenciado para tratar de sua sande.

Ficaram sem elTeito as transfereneias datadas de 16 do corrente,
na parte referente ao commissario de IP classe do 11° districto Fre-
derico Azevedo e seu substituto interino Mario Teixeira Mendes.

- Por outros de 18 do corrente:
Foi nomeado commissario interino do 5° districto Julio Pio Tei-

xeira Bastos, durante o impedimento do effectivo Theotonio Santa
Cruz Oliveira, • que obteve 30 dias de licença para tratamento de
sande.

Foi exonerado, por ter sido nomeado para outro cargo, o Dr.
Raul de Barros Madureira, escrevente do 20° districto, s3ndo nomeadu
para substituil-o nas Dutrain.

-- Por outros da mesma data:
Por haver acceitado outro emprego, foi exonerado do.cargo de

fiscal das casas da emprestitnos sobre penhores o Dr. Raul Ca-
margo.

Foi nomeado fiscal das casas de emprestituos sobre penhores o
Dr. Jorge Gomes de Mattos,

-- Por outros de igual data
Foi exonerado, a pedido, o auxiliar da secção de Identificação

do Gabinete de Identificação é Estatistica Dr. Francisco Conitant
do Figueiredo.- • - • • • • •

Foi nomeado auxiliar amanuenseda Secção de Identificação do
Gabinete de Identificação e Estatistica o cidadão J90 Marqmã
C„,.airyalho. •

; MimeI
 Eugenio

.o districto samtarso - Obstas por tuberculose - Ruas: .rrel
ta net ti. 01, predio; Rezende ta. 130, predio: Viscoude de narina
u.. 15., predio; Praça da Republica n. 59, predso, e Monte. -Alverne

, n. 115, predio;
Requisição - Barracões do Corpo de Bombeiros, Central e rua

Frei Capeea, n. 61, parto.	 •' -
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IIAPPA DA CONCURIWCIA PUA, 0-.PO1(TEGTSIENTO DE ARTIGOS' DE ELECTRICIDADE E' ILLCMINACIO DURANTE O ANNG.DE 1913, REILIZADA 30' DIA 15 D

JANEIRO CORRENTE

Discriminação,

Accumulader coma. capacidade de 311 ampers horas em
°Kap elemento, acompanhado de todas as peça.; de iso-
laffento e respectivas ligaçfies, excepto o acido sulpliu-
rico, a agua destinada e a bancada de madeira 	 Um . 153000 35$000'

AccuroulOor portatil em caixa de madeira envernizada
com capacidade para 60 ampers e 18 volts 	 200$000,

Accumlador portatil em caixa de madeira envernizada
ama capacidade para 40 ampors e 8 volts 	 » 053000

Accumulador portátil eni caixa de madeira envernizada
ciirn capacidade para 60 ampers e 8 volts 	 72$000 1203000

Accumuladores para 16 volts e 60 ampers
AcCiiinuladOres pára , 4 volts e 60 ampers 	
Amperiinetro para corrente continua até 500 alopers 	

— •

35$000-
32$000

200$000
sog000

120$000'
Amperimetro para corrente alternativa até 500 ampers 	 35$000 1203000
Argola de metal ou zinco reforçado para supporto de fios

estreados sob cabo de arame..	 	  Uma 100$000 •n•1

Agua destillada 	 Litro
Éateria de 150 elementos e capacklade para 700 	 ampers

/Oras, cada elemento em caixa de vidro, inclusive o
acido. sulphurico, peças	 de	 isolamento e liga,:ão, ex-
ceptó a, agua destillada e as bancadas de madeira 	 Uma 21:000$ 16:000$

Cabo de chumbo com 4 conductores de 1, 1/2 in/m de dia-
metro e isolada com borracha 	 • Metro 1$600

Cabo do chumbo com 8 conductore	 de 1, 1/2 rn/in de dia-
metro e isolado com borracha 	 2$250

Cabo de chumbo com 10 conductores temia cada um 1,
1/2 m/m do diametro e isolado com borracha 	 23700,

Cabo de chumbo com 20 conductores tendo cada um 1,
1/2 m/m de diametro e isolado com borracha.... 	 43800 • n•••.

Cabo de chumbo com 50 conductores cio 1, 1/2 m/in do dia-
metro cadacada conductor de cobre isolada com borracha 	 103800,

Cabo de chumbo com 50 conductores de 1, 1/2 m :m de dia-
metro com couductor de cobre isolado com papel 	

Cabo de arame zincado e torcido, com 0,005 de diamotro 	
6$600

1.50$00
n1•11

Columnas de ferro fundido completas para supportt dai
Eaixas d	 soccorros policiaes 	  	 Uma 1005000

Canno de chumbo para gaz de 3/4" 	
Calino de chumbo para gaz de 1" 	   Kilo
Calino de chumbo para gaz de 1 1/2" 	

--
tanno de chumbo para gaz do 2" 	

_-
0,?a.ts com separação de 0,000 para dons tio	 Par

_- — --
1-capu1a pequena isolada para fio 	 Urna

6p,•

:30
_- 311e ,5Off0 1	 $08(1

Eseapula grande isolada para fio:	 	
Ésticador para fio telephonica 	 Ui

00-
_- 3012

5040
$015
11325

25;000
Fio, duplo isolado com borracha com o diametro de 1/2 mm

cada conductoF	 Atetwo — a:220 — a4.490
Fio duplo isolado com borracha com o diametro de 1 mm

ada Aductor 	  — — $300 $800 $450
Fio duplo para campainha isolado com borracha 	 — — $120 $200 $100
Pituish,reti" do: um. conduetor ,de 1, mim de diametro

doi re isoado d'om borracha. 	 — — $•50 $160, $250
Calobb intdfrib . patY, lanipadá: de arCtfr-Wtorren te altern a-

Um 3$000 30000
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Grupo de 100 accumuladores com capacidade para 180 am-
pèras	 horas	 cada	 elemento,	 para	 mesa telephonica,
acompanhado	 de	 todas as	 peças	 de	 isolamento e li-
gações	 nec3ssarias	 excepto o acido sulfurico e a agua

. distillada 	  Um — — 3:6005000 — 2:3708000 —
Isoladores de osso para campainha 	 Conto 154.00 — — 1$200 15100 —
Interruptores para 10 ampères... 	 Um 15500 — 251-00 15009 4 5O0 18500
Interruptores para 30 ampères 	 ,, 35000 — 25500 45800 35000 15501/

Lampada 'Ninai° de	 16 x125 volts 	 Uma — — .— 15140 1 8000 _.
Lampada Tautalo de 	 25 x125 volts » — — 18000 18140 15000 —
Lampada Tan ta lo de	 32 x120 N OitS 	 » — — 13200 11140 15000 —
Lampada Tantalo (13	 50 x 120 volt  • II — 15-200 15140 — —
Limpada Tantalo de 100x120 volts 	 » — — -5800 38200 —
Limpada 'Cantai() de 200x 12) volts 	 ,, _._ ___ 95000 0540:, — -.-
Limpada \Votai]	 de	 10x 120 volts II — ---' 18200 15250 — —.
Lampada \Votai'	 da	 50x I20 volt s ii — — 15200 15250 — —
Lampada \Votai' 	 de	 16 x220 volts ,, — — 25100 25240 — —
Lampada \Vota))	 de	 25x220 % . oits 14 •—• — 25100 25240 — —
Limpada \Votai)	 de	 50 x 220 v.i. fs. 	 	  » — — 25100 25240 —
Limpada \Votai)	 do 10,1x 220 volts 	 » — — 2$800 38300 — —
Limpada Wotan de 200x220 volts 	 ii — — 05000 9$600 — —
Lampada economitta da 75 t%	 Rx 8 volts )4 4— —4 — — --- ___
Lampada evonomiea d.: 75 0 0 10x 8 volts » — — — _
Lampada economica de 75 ^ 	 Sx16 v'tlts » — _ _ _ — _
Limpada economica de 75 0 0 10x16 volts 	 II — — —4 — n

Lampada electrica de 3 x20 volts 	 ii — — — _ — _
Lampada electrica de Ox 20 volts 	 1• — 4--. ---. — n ___
Lampada economica d; 73	 0 0	 120x32 vo 'is	

oconomica de 75 ^0 220x:12 volts

»
,, —1.ampada

15400
—

—
—

15200
—

15127
1 5 8 O O

15200
45700 —

Lampada economica de 73 ?. 220x50 VOICS 	 >> — — — 1 8 8 0 0 — —

Mesa telephonica	 Sicumns para 50	 linhas duplas	 circuitos
para	 caixas do	 slecorrim policiae;,	 um	 circuito para
linha telephonica	 d.;	 cornnt:	 local	 com mignetico e .
dons circnitis para a Companhia Light 	

nicsi t:leplionica	 Si 3)00)1 	 para 25 linhas	 duplas e o mais
identieo á mesa acima 	  	

»

»

—

—

—

—

5:0005000

3:0005000

—

—

—

—

—

—
111agnetico para electricista 	 Um 1205000 14-05000 1505000 455000 105000 —
Motor de	 corrente	 alternativa	 trifasien	 220	 volts, conje-

ga(los a	 uni	 dynamo	 para corrente continua de 220
volts	 e	 capacidade da 10 a 15 ampères 	 CO)))	 todos os
pertences necessarii» a ligação para a carga de bateria
de accumelador 	 » "" 1 : .'1, 003000 — 750$000 —

Protecção de f,wro	 para cabos telephonicos em installações
stibterraneas com diametra int:1'119 de 0%080 	 Metro 75000 — — — — —

Quadro indicador para campainha com 	 2 ns 	 Um — 65000 — 55200 65000 —

Quadro indicador para (ta mpainha coto	 :3 ns 	 	 » 125000 — — 75800 98000 —
Quadro indicador para campainha cio	 4 ns 	  it — 125000 — 1054-00 125000 —
Quadro indicador para campainha com 	 5 ns 	  .	 . » 188000 — — 138000 155000 —
Quadro indicador para cazopainha com	 6 its 	 » — 185000 — 158600 185000 —
Quadro indicador para campainha com 10 ns 	

para 120 volts 	

»

Uma

—

1tosetas	 $300

—
$323

305000
$350

—
$400

265000
$380

305000
$360

Ventilador para tecto de quatro pás e corrente	 alternativa
120 volts 	  	 	 Um 1505000 — 1605000 995000 1255000 1505000

Ventilador para tecto de quatro	 pás e	 corrente	 continua ••
220 volts 	 	 	  , 	

Ventilador	 para	 cima	 de	 mesa	 e	 corrente	 alternativa
» — — 1155000 — 1005000 —

35.5000
120 volts 	 » 425000 805000 528000 808000 635000 505000

Ventilador para cima	 cic mesa e	 corrente continua 220 7ospoq
volts 	   	 » — — 438000 — 635000 455000

Voltimetro até 300 volts para corrente	 continua 	 » — — 355000 — 1205000 2605000
Volthnetro até 300 volts para corrente alternativa... , 	 1) -n —.- 35$000 — 1205000 _	 ,•
Supporte para lampada incandescente de rosca em inter

ruptores 	  )) $500 5450 5500 $660 $sqo $6011
Tubo do porcellana de meia pollegada 	 » $040 $035 $020 — $100 $100
Tubo de porcella.na de uma pollegada 	 10 $060 5080 — $050 $20Q $100
Tubo de porcellana de duas	 pollegadas.. , 	 41 $080 $100 — — 53o0 t(tóg

.(29Fte1 á. rua Es'aslo da Veiga, 16 , de ja.náro de 1913., -r,.>Tosó Rjbeiro ev•eira, tenente-covon.?1.
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Ministeric da Agricultura, Industria
e Commercio

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 14 de janeiro de 1913

Dicvolvat'acn-ss ao director elo Serviço de Estatistica, os exem-
plares do rst u. !° Estatistic° do Movimento do Registro Geral da Pro-
priedade 10,0 wel n o District° Federal, feito pelos 3" olTiciaes do

51 : vieo Mário Augusto Toixiiira de Freitas e Milcia :es Josó
Jo;(, tionçalv ez , e recommendou-se-lhe que providencie no sentido do
ser o mesmo trabalho impresso ern quantidade sidliciente, a juizo
daque'll direcroda, louvando os referidos funccionarios pela boa con
l'ec'uã' lo allo, lido trabalho.

—Pedira in-s„ providencias ao consul do Brazil em Genova no sen.-
tido de s c e o despachados na ah :tini:lega da referida cidade o en-
trienles :!oS CODSLOICS da relação enviada os 180
volumes contendo amostras diversas de madeiras, remettidas por
Alve Vos : conceitos & CoMp., a titulo de propaganda, As contas
das desiar/.1 s a sermo feitas com o despacho e transporto de

volumes devora ser apresentadas ao eltete do Escriptorio de Infra:-
turoia. tu Pari-: , rua Bichelieu tr, 50, afim do serem satis-
feitas.

--H:laicas providencias limam pedidas ao consul do Brazil em
Na polo •, rola tivamente aos 70 volumes para alli =atidos pela.
mcsina firma.

'Directoria Geral de Industrio. e Commeraio

PRIMEIRA SEÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 4 de janeiro de 1913
Nascimento Silva & Comp., pedindo restituição das (holm-tontos

: Com que instruiram urna petição relativa á conce:ão da pat , :iite á
Aynerican Piano Crmpany para itiras perfuradas para lorailoro:i de
piano, pianos tocadores e instrumentos semelhantes».— Siin, me-
diante r cibo.

Leclerc & Como, pedindo se lhes mande certificar si e 	 em
'vigor a p cento de invenção n. 3.678, de 27 de satembred 1 o34, de
que são caosionarios Matheis & Comp. e si foram paaa 	 ;omitida-
des no devido prazo até e exercicio de 1912.— Deferi H.

Gustav lleinrich Fabian Berglond, pedindo guia rara ne 2, : n mento
de uma a inatidade, vencida da carta-patente n. 	 1),,:',-n.i(1).

Leelere & Comp., como procuradores de Constant Group:tio, pe-
dindo prviliegio do invenção para «um apparellin anvirdzill :ir de
vibrações e do choques para automoveis ».— Defevido. Compareçam
nesta directoria r7oral afim de receberem guia.

Os mesmos, como procuradores de Francisco Antonio ni-iiriames,
pedindo pi ivilegio de invenção para raperfeiçoamcntos di,o)osi-
tivo apalpiolor das espnlas em t o ares autaamatices». -

Os inc•mos, corno procuradores d3 Eugenio Gonçalves Paolmco,
pedindo privilegio d3 Movencji,o para «unia massa ou c.51/111. , i • ,-1.) :tira
o fabrico do blocos', ladrilhos e artefactos semolliantcs para calçamen-
tos e edificaçõesio— lidam.

Os ITYViillos, como procuradore J, de José, do Cano'. 111e-'areidias,
pedindo privilegio de inVell0 o para «uma machina o eul,itar num-
te:ga, denominada «Enlatadeira Cantoii.—Idem. •

• Dia 7
Alvaro Teixeira e Henrique Waison, ptedindo privilegio do inven-

ção para rum novo genero de annuncios ou reclamos i monlentes, por
meio do figuras modeladas ou recortadas ou simplesmente pintadas,
fixas ou movimentadas sobre vehiculos».—Idem.

Dia 10
Leelerc & Co., COMO procuradores da Société Annnyme

fatiem de Procédés de Fermentation des Boissons, pediu Ii privil egio
de invenção para rum proces so e apparelhos para fahrieo O accelerado
de vinhos ile Champagne».--ldem.

Ulys ses José da Silva, servente do Serviço Geologica e Min eralo-
gico, pediedo ser nomeado interinamente continuo do atei-fier vvic
dm :ante o impedimento do effoctivo Sebastião Martins Pureza.
ferido.

Cezarino Cezar, pedindo ser nomeado 30 ofileial da Inspecioria de
Pesca.—Em vista das informações, não ha que deferir.

Dia 11
Busclonann & Comp., como procuradores da Rossfeld's Vt ret-

terschutzs yind-w. Wartchallen Gesellschaft 111. b. li ., pe l i nde priki-
legio de invenção para ,oirisystema ap3rfeiçoado ia constrilecoos pe-
quenas, reino sejam: guaritas, estaçõe • , localidades prateai:1a: iroitra
as intemoories, kiosques, etc,» — Dolorido. Compareçam nosia : live-
ctoria	 afim do receb e rem guia.

da Sivoi Guimarães, pedindo certidão do toôr do imsi::acho
que indeferiu o seu pedido da privileaio, com o fundam _to leal!, e
eine se epneelle o etr da publica-fórma do porfie-ar (pi ) obteve de
11111 profissional O ;pie se acha junto ao ri-um : ido poili:10 do uri\
Quanto ao primeiro pedido, indeferido; quanto ao se gui ti), eu regue-
se o doeum cicio. no Paute recibo.

Alfeed Friedinann. pedindo ser encarregado de proceder a es-
tudos sobro plantas textis.—Indieforido.

Dia 13
Comp., como procuradoras de Roberto Hottinger,

pedindo privilegio de invenção para «una novo juv . - 1 'apei) da
conservar, salgar e defumar carne.). — Deferido. Compareo:iin nesta
directoria geral, a ihn de roc.ebermn guia.

Lecione & Cornp., como procuradores de °toro Gemas Comp.,
pedindo reva l idação da cartr.-patente n. 5.173 e d ;ii,:eiiva cer-
tidão de melhoramentos mediante pagamento das a o-  la:: e: em
atrazo e g prova do uso effectivo e exereicio nesta Pcepa i aLta d .., refe-
rida patente.—Ein. vista das informações, indefr rido.

Gomoilves do 'Valia (i tio 	 podindo
oa lireieis da Companhia Carvoeira da Amai:mia e:a o
tractos cimi o Governo celebre em virtude de colmou:
para a: iis:orim ei 0 cie carvao no ',atue ao Amazona: . -
Coco(	 ,,preSlad0?;.

jos, :i de Carvallio D31. Vecchio, pedindo restitali:No
que jaic,ei: á col. ; ,:to PM que solicitou soa nomeaçã•i p	 o ez..; .6.,) de
ellitnico da luvectoria cie Pesca,..7-Sita, meifflake

Ministerio de, Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimento despachado
Dein Sr. ministro
E. pedindo reconsideração do il3SpaC/10 negando provi-

mento ao rconrso que interpoz da decisma da Alfândega do Ilio de
Janeiro, mondando classificar i:omo pyrainidon o afi l ido antipyrioa,,
i--Eni vista da informação do Laborai mio Naeional do Analyses este
ininistorio não pdile deixar de manter a decisão da Alfaifilega.

EXPEDIENTr DO SA. MINISTRO

Dia -17 de janeiro de 1013

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. — Ponnetta-vos, para os dovidos fins, o incluso decreto nu-

mero too : 03, de 15 do corrente mez, qtue abre •a este trinistiirio o
credito (1 ad 5, para occorriir. ;10 pagamento devido, em virtude do
art. 94, ic. tf', da lei ci. 2.511:, de 4 de jalueiro de 1912, ao robooador

da too iiiiieladas do arqueação o moi i la a vanor, construido
por Vice: to,	 SaI Os Caneco, cio sei! Ista'eiro, nesta Capital.

Peitero-vos os amos protestos de iedevada estima. o consideração.
N. — Jouto vos remato, para os fins CallVenientos, o decreto

n. 10.007, da 15 do corrente noz, (inc abro a este ministerio o crie -
diin de 23:20oS, supplementar a co t ia rAlfatidegasii do oxercicio do
1912.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 7 Junto vos remotto, para os fins convenientes, o decreto:

n. 10.095, de 15 do coerente mez, que abre a este ministerio o cre-
dito de 3:3508719, para pagamento a Wa y derley Baïs & Comp., em
virtude de sentença judiciaria.

Reitere-vos os meus proteste s de elevada estima e consideração.
N. 8—Janto vos devolvo, pa, :a ositins convenientes, o decreto nu-

mero 10. 001, de IS do COrrallte mu, que abre a este mimes toco o
credite do 1.000:000S, para OXJOIDAO do art. 30 da lei n. 2.524, de
31 de dez milico de 1311.

Reitero-vos m: ;unis protest is de elevada ostima e consideração.
N, 1:Intio-vos, p,Lra os de, ith.s fios, o im • loso decreto nu-

lucro 10.006, de 15 do c :o-rente ;luz, que abre a rste ministerio o
credito especial de -112:009811:7, ouro, para °ocorrer is cl o,spozas de-
com entes da imnissão e resgato de bilhetes do Thesouro, roalizados
em Londres em 010.

lieiter0-vos Os meus protestos de elevada estitna e consideração.

r	 , 1\ :idos

e-rta
ie	 do-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Achlitanzento ao do dia 17 de janeiro de 1013
Sr. In pc tor da Altandega do Rio de • anoiro:
N.	 elommunico-vos, para os devidos lios, que o Sr. niinistro,

a ttood e : 1 1	 que requerea a Société rrançaise	 En t repises da
11r0sil,	 oer representante nesta Capitai, em potiefin de 16 do cor-

'O,	 acto desta data, autorizar O ,I, :spacho, livra do
III	 dito termo de ritsp iesabiridado, com o prazo cie Go dias

;	 Clale.;•ial	 cori-
caies o mirrei	 da iiha das ilidiras, ite que a re-

owl1 . ,	 .	 ‘•	 nyiieriai que s	 at	 el! raias
,'	 alfame,:::a, e parti; alicia a liooilo dos navios :arries nu

p	 :ti C TiciLti.
— Sr. :h:legado fiscal no Paraná:
N, O—Devolvendo-vos o incluso processo, enemninbado çoul 9
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mu deposito do cena 31iantia, em moeda corrente, e prestada pelo
Sr. Ir.rãoii Ibirocalty, afim da garantir a responsabilidade do Pedrd

Lima o a dos prepo5tos que o mosmo tanha ou venha a td14
no logir cli collector das Rendas Fedoraes era Riachuelo, nesse
E;ta,lo.

- Sr. &legado fiscal eu Minas Geraes:
N. 38 -- Declara-, vos, pira os fins convenientes, pio o Tribuna

de Coutas, segundo commtinicou o seu presidente em officio n. 1.163,
de IN (1,) tu ti, proximo O mul, res , tivatt, em sessão do 13, julgar idonea

sufliviutt ,1 di fianiia, no valor de 131$, eni reforço, constituida por
um dtp)sito (I, ) i(r tial quantia, ern moeda corrente, o prestada por
Erthest ) Fareeiri'Molta, afim do garantir a sua responsabili'dade e a.
dos pr,toostai que tonha ou venha a ter no loar de escrivão da Cof ia-
etJria das Iloorlas Podo rates em .-iitota luzia do Carangola, connwnià
o pri(s , ) encaminhalo cora o vosso officio n. 201, de 22 do agosto

N. :30.-Doclaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 1.163,
de 141!) moa pr rasolveu, em sessão de 13, julgar idone,a,
e stifichant 1 , a lialça, no valor de 5038, constituida por uma ca.dei.-
nota da Caixa Economion, n. 21.856, com o deposito do igual quan-
tia , e pri taila por João Caiu dido Sartigan, afim de garantir a silti
rtespati(mbilidade e a dos propostos (111 ,3 tenha on venha a ter no logar
de escrivão da coll,:ctoria das 113ndas Federaes em Pahnyra, coa-

1 o processo encaminhado com o vosso oficio n. 150, de 13 de
pilhe ultimo.

N. 40 -atolava-vos, para os fins mvaniontes, (pia o Tribunal de
Contas, segundo communicoa o seu presidente, ein officio n. 1.200,
de 27 tio mez proximc findo, resolveu, em sessão de 21, julgar iilonea.
e suilic i,mte a fiança, no valor do 600$, em reforco, constituida pqr
uma ,flfrairneta da Caixa Econornica do Rio de Janeiro, n. :363,
com o depo.áto .le igual quantia, e prestada par Pedro Teixeira
Chaves, afim de garantir a sua responsabilidade e o dos propostos que
que tonha ou venha a ter no logar	 ageote do Correio em Lafayetto,

«"Y
Vosgn officio n. 103, do 29 de junho do anuo passadio, e relativo ao
requerimento cio que a Coini)anhia Estrada do l rro S. Paulo Rio
Grande solicita 1i:fixa nos termos de responsabilida(h) ( I n assimou na
Alfandega d3 Paranaguá, recommondo-vos providencieis na sentido
de serem sanadas as irr-gularidades apontadas no parecer da Dire-
ctoria da Receita Publica, por cópia, junto.

Dia 18

Sr. inspector da Alfandoga do Rio de Janeiro:
N. 1 .:3-Para que se pi 'r resolver sobre o recurso transmittido

com o vosso officio ti. 1.0.30, de 11 de novembro (h) anuo passado, e
interpoto pela Companhia .1,cional de Armazens (1 erros decisão
pela qual mandastes classif : cr CEM) papel para OSCr3Ver ou para de-

da taxa do 330 réis por Lio, do art. (1)12 da tariia, a m a rca-
daria que a reCorrente submelteu a despacho pela nota de importa -
ção n, 11,71.0, ti gosto it) nvsino anoo, como papel assetinado para
impressão, da taxa de 100 rei s , do referido artigo, peço, de accôrdo
com o despacho do Sr. mid.stro, dl, 11 do c wrente, vos d'gmeis infor-
mar como tem Si!) (lassiti . a(la par essa ai ai Ioga mercadoria Watt-
tira, Ou portada pel is diversts firmas commerciaes.

N. 1-1 -Communic)-vos, para 1)5 devidos fins, que o Sr. ministro,
;atendendo ao que solicitou O alinisterio da Justiça e Negocias Interio-
res, em aviso n. 117, de 10 do corrente, resolveu, por acto de 13,
antorizar o despacho livre de direitos, nos termos do art. 1" § XI, do
decreto ti. 8.:02, de 8 de marco de 1911, de GO volumes marca
Ill,k...1-T11,com o p,so :nado de 2 .1.180 kilos, contendo construcçÕes do
ferro, vintlos pelo vapor Ko!iit, destinados ás obras do edificio do Ex-
teruato lo Collegio Pedro II, volumos esses a que se referem os nicht-
s documento:: e que, segundo consta do citado aviso, deverão s3r
despachado.; p3lo despaehanie geral da firma Herm Stoltz Sz Comp.,
Carlos Frederico de Noronha.

- Sr. prosidento do 'fribunal de Contas
N. 37 - Remotto-vos, para os fins c.mvenientes, de accaeda com

o despaoho do Sr. ministro, de 12 do moa proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 000$, prestada por Mauricio l'ere:ra
dos Santos, em uma caderneta da Caixa E,iomica, de que é pro-
prietario, sob o n. 22.383, e mi o deposito de (igual quantia, afim de
garantir a sua reSpOnSabilida.(10 e a dos propostos que tenha ou venha
a ter no Jogar de escrivão da Callectori.t das Rendas Federaes
Itajobá, Estado de Minas lie!'aes.

N. 3S - liemetto-vos, para os fins convenientes, do accórdo com
o despacho do Sr. mioistro, ,le 13 do mez proxinto findo, o iocluso
prot .es.-)o de fiança, no valor de 1:0005, ein reforço, prestada por José
Ai); mio Conçalves Junior e can5iituida polo salto de egual quantia
existen1 ,; em num caderneta da Ca i xa Econoinica, de mie é proprie-
tario, sob out. 3.107, com o deposito de 1:204700, afim de garantir
a sua respon5abili.lode o a .1-5 propostos que tenha ou venha a ter no
tocar da collector das Rendas Fetleraes ciii Ypiranga, Estado do
Paraná.

N. :39 - liomelto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo com
o despacho do Sr. ministro, de 12 do mez proximo finas", o incluso
processo de liança, 110 vai; • (te 2275500, em reforço, prestada por
Francisc'i de Paes Paulo, Nerivão estadoal, em moeda correate, afim
de garantir a sua responsabilidado e a dos pr epostos que tenha ou
venha a ter nu lugar de c: Tivão do encarregado da arrecadação
das rendas federaes em Cam,ianha, Estado de Minas Geraos.

N. 40 - 113motto-vos, ¡tara os fins conveniente5, de accôrdo
com o despacho do Sr. mioistro, de 13 do mez proximo findo, o
incluso m .or asso de fiança no valor do 2005, pr,estada por Eitelydes
Luiz Vi li ga!, em unia cader,:eta da Caixa Econotnica, de que. é pro-
prietario, sob o n. 1. SO vem o deposito de igual quantia, afim de
garantir a sua responsabilid ole e a dos prep , stos que tenha ou venha
a ter li lagar de coll‘ sclor das Bondas Fe.leraes 0111 Iliachão, Estado
do Maranaão.

N. 11 - Reinetto-vos. pira os fins convenient es, de accardo
Com o despacha do Sr. mitn5tro, do 12 do moa proximo fin(lo, o
incluso procosso ile fi(inça no vabir de 3008, prestada por Oc t a vi ai)
Hardy, om tuna caderneta da Caixa Economica, de que. é proprie-
tario, sob o n. (eini o dep 'sito de igual quantia, afim do ga-
rantir a responsabilidade do D. Maria Joaquina de Araujo e a dos
propostas que a me s ma tenha CM v,,nha a tor i o togar da agente do
correio e l o 8. Sebastião da I:orra Mansa., Estado de Minas Geraes.

- Sr. presidente do Conselho Fiscal da Caixa Economica e
Monte de Soccorro da III. 1, , .Jatiairo

N. CI - De accôrdo com O despacho do Sr. ministro, de 2.S
ontabro umlliumie, communH-,.es, para os (1.-,vidos fins, ter sido auto-
vind a a re.oitnião a Joa li BolrignN Rara 'ida, da c: . derueta

n.	 do sua proprinda,lo, com o 11epa-
sh,o d. , 1:20:p!, que s ach l v • i camionada, na The ,:ntra ria Cevai do
The-.	1;ó1	 tia responsibili.l.i . le di Atlidnasio
da Co-;,t Soares 1 la d	 prep,,,:tos no togar itt conoefor das

	

en Ci ii i	 S11.111 I	 Esuido do Rio do Ja:;eiro.
- 5.	 lil'c',:•!.) 11-,cal o,	 trJnli;io

N. 11 - I) -Iar)-voi, 	 o: fios	 riu,. a Trilem:1i
Saaui 1,	 11,• •	 (In

(li	 0 1,,	 (,A1	 1ci. pid2or	 t
e sdiliciento a fiança no valor da 230, em reforço, constititicla por

responsat,ilidado e a dos propostos que tenha ou venha a ter no togar
O- agente do Correia cio Eugenio Co.'rea, municipio de Ouro Pretèr,,
conforme processo encaminhado com o vosso oficio n. 270, do 5 de
outubro ultimo.

N. 42-Doclaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo eommunicou o seu presidenta em officio n. / 	 da
26 do moa proximo lindo, resolveu, cio sessão de 20, julgar ilonca,
suficiente a fiança, no valor do 360$, constituida por uma caderneta.
da Caixa Economica, n . 22.017, com o deposito de igual quantia, 0
prestada par Areolino da Andrade Leite, alim de garantir a sua res-
ponsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no log tr
agente do Correio em Santo Ataanio da Ponte Nova, conforme o pru,
cesso encaminhado com o vosso oficio n. 273, de 8 de outubro ul-'
timo.

N. 4:3-Declaro-vos, para o5 fins convenient os, que o Tribunal do
Contas, segundo enninuoicou O San presi , 13ute em officio n.
24 do mez proxitno findo, resolveu, em stssão di 20, ,iulgar i )11,•a
snfficiente a fiança, no valor de 1:02:;$, eu refiro, coustiiaida po0
uma caderneta da Caixa Economica, n. Cl .1:33, com ó cicon5i:() do
1:0308, e prestada [»r Antonio Libanio Gomes Teixeira, afim d3 gi-
rantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a
ter no lugar do collector das rendas fe,lera3s em Pouso

''
	ext.-

forme o p rec3sso eneaminhadj com o vosso officio n. 113, da 23 de
julho ultimo.

N. 44,-DwAtiro-vos, para os firis convenientes, que o Tribunal do
Contas, sogun,h, commtmicou o sou presidente em officio n. I. 10i . , do
26 do mez provim ) 1111.1o, resolveu, em sessão da 21, julgar idon3a o
sun:tente a fiança, no valor de :3003, em reforço, constituida por
uma caderneta da Caixa Economica n. 21.231, com o deposito de
igial quantia, e prestada por Jo:é Procopio Fernandes Miintiiiro,
afim de garantir a responsabilida(L do Francisca de Paula Fornando,4
Mootooa) e a (I is protsistas t i ne o mesmo tenha ou venha a ter nce
In„r do escrivão da Col 1; LEI td is Ren n laS, Federms cio Ouro Preto,
conf., ma o processa oocaminhado com o VOSSO oficio n. 120, d3
d3 junho uldmo.

N. ir', -ft , 'taro-vo s , para os fins cenvciiient3, que o Tribunal (IO
m i o s	 pr();idonto em officio ri. 1.104, do,

1, , ,• or	 '.1_t	 .1)	 toro, i 1 ti Iii Jilioa, coar )rot ). o prac•••,, ) enéM
COal o VU,SU Orneio n. 235, d	 de ont,olá.ro atoai o,

Dorrango 10,

conforme o processo encammbado eam o vosso oficio n. 106, (13 23 cle
novembro de 1911, a que se refere o de n. 16, de O do julho ultimo,
á Procuradoria Geral da Fazenda Pulilica.

N. 11-Declaro-ve,, para ot fins convenientes, que o Tribunal dn
Contas, segundo communicou o seu presidente elli oficio n. 1.2.00,
27 do moa proximo findo, resolveu, em sessão de 2'r, julgar idonea.
sanei:mie a ;iança., no valor de 300$, constituida por uma cader-
neta da Caixa Economica n. 22.330, com o deposito de igual quantia,
e prestada por José Jorge Pereira da Fons)oca, afim de garantir a sua

.);`, »..)X.1[11.1	 liii 111,	 In;,1\'1'.11,	 a l i''Z 'SS10	 de 21 , ,	 julgar	 idonea	 e
sotfi,
nH;t

:1,

(.3,	 rio1'c

0.;,;1111i./

v,tlor	 I";	 1:	 -;0; 1•;,
1),).H1) Nh , )

'1 n I	 [ :11in	 i	 1W)	 '1'11,

n -•	 1.'111 n 1

pir 11111:1. C.Ider n
quantia,

11.1

,,• 1	 a	 1!'r	 no
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430:1615992 385.783:603513A

554.780-10-0 248.
61.492.430 36

222:6808000
22.145.740
27.068.945

8.670
750

130.260

321:7078300
.571:3438805
375:7728500

16.258:2338025
83.432:9338381

5:4148S30
46037

387:3478164:
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,	 Procuradoria Geral da Fazenda Pubiiza

Requerimentds despachados

Ca:aa do ConVeret°

31orimento' da dia IS de janeiro de 1913
11 .30,1a3	 Laradas

Dia 17 de janeiro de 1913
Pelo Dr. Procurador Geral

1.1bca .;
Fr111COS 	

143
60

Saliidas
8.6.3k
5.020

Antonio Luiz Machado Junior.—Satisfaça o requerente a 	 exi- Mari:os 	  250
gemia da informação retro. Dcdlars 	  570

João Cavalcanti Caminha.—Prove a qualidade em que requer. Mil réis ouro 	 2108000 1:3108009.
Lastro

Reoebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados
Dia 18 de janeiro de 1913

José Machado Pavão.—Já estando attendida a reclamação, nada
ha que deferir.

Oscar Figueira cle Barros. — Reduza-sê o valor locativo a
9608000.

Anua Maria Moreira.--Transfira-se.
Maria Emina (representação). —Intime-se a vir pagar o debito

dentro de 15 dias, por hiternledio do cobràdor; findo este prazo,
relacione-se a divida para a cobrança executiva.

Esther V. de Oliveira Iii, neiro.—Transtira-se.
Itebello, Coimbra & Forrira.—A` 2 sub-directoria.
José A. do Almeida. —Bestitua-se a quantia do 3915, solicitando-

se credito pela verba dleposições e Itestitniçóes».
. A bilio Pinto Prates.—Entrague-se, mediante recibo.

Carlos Pinto (reclamaçãe).—Altere-se a classilicação para arma-
r;nho • fazendas, em pequen.t escala.

Jo45Mrioel hi M Alo. --R lstitua-se a quantia de 2G5, levando-se
á despesa á receita a ;limitar.

.104i Manoel de Mello.—Junte os conhecimentos origina.es.
Dinisch & Com). 	 vista do parecer, annulle-se a divida da

que se watt, olhei:tilde-se á Pronr.tdoria Geral da Fazenda.
iiza Barl»so. d Oliveira Billn2S Ribeiro.—Restitua-se a impor-

ta.n.:ia de :1005, solicitando-se credi,o pela verba «Reposições e Re-
stitaieõesu.

Manoel de Almeida (Sz Rodrigues. — Certifique-se de 1907 a 1912;
quanto aos annos anteriores requeira á Procuradoria Geral da Fa-
zenda.

Luiz F. Moreira, como procurador da Venexavel Ordem 3 4 dos
Minimos.—Certifique-se.

A. Ferreira & Comp.—Transfira-se.
A. Pereira si Comp. — Dè.-so a baixa, do accórdo com o pa-

recer.
Gustavo Jacintho Martihs Coelho.—Transfira-se.
Bocha. & Silva .— Idem.
PaschoalSegreto.— Pague o debito.
Antonio Julio e Antonio Domingos de Miranda. 	 A' 2a Sub-

Directoria.
Antonio Machado Velho.—Transfira-se.
Francisco José Martins Ferreira. — Reduza-se e valor locativo a

1:2005000.
Andrade Lemos & Comp.— Continuando o estabelecimento, nada

ha que deferir.
Lopes & Comp. — Intime-se, pelo cobrador, a vir pagar o debito

dentro de 15 dias, findos os quaes relacione-se a divida para a co-
brança. executiva.

João Itodrigues & Pires.—Idem, idem.
F. Alvim	 IM-çe a baixa, nos termos do parecer.
João Martins Gonçalves & Miranda. — Selim o documento de

fi g . 3.
Lydia da Silva Tavares.—Transfira-se.
Fernando Antonio cla
En?.enio Guimarães Rabello.—Selle o documento de lis. 3.
F. Neves—Pague o debito.
Leopoldina Amei ia Quartim Pinto.—Transfira-se.
Augusto dos Anjos ãlotta.—Idem.
Francisco Chrispim Duarte.—Idem.
Germano & Andréa..—Idem.
Filas Zarollio.—Já estalido attendida a reclamação, nada ha que

deferir.
Dr. Joaquim Dias Laranjeira.—Satisfaça a exigencia.
José Pimentel.—Idem.
Antonio Coelho. — Intime-se, pelo cobrador, a vir pagar o debito

dentro de 15 dias, findos os quaes relacione-se a divida para a co-
brança executiva.

Nlarcellino Fernandes da Cruz.—Transfira-se.
'	 Francisco Marques. — A' vista do parecer, nada ha que de-
ferir.

Manoel da Costa Soares.—Transfira-se.
Abilio Dias Pereira.-1d€me.
Maria da Conceição Pinheiro Camará.:—Idem.
José Gomes - do Cabo.—Annulle-s&n divida da contra-fú . junta,

oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
-J. R. Sá Garvallio.—Pag,ue ó debito.

Ouro em deposito 	 385.783:663543S
Responsabilidade do Thesonro: lei ii. 2.357

e decreto n. 8.512 	 19.339:7763Q1A"

Total 	   405.123:439$4W

Emissão
.tas em	 circulação 	 403.112:7605001

NI ceda subsidiaria 	  10:6798450

Total 	
	

40$.123 : 4308450

O escripturario, A. BlOck.
•

Caixa de Converso
BALANCETE DE CAIXA, CM 18 DE JANEIRO DE 1913

Debito
Caixa

Bilhetes a emittir 	  36.815:2008000
Moeda subsidiaria 	

	
7:3208550 36.822:580W j

Caixa ouro:.
Em deposito

Libras 	  16.
Francos
Ouro nacional 	
Marcos 	
Dollars 	
Coroas austriacas
Liras italianas 	
Pesas argentinos 	
Pesetas hosp a-
• nholas 	

Responsabilidade do Thesonro.. 	 18.999:3958952
Differença de ouro fino 	

	
340:3505031 19.339:776501h

441.016 :020800d

Credito
Emissão:

Bilhetes emittidos 	  631.613:0508000
Bilhetes resgata-

dos dilacerados 61.209:71090O
Bilhetes resgata-

dos 	  168.230:580$000 229.530:2935000

Em circulação
Notas a emittir

Existentes no cofre 	
Thesouro Nacional

Supprimentos em moeda subsidiaria 	

O chefe, da Contabilidade, 	 Carlos Claudio da Silva.—Muno d;
Andrade, director.— Pelo thesoureiro, Emiti° Chandor, fiel.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO 511. INSPECTOR

Dia 15 de janeiro de 1913
A' Sociedade Mutua de Itanna—Itauna, Minas:
N. 31—Declarando que para o processo ter andamento é nece

sara não só uma- duplicata da acta da assembléa do installaçã
como uma relação com maior numero do socios. 	 4

Dia 16
iA' Saciedade Mutua Accuinuladora, S. Paulo:

N. 32—Notificando-a a suspender As operações até que:obtenMilT

a necessaria autorizai-Ao-para seu legalifunccionamento.
— A' Associaçã6 dê ;Mutualidade luderanizadora—Nesta • •N. 33—Igual ao de n. 32. .

405.112:7608000 ;

36.815:2608000.

18:000sop

441.916 : 0205011:„,



986 Domingo IR
	

MARIO OFFICIAL	 JanePo de EM

Ministerio da Guerra
Per portaria de 17 do corrente, foram nomeados par o Grande

Estado Maior do Exercito
Balbino do Amaral Raposo, lithographo gravador, e Adalberto

Fonseca Quintas, lithographo impressor.
—Na mesma data, foi dispensado do logar de lithographo im-

pressor do Estado Maior do Exercito Balbino do Amaral lia poso.
— Por outra de 18 do corrente, foram conc7alides tres 'nozes

de licença, com ordenado, ao 4° official do Arsenef de Guerra do
Rio de Janeiro José Augusto Barbosa, para tratamento de sua sande
onde lhe'convier, de accórdo com o decreto legislativo n. 2. -i5a, de
10 do janeiro de 1913. 	 a

—
Requerimentos despachados

Dia 18 de janeiro de 1913
Lavina Maria da Conceição.—Prove os serviços prestados por seu

marido e o fallecimento deste em defesa da Republica ou de seu go-
verno legal.

Tenente Cassiano Pereira Marinho. — Certifique-se na fôrma da
lei, entregando-se a respectiva patente mediante recibo.

Tenente Cassiano Pereira Marinho. -- Certifique-se na !Vima
da lei.

Armando Augusto de Godoy, professor adjunto do Collegio Mili-
tar do Rio de Janeiro.—Seja inspeccionado.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEG CINDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 16 de janeiro de 1913
D. Lylia Barbosa de Medeiros, pensionista do mont3pio, na quali-

dade de viuva do finado contribuinte Candido Viriato de NIedeiros,
telegraphista de 3e classe da Repartição Geral dos Telegraphos, tendo
sido nomeada telegraphista de 4 e classe dessa mesma rapartiçãe,
pede reversão de sua pensão em beneficio de seus tilhos.—In-
deferido.

Moacir Malheiros Fernandes Silva, 3° official desta Secretaria
de Estado, pedindo tres mezes de licença.—Deferido.

•	 Norberto Rodolpho de Souza, agente de 5° classe aposantado e da
Estrada da Ferro Central do Drazil.—Compareça nesta directoria.

D. Joaquina da Costa Amorim, telegraphista de 4 classe da Re-
' partição Geral dos Telegraphosa pedindo ser submettida a inspecção

saude afim de se aposeutar.—Indeferido.

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA • SUÇÃO

Expediente de 18 de janeiro de 1913

Por aviso n. 13 do hoje, foi autorizado o abono dos venctmentos
que competirem ao conferente especial da Estrada de Ferro Central
do Brazil Antonio Casar Lopes de Andrade, como se licenciado esti-
vesse, até a vespera de sua aposentadoria.

SEGUNDA SUÇÃO

Additamento ao expediente de 14 de janeiro de 191,5
Foi designado para servir como arbitro do Governo a tidt de ava-

liar a itnportancia a pagar pela cessão da Estrada de Ferro Santa
C.atharina o engenheiro da Inspectoria Federal das Estradas José Luiz
Baptista (aviso n. 2).

Expediente de 17 de janeiro ao au13

Agradeceu-se ao 1° Secretario do Senado a communicação do
facto de haver daixado a Cama.ra dos Deputados da Se ma iift.star de-
finitivamente sobre as emendas ao projecto cio orçamento deste minis-
terio, relativas ao pagamento da ponte sobre o rio Paratiá,, da Estra-
da de Ferro de Itapura a Corumba, á concessão á Companhia Soroca-
bana para a construcção do prolongamento de S. João a Santos e á

Vrbrogação de prazo á Companhia Estrada da Ferro Victoria a Minas,
para a conclusão das obras relativas á electrificação de sua linha
(aviso n. 3).

—Declarou-se ao prefeito municipal . 'de Botucate que o contra-
da'.SoroeabanieRaiitsety. Company,' Lha ited não dá direito a este

Ininisterio de prohibir que esta companhia faça uso de lenha como
co.nbustivel, e que convém dirigir a representação ao Estado de São
Paulo (oTcio n. 8).

--- O Sr. inspactor federal da; Estradas commanican a c(t5
miiikteril a ala-leen provisoria do traleao em 31 de dazambro ultime
do treeho comprehendido entr3 Porto Esperança e Geareniea da. Es-
trada de Ferre n I Rapura a Corumbá.

'franentitain-se á Inspactoria Geral de Navegação copia de
um officie da lnepecteria Federal de Portos, Itioa e Ca ti 	 prestando
infor.naçues	 um topico do rela.torio do colam andante do vapor

pf n . Vne mia; ao Llotel Brazileiro, expondo as más coudiç0as dos
portos de .entonina, !Cainhe' e Rio Grande (officio n. 2).

Requerimento despachado

Olindo Caetano da Silva Campos e Jacintho Ribeiro dos Santos,
pedindo para ser lavrado o contracto contaxiendo-lhas o prolonga-
mento da Esteada de Ferro do Rio Grande a Santa Vietoria do Pd-
mar.—Neo ped en ser attandiiloe, visto neo haver seda revigaeada
para este exercido a autorização contida na lei orçamentaria do
anuo passado.

Dia 18

Ministerio na Viação e Obras Publicas. — Directoria Geral de
Viação—Segunda secção—N. 4—Rio de Jan:?,:ro, 18 de janeiro de
1913—De acccrdoemn a informação constante do vosso officio n.2.305,
de 31 de dezembro do anuo proximo findo, sobre o requerimento em
que a «Compapanie Auxiliaira de Chemins de For au Brieela pediu au-
torização para elevai. á categoria de estação a parada aCapivarya,
na linha de Porto Alegre a tiruguayana, daclaro-vos, para os fluidos
fins, que defcri o mencionado requerimento, devendo, por isso, -er
effectuadas as alteraçõas que a nova estação c irresp.ai lem nas
actuaes tarifas. Sande e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves.

Sr. inspector federal das Estradas.

Requerimento despachado

Companhia Estrada de Ferra S.. Luiz a Caxias, pedindo appro-
ração dos e.studoe de S. Luiz a Rosario—Compareça nesta secção para
pagamento de sano do decreto.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇA

Expediente de 17 de janeiro de 1913
Declarou-se á Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes ficar

approvado o seu acto autorizando a Compagnie dit Port de Rio de Ja-
naira a cobrar no atenazem junto ao antigo mercado e que lha foi
arrendados a taxa do 18400 reis por fardo de xarqteimjo peso exce-
der de 100 kilos, similhantemente ao que se procail no armaanni
n. 15, arrendado á mesma companhia pelo Ministerio da Fazanda.
(aviso n. 20).

Dia IS
Declarou-se á Inspectoria de Obras contra as Seccas que, tendo-

se apresentado quatro concurrentes á arrematação do aeude de Poaa
de Fóraa, municipio de Puracá, Estado da Balda, e fazendo tres dei-
los a differença de 12 °a, sobre o respectivo orçamento, convinha que
a referida repartição tornasse explicitas as razões que motivaram a
preferencia de uma das propostas, quando é certo que Os tres
dos concurrentes foram préviamenta julgados 	 idoneos (aviso
n. 21).

Requerimento despachado

Leonardo Severo Torrents e outros, ex-empregados da extincta.
Commissão Fiscal e Administrativa das Obras do Porto do Rio de ia-

oiro, pedindo .reintegração doa togares que occupavam e pagamaato
dos venci mentos que deixaram de perceber até a presente data.—Ia-
deferido, por não terem direito ao requerido.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de IS de janeiro de 1913
Communi aou-sa ao Conselho Municipal desta capital que a Re-

partição de Aguas e Obras Publiças irá providenciar no sentido da ; er
coberta a caixa de agua que abastece os moradores de districto
Santa Cruz, satisfazendo assim a indicação das intendentes lionorio
Pimentel e outros.

Secretaria Geral de Correios, Teleeraphos e Illuminnão*

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 18 de janeiro de 1913

Communicou-se á Estrada de Ferro Oeste de Minas e á bispe-
ctoria do Obras contra as Seccas que a Repartição Geral dos Telegra-
pitos está autorizada a . providenciar aquanto a l'eanquin telegraphica..
solicitada para os furtecionarios Jorge de Albuquerque Junior e
Dr. Mac alifien, este da segunda daquellas repartiçiees e aqualle- da.
primeira. •
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Autorizou-se a Repartição Geral dos Tolegraphos a providenciar
no sentido de serem considerados como orTicia.ea, telegrammas
que, -em objecto de serviço, forem apresentados pelos Srs. Jorge de
Albuquerque Junior, da Estrada de Ferro Oeste de Minas, Dr. Mac
Millen, da Inspoetoria, de Obras contra as Soccas, corrcndo as respe-
ctivas (levezas por conta des'o ministerio.

—flemettou-se ao Sr. I° procurador da. Republica, em resposta.
ffi oao ocio . .o00, de 3 de dezembro	 ,bro ultimo, em lu solicita infor-

maçõe, que o baltiliteni	 de'1 , ndor	 interessos da União na acção
proposta p nJr artm i r aoso de	 liodrignes,	 informação, por
cópia, prestada a respeito pela Dicectoria Geral dos Correios.

— Exprodiu-so avier ao Sr. 1 0 secretario da Camara dos Dotou-
aarlos. romottondo o roquerimento que Antoni Angusto de Moraes
e Salvador Campos, respectivamento, machinista-eloctricista e ajo-
dante da Directoria Geral dos Correios, solicitam do Congresso
Nacional sura inclusã o no quadro dos funccionarios daquella reparti-
ção, assim com	 mo cópia das inforaçõca pre s tadas a respoito pela
referida directoria, com as quaes concorda o ministario.

Bequeriroento despachado

.Tosó araripo Cavalcanti do Albuqoorque, praticante de 	 classe
aa Directoria Garai dos Cernir-is, recorrendo do acto da referida

.);directoria que toe neoti abono de oito dias, em que trabalhou o, por
esquecimento, ,ioraou de assignar o ponto.— Inderorilo, accórdo
Colo o Ilugolalliellt0 Postal.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 28 de dezembro do 1912, foi exonerado, como in-
curso no art. 1. 85, ri. 8, do regulamento. o fiel do thozoureiro dos
Correios do Estado do Rio, Joao Auto de Magalhães Castro.

— Por outra de 18 do corrente, foi nomeado para o cargo de
fiel de thezoureiro da mesma administraçã.o, João Francisco da
Malta.

Requerimentos despachados

Dia 18 de janeiro de 1912

Josr Augusto da Matta Machado, praticante de 2a classe dos Cor-
reios em Minas Geraea pedindo licença. --Concedo, nos termos do
art. 472 do regulamento vigente.

Silverio José Rodrigues, carteiro do 2 0 classe dos Correios no 13a-
raná.—Concelo, á vista e nos termos do informado.

José de Figueiredo, amanuense, dos Correios no Pará, pedindo
licença.—Concorla.

Angusto Gomes Pessoa, amaamense dos Correios no Pará, pc-
dindo ficença.—Concedo.

Bern	 aféarrio C	 Filhe, administrador dos Correios no Espirito
Santo, pedindo licença.—Conoetio.

Trajano Leal, estafeta iutcruo, pedindo dons mczes de licença.—
Indeforido.

Inspectoria de Obras contra as Secas
Suretaria Geral

Expediente de 18 de janeiro de 1913

Officio n. 6, de 14 do corrente, ao Sr. ministro da Viaçã.o:
«Devolvendo-vos, incluso, o aviso do Ministerio da Agricultura

n. 489, de 23 de dezembro ultimo, (papol n. 1.47G-12 do proLocollo
$ da Directoria Geral de Obras Publicas) que capeia cópia do oficio no

qual o director 'do campo de demonstração de Macahyba, Estado do
Ilio Grando do Norte, communica ter providenciado relativamonte •á
servidão da bacia hydraulica do açude «Bei:irado», tenho a honra de
informar a V. Ex. ficar esta inspectoria. scionte das citadas provi-
dencias que pediu em oficio ri. 190, de 8 ale outubro do anuo findo
(papel n. 1.123-12 do protocollo da citada directoria).

Quanto á ultima parte do oficio do director do campo de de-
monstraçãode Macahyba, que parece inopportnna, esta inspectoria
aguarda solução do governo daquello Estado, de acrawdo com as
instrucçães que deu á sua 2° secção em oficio n. 145, de 9 do ou-
tubro ultimo, publicado no Diario Officio" de li do m armo meg, pa-
gina 13.430, e do qual transcrevo o seauluto trecho: «Ainda: a con-
currencia não será aberta si, por sua vez, o governo desse Estado,
mediante escriptura. publica, cm additamento a que cedeu o dominio
util da referida propriedado ao Governo da União, não declarar qqa,
cm caso de reverter essa propriedade ao Estado, constituirá proprie-
dado da União o açudo pr.. joetadoar

Isso não será mais que eet o nder,	 re , poito do urna lioufeitoria
do Mánsterio	 Viacoo, o go.' o stabel ,ae, na sua clausula qual' •a,
allcrilila eseriptura de cessão, cuja copia eriviasie 4 com officio ir. 110,
de 11 do mez pasaido.

twna	 (pio,	 g-rum:no $1O Eoad,) a
fazoala	 is,r)	 o campo
de d aaaaara,:a	 feitas pelo Ministarrio	 Agriediora
constituirão propriodade	 Udião.

a

Ficaes, portanto, autorizado a vos onntodord	 mes co o governé
desse Estado afim de, na fórum. de direito indicada. sei' tleclarad/
que o açude . $13'rbadoo continuará propriedade da União si a fazenda
Jundiahy reverter ao Estado.

San& e fraternidade—Ao Elmo. e Exmo. Sr. Dr. José llaebosAt
Gonradves, laia ministro da Viavao e Obras Publicas. —J. Ares dl
,Snica, sub-iii, , c!ctOP Cm Te'reiCi ; (1 0 arinexo).,,

Com o orneio n. 6 de 17 do corrente, foram devolvidas á 30 secçãO'
os recibos das cai eas feitas por Flui-orlei) da Rocha Correia e Octa-'
Cili0 INULIW de Sr-rir. pata concoererom á arreinataa,ão da constai:.
cear) do ocudo «11 . iiI ,Mariao, muiriecrio de Joazeiro, Estado da Bania,
visto não terem s'a ilV) accoitas a	 vs res e tivas propostas e já ter sido
approvada, pólo Ministorio da Viaaão a minuta do contracto a ser lir-
ma& com o autor da proposta acceita.

Com o arraio n. 11 de 17 do corrente, foram devolvirloa 5,
l a divisão da 30 seccão, com séde em Coroará, Peroa [ritmo, os roaibos,
dos dopositos feitos por Meoteath &Gano. e Geciliatio de Souza Dan.'e1
Ias, par;' concorrerem á arroontaeão da ronstrocção do aço:1(3,,
«Sorrinluano municipio cio Ilazorros,naquello Estado, visto não temei
silo acceitas as respectivas propostas e já ter sido approvada polci,
mioisterio da Viação a minuta do contracto a ser firmado com o autor.
da proposta acceita..

Com o mosmo oficio foram devolvidas tombem duas sobrecarta:s.
lacrad a s apreaentadas pelo concorrente Victorino Pereira Lima, qu'o:
não foram abertas pelas razat-o constantes da acta publicada no DidriG
(Viciai de 12 de dezembro findo, pagina 16.682. 	 o tt-- -

Repartição Geral dos Telegraphas

Expediente de 19 de janeiro de 1913
Poi admitir& Mario Ma.galhãos para servir corno auxiliar de es.-

cripta na 4 a divisão.
— Foram designados: provisoriamouto, Boaveutura Dornelles

Sobrinho para servir como diarista da estação de Unesuayana; tain-
bem provisoriamento, Manoel de Moraes oara servir como diarista ira.
40 secção do 1 0 distrrcto do Mata° Grosso e Greg utio Fornida parar
exercer igual cargo no 20 trecho da 'i a secção cio 2' districto do Mattii/
Grosso.

— Foram removidos: o t	 helograp:sta de 3 classe Luiz Salgado;
da estação Central para a de Fortaleza; o telogra.phista de 4 0 classe
Amarre° Luiz Violino, da estação de São Paulo prra a de Nic.theroP,íj
sendo mareado o prazo maximo de 10 dias para ser desl . g ido al,a,-
quella estação, e o telegraphista de igual classe Jose Moraes, da esta-
ção de Rio Granito paca a de Livramento.o.

- Foi dispensado, por abandono de serviço, Luiz Gumarra doi
legar d3 diarista do 2° trecho da r secção 'do 2° districto de Ma tta

4Grosso.
— Obteve tres meses de licença Cru prorogação, com on'o lado,

o telegraphista de 41 classe João Alcantara. da Cunha.
. 

•MTRIAL DE CONTAS
Sessão ordinaada em 17 dn janeiro de 1913

Presidencict do Dr. Didinto da Veiga—Representante do Ministerto
Publtco, o Dr. Alfredo Vallediiu—Secretario, Couro Neves

Presentes 03 Srs. (lireJtores Dr. Viveiros do Castro, Arthur A.'
Ewerton e Dr. Pedro Teixeira Soares, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro: 	 --
alinistorio da Agricultora, Industrio e Commercio:
Avisos ns. 5.093 e 5.468, de 6 e 30 de dezembro fiado, pedindo

que sejam incorporadas ao titulo «material» da tahella de distribui-
ção do credito especial aberto pelo decreto n. 8.159, de 18 do agastk,
do 1910, as importancias de 13:542$701, 26:600$ e 23:940S, bein.1
assim annullada a primeira dessas quantias na distribuição feita ;IA
Thesonro Nacional.—Mandou-se fazer a annullação e que se proceda
nos termos dos pareceres.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso o. 53, de 4 do corrente, relativo á consulta feita pelo d0,.

n. 5.317, do 14 de dezembro findo, sobre a abertura do credito de.
30:000a para subvencionar a Faculdade de Medicina desta Capital;
mantida pelo Instituto Ilahnernanneano do Biazil.—Resolven-se que; ,
se responda affirmativamente á consultas.

—Ministerio da Fazenda:
Processos:
Di	

s:
	 dos craditas:

De 303, á Deleg mia Fiscal rio r Estado da Balda, pira, despazas da,
verba a', de 1912;

1)-; 62.aar8„'t no Estado do S. Paola id.on ri	 Narro), 18', id:
Man,1011-so rears'a .air, rir.itas asar -ot :are vare 	 ril .eoes.
isf louro á c'annilareio ala ( i na) i	 aia do 2o:tras, aa credito ,1¡:tr;..ii

Urdi) ao 'f hoaan%) Nacional, á conta da verba 22', de 1912.
noo-so a armullação.

•-• nn•
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• De concessão:
• De montepio civil;
• A D. Amandina Duarte Ribeiro e á sua filha menor Francisca;

Apostilla feita no titulo de D. Lucia de Castro Rebello, para o
abono de mais 2005 animes;

De meio soldo a D. Maria Magdalena Pimenta Cintra
De meio soldo e montepio a D. Clarice Pinheiro Alves Dias e ao

menor Vasco, filho do finado alferes do Exercito Henrique de Mita
Junior;

De aposentadoria ao carteiro de la classe da Administração dos
Correios de S. Paulo Henrique da Silva Dantas.

Julgou-se legal a concessão das pensões e aposentadoria de que
te trata, registrando-se a despeza na férula dos pareceres.

—Ministerio da Guerra:
Officio n. 1.111 da Direcção de Contabilidade da Guerra, de

fle dezembro ultimo, com a cópia do termo de transferencia do con-
tracto celebrado em 11 de outubro do anno passado pio Departa-
mento da Administração com a firma Cunha, Guimarães & Comp.,
para a firma Salgado Macieira & Comp.—Regisirou-se a transferen-
eia do contracto.
• Processos de prestação de fiança:

Do escripturario pagador da 1 a divisão da 3° secção da Inspeetoria
de Obras contra as Sacas, Antonio Alves de Araujo Pereira, de
2:0005, em duas apolices da divida publica, de 1:0005 cada uma, per-
tencentes a José Thomaz da Cunha Vasconcellos;

Do escrivão da Collectoria Federal em Ouro Fino, no Estado de
Minas Geraes, Belmiro Antonio de Oliveira, de 600$, em uma cader-
neta da Caixa Economiea.

As fianças foram considerados idoneas e sufficientes.
—Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Ministerio da Fazenda:
Avisos ns. 1 e 3, de 7 e 11 do corrente, consultando sobre a aber-

tura dos credites de 5.000:0005, para occorrer a despezas feitas e
por fazer com a construção das villas proletarias '<Marechal Hermes»
e «D. Orsina da Fonseca», e de 500:0005, supplementar á verba
—Aposentados—do exereieio de 1912.— Resolveu-se que os credites
podem ser legalmente abertos.

Processos:
De distribuição dos credites de 12:2225500 o 3:3155590 ás dele-

gacias fiscaes nos Estados de Santa Catharina e Paraná, para dos-
pezas da verba 4° e do decreto n. 9.528, do 21 de abril de 1012.—
Registrou-se a distribuição dos credites.
• De concessão:

• De meio soldo a D. Liberalina Gomes Tenorio
• De meio soldo e montepio a D. Castorina Rodrigues Prestes, aos
menores Sylvia e Hugo, a D. Deolina Amelia Por Deus, ao menores
Rachel, Ary, Altair e Ruth, e apostilla lançada no titulo de montepio
do Exercito concedido a D. Maria Rachel Maranhão Monteiro.

Foi julgada legal a concessão das pensões e devidamente feita a
apostilla, e ordenou-se o registro da respectiva despeza.

—Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.100, de 21 de dezembro findo, sobre a distribuição do

credito de 122:6825, ouro, correspondente a £ 13.800-0-0, á Dele-
gacia do Thesouro em Londres, para pagamento da quinta prestação
do monitor Jurar y.—Foi registrado.

Processos de prestação de fiança:
Do agente cio Correio em Grama, no municipio de Juiz de Fóra,

to Estado de Minas Geraes, Ludovino José de Paula, do 3605 em
uma caderneta da Caixa Ecunomica, de sua propriedade;

Do collector federal em Colombo. no Estado do Paraná, Vidal
teira Fontoura, de 5005, em titulo de igual natureza de sua pro-
priedade.— Foram julgadas idoneas e sullicientes as finanças pres-
tadas.

—Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares:
Ministerio da Justiça e Negocias Interiores:
Aviso n. 66, de 8 do corrente, com a cópia do decreto n. 9.986

da mesma data, que abre os creditos, no total de 407:5815734, sup-
plementares ás verbas I3 a , 15° e 31 a, do art. 20 da lei do orçamento
do exercicio de 1912.— Deu-se registro aos credites.

— Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição dos creditas:
De 4:0005 ao Thesouro Nacional, para despeza3 da verba 81 de

1012 •
De 4:0605 á Delehacia Fiscal no Estado do Amazonas e de

43:772$500 á no Estado do Espirito Santo, idem da verba 4°, idem;
De 3:9675500 á no Estado da Parahyba, idem da mesma

verba.—Mandou-se registrar a distribuição dos credites, feitas as
devidas annullações,

De montepio civil a D. Altina Marques Silva e a DD. Francis-
ca, Adieta, Ahnerinda, Maria José e Maria Magdalana Carneiro de
Albuquerque Maranhão e menores Enchidos e Rodolpho Carneiro de
Albuquerque Maranhão;

Da montepio de marinha a D. Augusta Cargueira Esmeriz.—

t
ulgou-se legal a concessão das pensões e ordenou-se o registro
a despeza.

De aposentadorias ao trabalhador da 5 a divisão da Estrada de
Ferro Central do Brazil Annibal da Silveira.— Considerou-se legal a
concessão da aposentadoria, deixando-se, porém, de autorizar o re-
gistro da despeza pela razão indicada no parecer.

Processos:
De tomada de contas, sob n. 6.840, do patrão-mór do Arsenal

de Marinha do Ladario; Guilherme Frederico Augusto.— Mandou-se
lavrar accórdão declarando quite o responsavel.

De prestação de fiança:
Doa collectores das relidas federaes.
José Aymoré Vieira, em Santa Barbara, no Estado de Minas Ge-

raes, de 31$ em moeda corrente, como reforço da anterior;
José Gomes de Araujo Barros, em Timbaába no Estado de Per-

nambuco, de 3:0005 em uma caderneta da Caixa Economica, de pro-
priedade de João de Andrade' Sobrinho;

João Fructuoso Ferreira Costa, em Cataguazes, no Estado de
Minas Geracs, de 4515 era moeda corrente, como reforço da an-
terior.

Dos agentes do Correio:

Manoel Neves de Medeiros, de Sumidouro, no Estado do Rio de
Janeiro, de 1:2005 em urna caderneta da Caixa Economica;

D. Ambrozina de Freitas Oliveira, da estação do Rocha, nesta
Capital, de 4005 em identico titulo pertencente a Alvaro Torres de
Oliveira, como reforço da anterior. — Foram approvadas as fi-
anças.

Foi approvada a redacção dos accórdãos lavrados nos processos
apresentados na sessão do 14 do corrente e relativos ás contas do
encarregado de diligencias de capitania de porto Alfredo Bitten-
court, do porteiro do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
João Cancio Bastos e dos ex-agentes do Correio Manoel Rodrignes
Veneno e Joaquim Pereira Chaves, mandando expedir-lhes quitação
e dar baixa nas fianças prestadas pelos referidos ex-agentes do Cor-
reio.

Finalmente foi julgada comprovada a applicacão da quantia de
3:0005, feita pelo Dr. Abel Waldeck, com acquisição de instrumentos
e material de escriptorio para o levantamento do cadastro dos pro-
prios nacionaes no Estado de Minas Geraes, por conta do adenta-
mento que recebera.

•
• -	 .!;,:f: Ordens de 'pagamentos

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacho de
registro, em 18 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Avisos : •
Ns. 79 e 83, de 13 do corrente, pagamentos de 10:9425000 e

3:4475500, férias do pessoal empregado, em dezembro ultimo, em
diversos serviços a cargo da Repartição de Aguas, etc. ;

Ns. 54 e 55, de 11 do corrente, idem de 3:2465762 e 3:3095550,
a diversos, de fornecimentos a este ministerio em 1912

N. 106, de 11 do corrente, idem de 1:0005 ao major Bernardo
Mariano de Oliveira, de gratificação;

N. 3.510, de 25 do novembro, idem de 407:9925189 á Société
Anonyme des Aciéries d'Angleur, de fornecimentos á Estrada de
Ferro Oeste de Minas, em outubro ultimo;

N. 3.830, de 19 de dezembro, idem de 20:4165100 a Manoel Pe-
reira Lima, idem, idem, idem.

— Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio:

Avisos:
N. 5.508, do 31 do rnoz findo, pagamento de 3403 ao inspector

do Serviço do Povoamento no Estado do Rio de Janeiro, Dr. Anto-
nio Ribeiro .do, Castro Sobrinho, de diarias no mez de dezembro
findo ;

N. 63, de 13 do corrente, idem de 1:2565000 ao jornal A Noticia,
de publicação, por conta deste ministerio, no corrente anuo;

N. 61, da mesma data, idem de 9205000 ao Jornal do Commercio
de Juiz de Fóra, idem, idem, idem;

N. 65, de 13, idem de 6005000 ao jornal Diario de Minas, idem,
idem, idem;

N. 112, de 14, idem de 1:2005000 ao jornal A Imprensa, idem,
idem, idem;

N. 56 e 121, de 13 e 14 do corrente, idem de 2005000 e 5615200,
de gratificação a diversos funccionarios deste ministerio;

N. 5.479, de 30 da dezembro, idem de 1:3035704, gratificação a
gue fizeram jás, em dezembro ultimo, os Sr. Leonardo Severo Tor-
ents,Walter de Azevedo Peylosse e outros.

— Ministerio da Fazenda:

Officio n. 49, da Delegacia Fiscal no Maranhão, de 8 de marco do
1912, credito de 1:0125000 á.quella delegacia, para occorrer a despe-
zas urgentes com o concerto da casa-forte da delegacia..
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DIARIO DOS TRIBUNAS
Supremo Tribunal Federal

Sa sessão em 18 de janeiro de 1913

Presidencia do Sr. ministro Ilerminio do Espirito Santo —Procurador
geral da Republica, o Sr. ministro Muniz Barreto

A's 11 horas e meia da manhã abriu-sc a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Manoal Mortinho, André Cavalcanti, Oli-
voira. Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lassa,
Canino Saraiva, Godofrado Cunha, Leoni Ramos, Eneas Gaivão e
Sebastião de Lacerda.

Deixaram de comparecer o Sr. ministro Ribeiro de Munida, que
está em goso de licença, e o Sr. ministra Pedro Mibielhi cem causa
participada.

Foi lida o •approvada a acta da sessão anterior e despachado
todo o expediente sobro a mesa.

O Sr. ministro Enéas Gaivão apresentou a seguinte indicação,
que foi acceita pelo Sr. presidente e será discutida na proxima.
sessão:

As licenças dos ministro3 do Supremo Tribunal Federal serão con-
cedidas pelo mesm ) tribunal, com todos os vencimentos, nos casos de
molestia e, sem vencimento algum, par outro qualquer motivo justo e
attendivel.

§ 1.° A licença será concedida até o prazo maximo do um armo,
e, sómento no caso de molestia, podará ser prorogada pelo tempo que
ao tribunal parecer conveniente, si o ministro estiver impossibilitado
de reaSSUIllit' o MU cargo.

§ 2•° Qu dreier que seja o motivo da licença, o ministro (pie a
pretender a solicitará ao tribunal, incluindo-se na acta dos trabalhas
deste a resolução que fitr adoptada.

§ 3.° Ao presidente do tribanal compete expedir a portaria no-
cessaria.

O Sr. presidente communicon aos Srs. ministros que, segunda-
feira, 20 do corrente, haverá sessão extraordinaria.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 3.315—Santa Catharina.—Ilelator, o Sr. ministro Oliveira
Ribeiro; recorrente, o paciento Luiz Adolpho Boro; recorrido, o Supe-
rior Tribunal de Justiça do Estado.—Negou-se provimento ao recurso
unanimemente.

N. 2.313—Ilio de. Janoiro—Rolator, o Sr. ministro Manoel Mor-
tinho; impetrantos, os pari ontos tenente-coronal Galiano Emilin das
Neves Junior e outros.—Nagot pse o habeas-corpus pedido contra o
voto do Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

Denuncia

N. 41 — Capital Federal Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro; &non-imite, o Sr. ministro procurador geral Lia, Republica
denunciado, o Dr. João Baptista da Costa Carvalho Filho, juiz seccio-
nal no Estado do Paraná.— Foram recebidos os embargos para julgar
bnprocoden,e a dentiecia, pelos votos dos Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro, :saltar° Cavalcanti, EnOas Gaivão, Leoni liamos e Manoel Mor-
tinho, cotara. Os Otai dos Sr.. ministros; Pedro L2S:SA, Sebastião de
Lacerda, doda reedo Cunha, Canuto Saraiva c Guimarães Natal, que
confirmaram o accórdatn embargado.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas e meia da tarde. •
O sub-secretario interino, Theophilo Gonçalves Pereira.

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA ÁS PARTES

Appellações eiveis

N. 1.68G — Capital Federal — Appellante, o juiz federal dal'
Vara; appellados, José Alves da Silveira e sua mulher.

N. 1.844 — Capital Federal — Appellante, Antonio Evaristo da
Rocha; appellada, a União roderal.

N. 2.203 — Capital Federal — Appellante, o juiz federal da 1°
Vara e a União Federal ; appellado, José Alves da Motta.

Recurso eleitoral.

N. 272	 Rio de Janeiro — Recorrente, o Dr. Mario da Silveira
Vianna ; recorrida, a Junta Eleitoral de Recursos.

,AMMENCIA E3I IS E JANETRCAnx 19Y3

Juiz semanario o Sr. ministro Sebastião de Lacerda

Aberta a audiencia foram publicados os seguintes accordams:
Aggravos de Petição

r1. 1.445—Estado do Rio—Aggravantes, A. J. P. Barcellos, n-
• .	 -

quidatario da fallencia da L. Oberlaender & Comp.; agravado,
juizo federal da seccão do Estado do Rio.— Julgou-se procedente os
e mbareos.

N. 1.571—Estado do Rio—Agravantes, D. Autua Brigida Dant
Machado e outro; aggravado, o juiza.—Negou-so provimento ao ag- .
gravo.	 oh/

N. 1.572—Minas Geraos—Aegravanta, Matinal Luiz Maria e sua;
mulher; aggravadm The São Joho )1e1 Ray àlitting Company, United.
Conheceu-se do aggravo.

N. 1.573-1 1 aVii,-Aggvavantn, José Barbosa da Silva o outrof
aggravado, Manoal Elpidio de Andrzela.—Dau-se provimento ao ag-
gra vo .

N. 1.581—Rio de Jan-firo—Aegrarante, Francisco José de Al-
meida; aggravado, Manoel da Bessa.—Deu-se provimento ao a-
gravo.

Recurso extraordinario

N. 781—S. Paulo—Roc.orrentes, Joaquiin da Catnarg,o Barros o
outros; recorrida, a Camara. Muoicipal do Jahn.—Deu-so provimento
ao recurso.

Appellação cível •
1.804—Paraná,—(sobro embargos) Embargantes Moysés Ri-

beiro de Andrade e outro, embargada, a União Foliará. — Recebe-
ram os embargos.

Requerimentos

Comparecem o advogado Dr. Mario Pahim e por parte de Joaquim
de Camargo 1h ri-os e outro=, lio recurso extraordinarlo ti. 781, ro-
gomou a assigfiaoão d,) praza, sob préeão a Cáfoara. Monieipal do
Jalde no Estado de S. Paulo, atilo de ver passar vin julgado o aecor-
dão proferido nos 111351005 aubs.— Meralo ; airogoado oão com-
paracou .

Compareceu mais o Dr. Radagazio Munia Freira e por parto
SOU CouStuiuliUtO LiZAULIVO Nielled.Li nos autos de azgravo kl ). pot.
n. requore;i a inUmaeão sob prégão, do Ilaneo 11y1 n 01bee iO

e Agricola da Estado do Espirito Santo, para soi-ncia do accorkfai
proferido nos Ille,;11104 autos e ver o mos'no transitar em julgado, afim
de coto no prazo da 	 sejam os 111N111:) .; devolvi o; a inferior institui-
cia	 Doferilo ; apregoado não c • unpareceu.— O sub-secretario in-
terino, Theophilo Gonçalves Pereira.

Une de Appellação

EDITA ES

Faço publico que Os julgamentos das appallne5es crimas ns.
appellanto, Torquato Pereira; a,,pellada, a Justiea; 20j, app-Ofanies,
1°,Manoel Fernanda); do Si Oliveira, 2', a Rinpa s za da Agna-s terzozaa
e outros; appellados, I",a, Empuza de Aguas Gaz rafts e outro,
Franklin; 279,appellante, João Matinal; appollada, a Justiça; 102, ap-
pellante Throdomiro Fornandes. Martins; appollada, a Fazei) la Muni-
cipal; 403, appollante, a .rit ,stiça; appollada, Jarbolto Amorfa Dom-
fim (vuleo ,(Trem) torra"); 40, appollante, Antonio de Carvfillio; ap-
pollada , a Justiça; 413, appellanie, Alexandr-a da Costa; appcliada,
Justiça; 447, appellanto, Antonio José Garcia; appollmia, a instiea,
serão na proxima sessão da 3° cantara no dia 22 do corrento ou nas
seguintes.

Secretaria da Corto do Appellação, 18 de janeiro de 1913.-0 se!
cretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

•-

Faço publico que, pelo Sr. desembargador presidente, foram cone
vocaelas as camaras para, reunidas no dia 22 do corrente, á 1 hoi'a
da tarde, julgarem os seguintes feitos: Embargos de nullidado:
n. 1.007, emba.rgantes, Silva Paranhos Como; embargado, Mar-
tins Costa Sz Comp.; n. 2.775, embarg,ante, Companhia, da Seguros
Terrestres ,)União dos Proprietarios)); embargado, ,1 ,)si! Joaquim Tei-
xeira. Pinheiro (representado hoje por solis hei-loiros habif ¡Lados);
n. 1.373, 10 embargante, Dr. Francisco Simões Corrèa, 24embar-
pene, a Fazenda Municipal; embargados, os mesmos embargantes,
Antonio Alves da Silva Junior e os herdeiros de Antonio Alves dos.
Santos.

Secretaria da Gide do Appallação, 18 de janeiro de 1913.-0 se"
cretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

RECTIPIC.ACX0

.Faço publ:co quo oe nome do paciente no liabeas-corpus n. fík ,
julgado na sessão da ca.mara da COrte de Appellação, de 15 do
rente niez, é Marcelino Ferreira e não Marcelino Fernandes, cor-11V'
por engano sabia publicado.

Secretaria da arte de Appellação, 18 de janeiro do 1913.-0 sglá
cretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.
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Sessão da 3 1 Camara, em 18 de janeiro de 1913
Presidencia interina do Sr. desembargador Torquato de Figueiredo —

Secretario, Dr. Evaristo da Veiga Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Lamaunier e Saraiva Ju-
nior.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento, proditrador geral do
District° Federal.1 1

JULGAMENTOS

llabeas-corpus

N. 179—Relator, o Sr. desembargador Saraiva Junior; impetran-
te, D. Alzira Guimarães, em favor de João Augusto Guimarães. —
Não se tomou conhecimento do pedido por ser esta camara incarne-
tente.

N. 181—Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior ; paci-
ente, Manoel Nicoláo de Freitas.—Concedida a ordem para requisição
de informações do Juizo da 3 Vara Criminal.

N .182—Relator, o Sr. desembargador Saraiva Junior ; impetrante,
Pedro Ribeiro de Abreu, em favor de Francisco Pereira Braga.—Con-
cedida a ordem para requisição de informações do Juizo da 5 1 Vara

Appellações crimes

N. 167—Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; appe/-
tante, Emiti° Pereira dos Santos ; appellada, a Justiça ; — Foi dado
provimento em parte á appellação para o fim de, reformando a sen-
tença appellada, condemnar o appeltante no grão minium dos artigos
19.6 e 391, cr-vi do disposto no art. 66, § l o do Coligo Penal ; e
estando cumprida a pena mandou-se pôr o appellante em liber-
dade.

N.222—Relator, o Sr. desembargador Saraiva Junier; appellante,
Job do Nascimento (menor); appellada, a Justiça. — Negou-se provi-
dento á appellação, unanimemente.

. N. 206—Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior ; ap-
pellante, a Justiça, por seu promotor ; appellado, o tenente Orlando
Mario Phnentel.—Deram provimento á appellação para ser o appel-
lado condemnado no grito minimo do art. 303 do Codigo Penal. To-
rnou parte em todos os julgamentos o Sr. desembargador Presidente
da Camara.

SORTEIO

Recursos crimes

N. 62, ao Sr. desembargador Torquato Baptista da Figueiredo.
N. 6a, ao Sr. desembargador Lamounier Junior.
N. 65, ao Sr. desembargador Saraiva Junior.

PASSAGENS

Appellaçã o crime

N. 143 — Ao Sr. desembargador Saraiva Junior.
EM MEZA

Iimfm'acçõ'es

Ns. 203, 279,163, 4'11, 413, 402, 403 e 409.
ACCORD:WS PUBLICADOS

Appellações crimes
Ns. 23 e 398.

EDITAES	 1
Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes

De intimação com o prazo de 30 dias
O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva, juiz de direito da

Za Vara de Orphãos e Ausentes da cidade do Rio Janeiro, etc.:
Faz saber que, pelo presente edital, fica intimado Vasco Pereira

Guimarães, para, no prazo de 30 dias vir a este juizo assignar o com-
promisso de inventariante dos bens de seu casal, por faltecimento de
s'ua, mulher, D. Elvira Cunha Guimarães, prestando as declarações
legaes e proseguir até final sentença, e, si assim não fizer, será ;to-
Meado um inventariante dativo e sequestrados todos os bens, na
fôrma da lei. Dado c passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos 14
de janeiro de 1913. E eu, Tertuliano da Gama Coelho, escrivão o sub-
srevi.—Eleiro Carrilho da Fonseca e Silva.

Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes
De intimação com o prazo de 30 dias

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva, juiz de direito da
0.1 Vara de Orphãos e Ausentes da cidade do Rio de janeiro, etc.. Faz saber que, pelo presente edital, fica intimado Messias Flores
cle, Mello, para no prazo de 30 dias vir a este juizo assignar o com-
pNinisso'de inventariante dós bens do seu casal, por fallecimento de

sua, mulher, D. Mercedes Nunes da Silva Mello, prestando as decla-
rações legaes e prosa ram ir até final sentença; e, si assim não o fizer,
será nomeado uni inventariante dativo e sequestrados todos os bens,
na fórum da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
14 de janeiro de 1913. Eu, Tertuliano da Gama Coelho, escrivão
o subscrevi. —Elviro Carrilho da Fonseca e Silva.

Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausente
Dc intimação com o praso de .90 dias 	 -

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva, juiz de direito da Se-
gunda Vara de Orphaos e Ausentes da cidade do Rio de Ja-
neiro, etc.:

Faz saber que, pelo presente edital, fica intimada D. Francisca.
de Oliveira Pinheiro, para no prazo de 30 dias vir a esta Juizo assig-
nar o compromisso de inventariante dos bens de seu casal, por fallaei-
mento de seu marido, Joaquim Martins Pinheiro, prestando as decla-
rações legaes e proseguir até final sentença, e, si assim não o fizer,
será nomeado ummventarianto do activo e sequestrados todos os bens,
na forma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
14 de janeiro de 1913. Eu, Tertuliano da Gama Coelho, escrivrso o
subscrevi. — Elviro Carrilho da Fonseca e Silva.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
De citação com o prazo de 10 dias aos interessados na fallencia

de Oliveira ce Cunha, para sciencia de que as contas
prestadas pelos ex-liquidatarios Thomó d Comp. se
acham em eartorio, (1 sua disposição, afim de serem exa-
minadas e apresentarem as impugnações que entenderem,

• sob pena de revelia, na fórma abaixo.
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da 1 1 Vara

Civel do District° Federal :
Faz saber que por este Juizo e cartório do escrivão que

este subscreve processam-se os autos de prestações de contas
em que são supplie.antes Thomé (5: Comp., ex-syndicos e actuaes
liquidatarios da fallencia de Oliveira az, Cunha, nos quaes foi-
lhe dirigida urna petição pedindo para prestar contas; sendo
deferida essa petição passou-se o presente edital, pelo teôr
do qual citam-se os interessados na fallencia de Oliveira
& Cunha, para sciencia de que as contas prestadas pelos ex-
syndicos Thomé Comp., se acham em cartorio, á sua dispo-
sição, afim de serem examinadas, durante dez dias, e apre-
sentarem na impugnações que entenderem, sob pena de, á re-
velia, serem as mesmas contas julgadas boas. E para constar
passaram-se este e outros de igual teôr, que serão publicados

affixados • na fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 14 de janeiro de 1913. E eu. Bartlelt. ,Tames,
escrivão, o subsceevi.—Alfredo de Almeida Russell. (Estava,
devidamente soltado). Está conforme.-0 escrivão, Bartlett
Jantes.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
FALLENCL DE THOMAZ NOGUEIRA DA CUNHA

- Os abaixo assignados, syndicos da fallencia acima, decla-
ram aos credores da mesma, .que para os fins do art. 82, da
lei n. 2.024, de 1908, acham-se ao seu dispor á rua do Ria-,
atinei° n. 18, das 2 ás 4. horas da tarde até o dia 31 do cor-,.
rente.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1913.	 Santos .te
nheiro.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
Falhando, de Arthur Vianna

AVISO AOS CIIED011F.S

Scientifico aos credores da fallencia de Arthur Vianna que, de
ordem do Exulo. Sr. Dr. juiz do Feito, a requerimento do syndico, foi
designado o dia 27 do corrente, á 1 hora da tarde, á rua Menezes
Vieira mi. 152, antiga dos Invalidos, para ter togar a primeira asseia-
bléa. Rio, 10 de janeiro de 1913.-0 escrivão, João de Souza Pinto
Junior.	 (•	INNINIIIn••n•••n••n(

TERMOS  DE CONTRACTOS

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Cópia—Termo de contracto que assigna a Companhia Progresso Indus-

trial do Brasil para arrendamento de um predio destinado ao
estabelecimento do Posto Policial do Rangia
Aos quatorze dias do mez de janeiro de mil novecentos e trava,

nesta Secretaria de Policia do District° Federal, parante o chefe de
Policia Dr. Belisario Fernandes cIa Sijaía Takora, compamo
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Companhia Prcgresso Industrial do Brazil, representada pelo seu
dixetur secretario João Ferrer e declara que, pelo presente termo
fie contracto que assigna, arrenda para o estabelecimento do Posto
Pplicjal cio Bangú o seu predio sito na estação do Barign sob as
eguintes condições:

Primeira—Na forma do artigo dezenove da lei numero tres mil e
dezoito, de mil oitocentos e oitenta, o presente contraao terá pleno
vigor até . o fim do corrente atino

Segunda—Enigma:ao durar o contracto as obras do segurança do
precito correrão por conta da proprietaria e as do limpeza por conta
desta repartição

Terceira—O aluguel, pio começou a correr do dia dez do cor-
rente mez em deante, será polo preço de um conto e oitocentos mil
reis annuaes, pago pelo Thesuuro Nacional inc razão de cento e
incoenta mil réis mensaes e per conta da sub-consignação «AM-

gateia de casas para Delegacias, Estações e Postos Policiaess
Quarta— Não poderá a proprietaria durante o prazo deste con-

tracto exigir a entrega do praia), a irem-tentar o seu aluguel, nem
'reclamar indemnii.açao por pis-juiz) seja qual for sua procedencia,
ficando salvo a esta repartição o direi to d e reseisão qual) lo for
isso conveniente e a bem dos interesses da Fazenda Naciinial

Qui-da—Fica este contracto depe utente da approvação do Sr. mi-
nistro da .111;tiça e Negocios luterioees. E, por e3larem assim
accordes, mandou Dr. chefe de Policia lavrar este tern que
assigna com a cantractante. E, eu Bent6de'Campos escriptu-
ravio, o escrevi.— Rio de Janeire, quatorze de janeiro de mil nove-
centos e treze.—Belisai . io Fernandes da Silva Tacora.—João Ferrer,
directur-secretario. Estavam çolladas e deVidamente inutilizadas
est nupillias no valor de deus in:1 e duzentos vk.

Confere.—Conforme, A. Ferreira Soares.— Luiz. I. Fcoundes de
,Olitsctra

Ministerio da Viaçtio e Obras Publicas

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
(S.ecretaria C^ral)

Cópia —Contracto entre a Inspectoria de Obras contra as Sacras e o
engenheiro Charles Derby, dos sees serviços profissionaes de
engenharia.
Aos quinze dias de mez de jaoairo de mil novecentos e treze,

nesta secretaria geral da Inspetoria de Obras Contra as Seccas,
prasentes os senliere sub-inspector oxerei,eio, engenheiro José
Ayres de Souza, Wa:frido Ribeiro, seretario geral da inspaetoria cs
Joie Bastos, procurador do engenheiro Charles Derhy, o qual, neste
termo é chamado o contractante, contraelou o primeiro, de accôrdo
com o artig) canto e cinte e tini do regulamento approtado pelo
decreto num-ro 110v3 mil duzantos e çincwlnta o seis de vinte e oito
xlc dezembro de mil novecentos e onze, os serviços profissionaes do

mediante as seguintes clausnlas:
Primeira. — O contractante obriga-se, durante a vigancia deste

contra c to, a não avultar de outrem nenhum serviço que, a juizo da
hispectoria, o afaste, de qualquer modo, dos deveres que lhe incum-
lem nos trabalhos a cair, daquella.

s. ,gunda — O coEtractaete, que se obriga a servir em qualquer
ponto da zona secca, perceb e rá, corno remuneração dos 11S serviços,
a contar desta data, a gratificação mensal do 800$ (oltocentos
mil réis).

Terceira — A qualouer das partes conlractantes fica livre o
direiio de, sem nenbens ou os, rescindir a todo tempo e z :.'2 Contracto,
que expira a trinta e um de dezembro do corrente anno.

Quarta—As despezas provenientes de s te contracto correrão ex-
clusivamente por conta da verba Setima—Inspectoria de Obras con-
tra as Seccas-7.000:000$, art. 4.9 da lei n. .2.738 do 4 de janeiro
corrmita.

Quinta—Este contracto está isento do sello proporcional, ex-vi do
ai ti'ço doze, numero nove, do r09,.nlamento approvade pelo decreto
il. 3.561, de vinte e doas de janeiro de mil e novecentos, cobrando-
se, porém, pelo respectivo t ermo, a taxa de noventa e 110v n reis por

de accórdo 'o tia o numero vinte e quatro do para grapho quarto
da tabella li do 111P..1119 regulamente. E, por as s im haverem accor-
dado, lavrou-se o presente termo, que, depois de lido e achado con-
forme. vae assignado por ambas as partes contraclantes, pelas teste-
munha: Enrico Americann de Carvalho e Jose Silvino Pitanga de Al-
nwida.--Eit, Le i da Silva de Alencastro Anuem, funceionario da
izI1t ,cteria, o escrevi.—E eu, \Valfrido Ribeiro, secretario geral da
inspectoria, o subscrevo e aSsigno.

de Janeiro, 15 de janeiro de 1913.—J. Ayres de Souza. —Por
nrocuraeão de Charles Derhy„losé BaJos.Walfrido Ribeiro.

Como testemunhas—Eurico i nericaao de Carvalho ..--Jose
Nt,lnyada Aluteilil . (Estavam cofiadas e devi lamente inutilizadas

1.: •es e4ampilhas federaes no valor total de cinco mil e oitocentos
reis).	 •

- Copiado por João Coentro.—Está c enforme, Eurico Carvalho, offi-
C .O.•=Vista, Wal feitio Ribeiro, secretario geral.	 t:

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Cópia — Contracto entre a Inspectoria de Obras contra as Seccas

o Doutor Cecil S. Ilaig, dos seus serviços profissionaes de enge-
nheiro.

Aos quinze dias do mez de janeiro de mil novecentos e treze,
nesta Secretaria Geral da Inspectoria de Obras contra as Seccas,
presentes os Senhores sub-inspector em exercido, engenheiro José
Ayrcss de Souza, Walfrido Ribeiro, secretario geral da Inspectoria,
e José Bastos, procurador de doutor Cecil S. Ilaig, o q,nal, neste
termo é chamado o contractante, contractou o primeiro, de accôrdo
com o artigo cento e vinte e um do regmlamento approvado pelo
decreto numero nove mil duzentos e cincoenta e seis de vinte e oito
de dezembro de mil novecentos e onze, os serviços profissionaes do
ultimo, mediante as seguintes çlausulas:

Primeira -- O contractaete obriga-se, durante a vigencia deste
contracto, a não acceitar de outrem nenhum serviço que, a juizo da
Inspectoria, o afaste de qualquer modo dos doeres que lhe in-
cumbem nos trabalhos a cargo (laguna.

Segunda — O contractante, que se obriga a servir em qupluer
ponto da zona secca, perceberá, como remuneração dos sons serviços,
a contar desta data, a gratificação mensal de 1:100$000 (ii'm dento (3
cem mil réis).

Terceira—A qualquer das partes contraetantes fica livre o
direito d,e, sem nenhum onus, rescindir a tolo tempo este contracto,
que aspira a trinta e um de dezembro do corrente atino.

Quarta—As despezas provenientes deste contracto correrão ex-
clusivamente por conta da verba setima—Inspectoria de Obras contra
as Sacras (7.000:000S)—artigo quarenta e nove da lei numero 2.738,
de quatro de janeiro do corrente.

Quinta—Este contracto está isento de sello proporcional, ex-ti
do artigo doze, numero nove, do regulamento approvado pelo decreto
numero 3.561, de vinte e dons de janeir0 de mil e noveceotos, co-
brando-se, porém, pelo respectivo termo, a taxa de noventa e nove
reis por linha, de accôrdo com o nurnero vinte e quatro do para-
grapho quarto da tabella II, do mesmo regulamento. E, por assim ha-
verem accordado, lavrou-se o presente termo, que, depois de lido e
achado conforme, VaC iwignado por ambas as partes contractantes,
pelas testemunhas Enrico Americano de Carvalho e José Silvino Pi-
tanga de Almeida. Eu, Levi da Silva de Alencastro Autran, funecio-
natio da Inspectoria, o escrevi. E eu, Walfrido Ribeiro, secretario
geral da Inspectoria, o subserovo e assigno.

Rio do Janeiro, 15 de janeiro de 1013.—J. Ayres dc Soteut.—Por
procuração de Ceci! S. Ilaig, José Baslos.—Walfrido Ribcfro,--Como
testemunhas, Eurico Americano ee Carvalho.—José Pita.nga
de Almeida. (Estavam coitadas e devidament ; inutilizadas tres estam-
pilhas federaes no valor total do cinco mil e novecentos réis).

Copiado par João Coentro. Está conforme.—Eurico A. de Car-
valho, official.—Walfrido Ribetro, 'secretario geral.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

Cópia—Termo de contracto celebrado entre o Governo Federal dos
estados Unidos do Brazil e o Sr. Dr. Rodolpho Ahrons, para
construção dos edificios destinados ao campo experimental de
cultura do trigo, em Bagé.

Aos vinte e um dias do 1112z de dezembro de mil novecentos e
doze, presentes na Inspectoria do Serviço de Povoamento, nesta ci-
dade de Porto Alegre, o Sr. Dr. Constando() Lila da Silveira, inspe-
ctor do Serviço de Povoamento no Estado do [tio Grande do Sul, ex-
pressamente autorizado pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio, conforme o aviso n. 628, de 2 de dezembro da 1012, e
o Sr. Dr. Rodolpho Ahrons, engenhairo e constructor estabelecido
ne;ta cidade de Porto Alegre, accordaram o seguinte:

1, o Sr. Dr. Rodolpho Ahrons, que, cm seguida, é denominado
o contractante, obriga-se a executar as obras para a construcção
dos edificios destinados ao campo experimental para a cultura do
trigo, em 13agé, a que se refere o edital de trinta de outubro de mil
novecentos e doze, publicado na Federação, Correio do Povo e Tribuna
de B ,Igé, de trinta e um do referido mez de outubro e atino de mil
novecentos e doze;

II, essas obras serão feitas de accórdo com as especificações an-
nexas ao mesmo edital, as quites ficam fazendo parte integrante deste
contracto;

111, Todas as obras constantes deste contracto serão executadas
de accôrdo com as regras de construcção, as determinações do fiscal,
e os desenhos de conjuecto e detalhes rubricados pelo ministro e pela
engenheiro do Ministerio;

IV. O contractante obriga-se a comparecer ao local das obras,
juntamente com o fiscal, no dia que fõr par este designado, após a
notificação de haver sido o contracto registrado pelo Tribunal tb
Contas, para tomar conhecimento da locação de cada edificio qEt
iniciar as obb.s, dentro dos dez primeiros dias que se seguireap, sui=
jeitando-se dl multa de. duzentos -mil rt:is, pqj. 	 0.ç qaule.A1 o,
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excesso attingir a dez dias, considerar-se-ha immediatamente rescin-
dido o contracto, perdendo o contractante a caução de cinco contos
de reis (5:0008'000), fada para garantia da boa execução do mesmo.
Entende-se por inicio das obras a abertura dos alicerces.

V. Si o contractante não cumprir fielmente as especificações e os
desenhos, a que se refore.n as clausulas II e III, o fiscal o intimará,
por escripto, a demolir, e e al , truir, reparar ou modificar a obra nu
parle della, em desaccerdo e en o contracto. Si a intimação nao for
cumprida no prazo d3 tres dias, ou si dentro desse prazo o contra-
cante não recorrer para o Ministro, o fiscal mandará executar o
trabalho em questão, independentemente do mesmo contraclante,
correndo as despezas por conta deste, mediante desconto nas impar-
tancia,s que tiver de receber.

VI. O contractante obriga-se a concluir todo o serviço contra-
etado dentro do prazo de nove mezes, contado do inicio das ()Imas,
sujeitando-se á multa de cem mil réis por dia de excesso.

VII. Si o contractante suspender ou abandonar as obras ou
parte delias, ficará rescindido o contracto, desde que não apresente
uma justificação documentada de sua conducta, dez dias após a cem-
municacão do facto pelo fiscal.

VIII Sendo acceita pelo ministro a justificação, poderá o contra-
ctante continuar as obras. No caso contrario, o Governo, conside-
rando desde logo rescindido o contracto, providenciará para que
sejam terminadas as obras, independentemente do contractante, per-
dendo este a caução e as quantias que lhe forem devidas.

IX. No caso de fallencia do contractante, o Governo procederá
do mesmo modo, perdendo elle apenas a caução, cuja importancia
reverterá em proveito dos cofres publicos.

X. No caso de duvida ou contestação entre o contractante e o
fiscal, será o caso submettido á decisão do ministro, e si o contra-
dant° não se conformar com essa decisão, recorrer-se-ha ao arbitra-
mento, escolhendo cada uma das partes o seu arbitro dentro do
prezo do sete dias. Si os arbitros nomeados não chegarem a accórdo,
cada uma das partes escolherá, dentro de igual prazo, dons outros,
e a sorte designará dentre os quatro o desempatador. A falta de
notificarão da escolha dos arbitros dentro do prazo estipulado wr
parte de uni dos contractantes importará em decisão a favor do
outro.

XI. Na falta de cumprimento de qualquer das clausulas deste
contracto, para a qual não esteja comminada outra pena, o contra-
etante incorrerá na multa de cena mil réis a um conto de róis, a
jnizo do ministro, e no caso de reincidencia será rescindido o
contracto.

XII. O contractante receberá pelas obras contractados a quantia
total de cento e trinta e quatro contos e oitocentos mil réis (13i:800S),
em duas ,prosiaçõos: a primeira de 35 cA (trinta e cinco por cento) do
,preço oontractado, depois de terminada a cobertura de tolos
editicios e a segunda e ultima de 65 t (sessenta e cinco por cento),
depois de terminados os trabalhos contráctados e acceito3 pelo fi3ca1.

XIII. A canção de cinco contos de róis (5:0008), a que se refere
a clausula quarta, permanecerá na deletracia fiscal, durante o prazo
de (pairo mezes após a entrega das obra, para garantia da boa
execução das mennas, devendo a sua restituição ser precedida do
attestado do fiscal.

XIV: -Os pagamentos resultantes do presente contracto correrão
por conta do credito da 150:000$, aberto pelo decreto n. 0.553, de
42 de maio do corrente anuo, ou pelos recursos que pata esse fim
forem concedidos pelo Congresso Nacional.

para ,firmeza e validade do que acima fica estipulado, lavrou-
se o prese,nte termo que, depois de lido e achado conforme, vae,
assignado pelas partes contractantes já mencionadas, pelas testemu-
nhas Dr. Pedro Virginio Martins, ajudante da Inspectoria do Povoa-
mento, e Oswaldo Heitzech, e por mim Pelissier de Lima Costa, es-
crevente da Inspectoria do Povoamento, que o ,escrevi. Porto Aldgre,
vinto e um de dezembro do mil novecentos . e doze. (Assignado), —
Constanteno Lila da Silveira, inspector.— Rodolpho Ahrons.— Pedro
Virg, do Martins, ajudantoda Inspectoria.— Oswaldo Reitzseit.—Pe-

. lissier de Lima Costa. Eslava sellado com onze estampilhas fodcraes
no valor de cento e.sessetata e tres mil e cincoenta e tres réis, devi-
damente inutilizadas.

lis .accordo com o original. —Pelissièr de Lima Costa, Oscrivão da
Inspecaoria.

NOTICIARIO
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica fez-se representar pelo

Sr. general Luiz 13arbodo, chefe da casa militar, no embarque dos

Srs. senador Pinheiro Machado -e deputado Fonseca Hermes, que se-
gufrant parai) Rio Grande do Sul, onde vão assistir á posse' do novo
práiderte dope Estado, Dr. Borges de Medeiros.

Justiça e Negncios Interiores

O Sr. Dr. Carlos Olyntho Braga, membro da cornmissão
ctora dos estabelecimentos de alienados, conferenciou hontem com ci

Sr. ministro soluref a marcha do inquerito administrativo, aberto para
apurar a veracidade das accusa.ções feitas contra o Hospício Nacional
e Colonias de Alienados.

-- Por acto de hontem do Sr. ministro foram nomeados, inter1.-''
imanente, inspectores sanitarios da Directoria Geral de Saude Publica
os Drs. Amorico Gaivão Bueno e Edgar Filgueiras, este na vaga da

Dr. Holvecio Monte e aquelle durante o impedimento do effiectivo
Dr. Arnaldo Quintella.

— Foi nomeado para o lagar de 3° official da Secretaria da;
Justiça o Sr. Epiphanio Martins, candidato classificado em I° Iogar
no ultimo concurso realizado.

— 'Foi exonerado, a pedido, do legar de interno do hospital dá
Brigada Policial o alferes honorario Heitor Achilles de Faria Mello.

Para o mesmo cargo foi nomeado o estudante de medicina.
Catão Mariano.

— Foi nomoad.), por acto de 'montem do Sr. ministro, para ci
legar de escrevente juramentado da la Preteria Civel do Districto
Federal o Sr. Luiz de Vasconcellos.

— O Sr. ministro transmittia ao seu colina das Rolaçnds Ex-
teriores, afim da ser encaminhada a seu destino, a cart roe—oria
expedida pelo juizo do direito da 21 Vara da Comatea, de Santos, na
Estado de S. Paulo, ás justiças da italia, a requerimento de Carlog
Webor, para citação de Raphael Picaretti.

— Foi nomeado Jacintho Toixeira, Pinto para servir interina-
mente o officio de escrivão do juizo de direito da IP Vara Civol,.
durante o impedimento do respectivo servontuario, coronel Dario
Teixeira da Cunha, a quem foram concedidos tres mezes de licença,
para tratamento de saldo.

— Foram concedidos seis mezos de licença, para tratar de seus
interesses, ao amanuense da Bibliotheca Nacional Miguel Mello.

O Sr. Dr. Rivadavia Correa, ministro do Interior, em com-i
panhia do Dr. Pereira Junior, seu official de gabinete, compareceu
hontom ao embarqne do Sr. senador Pinheiro Machado.

Por ter de partir para Pernambuco, despediu-se hontem
Sr. ministro o Sr. deputado Augusto do Amaral.

— O Sr. ministro far-se-á representar hoje pelo seu official de
gabinete, Dr. Pereira. Junior, no embarque dos Srs. senador Ferreira,
Chaves o deputado Augusto do Amaral.

-- O Dr. Francisco Berhing vae iniciar na Escola Polytechnica:
um curso de radio-teehnica, elementar e pratic^, abrangendo as no-
cóes preliminares inclispensaveis da Electrotechniea e as applicaçúcs
t'elegraphia e telephonia sem fios.

Esse curso durará tres mezes, sendo dadas duas aulas par semana:

— Na ordem do dia baixada hontern pelo coronel Silva Pessoa;
commandante da Brigada Policial, figura o seguinte topic°

«Expulsão de praça—Dons casos muito lamentaveis occorridos do
bordem para hoje mostram que algumas praças ainda não se capa-
citaram da alta e nobre missão que lhes incumbe, apesar das exia
gencias regulamentares e da instrucção que a respeito limes é minisl
Irada com desvelo e assiduidade.

• E' indispensavel, e já o disse na minha ordem do dia n. .21I;
de 30 de s,otembro de 1911, que o soldado de rielicia não esqueça.
jamais que a sua missão é tecla de paz e protecção; que entre os seus
primeiros deveres figuram os de prevenir o crime, amparar os fracos
e informar o publico; qde lhe cumpre, em summa, ser util, amava' e
prudente, sabendo intervir nos conffictos, quando não os puder evitar,
por maneira a não -aggravara ,exaltarão reinante, e timbrando sem-
pre em dar ás suas asmas a funcç'ã.o unica de defender a propria..
Vida ou a de outrem.
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Cabe-lhe ainda dispensar aos presas um tratamento moderado,
tendo-se principalmente em vista que as precaur,ões de que as praças
ise (levem cercar em ordem de impedir a fee .,a dos mesmos, não.
podem consistir no emprego de palavras ou modos bruscos e de re-
pellões.

Esses deveres repousam, sobretudo, na circumspeceão e morali-
dade do soldado, na sua compostura, no zelo da propria reputaçao.

Os que se embriagam, OS (pie 11à9 comprehendoin a respansabi-
lidada das suas funcções em um posto de ronda, os que praticam
desatinos, em serviço ou na folga, não podem evidentemente ser sol-
dados de policia.

E para que esta corporação não desmereça no conceito publico,
e para que os esforços conectivos não sejam contrariados por alguns
:-;oldados relapsos e sem aspirações, serei inexoravel, volto a dizel-a,
l.un punir com o maior rigor as praças que faltarem és suas obriga-
ções policiaes.

Ista posto, e sendo certo que o soldado do regimento de cavalla-
ria Elpidio Lopes, desvirtuando fundamentalmente a sua missão, des-
amparou na noite do hontem o seu posto de ronda para ir promover
no largo de Santo Christo grande conflicto,em estado de embriaguez,
alli espancando diversos populares, facto noticiado paios jornaes d3
hoje e apurado pelo official commandante do destacamento da Sande,
'e que se reveste do caracter de gravidade excepcional previsto no ar-
tigo 186 do Regulamento em vigor, resolvo prender a referida praça
por 30 dias em cellula, applican-lo-se-lhe a multa regulamentar du-
rante o castigo, findo o qual será expulso do Regimento, par incom-

. pati cl com a disciplina e moralidade da Brigada.»

Em sessão especial de emalaras reunidas da Certo de Appal-
lação, realizada tintem o convocada para os fins do § 4° do art. 14,
combinado com o § 20 do art. 13 do decreto n. 0.263, de 28 de
dezembro da 1011, tomaram conhecimento dos relatorios apresen-
tados e publicados no Diario ()Oleia! sobre as petições dos can lida os
ao cargo de juiz da 2' Pre,toria Criminal, vago com a n3111000 do
respectivo juiz, e, procedendo-se á votação po e escrulinio em cedidas
abertas e assignadas, obtiveram votos os Srs. Drs.: Miguel Buarque
Pinto Guimarães, 14 votos ; José Linhares, 12 votos ; Oclavio da Silva
Marra, nove votos ; II iirique Barbosa da Silva Cabral, O votos ; Celso
Fiorentino Ilenriques de Souza, sete votos ; Dano de Almeida Rego,
sete votos ; Edmundo do Oliveira Figueiredo, 6 votos ; Cassiano
Machado Tavares Bastas, seis votos ; Entropio Pereira de Faria, seis
votos ; Ignacio de Campos Valladares, seis votos: Antonio Cezar
Netto, seis votos ; João Antonio Capote Valente, SAS votos ; Vié-
gilio Bacellar Caneca,- cinco votos ; Cid Braune, cinco votos
Aurelio Figueiredo Rimes, quatro votos ; Ernesto de Moraes Coh,
aros votos ; Alvaro do nego Martins Costa, dons votos; Joaquim
Vieira da Silva, dons votos ; José Nodden de Almeida Pinto, dons
votos; Laurentino Gonçalves de Senna, dons votos; Manoel Pimentel
de Barros Bittencourt, dons votos ; Antonio Tolentino Rodri g ues de
Campos, um voto ; Matmal Dias Pratos dos Santos, um voto ; lsidro
Pereira de Azevedo, um voto. E assim, de aceUrdo com a lei, o
Sr. desembargador presidente, depois de ter consultado o Tribunal e
usando da faculdade, que lhe confere a ultima parle do § 4° do art. 14
do alludido decreto, desempatou em favor dos candidatos Drs. Edmun-
do da Oliveira Figueiredo, Cassiano Machado Tavares Bastos e Eu-
/rolai() Pereira de Faria, para completarem a lista dos nove nomes que
foi enviada ao governo para os devidos fins.

Funceionará hoje o cinemato grapho da Brigada Policial
para os officiaes, praças e respectivas fininhas, sendo o programma a
exhibir-se o seguinte:

Primeira parte—Indios salteadores, drama.
Segunda parto—Justiçado pelas proprias mãos, drama.
Terceira parte—Pagando a conta de meza e cama, comica.
-Mirante as sessões tocará uma orchestra.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
•uporior de dia, major Alvaro de Mello.
Official de dia á brigada, capitão Geofre de Proença.
Medicas: de dia ao hospital, capitão Dr. Pinto Vieira ; de prom-

ptidão, tenente Dr. Peixoto Meira, e interno da dia, alferes hono-
rarlo Avelino Chaves.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Oswaldo Silva e pratico Pires
de Oliveira.

Ajudante de parada, o do 1° batalhão.
Rondam com o superior de dia: alferes Antonio Cordeiro e The-

tnistocles Soido, tres inferiores de cavallaria e seis de infantaria.
Rondam no 4° districto, alferes aleira Lima e um inferior de ca-

vallaria.
Guardas: Caixa de Conversão, alferes Virissimo Nogueira ; Casa

da Moeda, ;;Iferes José do llorntim; Caixa do Amortização, alferes
Mello Silva; Thesouro, alferes Paula Nladureira.

Pramptidão permanente do 4° batathao, tenente Callado Gomes,
no regimento de cavallaria, alferes Mario Limoeiro.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Gomes de
Jesus; no 2°, capitão Cecilio Guimarães; no 3°, tenente Cezar Barrão;
no 4°, allerN Silva Telles ; no 50, tenente Albino Monteiro ; na casal-

lana, tenente Nicolau Carneiro e no corpo de serviços auxiliares, al"
feres Duarte de Menezes.

Uniforme 7 0, com polainas brancas.

— O serviço para amanhã na Brigada Policial é o snuinte:
Surri ir de dia, tenente-eoronel-grivinada 7.'?fe iii ia Soare,:.
01/1eial de dia á brigada, capitão Nareizo de Carvalho.
Ajudante de parada' , o do 4° batalhão.
M dia ao hospital, tenente Dr. Cruz Abreu, de prom-

ptidão, tenente Dr. Garçoa Lins e interno de dia, al:Cres honorario
Heitor Me/lo.

Dia é pharmacia, pharinaceutico Figueiredo Leite e pratico Ar-
naldo dos Santos.

Rondam caiu o superior de dia, alferes Daniel Cavalcanti: Ires
inferiores de, cavallaria e seis de infantaria.

Rondam no 40 districto, alferes Pereira Junior o una inferior de
cavallaria.

Guardas: Caixa de Amortizaeão, tenente Pinto Ferraz, Caixa de
Convors ão, alforis Octaciano do SanCAnna, Tliesouro, alferes Pereira
da Lucena, Casa da Moeda, alferes Cantilto Cardei.

Promptidão permanente: do 4° batalhão, alferes Themistocles
Lima e na cavallaria., alferes Lopes de Azevedo.

Estado-Maior nos c arpo;. tio 1° batalhão, tenonte Celestino Pi-
mental, 20 , capaão Carlos Teixeira; :4", alferes Ildefionso Coimbra;
40, alferes Fanstino Atroz; 5 0 , capitão Vieira Ferreira; na manaria,
capitii) Ribeiro Catallão e no corpo da serviços, auxiliares, tenento
João Martini.

Uniforme 6', com polainas pretas.

Fazenda

O director do Patrimanio Nacional vac requisitar da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Paraná, tolos os pap.;is relativos a
tinas compradas pela Fazenda Nacional em 4578.

Reconsiderando O Sn despacho dado no requarimento
companhia Port of Pará e com o intuito de harnmizar e uni-
formizar a contagem de tempo para cobrança do arinazenag311s0
de aedirdo com o disposto nu art. 11 da lei n. 428, (1, , 10 (le de-
zembro de 1003, o Sr. ministro da Fazenda deferiu o pedido da dita.
Companhia, mandando eliminar do regulamento provisoria dos ser-
viços de trafe.gamento de mercadorias a ca"g da ineson a peio&
tima parte do n. 2, lattra 13, do art. 20, devendo o prazo de una
1113Z ser contado de data a data, baseado o calculo da contagem de
tempo sobre a divisão de ouro commereial.

Conforme requereram, o Sr. ministro vae mandar entregar
as quotas d 3 loteria a que tearn direito as soguintes instituieõas: Or-
phanato do Santo Antoaio, Orphanato de Santo Antonio do Engmlin
Velho, Asylo do Sagrado Coração de Maria de S. Christovão, Congre-
gação de Saiita Catharina, Asvle Bam Pastor, Centro Beneficente
Espirito-santense, Associação C1 .3 Nossa Senhora Auxiliadora da Capital
Federal e Jardim Zoologico.

-- O director do gabinete da fazoncla mandou que fossem ia-
doidos em folha para recebimento da pensão de 2l:0008 annuaes, a
que teem direito, os filhos do barão do Rio Branco José Raul, Maria.
Adelaide, Paulo Agenor, Maria Amelia e Maria llorteacia, a as (piaus
reverte a dita pensão, concedida áquelle finado estadista pelo decreto
legislativo n. 754, de 31 da dezembro de 1900.

-- Para que proceda do accórdo com o que propoz o enge-
nheiro João Baptista de Alm eida, o director do Patrimoido Nacional
rernetteu ao Dr. João Bareellos de Carvalho o processo referente ao
pagamento pedi lo por José Verdussen, empreiteiro da construcção do
edificio da Delegacia Fiscal de Ballo Horizonte, Minas.

-- De accórdo cana o despacho do Sr. ministro, o director do
gabinete pediu ao inspector da Alfandega desta capital para informar
como tem sido despachada pela Alfandega a mercadoria contra cuja
classificação a Companhia Nacional de Armazens Geraes interpoz re-
curso para o Thesuuro Nacional.

-- Afim de ser reconhecido o direito que assisto ao 1° escriptu-
rario da Alfandeg,a de Alagoas Alcibiades Lustosa de Araujo Costa, á.
percepção de ajuda de custo quando designado para exercer o cargo
de administrador da Mesa de Rendas da Penedo, e que deixou de re-
ceber, o director do gabinete do Thesouro remetteu ao delegado fiscal
de Alagoas o respectivo processo.

— O director do gabinete do Thesouro Nacional devolveu á Di-
rectoria da Despesa, devidamente despachados, 117 processos de apo-
sentadoria, afina da serem encaminhados ao Tribunal de Contas para
os devidos t,.

— O Tribunal de Contas ordenou o ingistro do credito de
4)7::381$731e supplemeutar ás verba 13' 1 Ui' o 31° (.19 oNauteuto do



D94 Domingo 19	 15IARIO OFFICIAE Janeiro de I913\

Ministerio da Justiça e respondeu affirmativamente ás consultas feitas
pelo mesmo ministerio • para a abertura do credito de 30;000$ para
subvencionar a Faculdade de Medicina 'amada pelo Instituto 'falirei-
maniano do Brazil.

— A Inspectoria do Seguros transmittin ao Sr. ministro da
Fazenda uma representação da sociedade Igualdade, a raspeito do
imposto de fiscalização.

—O Thesouro Nacional ria effecttrar o pagamento da ris
!t07:O9218 á Société Anonyme dos Aciéries d'Anglaur, do larnoci-
mentos feitos á Estrada de Ferro Oeste de Minas, em outubro

-- O Tribunal de Contas, em sessão de ante-hontem, julgoe
legal a conca..eão de pensões a DD. Lucia de Castro liebello, Maria,
Magdalena Pimenta Cintra, Clarice Pinheiro Alves Dias, Liberalina
Gomes Temido, Castorina Rodrigues Prestes, Deolina Amelia Par ceeis
e Maria Rachai Maranhão Monteiro e ao manar Vasco, filho do finedu
alferes Ileuriqua da Avila Junior, e de aposentadoria a Ileurieue da
Silva Dantas.

-	 No gabinete do Sr. ministro esteve hontem, em longa confe-
rencia, o Dr. LanroMniler, minisL o das Relações Exteriores.

— Despediu-se /sentem do Dr. Francisco Saltes, ministro
Fazenda, o Dr. Eneas Martins, governador eleito do Pará, que hoje
segue para esse Estado.

-- A renda da Recebedoria do Districto Federal, de 1 a 17 do
corrente, orçou em 1.394:9648399 e, Imitem, em 100:1118214, som-
mando a importancia de 1.495:0758643.

No mesmo pedala do anno passado a receita foi de 1.2M:G878333
havendo no corrente exercicio um augmento de 144;3888310.

—O director do patrimonio do Thesouro Nacional pediu ao di-
rector geral da Secretaria da Marinha a devolução da escriptura de
doação de uma decima parte de terras na Tapera, mtinivipie de
Angra dos Heis, Estado do Rio de Janeiro, feita pelo Dr. José Carlos
Teixeira Brandão áquelle ministerio, escriptura que foi enviada con-
juntamente com o processo que acompanhou o aviso do da Fazenda
n. 100, de 28 de novembro do anno preximo

transmittidõ, hontem, pelo director do gabinete do Mi-
Distado da Fazenda, ao presidente do Tribunal de Contas, o decreto
que abre o credito de 422:0098147, ouro, para °acorrer áS deepezas
decorrentes da emissão e resgate de bilhetes do Thesouro Nacional,
realizados. eni Londres em 1910.

Marinha

Foram exonerados os capitães-tenentes Lucas Alexandre Bolteux
e engenheiro machinista João Teixeira Cardoso, respectivatnrate

'
 dos

cargos de instructor da Escola de Aprendizes Marinheiros de Santa
Catharina e do chefe de machinas do navio-escola Benjamin Con-
stara.

--O capitão-tenente engenheiro machinista Arthnr Alves Porti-
lho Bastos e o 1° tenente José Garcia Pacheco de Aragão foram no-
meados para, respectivamenta, exercerem os cargos de chefe de ma-
chinas do navio-escola Benjamin Constant e official da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Paraná.

--Foi nomeado imme,cliato do aviso Oyapock o capitão-tenente
Lucas Alexandre Boiteux.

--O 20 tenente Nelson Sinas foi designado para servir na Com.
missão do Mostruario.

—O Sr. ministro officiou ao Sr. director geral da Secretaria de
Marinha, communicando, para "os devidos effeitos, ter resolvido man-
dar adoptar, nas machinas de escrever, para a correspondencia espe-
cial, as fitas J. Underwood n. 185 — azul Record eu Copy c n. 186,

e'bom assim o papel carbono azul n. 185.

—O Sr. ministro resolveu annullar a concurrencia, pela S02:1111-

da vez aberta no Estado de Alagoas e realizada perante a Directoria
da Escola de Aprendizes Marinheiros do mesmo Estado, para o forne-
cimento durante o anuo corrente dos artigos do consumo normal da
Armada, a r e; navios e estabelecimmitos navaes daquelle Estado.

arear
--e A' Snparintendencia do Pessoal foi communicado, para os

ri is tine que O Sc. ministro resolve ir indeferir O requeri:a . 1 to do
fiai de 2" clasie, coiltractailo, , Alpino Bastos Piavati, no qual p'1 ,, se,'
aiirniiMo a eouenrso para d provimento de togares f_e:3 du

corpo de officiaas inferiores da Armada.

— O Sr. director geral da SaCretaria de Marinha (Oficiou a_ct
Sr. inspector do Arsenal de Marinha commueicando que o Sr. minisy
tro resolveu indeferir o requerimento em que o foguista extraTe.:
numerado de 2 classe, Durval Soares de Mello pede para praticai
na officina de electricidade daquelle arsenal.

Foi dada liberdade ao marinheiro nacional Oscar Ferreirà
da Silva e ao foguista extranumerario Ernesto Netto de Moura, ao
primeiro visto já ter cumprido a pena imposta pelo Supremo Tri-
bunal Militar era ultimo por 'lar sido absolvido polo mesmo Supremo
Tribunal.

Guerra
-

O Se. ministre declara mul o 2° tennta intendente Fali-
cissium Cai-doeu é mandado ao Estado do Paraná, em objecto de
serviço.

— Foi mandado addir ao Departamento da Guerra o .1° te-
nente Laa.ndro Accioly Cavalcante de Albuquerque, da arma de ca-
vallaria, que hoje se apresentou a esta repartição, vindo da 10a
região.

Apresontaram-se a 17 do corrente ao Departamento clã
Guerra: o general do brigada Gabriel Pereira de Souza Ii f:afite°, por
ter de seguir para e- fronteiras ; tenente-coronel Francisco Ramos,
do 2° regimento; maj or João ignacio da Silva, do ip batalhão, e ca-
i-Mãe José Narciso da Silva Ramos, do 6° batalhão do 20 regimento,
todus de infantaria, por terem assumido, respectivamente, o com-
mando do regimento, fiscaNaçao do regimento e comutando do 1,a-
talhão; capitão Josa de Olinda Caninello, do 8° batalhão de infanta-
ria, por ter sido transferido; 1°8 tenentes &afilio de Freitas 1;randão,
do 8° regimento cio infantaria, por ter vindo de Seripe; Eduardo Ca-
valcanti de Albuquerque Sá, da 6a bateria independente, por ter sido
transferido, e Ildaffonso Gomes Jardim, da arma de infantaria, por,
ter sido promovido; 2 0' tenentes Oesvaldo Villa Relia e Silva, do 17°
regimento de cavallaria, por ter sido nomeado ajudante de °retinis do-
inspector da 10 a região, e Antonio Cabral, do 13° regimento da in-
fantaria, por ter de seguir para Matto Grosso.

-- Por aviso n. 49, de 18 do corrente, foi transf2rido na arma
de infantaria, por conveniencia do serviço, do 14° regimento para
20, o 1° tenente Jayme Augusto Villas-Baas.

— Foram mandados addir ao Departamento da fl narra, por
30 dias, os Ve tenentes Inuocencio Caroline do Sayão Carvalho e José.
Bento Thema Gonçalves.'

Foi julgado necessitar de 30 dias 10 licença para seu trata-
mento, em inspecção de saude, a que se submetteu no Estado do
Grande do Sul, no dia 16 do corrente, o 2° tenente Aleides . de Men-
donça Lima Filho,

— Pelo quartel general da 9' inspecção foi mandado addir
um dos corpos da Brigada Estratagica o 1° tenente lldefonso 'Gomes
Jardim, onde aguardara classificação.

— Foi mandado expulsar das fileiras do Exercito, por se ter
tornado incapaz de exercer a funcção milhar, o corneteiro do 56° ba-
talhão de caractores Antonio Luiz dos Santos, do accardo com os
termos do g 3° do art. 455, do regulamento para o serviço interno
dos corpos.

Pelo quartel general da 9a inspecção foi mandado rocem.
mondar ás brigadas e corpos independentes que devem communicar
áquello quartel general os nomes dos voluntarios que desajarena
alistar-se no Exercito.

.— Para constituir a commissão que deverá examinar 22 ca-
vallos pertencentes ao 1° regimento de cayallaria, foram nomeados o-
coronel Celestino Alves Rastos do 1° regimento de artilharia, o capita
Manoel Joaquim Pereira Lolx; e-o 2° tenente Sera,phim Garcia Feijó;
ambos do 13° regimento de cavallaria.

.-- No dia 25 do corrente reune-se na secção de justiça (tti'
9° inspecção o conselho de guerra a tine responde o saldado do grupO'
provisorio de obuzeiros Adolpho Luiz dos Santos, do qual sã e juizes os'
capitães Francisco Severino Ribeiro, Joaquim Simplicio de Madeiro
Pontes, Epaminondas de Lima e Silva., 10 tenente Francisco José 4
Mello, 2° terputes Antonio dos Santos Coalho e Agenor da Silva, todos
da Brigada Lerategica.

O major te-avie da Aaercelo Continha, que prosilin a corn-,)
Mi-;são do . eXalne ÇIO divor,zo:;	 i	 cargo da ;'` divi-,a0 da
Mixta; re,ill ieLtit ao quartel genacal da o, inspecção o respactivO
termo.



( 1:ls ( i hora s da tarde ás 9 da uoito v campa
(1,?.S. Chrb . tovao e oracji Saanz l',a-ut tinas bandas de musica mili-
ta.re,s.

- () Sr . )11j11):11 . ,) nittiti )/1 ti i'v j t em cainati:s5 1 ti	 batalhão
putas::: ,rio da, e.o . ador	 (mi Niefb e r•iy, o lelIMIte-; • OralICI FralleiSeO
Ilud l:s tiiia	 1. ai, o nt ijoi . Uru Lo C irl'n	 capitr"u's Luiz
l'ortadn, Ili. Eir	 En2•.mio	 meslico do l'Aereito, e o
2" tPiu ti'' Pidiiemon Moreira litti

•

-- Foram in4os ei» diorwibilidado : O 1 0 tanonta Guilherme
Barbosa Fontentille ilvzerril, o 2' tonenta Angosto C )rri'l Lima e o
ea d oão José da lanli Alvas de Souza, por terem sido eleitos depu-
tados a Asseitibléa do Estado do Ceari.

-- Foi dispoosado da e.-uumissão que exarcia na Confe leração
do Tiro Brazilah o o Illajer de cavallaria Trajano Casar, sendo matl-

reeeiller-ti:), ao corp.) a (loa 1 vrtenca.

-- Foi posto á disposição do Ministerio da Justiça o 10 te-
nente A rsaalio de Souza Nobroga, para servir na Prefeitura do Alto

Pur:v

o op. ministro pormittio aos capitães Ulysses Sarmento e
Manoel Antonio Reisek Lona virem a esta Capital.

---- Foi ritatria lo servir tia rommiss:lo encarregada da con-
$•trarção da Villa Militar, mo Deodoro, o capitão José tiaAzevedo da
Silveira Sobrinho.

__ nutri rem, limitam, para o E4t .t.h do ílio Grande do Sul, o
general Gabriel de Souza Pereira Botafogo.

O Sr. g -mirai chefe do Dipa rta ?multo da, Guerra fez-sa refira-
sanvar no ti .) 11 elei)argile pelO elpitlo Luiz Torquato de Souza.

— Foram nomeados para o Estado-Maior do Exercito: Balbino

,do Amaral lia poso, lithographo gravador,e Adalberto Fonsaea Quintas,

lithogr ipho imprssor, e ao Mesmo tempo foi dispensado do logar de
fithographo impressor Balbitio do Amarai Raposo.

-- Serviço para hoje:
superior da dia, capino Jos: Joaquim Nunes.
A Brigada Estrate,:ica dá a guarnição, iclusive a guarda do

vaiam do Calteto; p ttrulhas, o serviço d3 extraordinario e os olli-
'ciaes para rondis O para o swvic,n da-9" inspecção.

Auxiliar do ttllitiai (1:3 dia, sa .rento Orosimbo.
A Brigada Mima dá as guardas do Palacio Guanabara e Arsenal

.de Marinha.
O 2" do artillw ria dá a guarda do forte da Copacabana.
Uniforme 5".

— Servi-o para amanhã:

Stin -wior da dia, e ipitão Albino S Ama Ribeiro.
A Bri E.itratozica dá a guarnição, inclusive a guitrda do Pa-

tarjo da Galeto, patrulhas, s3rviço da extraordinario, ()tildai para o
.tier ii;1) li O'

Auxiliar da olliáal ;h dia, amanuense Daniel.
,	 A Brigada Mixta dá. as guardas do Palacio Guanabara e Ari;enad
da Mal'iolta.

O 2' de artilharia dá a guarda do furte de Copacabana.
Uniforme 5".
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Viação e Obras Publicas

Estiveram hontem com o Sr. ministro da Viaçlo, cru S311 gabi-
neta, os Srs. depatados Nicanor do Nascimento, Joaquim Pires-Fer-
reira e Frederico Borges; marechal Moraes Jardim, coronel Selem-
/viu de Carvalho, major José Bodé, barão de Ibirocally, Drs. Las-
.sance Cunha, Teixeira Soares, Euéas Martins, Fratic6.c t Behring,
M3Ildes Diniz, Charles Wieticr, Leonel Magalhães, Emilio Brom, Bor-
ges de Mello, William Bourgain, Banjamin de Miranda Lima, Mau-
ricio do Oliveira o Luiz Baptista Lopes.

— Conferenciaram com o Sr. ministro da Viação os Srs.
DrS. Paulo de Frontitt, director da Estrada da Ferro Central do
Brazil e Adolpho dei Vecchio, inspector federal de Portos, Rios e
Ca imos .

O Sr. ministro da Viação, em attenção á data•anniversaria
da lai organica do Districto Federal, mandou que o ponto soja facul-
tativo, no dia 20, em sua secretaria e nas repartições subordinadas
.ao seu ministario.

	 ••n•••••n••~

— Foram transmitlidas á Inspectoria Geral de Navogação
-t

i
info-unt:3".,' p.,Aa Inspectoria Faderal de Portos, ittOs e Ga-
luto z , sobra mi a topic do l'O1:1 tori I) do rommandante da vapor Sino,
portem' , nto ao Lloyd, expondo a.-; más condições dos portos de Auto-
nina r ltajaby e Ri i tirando.

-- ii Sr. miaistro encarregou o seu official (Te gabinete coronef
Póvoa; Junior tia ropru:ental-o no embargo?, do general Gabriel lio-
tafog i, tio embarcou para o Sul.

— Foi ah art .) provis)riamante ao tia figo, em 31 do dezembro
ultimo, o trecho co'nprelimdi 1 i entre Porto Esperança o Correntes,
da Estrada de Ferro da Rapara a Corumbá.

A audiencia publica do Sr. ministro, hontam, foi dada pelo •
seu (Viciai da gabinete coronel Póvoas Junior.

— Foi declarado ao Sr. prafeito municipal de floiticatú que o
contracto da Swocabana ltailway Company, Limited, não dá direiti.)
a este ministerio do prohibir qua esta companhia faça uso de lenha
como combustivel e que a representação convém sar dirigida ao go-
verno do Estado de S. Paulo.

-- Foi declarado á Inspectoria do Obras contra as Serras qne
deve tornar explicitas as razões que motivaram a preferencia de uma
das propostas que foram apres intadas para a construcção do açudo
Poço (13 Fóra, município de Curará, no Estado da Balda, visto que
tias delias fazem a dilferença, de 12 °„.„ sobre o respectivo orçamento
e foram préviamante julgadas idoneas.

— Ao Sr. 4° procurador da Republica foi enviada por &mia a
informação prastada pala Directoria Geral dos Correi vs, sobre a acção
proposta contra a União por Uniu'. José de Almeida.

— Foi concedida franquia telographica em objecto de serviço
ao funccionario da Estrada do Ferro Oeste de Minas Jorga de Albn-
quorque Junior e ao Dr. Mac. Millen, da Inspectoria de Obras contra
as Seccas.

Directoria Geral de Contabilidade deste inicisterio itt fc-
feriu o pedido de reversão da sua pansão em beneficio da tiI5
&olicitada por D. Lydia Barbosa de Medeiros.

—Foi autorizado o abono dos vancimaittos que c vropatirem ar),
conferente espacial da Estrada de Ferro Central do Brazil Antonio
Czar Lopes do Andrade, como si licenciado estivesse até a vespera
v13 sua aposentadoria.

—O Sr. ministro approvon o acto da Inspectoria Morai. de
Portos, fios e Canaes autorizando a Compagnie dii Port de Rio
(h Janeiro a cobrar no armazem junto ao antigo i»,weado e que
lhe foi arrendado a taxa do 1,51.00 por fardo de xarqua cujo peso
exceder de 100 kilos, similhantamento ao que se proceda no atanazem

15, tambem arrendado á In asma companhia pelo Ministoriu da
Fazenda.

t -vr.ininistro fez .se rapresmtar,tio embarque dos Srs.senu-
dores Ferreira Clia vos e Joié Euzebio, deputado Augusto Amaral . e)
Dr. Enéas Martins, govertudor do Estado do Pará, paio S.ni (Arial do
gabinete coronel Povoas Junior.

-- O Sr. ministro mand lii rem attor, para o fim do registro, ao
presidente do Tribunal da Co: mias, cópias do; contratos fàlos pela Di-
rectoria Geral dos Correios com o coronel João Alves e, hem assim,
com Laurantino Casario da Cunha, para o arrendamento dos pradios
em que ftmccionam as respectivas ag meias do Largo do Rio Compido
e do Laa:go de Bamfica, ambas pelo praz) de Ires ;tonos e pelos alo,-
gueis mensaes raspactivamento de 2005 o 1305000.

-- O Sr.ministro da Viação solicitou do Sr.mittistro da Fazenda
providencias no sentido de sar paga em Londres a Cl!.. Walker C»
Ltd a quantia de i. 5.3914-9 em (lua im;)orta o serviço de dragagent
do canal de access() ao cães do porto desta.

«Iiidaferido, por não ter direito ao que requer,' foi o dos.
pacho exarado pelo Sr. ministro no requerimento em que Miguel diN
Oliveira Carneiro reclama uma indemnização, pio facto do Governo
ter-se apropriado de ttin terreno de marinhas, á margem da Lag1
Rodrigo de Freitas, cuja propriedada attribue a sua molhar.

-- O Sr. ministro approvoli o projecto e orçamento, na impor-
tancia de 27:1145374, do açude particular «Mosquito " , no municipio
de Quixadá, Estado do Caiará, que Osivaldo Stuiart pretende construir
em sua propriedade agricola e pastoril denominada itVarzinh iui e que
a InspeeCoria de Obras contra Zis- Secos subtnettett a sua aprecia.
ção.

Na vasta propriedade territorial onde este açude será situado
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faz-se, esn larga escala, a criação da boa raça. Para que essa futu-
ioa industria attinja alli o soe pleno desenvolvimento, ner,	 -aí io '
reinediar as irregularidades do clima com a construcçao de um re-er-
'vatorio, embora de modesta capacidade, com o de «Mosquitos».

-- Foram deaignados pelo Sr. director geral dos Telegrashos:
Boaventura Dornelles Sobrinho, para servir como diarista, da

estação de Uruguayana;
abalarei de Moraes, para servir como diarista na 4 a seceão do 1°

distrieta de Alatto ,Gtrostao;
Gregorio Fontela, para exercer igual cargo no 20 trecho da 7a

secção do 2° districto de Matto Grosso.

-- Foram removidos na Repartição Geral dos Telegraphos:
O telégraphista de 3° classe Luiz Salgado, da estação Central para

a de Fortaluza;
O lelegraphista de 4a classe Amorico Luiz Vianna, da estação

de S. Paulo para Nietherey, sendo marcado o prazo maximo de 10
dias para ser desligado daquella estação;

O telegraphista de igual classe José Moraes, da estação de Rio
Grande para a de Livramento.

- Foi dispansa,da, por abandono de serviço, Luiz Gumarra do
legar de diarista do 2° trecho da 7a secção do 2° districto teleeraphico
de Matto Grosso.

- O Sr. deputado José BonUacio offerecan ao Sr. ministro, era
nome do director -ia Colonia Rodrigo Silva, de Barbacena, odde esta
installada a estacão sericicola, dons cértes de sada propria para
«écharpea, productos da alludida colonia.

A sada é fina e resistente, do tecido delicado e bem attesta o
adeantamento da industria da sada em Minas.

cultura.

- Para o gabinete do Sr. ministro, na vaga do Dr. Lino Mo-
reira, foi designado o Sr. Luiz de Toledo, funccionario da Inspectoria.
de Pesca.

. Estabelecimentos de instrucçãO

Realizam-se amanhã, no Collegio Militar, os seguintes exames
2° anuo, geographia-Alumnos lis. 30, 54, 62, 189, 276, 325,

635, 719 e 721 (ultima chamada).
4° anuo, algebra-Alumnos os. 10, 236, 248, 273, 275, 310, 577 e

843 (ultima chamada).

Estrada de Ferro

Appareceu hontem o n. 5 do Btrletim do Ministerio da Agri-

-- Foi admittido Mario Magalhães para servir como auxiliar
de escrapta na 4° divisão da Repartição Geral dos Telegraphos.

Foi exonerada, a pedido, D. Maria, Augusta Ferreira, da
logar de agente do Correio de Santissima Trindade, no Estado de
Santa Catharina.

Em substituição foi nomeado João Maria Cardoso.

--- Foi nomeado Virgilio Martiniano de Oliveira para o logar
de carteiro da agencia do Correio de Guaratinguetà, no Estado de
S. Paulo.	 4

- Foi declarada sana effeito a nomeação de Antonio Luiz Pe-
reira para o cargo de agente do Correio em Cachoeira de Macaca,
no Estado do Rio de Janeiro.

.Para esse cargo foi nomeada D. Maria do Valia Sarzedas.

- A Directoria Geral dos Correios mandou admittir mais um
c,onductor de malas na linha Postal entre a Administraçaa dos Correios
da Parahyl5a e a cidade de Tinaballba, com o salario cre 1:410M an-
ta:mos.

- Foi nomeado Anatolio da Rocha Oliveira para estafeta da
linha postal de Tupaceretam a Jary, no Estado do Rio Grande do.
Sul.

- Passou a denominar-se aBom.fini do Palmares» a aaencia do
Correio de «Botnfim de Pomba», no Estado de Afinas Geracs:

- Foi nolneado Pedro Crucio para o lagar de carteiro da
agencia de Morretes, no Estado do Paraná.

Foram servir: em Mangueira, o praticante Leopoldo Magallates;'
cm Paracamby, o agente Leopoldo Masson; em Entre Rios, o agonte
Antonio Herculano Carneiro; em alariam), o agente Antonio Meu-
donça; em Palmyra, o conferente Abilio Christiano Machado Junior a
em Caçapava, o conferente Antonio Marcondes do Amaral.

A renda da estação Maritima, no clia 16 do corrente, foi
31:157S600.

- A renda na estação de S. Diogo, do dia 15 da corrente, foi
2: 858$300.

movimento de mercadorias . no dia 17 do corrente, na es-
tação de S. Diogo, fui o seguinte:

Importação:
Mercadorias, 6.671 volumes com o peso de 273.827 kilograminas ;

encommendas, 1.641 volumes com o peso de 37.739 kilogrammas;
total, 8.312 volumes com o peso de 311.566 kilogrammas.

Exportação:
Mercadorias, 6.718 volumas com o peso de 416.914 kilograrnrnas;

materiaes, 41.222 volumes com o peso de 914.238 kilogranunas; carnes.
verdes, 1.071 volumes com o peso da 108.415 kilogrammas; encora-
rhendas, 1.112 volumes com o peso de 19.417 kilogrammas ; total,
53.123 volumes com o peso de 1.458.a84 lsilogrammas.

O movimento de mercadorias na estação Maritima, no dia.
17 do corrente, foi o seguinte:

Foram remettidos 205 carros com 1.393.315 kilogrammas do mer-
cadorias; 21 com 157.479 kilogrammas de mercadorias da estrada;
5 com 5.000 kilogrammas de carvão de particulares e 125 com
1.120.600 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação:
Mercadorias, 31.490 volumes com 1.822.680 kilogrammas; mer-

cadorias da estrada, 486 volumes com 207.000 kilogrammas; carvão-
de particulares, 183.000 kilogratnmas e carvão da estrada, 665.000
kilogrammas. Total, 2.877.680 kilogrammaa,

Exportação:
volumes com 140.64o kilogrammas;
milho, 225 sa.ccos com 13.296 kilo-
31.622 kilogrammas; café, 21 cartaiá
kilogrammas. Total, 356.473 alia-

grammas.	 !.‘

Movimento do café:
Sacros existentes, 4.806 com 290.764 kilogrammas ; sacras des-

carregadas, 4.122 com 249.381 kilogrammas ; retirados, 5.390 Coni
326:093 kilogrammas; ficaram 3.538 com 214.050 kilogramtuaa. 	 •

O Sr. inspector do movimento enviou o seguinte tele-
gramma to Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da estrada, datado d.0
hontetn, da estação Ra.clemaker:

“A' passagem do SP 3, de hontein, desabou sobre a linha uMa:
manga de agua, descalçando -os trilhos • nos kilometros 132, 133;
136 e 138, no kilometro 142 achava-se e SP 3 ás 8 e 50 pm., e coni
a violenelà. das , aguas foi a linha afastada mais de tres metros, fi-
cando os carros a a machina presos, tendo a agua subido a - Mais de
metro junto ao pontilhada desse pauto. "

• Os trena NP . 1 ficati" retido- Ma Pinheiro, o LP 1 na Barra;
pessoal da linha dirigido pelo engenheiro residente, depois de-baiiass

Agricultura, Industrfá e Comme'rci4

Pára abertura, exame e escolha das propostas apresentadas na
eonetwrencia aberta n'a Silperintendencia da Borracha, para iutalla-
ção de usinas de refinação de borracha e fabricas de artefaefos desse
producto, o Sr. ministro da Agricultura approvou a clesignaaão da
seguinte commissão:

Engenheiro industrial, S. Simão da Costa; Dr. Daniel lIonningct•,
lento da Escola Polyaechnica; Dr. Eugenio Tisserandot, lento da
mesma escola; engenheiro Silvino de Faria, director do Servi0 de
Povoamento; engenheiro José Bezerra Cavalcanti, director do Servieo
de Protecção aos Indios; Dr. Domingos José da Silva Cunha, .enge-
nheiro construtor da Superintendencia da Defesa da Borracha.

O prazo para recebimento das propostas, de accôrdo com o edital
publicado, termina amanhã; sendo, porém, feriado municipal o nao
havendo expediente o recebimento foi adiado para terça-feira, 21, ao
meio-dia, na sécio da Superintendendo., á rua da Alfancloga ii. 32.

- o embarque do Sr. general Gabriel Botafogo o Sr. ministro
faz-se representar pelo seu Official de gabinete Sr. Paulo Vidal.

• Asa Sr. ministro offereceu••hontem o tenente do Exercito
• Zacileu Peuha.Brazil uma fructa de «laaobala», arvore plantada em

- • S, -Bento, no Maranhão, em- -487-8 que mede presentemente 10.matros:
de aircumferencia na base.

Alatacta dessa planta é fibrosa o aprOveitavel a fins industriaes.

Mercadorias diversas, 7.902
minerio, 40.000 kilogrammas
grammas; feijão, 527 saccos com
com 2.t20 sacras com 1.5
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r;em as aguas, repor a linha provisoriamente em Seu alinhamento.
Já sagui() o NP 1; desceo o LP 2 e veta o NP 2. Ordenei a vinda do

1; aqui ficarei até regularizar o movimento, que botem havia
deixado regularizado de Cachoeira para o Norte.

Supprimi o SP 3, cuja composição seguirá no primeiro trem de
cargas. Agora não chove; espero ter o movimento regularizado até
JIP 2. Saudaçõas respeitosas.—A. Soares.»

Prefeitura

Amanhã não haverá, expediente nas repartiçõos dependentes da
Prefeitura, por sai' feriado municipal, em counnemoração dos funda-
dores desta cidade e da creação definitiva da sua municipalidade.

Pela Directoria Geral de Policia Administrativa Municipal foi
determinado ao 4 agentes da Prefeitura, fiscaes de inflammaveis e
administradores dos cemiterios suburbanos que rematam a esta
Directoria, acompanhados de uma relação em duplicata, 03 livros
encerrados e os documentos relativos aos antros anteriores ao
de 1911.

— Pelo decreto ti. 894, de hontem datado, o Sr. prefeito, to-
mando na devi ia consid tração a indicação approvada polo Conselho
Municipal, deu a denominação (13 rua Clarim ando de Mello á rua
Muriquipary, no districto de Inhaúma.

— O balancete da Prefeitura, no maz de dezembro findo,
accusa a receita de 3.611:241$751, estando incluido o saldo que
passou de novembro ultime, na importoncia de 1.031:260$852.

A despesa importou em 2.255:0235'381, passando para janeiro
corrente (addicional de 1912) o saldo de 1.386:218$370.

— Foi nomeado guarda municipal o Sr. Amancio Rocha Pitta.

-- O Sr. presidente do Conselho Municipal promulgou as reso-
luções do mesmo Conselho, autorizando-o a melhorar a aposentadoria
do guarda municipal Estevão Gomes da Silva e a mandar contar
para todos &leitos o tampo em que o continuo da Directoria Geral
da Instrucção Azei' Baptista da Silva sarviu como extranumerario
na mesma Directoria e a mandar pagar A adjunta de 1a classe Al-
inerinda Mourão Pereira de Carvalho Caldas os vencimentos corres-
pondentes a determinado periodo.

— Resultado dos exam3s effectuados em 17 do corrente para
conductores de automoveis:

Approvados: Joaquim da Silva Christino Junior e Alindo Fer-
reira Leite ; reprova..los: Guerra Gallard, Antonio Marques Pereira e
Domingos Louro ; e inhabilitado, Justitto da Fonseca.

-- Chamada para os exames na dia 21 do corrente, A 1 1/2
hora da tarde:

Turma de exame: João Gimenes Parra, Joaquim Ferreira da
Costa Junior, Jolo Francisco Jooris, Eusebio José da Silva, Antonio
Neves, Waldemar da Silva Dutra, Arnaldo Estues, Manoel de
incida Bocha, Antonio Cataiã.a e José Maria Fernandes Gonçalves.

Turma supplementar: Ernesto Rodrigues de Almeida, Francisco
Marinho Pi th •iro, Joaquim da Silva Gomes, Francisco de. Almeida,
Antonio Tavares Coeréa, Antenor José da Silva, Allneel Lop3s Oli-
veira, João Lydio Barbosa Filho, Giuseppe de Angily e Jacintho
Rocha.

— Serão vistoriados pelos enganli3iros munkipaes, no dia 21
do corrente, ás 12 e 12 1/2 horas do tarde, os pradios ris. 101 e 103
da rua S. Luiz Gonzaga, da Thomaz Dei Porto; A 1 1/2, n. 275 da
praça Marechal Deodora, da João Manoel Antunes, e ás 2, n. 45 da
rua da Misericordia, do Dr. Matirilb Nabuco Ti to de Abreu, e no dia
22, á I hora, n. 131 da rua Visconde tio Itanna, de João Martins o
Francisco Lossio.

— Na Sub-Directoria de Policia Administrativa Municipal fo-
ram registradas .18 guias das diversas importancias arrecadadas e
recolhidas á Sub-Directoria de Rendas, pelos agentes dos districtos,
abaixo no total de 8933750, sendo : de Santa Rita, 50$ de multas e
20$ de imposto ;S. José,170$ idem e 10$ de multas ; Gamboa, 5$ do
impostos, 7$ da matricula do cães e 393500 de leilões ;Espirito Santo,
10$ de multas ;S. Christovão, 50$ idem e 20$ de leilões; Engenho Ve-
lho, 15$ de multas; Andarahy, 41$ idem, 30$ de leilões e 7$ de
.matricula da cães '• Meyer, 200$ de multas e 7$ de enterramentos
Jacarépaguá: 43$ idem; Campo Grande, 21$ de multas, 20> de leilüe,s
e 110$ do enterramentos e Gavea, 12$250 de impostos.'

Foram impostas as seguintes multas poios agentes da Pre-
feitnra dos districtos: da Gloria, a Candido J. da Cunha, de mog,
por vender leite desnatado sem a respectiva declaração, á rua Mar-
Attoz de Abratitas n. 2; de S. Christovão,a Antonio Leite, de 00$, por
ner chiqueiro coMtres suínos, A rua Fonseca Telles n.

• Adquiriram imm ovas

Associação dos Funccionarios,Publicos Civis, terreno á rua Santa
Sophia par 7:0003003

Francisco da Silva Costa, terreno á rua Real Grandeza, por
40:0003000.

D. Augusta Maciel, predio e terreno á rua 28 de agosto n. 121,
.por 6:0003000

Cardosa & Pinto, terreno á rua Pedro Americo, por 2:0003000;
Coronel Banedicto A. Bueno, terreno á rua Francisco do Aze-

vedo por 3:0003000.
D. Ilayfie Silva e irmãos, pradio á rua Archiai Cordeiro

n. 132, por 3:0003000
Dr. Jose Werneck da Silva, terreno á rua Marinho, por

4 : 7773300 .
DD. Carmen e Orminda Werneck da Silva, terreno á rua Ma-

rinho, por 4:7773500.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro da Viação:
José Araripa Cavalcauti da Albuquerqua.—Indeferido, da accUrda

com o Regulamento Postal.
Moacir Malheiros Fernanda; Silva.—Deferido.
Norberto Rodolpho de Souza.—Compareça na Directoria Geral de

Contabili:lade.
D. Joaquina da Costa Amorim.—Indeferido.
Companhia Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias. — Compareça na

2a secção da Directoria Geral de Viação, para pagamento de sello do
decreto.

-- Pelo Sr. ministro da Agricultura:
Nascimento Silva & Comp., pedindo restituição dos documento

COM (lhe instruiram unia petição relativa á. concessão de patente a
American Piano Company, para tiras perfuradas para tocadores de
piano, pianos tocadores e instrumantos semelhantes. —Sim, mediante&
recibo.

Leclerc & C. pedindo Se lhes mande reetificar si está etre
vigor a patente de invenção II. 3.678, de 27 de setembro de 1902, do.
qu3 são cessanarios Malheis & Comp., e si foram pagas as annuida-
das no devido prazo até o exercicio de 1012.—Daferido.

Gustav Ileinrich Fabian Barglund, pedindo guia para pagamento
de uma annuidade vencida da carta patente n. 6.275. —Dderido.

Loclerc & C°., como procuradores de Constant Champain, (13-
dindo privilegio d3 invenção para nua apparelho ainortizador de vi-
brafAu e de choques para a utomoveis.--Daterido. Compareçatu
Directoria Geral de Industrio, e Comei:freio, afim de receberem
guia.

Alvaro Teixeira e Henrique, Wats eu, pedindo privilegio do inven-
ção para um novo gemi ero de annuncios ou reclames ambulant por
meio de figuras modeladas ou recortadas OU simplesmente piitta.das,
fixas ou movimentadas sobra vehiculos.—hlam.

Ulysses José da Silva, servente do Serviço Geologico e alineralo-
gico, pedindo ser nomeado, interinamente, continuo do mesino ser'-
viço, durante o impedimento do etTectivo Sobastião Martins Pulga.—
Indeferido.

Cezarino Cozar, pedindo ser nomeado 3° oflleial da Pesca. —
vista das informações, não ha que deferir.

Manoel Gonçalves do Vallo G uimarans, pedindo sejam resalvados
os direitos da Companhia Carvoeira da Amazonia em quaesquer con-
tractos que o Governo celebre, em vitanda da colleurrenCia aberta
para abastechnento de carvão no valia do Amazonas.—Solle os do-
cumentos apresentados.

José de Carvalho Dal Vocchin, pediudo restituição doi documon-
tos que juntou á peticão em que solicitou sua nomeação para o carga
de chireico da inspact'oria do Pesca.--Sim, mediante recibo.

— Pelo Sr. ministro da Marinha:
Marinheiros nacionaes cabos Pedro Marcello Antunes e Marino da.

Silveira.— Deferidos.
Atroas° Pio do Abicar, marinheiro contractado.—Sim, depois de

preencher as formalidades regulamentares.
Manoel Venancio Lopes Otton.— Concedo.
Segundo tenente Armando Figueiredo Trompowsky de Almeida.

— Deferido.
José Dornellas Camara.— Certifique-se.
Antonio Pereira da Costa.— Deferido.
Eduardo Luz.— Aguarde opportunidado.

- - Pela Prefeitura:	 •
Armando Dantas, Amelia Coral, Francisco Cafaro, II. J. Letort,

Luiz de Almeida, Ignacio C.onstantino de Mello, Irmandade de S. João
Baptista e Nossa Senhora do Allivio, Luiz Turano & Irmão, Manoel
Verfiandes Manoel Joaquim 'de Barros; Manoel Coelho, Porfirio Vii
Rita Izabei Ferreira da Costa, Sociedade A. G. \Tora Cruz e Sainuctl.
José Pereira das .Neves (Dr.).—Indeférido. 	 •
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Andrade, Lima & C.—Sim, das 11 heras da uoit à 6 da.
manhã.

Fidgencio Carreto da Silva, J. Domingos da Silva & Coalho e
Rodrigues Mattos	 C.—Daferidos, pagando os 01110111iIIMICOS em
horas.

Felisberto da Silva.—Beferido, de accôrlio com a inrm: n ,::"1,-n .
Desiderio Manoel da Codta, Ferreira & Silva., Franklin	 tbivai-

ra, D. Lydia de Miranda Barroso, Villas Boas e 	 los.
Manuel José de Souza Vianna.—Dirija-se ao Ministario 1 Int a-

rior para onde foram remettidos os livros referentes á granda na tu-
ralizaçãO.

Juvenal da Silvo Conrado.—Deferido. -
José Martins Gouvèa.—Satisfaça a exigencia.'
Margarida Bittig.—Idem, idem.
João Cordeiro da Graça.—Restitua-se.
S. A. Fabrica de Tecidos Botafogo. — Legalize a receitaalo (la

rua denominada Drummond.
Joaquim Marinho da Silva Freire.—Mantenho o clae; , )

Flor, negando licença para construcção projectada cio (leaccOr I)
com a lei, apezar de estar o projecto em desaccórdo coai o
mente existe no terreno.

José Amoroso Costa.=--Conceda-se a licença.
\Vinte Ferreira & Comp.—Complete o sello e pague o imposto de

expediente.
João Dias da Silva.—Indeferido.
Dr. ^José Gonçalves Pinto.—CerLifique-se conforme o parecer.
Manoel Dias Ca rdaso.—Certitique-se.
Pela 23 Sub-directoria:
Rafael Tobias, Manoel Pinto Cardoso e Caetano Cezar de Campea.

—Daferidos, de accórdo com a informação.
Carolina Ventára e Luiz Coutinho Carvalhaes.--Concedo 30 dias.
Arnaldo Coelho.—Deferido.
José Manoel Teixeira.—Daferido, de accórdo com a hifortnacão.
Domingos de Sá.—Passe-se alvará.
Francisco dos Saetos e José de Souza Guimarães. — D.efarido, cie

accOrdo com a informação.
Manoel Pereira Lopes.—Nada mais ha que despachar.
Albino Nunes e Victorino Henrique da Veiga.—Defori
24 Ciremnscripção:
Joanne E. Vacher.—Já foi mareada a-soleira.

Circumscripção:
Carlos A. de Miranda Jordão. — Reforme a conta n. Ci, de

accordo com a determinaç5.o do Sr. Dr. sub-director.
Pela r Sub-directoria:
Joaquim Augusto de Almeida .—Declare o prazo que prrisa.
Luiz Maria de Mattos Jtinior.—Satisfaça a exigencia.
Annibal Ferreira, Jayme Francisco, Antonio Teixeira de Son,a,

Rygino Mete, Francisca Alcalino, Thomaz José de Almeida, Nelson
't Fonseca Pinto, Romualdo José Monteiro de Castro, E a Joaquim de

Mattos, A. Buchenell, coronel José Maria Moreira Guimarães, M.
Souza Avila. Empraza Brazileira de Automoveis, The Rio de Jate ,iro
Mona Mills Granarias C° Ltd, João Taylor e Joaquim Philo de Maca-
lhães. —Compareçam.

Antonio Dantes (2).—Passe-se alvará.
Viscondessa do Cruzeiro, Domingos J. da Silva Cunha, Joa'2 flo-

tirigues da Cota.—Passem-se alvaras.
Dr.•Jos alignoni.—Apresonte projeáo de accârdo co3;1 a lal.
Beatriz (menor).—Satisfaça a exigencia.
José Luiz Fernandes Braga.—Passe-se guia.
Maria Angelina de Lyon.—Faça assignar as plantas per con-

structor lioencia do.
Antonio Mendes Campos.—Compareça nesta circninscri:eião.
Sydncy Alvaro de Carvallio.—Satisfaça a exigencia.
Baroneza do Bomfim. — Compareça para dizer o Incal onde pre-

tende murar.
Compaathia Constructora Empreiteira.—Satisfaça as cxizencias.
Gomes ,S0 SaraiVa.—Passe-se guia.
Venerava' Ordem 3 a da Conceição e Boa Morte, Guedes do Pi-

nhal g Lottar KastruP (Sz Comp. —Passem-se guias.
Manoel Rodrigues Fampa, rua de Paula Mattos na. 78 e S0.—

Podem habitar.
Joanna M. Wauchar.-0 alistamento é o existente.
Sociedade Ationyma Progresso.—Ilabite-se.
Antonio da Costa Torres.—Sr'isfaça o despacho anterior.
Minta' La o

r'
inestlier & Comp.—Passe-se guia.

AL;thias &Castro.—Idem.
,go Loivas.—Satisfaça a divida.
cl ls Bonavita . —Idem .

Josa afaria de Liina.--A circumscripção não determina a super&
cla'; cv ..ivaçõrs para andaime.
Joa radut Jos de Oliveira.—Pode-sa habitar.
sara i, Casa lo Misn'icordia,.—Satisfaça a exigenda.
Jasé Pernandes.—Passe-se gula.
M til0O1 José Fernandes Guimarães. — Junto o alv , rá efei armo

,asado.
Franciaco Paulo da Uva Oliveira. —Dnlaro o praz3 do que no-

,IÇOStaj

Miguel Augusto Luz.—Declare-se ai argura do andaime.
José frnacio Marques Gil.—Idem.
Jon !tia de Souza Mendes.—Requeira para construir muro dt1

testada.
Dr. João dos Santos Marques Junior.—Passe-se guia.
Antonio Domingos do Couto.—Deelare o lo mar do andaime.
Maria Magra.—Colloque placa de numeração apresente,o alvarã

de licença.
Antonio San t os.—Vde habitar.
Coirpanhia America Fabril. —Satisfaça as exigencias.
Dametric, A ni.onio Basilio.—Passe-se guia.
Mano c l Aaaripa de Faria. —Pode habitar.
Alanoel Antenio da Silva, João José do Araujo, Dr. Bazili0

borda e Joaquim de Magallaos.—Satisfaçam a5 duvidas.
Abigail da ll:laurapaire, Pinto Peixoto.—Declare o prazo.
Dante Bahlissano. —Pague a prorogação.
Jidá França Ferreira e coronel Pedro do Carva/lio. —Passem-sa

Fona:Ides Braga & Comp. —Apresente projecto, de accôrdo cota
a lei.

Asssociaeão dos Funcccionarios Publicos Civis. — Pôde habitar.
João Damingos da Cunha .—laide habitar.
Adelaide de Paula Pereira.—Termino as obras e volte.
Maria Toledo.—Pague a prorogação.
Engracia Amorim de Mattos.—Póde habitar.
Leopoldina Corréa Amado.—Satisfaça as exigencias.
Paulo Corréa Passos.—De accórdo com a lei orçamantaria era

vigor, não ha mais necessidade de cópia da Carta Cadasteal para 04
pedidos cie canstrucção de predios. Os emolumentos serão cobrados
com o pedido de construcçao quanto ao alinhamento.

Dr. João Victorio Pareto Junior, Carlos F. cle Britto e D. Carlota
Vasarincellos Sant'Anna Filha.—Compareçam, pata explicações.

Manoel Fornandes, Antonio M. Lopes, Contro Italiano de 'listra-
zione Principe de Piemonto Virgilio T. Vilela, Maria M.
Lauro Pinheiro c Manool Alves.—Deferidos.

Manoel A. Correa e Marcos J. de Olivaira.—Indeferidos.
Da. Sebastião J. Saldanha da Gama. — Inscreva-se põe

1:800$00.
. -landido V. P. Peixoto e Cai los C. de Oliveira.—Deferidos.
Manoel P. da Silva.—Indeferido por parempto.
Rita I. Ferreira da Costa.—Mantenho o lançamento, á vista da.

inforan+,ão.
DelliWna. F. Corrêa—Proceda-se nos termos da informação.
Anicha Vieira e V. Ordem 3' dos Minimoa de S. Francisco (b

Paula — Certifique-se.
Carlos Meti iinho—Junte collecta.
José Daart Antanio P. de Almeida Cardoso Jos' J. de Araujo

Hanrique G. Guimarães, Juvencio N. de Moraes, Elcairo C.
PeNira (3), F ; rinino C. Pereira, Mein() J. Chavaidas •aniar, El miar-
dino B. da Foto.eca, Bernardo J. Vieira de Faria, Francisco J. Gon-
çalvas de Faria, Antonio R. Paiva Monteiro, Matinal A. thi Nobre,ga,
Rita P. Soare, Manoel A. Gomes de Compos, TLareza clt O. F.
Montairo, Vinte Paramos Domingues, Veneranda Ord.en 3 do
S. Francisco d Penitencia do Rio de Janeiro, Pedro D. Guimarães,
Mariana do Albuquerque, Mariano de T. Neves, Raul C. Machado,
Oliveira & Costa, Latira M. Fernandez, Luiz C. Martins, Laura M.
Alargues, Luiz A. Pires da Fonseca, Mosteiro de S. Banto do Rio de
Janeiro, Dr. ',Iharto de Queiroz, Antonio G. Leite Alice M. Fernan-
das, Antanio de A. Guimarães, Gabriel O. de :Almeida, Manocl J.
Magalhaes Meando (3), L. J. da Silva Brandão, Luiza ci Azcvedo
S. Pinto, Mancai' C. Tavares, Ettilio F. de Andrade, Alvaro de F.
Moreira, C. M. de Pensões ¡Maneias.. Companhia do Transporte Car-
roagens, Custodio B. Gonçalves, Caixa M. d • P. Vitaliciaa, Bane-
dicto A. Iliteno, Francisco J. F. do Araujo e outros, José da Silva
Vieiros, Elvir,i G. A. Bastes, Francisco do F. Sampaio (2), Juba O.
A. Alegria, Jaao C. Ferreira. de Carvalho, Antonio F. da Silva, Josá
da P. -Piai.° Janiar, José V. Larneijo, Joaquim de Oliveira, Elisa
M. do OlivAra Castro, Francisco B. Sorra, João J. de Araujo O ou-
tros (2), Emila Grandmasson, Josephina C. Ferreira, Ede:ivia. Pe-
nisco Dr. Jo::: de Oliveira Coelho, Francisco Satlamini, João
P. de Sina, Domingos de O. Fontes, Gonçr') F. da Silva e Joa -.
quim Nurws.— A Itendidos.

Rosa A. na.reira.— Não ha direito it exoneração.
José Ditada Maximino D. Estalla, João A. Aires, Nicoláo R. ai)

Faria, da A. Ais es Mattas, Companhia Sul American:1, Maria G.
Bernardas Iloytt, Dr. T. Peckott, Manoel do a Pinho,losé P. de

Joaa P. do Couto Forraze Candif l o Porciuncula..— ruim-
rem-se, d accardo com as informaçaas.

Emili) II. Cavalcante de Albuquerqua.—Redfiqua-v no acconu
com a	 ' ,riu: elo.

Mai	 ;	 Jworitn de S. Baptista, Franci.:co G. do ri-
gueirola, .'.1a--aia do S. Paiva, Elidi° B. Souza, J -sé A. Ijo Souza',
Fr: ti-:; 	 H. (l	 )ario	 T,s, A. CIJE alvos.--rran,: iirae-t-s . ,. •

C ixa l 1!.11 do R- sol Jornaleiro da 1:-;,;ra.da da 1.;',o.ro
do 11(..t .e., alma Famanclea„roaTtim A. do Magalhães Macela, Lr-
nesto G. de C-is1r0 q Gertrudes Valente.— Satisfaçam as
gencias.
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Maria S. Pires, Dr. Amancio M. Motta, Maooel F. faveira, Adal-
gisa I. de Almeida, Laudelino C. d3 Araujo Cou:inho, Antonio F. da

' Silva e José P. do Nascinmanto da Motta (collectas).-Idern, idem.
- Foram multados na conformidade, do art. 23 do decreto

n. 830, de 29 de abril de 1911, os proprietarios dos seguintes int-
moveis:

districto:
Rua da :Ufa ndega ns. 171 e 176.

distriao:
Rua 21 de Maio n. 111.
Angusto da 11. Moo toiro Gaito, Francisco do O. Ramalho, Ma-

rooi Si Locattelli, America Si Irmão, Modtinho J. da Rocha, Sylvio
/5/ Irmão e José Gianni.--Peteridos.

F.	 Pacheco, Moreira Sr Comp. o Les G. Bras-
senis de Rio dc Janciro.-Dé-se baixa.

Torres Irmão, Abel A. Nognen :a, Antonio M. Fagundes Leal,
Francisco da S. Carneiro, M. C. de Oliveira, Silva Ferreira & Lou-
reiro, Paes Si Goocalves, Francisco J. da Silva, E. Spillor Junior,
J. A. Costa, Jos Martins, Lucas Proença, Antonio da S. Martins,
J. C. Ferreira, .1 s	 1 iii & Antonio Pinto. -1).*ridos.

lloracio A. Toixeii :a --Ideio quanto á classific;tção.
Antonio Braga & Comia. e Joseph (Jiance. -Nos termos das in-

formações.
Antonio Martins.--Sim.
Antenor Alves de Araujo, Arp Si Comp., nanar & Comp., Najor

Irmão Si GE111).-111dCferif!os, á, vista da informação.
Alberto Vieira dos Santos, Misahael Si Goup., Francisco A. d3

Souza, Viole:a Can', Breulha Si Ameijeiros, Antonio da Costa
Brandão ..- Satisfaçam as exigencias.

Movimento dos' hospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia, .dog
Hospícios de Nossa Senhora da Sande, dê S. João Baptista, do Noa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura foi,
no dia li) de janeiro de 1913, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	  ...
Nitraram 	
Saliirain 	
Falleceratn 	
Existem 	

O movimento :ia sala do banco e dos consultorios publicos foi, ao
mesmo dia, do 793 consulta:aos, para os quaes se aviaram 806
receit as.

Fizoiram . s3 -12 extracçõas de dentes o 188 pequenas operações.

Chituario

Sepultaram-se no dia 17 de janeiro de 1913 -40 pessoas,s3ndp:
Nariona.es 10 e cstrangeiros 9, total 49; do sexo masculino 31

e do sexo feminino 18, total 19; maiores de 12 annoS 23.e menores
de 12 annos 26, total 19; e indigentes 15.

Loterias

1.050 7ri0 1.809
Si. 23 79
41 17 58

4 6 10
1.001 750 1.820

Licenças Utilizou -se limitem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pelo Sr. ministro da ),Iarinha:	 Pinto, liscal do Governo, a extra.'ção da ia loteria da Ca...plart
De :SO tlia;; na fffima da lei, ao 1° te,lente Oscar da Barros Cavil- Federal, plano n. 258, sendo pi 011 	 os segninteA Ill1111C1US

cante e ao 2 tenente liamon Ronhartio de Lima ; e de seis mezes ao
2' tenente Armando Berford Guimarães, todas para tratamento de 	 Premias de 100:0608000 a 1:0005000
sande.	 5.761 	 	 100:000$000

	

5 93 4 	 	 10:000SOOdPelo Sr. Prefeito:

as eGe
Dr. Victor Villiot Martins.

nte de 1" elasS3 da Directoria.	 ral da 01),	 Viação Municioal

Malas do Correio	

;...!).'117Wli 	

	"I .) 586 	

	

18.768 	 	 2: 0 0 08 000
21:::::::0(0):
5:0068000

da
De 90 dias, em prorogacão, para tratamento de saiuk, ao tkin-

	

11.202 	
1:()0()n°0:°0CCiQ

Hoje:	
12.520 	

	''2.12	 	 1:00000â
Pelo Rabio. para Vitoria e mais portos do norte, recebendo 	 10 157 	 1:0Go800d

impressos até ás 8 horas .1a manhã. cartas Para o intarior até ás1:
d	

07)08004
8 1 2 e ditas e(un porte uplo até ás 9 horas.	

28.840 	
1;000000

	

' Pelo Ho'ontstdap , r, 1E, ra Balda, Madeira e Enropa, via Lisboa,	
5.9:,.> 	

receitando impressos até ás O horas da inanhã„ cartas para o in- 	 Premios de 5008000
terior até ás 9 1 , O e dit.e3 com porte duplo e para o e",:nZterior até ás	 13.719	 -1.828	 17.738	 11.924	 33.1;k8	 21.59040 horas. '	 .4	 :i.5	 4Pelo Lan,ra, para Las Palmas, Afinaria, Napoles e Tu 	 te	 17 70	 8:il	 1.62	 2.'307, vaca-
bendo impre ssos até á 1 bora da tarde, cartas para o exterior até PI emios de ,;.'008000ás 2 e objectos para regi;' rar até ás 12 da manhã.

Ama nhã:	 12..799	 18.126	 15.138	 45.450	 46.262	 8.742
Pelo 1,ioni(i Willp elm 11, para Europa ; via Lisboa, recebPinlo im-	 25.022	 31.3 '4	 46. 1. 71	 15.117	 12.662	 • 8.800

pressas até ás 7 horas (Ia inanhã, cartas para o extarior até ás 8 e 	 25:922512	 42.586	 14.772
ojecto: para ro g isn :ar at' . ás 6 horas da tardo da hoje.	

13.
b 

Pelo l'arolioa, para o Rio da Prata, secebendo impressos até ás	 Premias de 1005000
12 horas da manhã, carta . para o exterior ala a 1 hora da tard.3 e

	

5.120	 18.162	 11.988	 41.831	 21.906	 33.691oljectos para registrar ;It ., ás 11 horas da manloi. 	 102.930	 11 .1 03	 22.99 3	 48 .1 315	 zj,t,

pressll; até ás 0 horas :la manhã , cartas para o interior até zi,4	
39."7	

1
0 48.516	 35.78UP1 ) lutitub,I,	 para Ilhéos. Balda e Aracaju, rocei ando int-

	

16.983	 32.2.14(	 41 st . u..7 7) 1.'	 37.3 ,44.	33.587	 29.01;
4.022	 26.118

7 e obj,(1.1:0,; para r,-:istrar .ttó ás 6 horas da tarde de lioje.
Pelo Ilnapaba	 r:, pi,, San	 mh dtos O Rio Gr:io Sul, rece	 15.

	

b,,,ndo cm 	
28.821

	

35.858	 628	 48.595	 16.414
15.919	 :39.'4ü1	 :31.845	 21•52:9571	 2128:7712851

prP nSos até ás 12 horv da minha, cartas para o cotei 1)1 ató ás 	 1U.925	 3.!..728	 43.971	 5.42142 1 , 2 da tarde, ditas com :,orte duplo até á 1 c objectos para re-
gistrar até ás 11 horas da rwtailiti. iipproximaçõesPelo Borboren,i, para os portos do norte, leceliendo impressos até

5á:4 12 horas da inanliri, eart„1 ,. para o interioy até às 12 I,'2 da	 :;.700 e 5.7c;2 	 	 005000
tarde, ditas com porte duido até á 1 e objecto; para registrar até ás 	 5.933 e 5.935 	 3008000
11 horas da manhã.	 49.005 e 49.007 	 	 ‘,..'01:8000

Peio Arlatt:ft, para Santas o Rio da Prata, recebendo impresAos
até ás 12 horas da utaahã. ('ar.a.-: para o interior até ás -12 1/2 da 	 Dezenas
tarde, ditas com pule d !pl.) e para o exterior até á 1 c' olaieel, .5
para rea,Istrar até ás 11 L iras da manhâ.	

5.-1;1 a '; -0	   **
GuspouPelo 8. Paulo, para Paranaguá, 'lio da Prata e Nlatto Grosso,	

5.931 a '; . '.1  0 	 • ,
(19.t;01 a itt (;I/ n 	  ,	 40:5000reeeboula impro,,,,,,, a;,', ,"!,-; 0 horas da noite, carta ,; pau a. o Mi aviou

ale á , 9 1/2, dita c.on • . , 110 duplo e para o (t\l... r ior at.e ás 10 o	 Cealencsobi.,elos para r e :-tr !i. :1 ••	 -, 6 da tard o (:• ItHr..

Nota --Vale:. po . 'oe ,: j . .( - ra o inte:•(.(1' e e n teri or, ims dias uteis,5.: )1	 .; (.(at 505000
até á . , O 1r2 horas	 (:11,1' ' '.	 :.;'.')1	 1

110(-1(irtHnlo	 (H	 ("(:(' (-lin:til:h: para o (-',.lt;•ior	 nas 	 S	 :k 0 ' ,01 1,	 •	 :'‘):-) 	

.	 ;1	 ',.0%0 	 	 4080011
'308000

dias, ,1,,. 10 horas ,I.L ia . diã á.; 2 da	 Lr-H,	 até a v ',itera	 Si( 	 it
paribla dft.: paquH., ,, , e J.iLl',, taiR4 n)(2;11 11,)i in,:s.,,nos dias, das 10 .1.1 1	 To,l)s os titun.ms termititt ,s em 61 team 24 e os, termkiaclos

, manhá ás 2 da tarda.	 / Om 1 tenn 108, exceptuatt.10-se as tern i joado; e ia ui„,
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ESTADO DO	 •
TEMPO E rii21o31oOf

DIVERSOS

COORDENADAS

GEOGRAPUICAS
iao

ESTAÇÕES 1:J o 9) F.

71S 4
.1

4

ms. 700-4.
L. Maranhão 	 0°,31' 4'k°,16' 12' 60.9

S. Il. Maranhãs).	 	  2°,10' 14%11' 10 60.4
Fortaleza 	 30 ,13' 380 ,30' 30 61.1
Fernando Noronha 	 3°,50' 30°,20' 93 60.7
Guaramiranga. 	 4°,17' 470 ,23' 780 56.0
Therezina 	 5",01' 43 0,31, 100 62.3
Quixeramobim 	 5°,46' 30°,15. 207 62.1
Natal 	   3°,16' 35°,12' 28 62.0
II. do Corda 	  :1.0 ,53' 45°,23' 81 61.0
Parahyba 	 7°,06' 130 ,10' 18 65.7
Campina Grande 	 70 ,10' 30°,02' su 62.7
Goyanna 	 7°,31' 35°,00' 1.4 62.7
Nazareth 	   70 ,49' 350 ,17' 82 63.1
Jaboatão 	  8",03' 31°,52' 50 64.3
Becife. 	 8°,05' 31%51' 30 62.8
Pesqueira 	 0,13' 31°,1E 663 61.6
Pão de Assucar 	 90 ,43' :17°,28' 49 63.3
Aracajú 	 • 	 	 100 ,55' 37 0 ,04' 5 62.1
S. Paulo das Lages 	 12°,35' 38°,45' 32 62.2
Ondina 	 13°,00' 38°,30' 46 62.3
Caetité 	  14°,02' 42°,37' 900 62.6
1111éos 	 14°,47' 39°,03' 3 61.9
Goyaz 	 15 0 ,54' 50',08' 500 -
S. Luiz de Cacercs 	 	 16°,15' 57°,35' 180 61.7
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 1. 1 0 ,20' aw 59.6
Corumbá 	  	 19 0 ,12' 57 0 ,39' 133 61.6
Franca 	 20°,32' 17°,21' 1.002 62.1
Ribeirão Preto 	 21 0 ,10' 17^,49 . 515 60.8
Barhacena 	 21 0 ,13' 13 0 ,17' 1.150 61.3
Mozambinho 	 21°,23' 16',33' 1.046 62.6
Palmyra 	 21°,29' 12 0 ,49' 8 ,-32 62.7
Campos. 	 21°,10' 1•°,30' O 60.6
Juiz de Kira- 21%45' 1. 3°,20' 682 61.8
Caxambú 	 • 	  22°,00' 44°,58' 891 62.1
S. C. Pinhal., 	 22°,02' 17°,50' 842 61.6
Friburgo 	 22°,18' 12°,11' 802 56.1

W1OS 	 22°,18'19%05' 602 00.3
Itio Claro 	 22°,20' 17°,35' 614 61.1
IffiteálM. 	 OO 	 22°,24' 11°,19' 4 59.7
Vassoucas 	 220 ,95' 43° 12' 436 00.3
	  220,28' 41.53' 431 59.7

Pinlwiro 	 22°,30' 13°,41' 403 60.3
Passa Quatro 	 22 0 ,30' 15°,00' 930 61.1
Mendes 	  22°,32'12°,28' 43'1 59.2
Petropoli.	   22°,32' 13°,12' 813 -
Capital (Rio) 	   92°,54' 13 0 ,10' (,2 59.7
Campinas 	 22°,51' 17°,01' 665 60.5
Tauhaté. 	  	 23°,05' 45°,95' 583 60.6.
S. Paulo 	  23°,34' 46°,33' 820 60.9
Santos 	 2:3°,56' 48",39' 10 61.5
L.roape	   	 24°,42' 17 0 ,30' 10 61.5
Cuaraptiava 	  25°,23' 51°,23' 1.116 61.0
Curytilm 	 25°,25' 19%15' 908 61.0
Paranaguá. 	  950 ,31' 18°,30' 3 62.1
Blumenau 	 26°,55' 19°,03' 25 61.0
Camhoriú 	 27°,01' 18°,38' 3 62.5
Brusque 	 27°,05' 18°,55' `n.; 51.5
Florianopolis 	 	 97°,35' 48°.33' 1 62.1
S. L.	 Nlissões
C. Alta 	  	

28°,35' 51°,56'
53°,38'

200-
28 .',30' .4.73 -

Guaporé 	  290 ,00' 550 68.6
Torres 	 29",17' 49 0 ,11' - -
Uruguayana 	  	 29°,45' 57%05' 150 60.1
Porto Alegro 	 30°,01' 51°,10' 46 65.2
Cachoeira 	 100 ,20' 52%50' 65 63.3
Bagé 	  	  11°,20' 540 ,12' 200 61.4
Pelotas 	 11°,46' 52°,21' 7 62.3
Rio Grande 	 32%01' 52°,07' 3 63.6
.Tagturrão 	  32 0 ,33' 53°,20' 17 63.6
Montevideo 	 340 ,34' 56°,12' 62.0
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8.7 30.4 23.6 20.1 E 4 6 Incerto.

28.4 31.4 21.6 19.9 E 5 8 . Incerto.
28.1 31.8 22.0 20.1 SE 5 6
96.2 28.4 23.0 20.3 E. 7 6
20.2
27.7

28.2
33 5

19.8
25..0 21..9

NW
'a

r-,a

O
6
5 Bom, orvalho

27.3
29.2

34.0
30.3

26.2
25.2

17.8
18.2

4.0 ESE
E

4
5

5
6

Incerto,

26.2 33.8 21.8 20.6 _ 9 Orvalhou.
28. ó 31.2 19.8 18.2 SE 3 8
19.8 29.8 17.4 11.6 SE. • .8 •	 •	 -	 •
29.4 43.2 91.6 16.2 E 6 5 Nevoeiro.
28.6
25.9

31.4
29.0

21.8
21.1

17.13
20.1

E 6 9
4

Incerto, orVa1110.4
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24.0
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22.3

21.9
18.5
21.9

25.0
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°0 1 80
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20.2 21.2 18.2 10.6 20.7 NW

.	 2' '14.6 21.8 16.4 14.4 10.4 C. 11 00 àlit, nevoeiro':
18.2 21.0 13.8 14.3 82.0 G

( )21.4 21.3 16.6 14.9 3.1 C
20.4 24.8 18.8 16.1 1.0 E

p 1111217o.
11
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20.0 21.3 18.5 16.1 16.0 SN 1 10 neçrto.
94.6 20.4 20.9 6.6 S 4 10 Máo. •
24.0
22.0
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23.1
2`).9
21.6

20.2
20.1
19.1

17.4
17.2
17.2

2.4
83:71

NE
SSeW '29 1100
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IMnáeo.e r t o .

19.6 19.2 16.7 11.4 29.9 N
20 11:1.1cceelr.tiáo.:

23.4 21.7 19.8 10.3 3.0 C o 5 Nevoeiro..
2').0 .)2.13 17.7 14.0 1.4 SE 6 10
23.8 26.0 92.2 18.8 8
20.1 26.0 23.0 16.6

:

0 •	 40 Incerto.
20.8 20.0 1".0 10.2 11.5..1: .1 , IN ‘CCVC

0 •	 10 Mão. ^	 -
18.8 20.8 10.5 15.8 .	 o in Mão.
22.2 25.5 21.3 18.7 41.0 SW 2 10 !mera?.
21.8 24.2 22.2 17.7 11.0 SE 1 10 Má°.
16.7 26.1 14.3 12.8 16.3 E Incerto.
17.7
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15.0

5
N

•	 21
3

4100
10

23.0 24.8 19.8 17.6 24.8 NsE 1 1 -	 •	 •
20.0 22.4 15.2 16.3 1 1 Bora.
20.4 23.2 19.6 17.2 4.2 NNE 2 8 Incerto.
22.0
93.1
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31.0
29.3

21.6
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21.0
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C
SE

o
2

O
5

Incerto, orvalho_N.
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22.4 30.2 19.4 14.6 E 3 7
91.1 28.2 17.0 12.7 NE 3 O Incerto, orv., nelr.
22.8 26.3 16.6 12.8 C. 0 4
23.9 25.1 20.2 14.2 É 43
22.3 29.0 16.6 13.9 1.n1?,W . 1 1 Bom, orvalk.i..
20.6 28..1 18.8 12.2 NNW , 4 2 Bom, .iinVociro tolner
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n oo
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Domingo 19	 T1TAll ff) (11.,'FfUr 1T;	 Janeiro (i r' 1913 
Dire,etnru t do :\fereco.-nioiz, e Astronomia-Seceão de :41..:tearologia 	 do Glohn-Esca.do do tempo ao MOIO dia de GreetiwiC11-1119k

tie Janeiro, 14 de janeiro ele 1912.

OctuanENccus-Ern Goy-az; Cacere's, 'Franca, Ilibeiitit.Peè.£0,11arbáce -va, MUzahib alio, Pahnirà., Pinhàl 	 udos,Wo Claro, Pitibeiró,
pitai, Taubaté, Santos; Igua.pe, Guarapuava, Col . itylia e Paranagpa choVeu esta. ina.nhã. Ern Campos, Juiz de Fera e Macallé chuvilc.i.i átManhã-. .Em Caccres,ls. Ottóni, Corumiliá, Barbacená, Muzãmin1o, li mpps, Jjiiz de Mira, Caxambú, Aliteahé, Rezenac, p- a t- 1.,'

POtropolis, S. Paulo, Guarapuava, CoritSrba, Parnhguá, 41pylitti ‘au, Crugple, Florianopolis e Gliaporé Chovei lio',W/je.tfi• As teinperaturas minimas da vepera 	 fejt 8. C. to'lliDál	 ,13-°,8 e CPI q.111r4liktU1-~	 -•	 2isle	 n
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Directoria da Meteorologia e Astronomia - Secção (13 M, , 12orolozia e Physica do Globo - Estadd do tampo ao me n o-dia	 Cr321-nvich •
, - Rio de Janeiro, 15 de janeiro de, 1013.
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ESTADO DO
TEMPO E PMENOMEN011

DIVERSOS

ms . 701)	 -J ¡	 .,1 1111Ill 111,'111 111/111 .
Turyassá 	 10,45 	 .45°,15' 15 00.0 20.0 32.8 24.7 23.0 .	 E 3 7 Incerto.
S. L. Maranhão 	 	 	 2°,31' 44°,16' 12 61.0 29.1 31.0 2•.0 21.6 NE 4 7 Incerto.
S. B. Maranhão 	 2",40' 44°,41' 10 60.5 28.3 32.1 22.4 20.5 E 3 8 Incerto.
Fortaleza 	 3°,13' 38°,30' 30 02.3 29.1 32.2 21.0 18.9 SE 5 5
F. Noronha 	   30,30' 30°,20' 93 61.4 26.7 27.9 22.2 19.6 SE 5 2 Bom.
Guaraluiranga 	 4°,17' 47°,28' 780 55.7 20.2 29.0 19.8 15.3 0.5 MV 5 10
Therozina 	 5°,04' 43°,31' 100 61.6 28.2 33.8 28.2 20.8 SW 2 6 Orvalhou.
Quixeramobitu 	 5°,16' 39 0,15' 207 62.2 26.4 33.8 25.2 15.0 ENE 4 10 Incerto.
Natal 	 5°,46'35°,12' 28 01.9 28.7 30.2 24.5 18.3 ESE 6 8
B. do Corda 	  5°,53' 45°,23' 81 60.6 26.8 34.2 21.0 19.7 4.1 N 4 5 Nevoeiro orvalhou.
Iguatti 	 60,25' 39°,10' 212 00.5 27.1 - - 14.9 ESE 4 8
Parallyba 	 7°,06' 430 ,10' 48 65.2 30.2 32.6 22.6 17.6 ESE 3 4
Campina Grande 	 7°,10' 36",02' 535 01.3 20.0 30.9 17.4 11.3 SW 2 4 Nevoeiro.
Goyanna 	 74,31' 35 0,00' 14 62.3 30.2 32.8 20.0 16.8 SE 6 7 Nevoeiro.
Nazareth 	 70,49' 35°,17' 82 61.7 28.4 32.0 20.2 16.4 SE 5 6 Nevoeiro.
Jaboatão 	   8',05' 35°,52' 50 51.1 28.2 29.6 20.7 10.9 0.9 E 4 4 Incerto.
Recife 	 8%05' 34°,52' 30 62.5 20.6 30.7 25.5 21.0 E 5 2 Bom.
Pesqueira 	 8°,26' 37°,11' 663 63.3 24.0 32.6 22.1 11.6 E 6 6 Nevoeiro.
Aracajú 	 100,55' 37°,01' 5 62.4 28.1 29.6 21.0 18.7 E li 2 Bom.
S. Bento das Lages 	 120,35' 38°,45' 32 62.5 24.5 33.0 22.6 18.8 E 2' 8 Nevoeiro.
Ondina 	 13°,00' 380,30' 46 63.6 29.1 31.2 23.1 20.9 E 4 8 Incerto, or'-lhou.
Caetité 	  11°,02' 42°,37' 900 58.3 23.3 29.2 19.3 15.4 E 2 r) Incerto.
Illiéos 	 	 11°,47' 39°,03' 3 61.0 28.6 30.5 26.0 91.0 NE 7 6 Incerto.
Cuyabá .. 	   15°,35' 56°,00' 233 64.0 21.0 27.5 23.6 19.2 9.7 W 3 10 Incerto.
Goyaz 	  15°,51' 50°,08' 500 - • 21.8 - - 18.0 N 4 i0 Mão.
S. Luiz de Caceres 	 160,15' 570 ,35' 180 64.9 26.4. - 23.0 23 . 5 N 1 3 Incerto.
Theophilo Ottoni 	 180,10' 41°,20' 305 60.0 23.2 27.6 21.0 18.6 37.8 C O 10 Mão.
Corumbá 	   19°,12' 57°,39' 133 61.2 26.1 32.8 22.8 21.1 c O 4 Orvalhou.	 •
Franca 	  20',32' 47°,2 1' 1.002 61.'7 18.7 21.5 16.8 11.9 NE 4 8 Incerto.
Ribeirão Preto 	  21°,10'17°,49' 545 62.1 20.1 - - 17.2 NE 1 8 Incerto.
Barbacena 	 210,13'13%47' 1.150 60.7 21.2 20.6 16.8 15.6 0.5 N 2 10 Incerto.
Muzambinho 	   21°,23' 460 , 35 1.040 62.2 18.8 19.8 11•7 13.2 24.5 NE 1 10 Mão.	 '•
Palmyra 	 21°,99' 42 0 ,49' 892 61.5 23.2 23.4 17.6 16.1 14.6 C O 5 Incerto. •
Campos 	 210,40' 41°,30' 9 61.0 25.8 31.8 22.0 20.7 2.0 C O 7 Incerto.
Juiz de Rira 	 210,45' 43°,20' 682 61.5 22.2 24.2 18.6 17.8 2.0 C O 6 Incerto. •
Caxambú 	  92°,00' 41%58' 891 61.8 20.2 21.6 15.4 15.6 3.0 C ^	 O 10 Incerto.
Friburgo 	 994,18' 42°,41' 802 59.5 21.2 26.0 16.6 16.7 c 0 10 Nevoeiro. -
S. Paulo dos Agudos 	 22°,18' 49°,05' 602 62.5 20.0 24.4 18.0 15.7 0.5 C O 10 Incerto.
Rio Claro 	 22',20'47°,33 614 01.4 20.9 21.5 18.0 16.4 2.0 S 2 10 Mão.	 ^ '
Macalá 	 220,24' 41°,49' 4 00.0 26.0 - 21.6 21.2 12.4 E 2	 10 Mão.
Vassouras 	 22°,25' 43°,12' 436 61.1 23.6 27.0 20.0 18.0 9.2 NE 2	 9 Mão.
Rezende 	  22°,28' 41°,53' 431 60.2 22.3 25.7 18.7 17.0 2.4 C •	 O	 10 Incerto.'
Pinheiro 	 920,30' 43°,41' 403 61.1 22.2 26.5 19.5 17.8 1.8 C O	 10 Mão.
Passa Quatro.. 	 99°,30' 45°,00' 936 61.8 18.5 21.2 16.0 14.7 4.2 NW 3	 10 Incerto.
Mendes. 	 22°,32' 42°,28' 434 59.8 23.4 26.6 19.4 17.8 3.4 N 3	 10 Incerto.
Petropolis 	  . 9 2°,32'13°,12' 813 58.8 22.2 21.6 18.2 15.4 6.0 E' '5	 10 Incerto.
Piracicaba 	 99°,45' 17°,04' 550 60.8 20.0 21.6 19.0 17.0 10.9 SE 1	 10 Incerto.
Capital (Rio) 	 22°,51' 43°,10' 62 60.0 24,0 26.0 21.7 19.2 8.6 SSE 3	 10
Campinas 	 22°,51' 47°,01' 665 60.7 19.8 21.0 17.0 1 5 .9 c o	 10 Incerto.
Taubaté 	 23°,05' 45°,25' 583 60.0 20.8 22.8 20.0 17.2 4.5 E ' •	 '1	 10
Tatuhy 	 23°,25' 47°,50' 595 61.3 22.5 22.5 17.5 14.8 1.0 E^ 1	 10 Má.
S. Paulo 	 23°,34' 46°,39' 820 60.6 20.0 20.5 17.5 15.7 •	 3.6 NE^ 3	 10 Mão.
Santos 	 91°,56' 48°,39' 10 61.0 24.8 25.0 22.0 49.6 24.5 N • 4	 10 Mão: '.
Guarapuava 	 , 	
Curityba 	

95°,23' 51°,25'
25°,25' 49°,15

1.116
908

61.1
61.6

16.5
18.0

22.3
19.5

14.5
15.6

11.8
14.7 3.3

E
SE

4	 10
3	 10

Máo'.

Paranaguá 	 25°,34' 48°,30' 3 62.0 22.5 24.0 19.4 19.4 25.0 S	 - '4	 10 Nláo•	 -
Blumenau 	 26°,55' 49°,03' 25 63.7 20.9 27.0 19.8 17.5 1.3 C O	 10 Mão.
Camboriú 	 27%01' •8°,38' 5 02.11 21.4 25.2 20.0 18.3 1.6 C O	 4 Mão.
Brusque 	  97°,05' 48°,55' 25 61.1 20.4 27.2 19.4 17.2 4.1 C O	 10 Bom, orvalhou. -
Floriatiopolis 	 	  27°,35' 48°,33' 4 63.2 22.5 24.5 20.6 18.5 1.0 S 2	 10 Bom, orvalhou.
S. L. Missões. 	 	   28°,25' 54°,56' 200 - 23.8 31.0 16.7 14.1 NE 1	 O Bom, orv. nev.
Cruz Alta 	 28°,30' 53°,38' 473 - 22.4 29.9 16.2 13.5 SE 1	 O Incerto.
Guaporé 	 .. 29°,00' 51 0,51' 550 68.6 18.6 29.3 14.7 13.0 NW 1	 • 4 Bom, orvalhou.
Torres 	 290,17' 49 0,14' - - 23.0 27.2 22.1 13.6 E 2	 8 Bom, orvalhou.
Urnguayana 	  29°,15' 570 ,05' 150 06.0 26.5 31.7 18.6 18.5 NE 2	 O Bom.
Porto Alegre 	 30°,01' 51°,10' 46 66.3 24.2 30.4 19.0 12.1 E 2	 O Incerto.
Cachoeira 	 30°,29' 52°,50' 65 63.6 24.8 31.8 17.1 14.1 NE 3	 O Incerto, orv. nov.
13agé 	 . 	 310,20' 540,12' 209 61.4 22.1 29.9 14 8 13.0 NE 7	 O
Pelotas 31°,46' 52°,24' 7 63.1 24.3 26.1 14.5 13.4 NE • 3	 4 Bom, orv., nev.
Rio Grande 	 32°,01	 52°,07' 3 64.3 24.8 25.9 20.2 13.4 NE 2	 4
Jaguarã,o 	 32°,33' 53°,20' 17 64.0 23.2 27.2 11.3 14.1 NE 1	 O Orvalhou.
Montevideo 	  • 34°,54' 56°,12' - 63.0 25.0 30.5 20.0 10.3 N -5.	 2d Bom, nev. tenue.

Occurrencias - Em JaboatãO Goyaz, Muzambinho, Agudos, Rio Claro, Rezende, Piracicaba, Taubaté, Tatifhy, Camboirn, Brusque e
Florianopolis, choveu esta manhã. Fm Barbacena, P. Quatro, S. Paulo, Santos, e Bluinena,u, choviscou esta manliW. Em Goyaz, C cere.s,
T. Ottoni, Barbacena, Muzambinho, Campos, Juiz de Fóra, Caxambu, Macalié, Rezende, Mendes, Petrocolis §. Pulo Paranaguá	 luma•-

'natt e Broque, choveu hontem. Em Pinheiro choviscava	 's_
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Turiassá 	
S.	 Lulz itá Maratih5o 	
S. Bento lio Maranhão 	
FortaPza, 	
Fernando (h , Noronha. 	
Guaramirangit 	
Qui xerarm,bini 	
Natal 	
llar; •it do Corda 	

......Ignatá 	
..	 	 	 ..Paraliyha 	

Govanna 	
Na:2;31%01i 	
Jaboatão ... 	
Buire	
Pesqueira 	
Pão de Assucar 	
Aracajó 	
S. Bento	 das	 Lages
Onditut 	
extité
Ilhéoç
Cliyaba 	
Goya,z 	  9 	

S. Luiz de Caceres
Montes Claros
Pirapóra 	
Theophilo Ottoni 	
Corumbá 	
Bibeirão Preto 	
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Campos
Juiz de Fóra 	
Caxambil 	
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Guarapuava. 	
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111á
Jaglar"3	 	 	 :11°.01'
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	 	 22°,28'

	  12",32'

	 	 12°,45'

	 	 230,05'

	  23%50'

	 	 25°,34'
	  26%55'

	  49%00'

	  30'A'

	  31",5

:11°

1°,15'

4° 10'
30,1:1'
3",50'
4%17'
5", 10'

6%25'

70,34:

8%03'
80,05'

00,55'

1",17'

18°,10'
39°,12'

21%23'

41".10'

22°,18'

42°,25'

42°,30'
41%30'

22°,32'

42°,5
29°,54'

21°,44'

25°,45'

27°,04'
27°,05'
270,35;

28,70'

4 9",1 7
20",41'

30',20'

I'

45°,15.
-11",1 o'
51",44'
38,30'

:39", I 5'

4:1°1'
39',10
13",10'

35",17'
31°,52'
11°,51.
17'1.11'
17%28'

39",o3'
56",00
50°,08'
57°,35'
13°,50'
11%20'
-11",20.
57°,39'
17",19'
13°,17•
11", I 5'
16",35'

19'
11°,30'
13°,10'

17",50'
41°,13'
19,05'
47°,35'

43°,12'
41°,53'
13°,41'
15°,00'
42°,2W

47°,01'
43°,10'
17°,04'
15°,25'
46°,39'

47°,30'
I10,25
19°,15
18°,30'
19°,03'
18°,38'
18°,55'
48",33'
51%70'

51°,51'

5:3",43'

31°,10'

.45.

15
12
lo
30
93

780
207
28
81

212
-48
11
82

30
60:1

001i

2:15
iá0o
180
647
472

173
717

1.150
808

1.046
892

o
682
801

842
802
002
61.1-

4

4:11;
1:31
403
930
131
813
550

665
583
820
10
10

1.1 f 13
008

3
:15

5
27

260
473
550

1.1.6
170
46

400

o

700 4r

61.3
61.8
61.3
62.7

03.0
63.1
01.8
61.6
130.9
f31.1
6:1.1
65.5
61.0
63.2
01.5
63.9
63.3

i4:3.f •
04.8
1)5.2
01.5

64.0
00.0
05

63.3
61.o
61 .9
1;3 . :;
62.0
62.0
67,7
02.8
02.1
--
02.0
62.7
61.7
62.2
61.0
61.8

02.9
00.4
39.3.
60.3
61.5
01.5
61.0

61.1
61.5
60.Y
61.6
61.2
02.6
62.5
63.0
62.7

08.1
--	 •
66.7
06.2
63.2

61.2

.
6:3.7
02.3

O

29.0
29.2
20.2
25.6
16.0
30.8
25.0
23.0
27.0
23.6
:30.0
27.7
A1.0
29.8
29.3
21.0
21.5
28.2
-)/.8

23.6
23.0
2,1.6
A2.2
25.7
25.0

22.0
27.4
2.1f
21.8
23.4

iq.5

23.4
27.8
20.6
21.6
23.4
2.2
22.2
22.4
26.4
23.6
22.3
23.4
19.4
24.0
20.6
23.0
25.1
21.2
43.0
23.2
20.7
24.0
17.0
18.1
23.5
20.4
20.4
20.0
21.7
27.3

19.3
23.1
41.4
27.0
21.6
.1;	 ,)

21,7

3:3.2
20.8
32.0
30.6
28.i
28.8
32.6
29..9
32.1
--
32.8
37.1
30.8
40.4

30.3
32.0
37.1
29.7
32.8
32.2
30.9
29.7
31.3

:12.4
2.3.8
A7.8
32.1
26.2
A2.2
25.1

26.4
32.4
27.7
25.6
24.0
99.1
27.0
27.2
--
28.8

28.2
23.0
28.2.
23.6
24.2
25.7
23.0
43.9
24.3
27.5
27.0
20.3
18.9
24.0
22.0
22.0
23.2
23.3
30.1
30.3
27.5
28,0
31.0
26.7
31.2
32.0

-20.0
11.

o

25.0
27.1
22.8
A . .,	 1

21.0
19,s
1;.
21.6
22.0

21.1-
21.0
20.3
21.2
2:1.0
22.1
23.0
27.0
20.4)
23.i;
19.5
23.0
23,2
--

21.6
1/.3
20.3
-)1.2
19,2
17.5
18.2
17.6
1:3.0
17.4
22.0
19	 1
17.2
14.8
16.8
22.2
18.0
20.8
10.2
10. 9
49.1
17.2
19.7
17.0
19.o
23.1
17.0
19.7
17.5
21.5
92.0
14.2
13.9
19.3
19.4
17.0
19.2
21.1
22.0
16.3
18.2
18.3

19.7
20.1
18.0
10.1
10.1
10.7
10.6
10'.0

nu'

18.7

17.3
15.1

10.0
20.3
12.9
14.2

17.0

18.2

17.5

16.i

ri

20.4
10.0
19.2
20.8

15.2

1-5,A

10.5

19.3

IG.1

20.7
21.7
17.2
19.4
21	 tI

14.6
20.1
20.4
t9.8
38.7
14.7
21.0
20.2
19.7
21.0
19.1
20.3
19.0
19.3
17.6

16 .
15.4
15.7
21.8
16.7
18.9
9.0

I 2. ti

19.7
16.9
22.7
18.0
18.7
18.3
14.5
17.0
14.7
17.6

15.6

17.0

17.2

16.4.

13.4

15.1

18.5
9.2
8.2

7.3

3.G

13.1

111 /1 0

0.6

0.8

1.1

51	 .1

0.6

:18.7
20.0
18.1
1

11 . 3

47.2
1.2

37.9
15.1
5.0
13.0
1.0

3.6
31.4

22.6
6.5
40.0

2.1.0
14.4
2.2
16.6
2.5
7.5
10.0
0.0
30.0
10.7
28.5
06.5
30.2
10.4

SE
E

NE
SE
SE,
NW
ESE
ESE

C
ESE

E

NE
E

C
SE

ENE
NE

C

C
NE

C
NW

C
C
E

NW
N
E
N•

S

NE
C
C

NW
NE
-

C
NE
NW

SE
NE

NW

E

SW
E

C
NE
SE

SW
SE
NE

SE
E
E

NE
NE
NE
-
NE
NE

NE

2

5

5

5

5

3

o
4
3

4-
)

4

0
4
0
1
0
1
0
0
1
4

2
2
2

O
8
O
0

2

O
2
2
5
7

4

3
2

1
2
1
0
3
3
2
4

3
4
3

2

312

o

7
1

10
9

48

8

9

88

06

8

O
:1
5
o

lo

7

O
4

!O
O
O
7

to
30

R
8

10
to
10
to

8
7

10
8

10
7

10
10
10

8
10
10
3

10
8

10
10
10
2

10
•0

10
10
10

O

O
5

2

Incerto, nevoeiro.
Incerto.
Incerto.
Orvalhou.

Orvalhou.

Mão, nevoeiro.

Born orv. nevoeiro.

Incerto, nevoeiro.
I3om.
Incerto, nevoeiro.

Incerto.
Incerto.

Bom.
Nlão.
Incerto, orvalhou.
Bom.
Nevoeiro.
Nevoeiro.
Bom, orvalhou.
Incerto.
Buiu.

Incerto.
Incerto.

Incuto.
Incertõ.
Incerto.
Incerto.
Incerto.
Incrto.
Incerto.

%o.
Incerto.
Mao.

Incerto.
Incerto.
Nevoeiro terIR9.%

Incerto.

Incerto.
Incerto.
Nevoeiro.

Incerto.
M23.
Mão.
Mão.
Mão.
11rvallum.
Mão, e,wa.lhott.
Orvalhou.
incerto.
13oin.
13110.
Nevoeiro Cinto.,
,3010.
.11COPLO.

I necrtororv. nev.

Bom.
Betu,	 nyv. tent,w,

..,

I I
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1/2 noite 	
3. m 	
6. m 	
9. rn 	

1/2 dia 	
à. i
6. t 	
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Domingo lá DTARIO OFFICIAIá Janeiro de 1913

-	 Occurrencias - Em Brinque está chovendo. Em Recife Goyaz, Pirapora, Ribeirão Preto, Pinhal, Agudos, Rio Claro, Piracicaba, Re-
iend	

,
e, Campinas Mendes, Iguape, Blumenau, Camborin e Florianopolis choveu esta manhã. Em Santos chuviscou esta manhã. Na Para-

hyba, Corumbá, Barbacena, Muzambinho, Juiz de. Fóra, Caxamliú, Macahé, Pinheiro, M.indes, Petropolis, S. Paulo, Santos, Guarapuava,
Curytiba, Paranaguá, Blumenau, Brusque e Florianopolis chos-en hontem. Em Passa Quatro, chuviscou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Curytiba com 13°.9 e em Guarapuava com 14°.2.
Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologieo- Rio do Janeiro, 13 de janeiro de 1013.
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Veloci-
dade Direcção  Quaini-

dade Nuvens

..
mlm o mi. % Ms.p.seg.

1/2 noite 	 755.1 23.8 19.6 90 0.0 Calma 4 Ci-St, Cu
3 in 	 754.2 23.5 19.4 90 0.0 Calma 8 Ci-St,	 St, Cu
6 ni 	 735.0 23.7 19.2 88 0.0 Calma 10 St-Cu, St-Cu
O ni 	 755.6 24.0 19.3 87 4.5 SSE 10 St, St-Cu, Cu
1/2 dia . 	 755.3 24.9 19.8 84 7.8 SSE 10 Nb, St-Cu, A-Cu
:3	 t 	 754.2 - ..k10 a- 20.6 85 5.8 SSE 10 A-Cu, Nb, Cu CijSt
6 t 	 751.5 24.5 20.7 90 4.2 SSE 10 St-Cu, Ci-St, Nb
9 n 	 750.1 24.6 20.3 88 0.0 Calma 10 Nb

....-
Temperatura: maxima, 25°.7 á 1 h. 55 t. ; miiiinia, 2r., ás 3 h. 50 um. m. Evaporação em 24 horas,

em 24 horas, 4 rn»1. Ozonai 7 lis. me. , 2; 7 lis. mi., 4. Insolação, O lis. 36 m.
Chuviscou e choveu no correr da tarde e da noite, trovejando ao NW em parto da tarde.
Nota - Observações extrahidas da serie horaria.

2m/m8. Chuva eahidd,

Directoria de Meteorologia e, Astronoma,	 obserratorio Nacional - Boletim Meteorológico - Rio do Janeiro, 16 de janeiro de 4913.
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Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens

me/mil Ms.p.seg.
1/2 noite 	 756.5 24.2 91.4 95 5.8 NNE 10 Nb
3 in 	   755.4 23.3 19.2 90 1.4 WNW 10 Nb
6 In 	  :55.5 23.3 19.9 2.4 NNW 10 Cu, St-Cu, Ci-St
9 in 	 ••	 	   756.2 25.1 19.0 80 1.4 NW 10 Cu, St-Cu
1/2 dia 	 755.7 27.1 18.7 70 2.0 NNW 10 Nb, St-Cu
3t 	 754.5 27.8 21.8 78 4.5 SSE 10 A-Cu, Ci-St, Nb
6 t 	 . . 754.3 27.9 21.9 78 2.5 SSE 10 St-Cu, Ci-Cu,	 Cu
9 u 	   755.4 27.6 22.1 80 0.0 Calma 3 St

Temperatura : maxima, 28°3, ás 2 lis. 20 m. t; minima, 23".1 ás 4 lis. O m. m. Evaporação em 21 101:as 4tuM9. Chuva cahida
24 horas, 10m/m4. Ozona : 7 11. m. 4; 7 lis. n. 1. Insolação: 1 h. 12 m.

Chuviscou de 1 h. e 55 in iii. até 3 lis. O mn. In., de 3 lis. 25 rn. iii. até 4 lis. 45
Choveu fortemente de, meia noite até 1 h. 55 m. m..
Relampejou a NW entre 7 lis. O ti. e meia noite.
Coroa lunar com interrupções de 10 lis. O m. n. até 11 lis. O m. n.
houve nevoeiro fraco de 7 lis. 30 m. m. até 9 lis. O m. m.
Nota - Observações extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Obsenurorio Nacional- Boletim Meteorológico - Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1913.
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VENTOS CÉO

Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens

m/m mim NIs.p.seg.

755.6 26. 1 21.1 84 0.0 Calma Limpo
754.7 25.0 21.0 89 3.9 E 10 St-Cu, Nb
755.5 24.4 20.5 90 2.4 10 St-St-Cu
756.4 26.1 21.3 85 3.4 NNW 3 Ci-St,	 Ci
755.7 30.1 20.1 63 2.7 N. 0 Cl, Ci-St, St, Cu
754.2 28.8 20.0 68 6.9 SSE 8 Ci-St, Ci, Cu
754.2
756..0

28.5
28.4

18./
10.3

63 
67

8.5
2.5

SSE
SSW

3
10

Cu, Ci-St
Ci, Ci-St, Cu.

_

Temperatura maxima, 32'.7 ás 2 lis. 15 In. t. ; nkinima, 24 0 .1 ás 5 lis. 45 „ rn. In. Evaporaçaõ era 24 hotat, 6vVra6. Ozone:
7 lis. tu. 4; 7 lis. o. 4; insolação, - 11 lis. 12 m. Chuva cahida Ou'in'O.

Belampejou,a NW entre 7 e 9 horas da noite.
. Nota - Observações extrahidas da serie horaria..
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nllIE COMEIERC»..1,
Rio de Janeiro, 19 de janeiro ti 1913.

—

Pa gam-se na terra-fai: . a., os juro1 s apoliees, da divida pulo ica,
na Caixa de Atnortiza•;41), tios poSsurl ires ii IS liotras 11 a Z.

BrUNDVS CONVOCADAS

Devem realizar-se as seguintes
Dia 2 0 __	 cipraos (ciai:1)9:dt ide se guros), ás 2 horas,

para prestação de contas e eleii.r.i/s.
Dia 21 — Companhia Indo)	 ao meio dia, para

alii?.?):1,,:),) (14 ; 1)(,l):,

Iinprzt 4! Eliictric:laile e	 Minas, á 1 hora, para
çamento do um empres:;111,,,

Pia 23 -- Companhia 913 Ne veirai •-1,9 do Amazonas, ás 2 horas,
para a mr.mento	 ca 0,11 emproo ioto.

Companhio Videano,	 2 11 nn J'a.;,	 rxti.aohlin3).;;),
Dia 21 . -	 di Cerro Juiz 0e l'úra, a 	 'n'ei, á 1 hora, para

Tm/estacão' de, contos.
(tia 28 — Compar.: • ia f:oistriictot:i. e Empreiteira, á 1 hora,

para presta r iões iii/ c ontos e,
ia 30—A Provido/F . 1a, á 1 hora, pai% prestsa:ão do conLas e

e14)it;o.3s.

CTI 1NI 10.15 L.1 :: C1197.11,

Tlã:(,(D'il IVO	 lo .ivar;"/, a oitrada rilativa á elevação
do :'z ^t1 ( • :1H Ia I,

Paion	 n L'	 a 2' entrada de 30	 , ou 60 S Por

Lia/0;19,9.i\ 	 C /lista : itir ira, are 31 il.: jamiro, as	 loas	 ultimas
chamada., de io	 por

Companhia, Vi 1. 	 C:armila, a 3" uitralti do 20	 ató 1 de fe-
vereiro.

Sociedadeii	 Producto, II, gaudeos, urna chamada d", 30 "/, por
acção,	 já.

cia,•ao e *Freio., c:má/orado, a segun 1a (nitr)da de capital, á
razão	 p	 ace,

C1111 a Ia da 20$ par acção.

PAG 0:/:1TOS AVDADos

nv,:try
l;t I e Ferro Therezopolis, o 7^ coupon de suas dAeuturcs,

.i. ao e Tecidos Mi oito', o 1° coupnn do emprestimo de
.4)t0:0:ri$e00, desde j I

Madoiras Naciontuo. os juros cie suas, debentures, desde já.
rincão e Tecido .; S. Pedro de Aletuitara, juros de suas (Ichent+t-

reç, des.lii
Transportes Cartme,,ens, os juros de suas deAndures, desde já..
S. B•oinardo	 • juros	 desde. já.
Ciunpanhitl1ra,.ilia, is juros de -• ia;	 desde já.
Industrial de Electricidade, tp. juros do 2" semestre.
Fabril Pa e lista i r, O ik" COUp0,1	 juros de suas debentures,

desde já.
Fiação e Tecidos Bom Pastor, os juros (te seu et:um/estimo, desde

já.
Companhia Fia.t Lux, desde já, o coupon vencido de suas deben-

tures.
Nossa Senhora do Rosario. e S. Banedicto, juros e os titulos

sorteados desde já,	 •
Camara Municip."1•de•Potropolisvos juros das apolic3s e os titulos

' Jesga Lidos desile já .
Te.aidos Progresso Industrial, está distribuindo as listas para pa-

gamento dos juros. .
A. Jannuzzi,	 Comp , R- 5 5'• coupon das debentures, desde,

) Tecidos Santa Helena, desde já, o capital o juros dos ;1-.
••	 • i:•..	 loa.
C :II»	 Usinas Naeiáiooras, 41 ,;	 v '.!IeidnR, desde já.
110,11ii LI IS é',,n C 	 O s 1já, os juro: ido; .1:bentures,
conv im/ l ia materiaos	 Constime.;ão, desde já, Os juros 'n

OS
com p:i	 Vot,'itoo, d	 -; já, o,: joi.04.
compiudd odels	 do-; 1	 04 juros vencidos.
Companhia I .: Inietol o ra, 1 'od e .19,	 juros .•,:inestcaes.
Indictrial do Valença, o 	 C01111' n 11

dd	 •13 Jota, o; jueos vmciilos, desde já.
Fiat	 desde já, os juras ilas
Comi) inhia Cervej"..0) 11: : :thina, os	 vencidos, desde já.
Assaiiação dos Einpi/3gaibs no Caurn3rcio, os juros vencidos,

desde já.

C unpanhia ('ou ('(5 Past vis lo Brazil, ns juros vencidos, desde já.
C impa/Mia luilastriol de C e ll:dose, o 10" cevo)), des(13 já.
Companhia Bi/a:At:ira	 Eactieinios, (13 18 em diante, os jorQs

comp.ddliá lho:ali-ie.., o 1^ c:orpod, (i0A(.10 já.
(:,, i1 1 . ,a [dila de Treides /le Lá D. Anita, desde já, o 1 0 coupon,
Soei / iiide	 rimmotililita Paulo Zsi..;mondy, desde já, os juros

das (101)cot,,r,'s.
Co:noa . Olia Nacional de	 Mutuo contra Fogo, a quota qR1.i

cabo a is	 segurados	 d./ •ii;
Tecidos Progrtisso lialitstriat 1 do . Brazil, o 1° coupon, desCli

já .
Companhia, Brazilaira	 T.:icticiniNs, os juros de suas cleben,

lureN a parti,' (1.41
o G . ' co/Ppon ole Sna-i deb,,,dyr(!s., no proprio csoriptorlo,

do	 a '11 do c lia/ente.
liJrual lb)	 0-;	 51115 (1, • 1)21ilrer, , c,	 já,

a	 saci J;	 13neicloo desde já.
Empreza 913 Aguas ida CaxainhU, cia juros ,1.) suas debentures,

clesdo
FluininPn5'; de Força e Luz, o coupan do ultimo s / l ues/ ir,

desde já.
Bore, a e Luz de Palinyra, os juros d3 sea einprestimo 	 já•
Dividendo::
vives álandim.	 (',omp., o divid /1111,) 4)3 10 'á por acção,

desde já.
Companhia Usinas Navio:Ines, o 3^ divid oulo, do 8$, desde já.
Companhia Docas dlo Santos, o 30 0 dividendo, desde já.
CO mpanhia. de .:-:)1)::11tios União dos Proprietarios, (1C731.1 jã, o

3e) : '	 lo, á vazai) de i$ por acção.
Campaithia do seg uros 1:iitiliança, o 78' dividendo, desde já.
Companhia de Sieguros Garantia, o 8 -7' (lkidendo, da 10$ por

acção, ileole já.
Companhia de Seguros Intrairidado, desde ,jà, O '7(l" dividendo.
Cdmpatillia Loii .,:alv a ,/ Coostrricritra, deside já, o seu-dividia/ido.
Companhia M irio da	 já, o IN^ dividendo.
companhia (13 Loterias Nacionar:s lo Brazil, desde já, O. divi.

delidoIA 2s:3o0 po p ae(.10.
sn i ros IT,dão dos Vai/ ejisf as, desde já. OS por 'acção.
S' 0)5 Providente, (I	 já, n dividendo	 16$ por acção.
Piarão o	 %Bit:liça, o SI°	 at°
Fiai/tio o Tecidos limn Pastor, o 2 : ' dividendo, de 813 pnr acção.
CoMpaullia de Fiação e Tecidos Santa	 o 5° dividendo do

2° seme,,re.
Banco do Brazil, o 13" lil i lendo, á razão (10 10$ por acção, de 22.

em diante.
Banco do Credito Floral e Internacional, o divichnido do 20 somes-

tre, desde já.
Banco Mercantil, desde , já, o 5" dividendo á razão de 12 °/*

por acçãO.
Banco da Provincia do Rio Grande, do Sul, o 109° dividendo, á,

razão de (9S por acção, ...
Banco (Ia Lavoura. desde *jà,.."	 dis'lidendó • 'dá • 7$ por acedo.
Banco do eliminei/cio, o 7:1" dividendo do semestre findo, á razão

de (.1;,; por acção.
Banco Nacional Brazileiro, o 21° dividendo, a razão de 9$ pot

acta),

Banco Commercial do RIO de Jatieiro, o 92 0 dividendo, a razã4
(lo los por acção.

(0:d 1 .»opaohi,t Centros Pastoris cio 	 desci° já, o 18° clivÉden	 ,

Segiins A l'gOS Fluminense, O 113° dividendo de 30$, desdejti.;
Companhia de Achlos, o dividendo de 10 t't , 'desde Já.
Companhia Fiação o Tecidos Cometa, o dividendo semestral,

desde já. .
Companhias Madeiras Naciona.es„ o dividendo de O$ *por acção,

de 22 em diante.
Companhia Seguros Brazil,.o dividendo do anno ando, de 22 oni

diante.
Melhoramentos	 Brazil, o dividendo do 4$ por acção, a partide 2.	 r,

TNFOlitl1CÕE ,:. PT VI:

Juros:
ii;e1	 na Caixa de .tluOrl iz,hAo, (les . le já.

.10. t0 i y„	 juros v..meidos
11• 9 1/	 le	 o; jorn.; vonvjdos.

n 1 P,Mpr	 1 (lello/1de 11f.mas, iliisde já, o 4.,m),(m
de IS:ioo. relai.iv	 9	 o 0 capital das r• t gat- das de
lis. 1 a

lit:ti19	 S:inti), (Is illP0-; VCUD'itiO g ,	 no
13aiiiio	 Ilrazil.

li' já, o capital lei titulo sortcaths.
FilooA Tecido: 11 italb,o, os juros viumidos, de.; le j.1

álunicip ti des:le já, o 10° coupeill de juros, do 2° se-

já.
• .	 Banco da Provinciaide Rio Grande-do Sul,• os juros- das apolices

e (:), titgu.s. resgatado

^	 '	 '
•I I
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O CAMBIO

O mercado monetario abriu e funccionou, hontem, em boas con-
dições 'de estabilidade, mas inaltet'ado, sem procura e sem 'Laico'
offerta.

Os bandós estrangeiros reeditaram as tabelIas officiaos de 16 7,32
e 16 1/4 d., sobre Londres e o do Brazil a de 16 5, 1 16 d. E-zte banco, o
River Plate e o British offereceram a 16 5/16 d. ', e os demais sacra-
ram de 16 1/4 a 16 19/64 d., contra o papel particular a 16 11 . 32 e
16 23/6í

TAXAS OFFICIAES

A BOLSAI

Foram regulares os trabalhos verificados hontem no mercado de3
fundos.

Versaram elles, porém, quasi que exclusivamente sobre apolices
g,eraes, papeis esses que funceionaram regularmente calmos e cota
panca. melhora nos preços.

As numicipaes estiveram bem collocadas o firmes a 2055, mas
com negocio moderados.

• Os papeis da jogo estiveram, em geral, fracos, apenas tendo sido
cotados os da Docas da Bahia a 1175000.

Tudo o mais carecia do importancia, como se vê adiante nas ven.,
das e offertas do dia.

Praças A 90 dias de vista
Bancos estrangeiros VENDAS OFFICIAES

Apolices gemes

Londres (por pence) 	  16 7/32 d. a 16 1/4
Paris (por francos) 	 	 589 a 587
klam,burgo (por marco) 	 	 726 a '725

A' vista

Londres, por penca 	 	 1$0 a7 a	 5l6 ff,15/016
Paris, por féanco 	 	

59

Ilambdrko, por marco 	 	 $736 a $733
nana, pôr lira 	 	 8591 a $590
Portugal, réis fortes 	 	 5301 a 5298
Provincias portuguezas 	 	 5304 a $302
llespaoholas, por peseta 	 	 5570 a $562
Nova York, por dollars 	 	 35095 a 35080
Turquia, por pence 	 	 15 31/32 a 10
Austria, por pelico 	 	 16 a 16 1/32

Rio da Prata:

Argentina, por peso 	 	 35030 a 13!".020
Uruguay, por peso 	 ..	 3$250 a 35240

Sobre taxa:

Café, por franco 	

'Operações realizadas

,Ra,ncario 	  16 0'32 a 16 5/16
P.,L‘ticular 	  16 11/32 a 16 3216I

Antigas, 5	 ‘)1. 	 0305000
Antigas de 5, 4, 5, 10, 1,2, 2, 5, 6. 9405000
Provisarias,3	 , 5, 5	 16, 30 	 9305000
Emprestim) da 1909, 5, 10, 15, 60 	 9225000
Einprestiino th 1903, 13, 25 	 0235000
Emprestimo de 1909, 10, 25, 38, 15 	 1129245000
Einpres!ima d ) 1903, 2, 12 	 1:0205000
Emprostima de 1897, 3 	 9705000
Minas, da 1:0995, 1, 2, 2 	  .. 9235000

Manicipaes

Empra .;timo de 1906, port., 35. 	 2055009
Companhias

Tecidos Alijam:a, 5 	 2705000
Docas na Ilaina, 200, 300 	   1175000
Catres P.W...)ris 100 	  205500

Debenlures
Carrnagms,	 '75 	  2005000
Tecitlos Cai ioca, 	 	 2075000
Minas Naciotlius,50, 109 	 2025000

OFFERTAS
Vendedores Comprador

Apalires gemes:

598 a 5502

Banco do Brazil Antigas	 5	 ^',	 	 9I05000 9385000
Praça	 A 90 d/v	 A 3 d/v Emissão il . ! 1912., 5 O/0 	 9305000 9285000

LOndhs, por penca. ..........	 16 1/4 a 16 5/16-10 1/32 a 16 3%32
Pdriz, por franco 	 	 $587 a 5';84. - :;9:', a 5590

pdaburgo, por marco ...... 0.	 $725 á 5722-8735 .	 5732

Sobre taxa:

1 .: . i3iresiim i	 d ,	 1002,	 :.,
Emprestimo da 1909, 5 % 	
Empresi1100 110 1911, 5 o t o 	
Einpr:7)stim ) da 1010, 3 0 '0 	
Emprestam-) da 1897, O °'„ 	

1:0208000
9235000
9255000
-

9008000

1:0155000
9205000
9205900
6505009
9805000

Café, por franco 	 	 $599 Aplicas ,'staditites:

Alfandega: lho, 5 n 05,	 port.	 (0 •' ) 	 5108000 5005000
Valá,"critro por 15 	 	 15687 Filo,	 900,;	 lion,.(t) 0 )	 	

nio,	 •005	 11	 '0)	 	  	
5105000
925500

5005.000
925000

Operações:
Bwcario 	 	 10 5/16
Particular., 	 	 16 3/8

Nlillas. 1:0095	 (5'/.) 	
F§pirilo Santo (6')) 	

Apolicesantinicipaes:

925:.;000
9805000

9155000.
_._

Einpr. da 1006 (nom.) 	 2065000 2055000
CAIXA DE CONVERSÃO Idam	 10 -i0	 . part.) 	 2008000 2058000

Idem da	 10 .)1	 2055000 1988000
MOVIMENTO DO DIA 18 Idein3.:2o,onro (nom.` 	 2005000 2955000

Idem	 (po. t 	 )	 3025000 3008000
Moedas	 Entra9a3	 Sallida3 Dei,cintitces:

LibMs 	 	 1	 8.633 Manuractora Fluminense 2025000 1985000
Francos	

6-1-;t)	
5.020 America F • ii,ril 	 - 2055000

Naréos 	 Tecidos Alliança 	  2075000 --.
Dollar 	  •	 570	 - Confiança. .._ 2058000
Mil réis,	 ouro 	 	 2105000	 1:30$o00 S.	 Bernardo Fabril 	 2065000 1985000
Liras italianas 	 	 - Tecidos Corcovado 	 2085000 2025000
Pesos argentinos 	 Tecidos PaLa fogo 	 0025000 2008000
Cordas austriacas 	 Tecides bom Pastor 	 2038000 1985000
Pesetas hespanholas 	 Tecidos Mageanse 	 1085000 -

Lastro:
Carioca (noto) 	
Idem (nat.) 	

-
2075000

2055000
-

Ouro em deposito 	 	 385.783:0635434 Tecidos hrazil Industrial 	 2005000 1985000
Responsabilidade do Thesouro: 	 lei n. 2.357 Tecidos Esvrança 	 - 2055000

•	 '	 e	 decreto n.	 8.512 	 	 19.339:7765016 Companhia Industrial Mineira 	 2005000 2035000
	 	 Industrial Campista 	 , • 20i$000 -

Total 	 	 405.123:4395450 Tecidos Santa Rosalia 	 - 1855000

, Emissão:
Tecidos de linho Sapopemba 	

do Espirito Santo 	, Industrial
2055000
-

2025000
1805000

Notas em circulação 	 	 405.212:7605000 Industrial do Bra7i 1 4 905000 181,5000
Nped.a subsidiaria 	 	 10:6795150 Industria e Commercio 	

	 	 Industrial de Electricidade 	

1

-
2028000

905000
19155000

-	 - Total 	 	 405.123:4395450 Docas de Santos 	, 2055000 202500



203000
IMMO
21180 )1)

2105- 030
'2.025003
'4028003
0058000
1895000

2.825509
2005000
2075000
2025000

2008000
2028000
2108000
1985000
2065010
2{105000
1035000

2818500

2028000
1985000

2805000
2305000	 2205000

1985000
1755000
2125000

2555010	 2505000

2755030	 2655000
2505000

2155000	 2215000
3055000	 2905000
3005000	 2755000
3005000	 2005000
2305000	 2205000
3005001)	 280000

3055030
- 2405000

4005000
2105000	 2255000

4505000
805000

2205000
1905003
1705000

1505000
2705000

58080

- 

00	 5505000
855000
208000

1405000
9055000	 5805000

1175500
025000
185000
115250
075000

5955000
0005000
265500
715000
565000

1205000
1255000

805000

2005000

')23
•8 ••;300
755000

11 71000
5755'10
155500
105250
805000

5755000
5805000
255500
708000
525000

1105000
1155000
585000
505000

1225000
2128000

555000
--
45000

408000
55000

tinem Am..•n•••.t.n

1Luz Stearica  •
LJsivas Nacionacs 	
Mercado Municipal 	

, Fiat Lux 	
'Cervejaria Braltina 	
.-Transportes e Carruagens
'Companhia Brazilia 	
'Auto Viação 	
•lortial do Brazil 	

•Saneamento do Rio 	
' Trajam) de M.;deit•os
CoMpatillia Progresso

, Extativa BraziLira 	

ACÇÕES DIVERSAS

ramos:
Brazil 	

-Cominercial 	
•Do Commercio 	
Da Lavoura 	

'Nacional 	
,Dlercantil 	

.	 • Companhia; de Tecidos:
Alliança 	

'Corcovado 	
Confiança Industrial

-.Cat•ioca 	
.-Progresso Industrial

o t fogo 	
Manufactura Fluminense 	

-Vetropolitana 	
firazil Industrial. 	

Pedro de Alcantara 	
--)ndustrial tio Valença 	
A tom Pastor 	

-Linho Sapopowl>a 	
-S. Felix 	
Esperança 	

-Nacional de Juta 	
•Mageense 	

Segures:
II. das Vat•egistas 	
Garantia 	
Previdente  •

-Confiança 	
lildemnizadora- -
1.J. dos Proprietarios 	
Argos Fluminense •	

Compa'nhias . avulsas:
Docas da Bailia 	
Loterias Nacionae.	

•15I. S. Jeronymo 	
Terras e Colonização
'Sul Mineira 	
' Donas de Santds. 	
D, ias ao portador 	
Centros PaStoris.. 	
Estrada dó Ferro de Goyal7 	
Estrada. de Ferro Norte do Brazil 	
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil
E. l Victoria a Minas 	
1100111. no Maranhão, 	
Melhoramentos em Pernatobtm 	
Saneamento do illo
Jardho Botaltico 	
Mercado Municipal 	
F. e Luz de Campos 	
Agric. e Commerrial 	
Cantareira e Viação 	
Auto Viação •
internacional citiematographica 	
Empren Esperam:a Maritima

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registradas, lio:item, os seguintes negocios:

Assucar:
Kilogs.

1 111 saccos. Crystal, superro'r 	
	

5400
50 ditos, idem, hum 	

	
3100

ditos, idem,Idem 	
	

8400
t'10. ditos, ittddi; -idem 	

	
54.00

.95 ditN, idenu, rágülár  • •
	

530
100 d'itÔ iileiO, idem 	

	
5380

100 ditos, idem', branco 	
	

$370

• Janeiro de 1913 lõkir
•r-zt

961 ditos, idem, regalar 	 $370
75 ditos, idem, idem, idem 	 $3701
100 ditos,	 idem,	 luziria 	 •3400 I

100 ditos, idem, 2° jacto 	 $3511-1
150 ditos,	 miscavinho 	 •

170 ditos, idem 	 ;Me.
200 dit,o,	 mascavo superior 	 $240

100 pS iephaso: grandes 	 0580

O CAF1.:

CV0i11,:"(123 dos centros de consumo, accusa rlas no ultimo en.
erram ento das buls1S, f W1111 desfavoraveis; mis o mercado aqui
esteve um tanto melhorado, por isso que, abertos os respectivos tra-
balhos, surgiu alguma. procura que resultou em vario; negoems.

Assim, divulgaram os pussilidons o limite de 115800 sobre o typoil
7, mas com olnrtas de 115700, sendo, porém, aquelle preço mantidd
pelos vendedores.

Os nez)cios realiz idos oraram per 5.030 saccas, contra 2.100;
ditas da vespera, e o mercado fechou estavel. 	 •

MOVIMENTO DO DIA

Entradas
Saccas

Barra dentro 	 	 - •
Cabotap,m 	
E. F. Leopoldina 	 •	 1.4-09
E. E. Central do Brazil 	 	 1.626

Total 	 	 3.125
Desde 1 de julho 	  1.980.578

Vendas apuradas:
!Imitem 	 	 5.000
No dia de ante-hontem 	 	 2.409
Desde o dia 1 de janeiro 	 	 59.400
Desde 1 de julho 	  1.225.4-09
Passagem por Jundially 	 	 12 000

Pauta da semana . 810 réis.

piroamaÇOEs ESTATISTICAS

Stock em 1 1 e 2a MãOS:
Sacra3

Stock anterior 	 	 459.:DOb

Ultimas entradas 	 	 • 5.952

Total 	 	 165.742
Ultimo; embarques 	 	 6.209

Stock actual 	 	 10.533

ENTAADAS

Dia 17:

	

Sacca4	 K I op..

E. F. Leopuldina 	 	 41.085	 2.405.150
E. 1'. Central 	 	 43.110	 2.601.950
Por via-Maritima 	 	 3.115	 186.000

Total 	 	 87:617	 6.257.020
Dia 1 a 18

E. F. Leopoldina 	 	 42.583	 2.555.100
E. F. Central 	 	 45.01-2	 2.702.520
Por via-maritima 	 	 3.115	 186.900

	

90.742	 5.411.5=10_

EMBARQUES

Dia 17:

	

Saccas	 Kilogrs.
Estados Unidos 	 	 • 2.256	 135.360
Europa 	 	 1.683	 100.980

da Praia 	 	 -
Pacifico
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 2.270	 136.200

-
Total 	 	 6.209	 372.510

De 1 a 17:
Estudos Unidos 	 	 27.532	 1.651.02e
Europa. 	 	 40.247	 2.411.820
Rio da Prata 	 	 3.099	 185.0W
Pacifico 	 	 1.070	 61.200
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 8.165	 489.900

Total. .. 	 	 80.113	 4.806.780
Desde 1. de julho .	 •	 1.959.591 417.599340

•

•

, • •
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C0TWX0 POR ARROBA

W. 
Typos:

	

3 	
,N. 4.
N. 5... 	

	• 6	

	

N. 7 	  , 	 , 	 	 11$7oi ,)	 i•0

	

N. 8 	 	 11.;1"t) »	 1	 /

	N. 9	 	  11S100

EM SANTOS

O mercado de can nessa praça funccionou ante•houtoni rn-
larmente calmo, cotando-se o typo 7, por 10 kilos, ao pre.:0
75250.

Entraram 11.628 saccas e salliram 7.515, tendo 1w-a 1) liou-
tem por Jundialiy 12.000 ditas.

Foram recebidas d•sde 1 do m r z 252.913 sacras, na nwdia do
44.877 e desde 1° do julho 7.403.312, sendo o stuc! do 2.0:,8.u.jd

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações do ultimo fechamento das bolsaSt

Para Santos—Paquete allemão Santa Cruz, corem 	 Reck.-woge 

Para Saldos—Vapor hungaro Asnd, coinmandante Kaurelock.
Para po,10 Alcgi o e escalas— Paquete nacional Rapara, com-

militante Miles ; passageiros: Joaquim Pereira de Castro, Ligoria
Marqms, 7.ulmira Julia Campos, Viuva Portugal, AtiUai Mareli e,
seuhord.,	 Ackerinan, Aupi-to Lopes da Silva. Acenei, AI-

AdideliaSLlvo, teatute Avelino ('ires e familia, Carlos (lona,
Ardo o' Fernande,e 'anelia, Helena Vatos,.Leopoldina Ferreira, João
Lodviiz e ,,,;n0e.i.,1„1(»:é Macedo, Manoel Fornandes, A.
Napod . ão Ai,. :a, y nevai 13etafogo e senhora, Lides Ileneliel, Maria
Lin-. 'Lhas, 10. 1 . a 1 baglia e:20 aluumbs da. E>cola Polvtoclmica,
Aio aio Santo,, 1, • .:no Luz Silva, Jorge Sprikkksse, Eduardo Oscar
Wilher, l. staiil, P. Lima, coroird Elizeu Guilherme, Virgilio
Matto,i, Dr. Muro litinçalves e 17 em 5" ela,se

Pa eit III l o escalas—Paquetc nacional Jagnaribe, conluia lida lite
Ferna mies Lea .

Para Paranaguá—Vapor nacional .Piratildiaga, criminalidade
Vasco.

Para Rosario—Vapor inglez. Sabia, conunatulante Larlán.
Para ia a 'salas— Poluo!.; italiano Riu (le Jaftriro, passa.-

geiros: hidara. 11(, , Irixtv-; Peixoto, Mine. Sinilh, Mine. J. Vasconeenos,
Mlle. Arivt ii, Raldnina A. Feio, Dr. Jor,n A. Ferra'„:, todos os
artistas da Ci ju doa Sconamiglio e mais 21 cin 3" classe.

Conforme a qualidade

4Og500	 ft	 'YNI.)11
lio

12til	 o	 ,,	 1-" '", 'Mo
1159o0	 ,)	 ".S 010

Dia 17:
Nova York, baixa de 12 a 16 ponto nas op^:-y, -
Opção, de março 13,35 eentirnos por libra.
llavre, baixa de 50 a 75 centimos.
Opção de março, 83,75 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 23 a 50 pfennings.
Opção de março, 68,25 pfennings por 1/2 kilo.
L.mdres, baixa da 3
Opção de março, 61 sh. e 3 d. por 112 libras.

Vendas anteriores
'Mercados	 Sacca,

Noa York 	 	 50.000
Havre 	
Hamburgo 	 2:.'(110):) 1
Londr3s 	 	 il.On0

Total. .. 	 	 80.000

Abertura
Dia 18:
Nova York. alta de 4 pontos.
!lavre, baixa tdi 25 fientimos.
llainburgo, baixa de 21$ •pfetiiiiegs.

Fecha»tento

!lavre, inalterado.
Ila.rnburgo, baixa de 25 pfennings.

York.
Segunda chanzlela

Portos do sul, Pa jabá 	
lt,'N

1110 la I h r,da, li ,i.nwa 	
Porws da nor[ Ceará 	

e a ,. 11.ts, Th. 1Ville 	
SonthAmi n Lon e a:-0155, fir/(inz,,t 	
Rum? em A ires	 K. Wilkelfn
Ilnenes Aii .es ei 'o . alas, Liger 	
Porto; do sal, .-;,11,11ile 	
Port , )a	 t`, Mirificas 	
Nova York, CO,Vrie 	
Portos do sul, Itapema 	
Hamburgo e eellas, Assuncion 	
Portes do norte, Acre 	

. Santo;,
[hienas Ayres e-ealas, Aragon 	
Bordens a 0eala, La GasaoWle 	
Buenos Aires e a'-	 Fiz-eia 	
Porto; do norio, Itassucè 	
Portos do .;n1, .11-ririuh 	
Portos do ia-ri a, 1/ampara 	
'lavre e ('-meu Is, Mall-
Movi Viu e	 Sino 	
Hamburgo e eicalas, Gap Finisterre 	
Port 1'; (10 sul, fr,s 	

.; u calas, Demo'rara 	
Tri3-,Le e eseal e. Celtuabia 	
Cedi	 ,-ralas, Axe/. Johnson 	
Parios do Sld, Ei,) de Janeiro 	
Ror,1; . .o	 &oitava 	
Santa-, Petro1;
Portas do sul, .1,01.a 	

VAPORES tSPEIIADO3

20
20
20
91

21
22
92

2'2

22
23
33
23
23
93
23
24

95
95
23

	  95

19
19
19
20
20
20
20
20
20
21
21
21
22'

. 22

..

..

19.

19

20
20,
20

MOVIMENTO DO PORTO

VAPORES A SAIIIR

Port,w, do nort e , Balda 	
'im: • rracão o n-;1 . das, Borborema 	

1..ftura 	

	

o aseal:ts Villa Bella 	
ltii,•;;,)-i Aires a e,--,cals.g, Arbnizq 	
Ilarnbvrgo	 K. Wilherm
Ilorti c' e r‘e;t1a,.., Lige?' 	
Parta Ale.i.ree escalas. , Ihifipaba 	
Rio da Praia o aescalas, Goyqz 	
Ararajn e a	 Itailaba 	
Mont.Aiii() a ezi•alas, S,' Paulo 	
Balla e Pernitiolnien, Gualtyba 	
Lon , ires e ira as, Teviot 	
Laguna 1 Nea);?-4, Rio S. Mathew
Porta Ale gre a r,-enlas, .Itafirbá 	
S. Sebastilla e	 calas, Paulista 	
Sou thallIpt4111 o escalas, ;tragou 	
Atristerilani e escalas, Frisia 	

	

Para Rio Grande do Sul—Paquete nacional Orion, commandante \rarajú e escalas, Philadelphia . 	 	  22
Midler, passageiros: Christiano•A: -Pinto e familia, Amelia Machado, Buenos Alias e 'escalas, •La•Gascoune 	  22
tenente-coronel Cruz Sobrinho e farnilia,•José Carvalho, Evari . to do santos, MUcurg- 	 •	 •	 • • • •	

..	
22

Amava!, Dr. Egydio Itaqui .O	 Motta, l‘foritz Hubert e lltynios Airms . Mattr•  • - • •	 •	 • • • •	 	  23
familia, A. Borter e famillai . Moreira de Oliveira; •Alvaro -O. Moreira, enenos Aires m'escalas; Cap Pinisterre • • • • •  • • • 	 223:

- deputado Fonseca. Hermes, Nelson P. pias, general Pinheiro Machado, Rio da	 . • . ..	
...	 3

.	 	
Macedo Soárès,.Dr. A. 4i01fles Carrilo, Dr. Euclides 'Moura #. •liecire o Oscs kts., • //uPentg • ......... ' • " " " •

Ás" Ç.Va 'das4.	 !iluda Pratti:	 • • "	 21.

ENTRADAS

De Santos—Paquete nacional Mossoro, corninanclanto 11.-ploodo,
gn toneladas, carga varios generos á C. C. e NavegarS o.

De Napoles e escalas—Paquete italiano Luiziana, colomilandalit,;
Bangia, 3.061 toneladas, trazendo 3'i passageiros para O e 1,52
em transito, carga varios generos a Martincili.

De Santos—Paquete nacional Itaituba, commandanto Unth, rua
toneladas, trazendo 10 passageiros para o Rio e ires em transito,
carga

'
 varios pneros Lage 8, Irmãos.

De Santos — Paquete italiano Rio de Janeiro, commandante
Faralotte, 3.003 toneladas, trazendo sete passageiros para n Rio e
45 em , transito, carga varios generos a •Martinein.

De Cardiff—Vapor belga Favas, commandante IlalaLia, 2.21$1
toneladas, Cars/n0 a Willson Sons. , • •

De Cardilf—Vapor dinamarquez . Berlina, commandante Krogh,
1.400 toneladas, lastro a Wilson Sons. 	 • • •

De Antuerpia e escalas — Paquete ingIez Chaucer, comman-
dante Thamas, 1.737 toneladas, arame a Norton Megaw.

SAPIDdS DO DIA 18

.......
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'Citbedollo e iocalas, Carolina 	
.Portos (1) 11111 . t0, Olinda 	

	
!,fr

-Buenos Airos e escalas, Colunibia 	  21.
Porto Alegro e escalas., hjs 	

	
C),

i • Victoria e escalas, Pinto 	
	

01,

,Portos (I() sul, IN, snel 	
Portos do sul, ft iipar»t 	

--

CAMMIA SYNDICAL

cunso OFFICIAI. DO CklIDIO E MOEDA RIETALT.Tek

Praças	 90 d/v A' vicia
Sobre Letoire9,. 	 	 16 17 'G 	 16 7/(')
Sob oe Par o	 S101t;	 s95
.Sobre Ili(mburgo 	 	 S721	 573i.
Solo" Italia	 _o	 5596
Sobro Portai:tal 	 	 —	 S10
Sobre Nova Vorlz 	 	 —	 3 S'nfoi
Libra nstorlina — em moodit 	 	 —	 1 5502:i
Ou 1 nac i onal — onu valos por 1$000 	 	 —	 IS'i n 87
Apolice.; coduis de 1:01).), 5
Apolices g Iraos de 1:000 g , li ‘o (itulo provisorio) 	 	 9301090
Apolices do emprestimo nacional (13 1197 nom 	 	 070r':010
Apoliees do coimo (imo nacional (13 1001, port 	  1:02089110
Apolices do omprostimo nacional de 1909, nem 	 	 92'O1()00
itpolices do emor(otimo muoicipal de 1916, port 	 	 21:l'O)01
Apolires do Mio is Geraes (In 1:000 .1, noto 	 	 923;000

.Compatillia Centros Pastoris do Brazil 	 	 26500
Companhia bocas da Balda 	 	 1'78000
Companhia 'Doidos Alliatiro 	 	 2701 101
Debentitros Transporto e Carritagons 	 .	 2011 '100
Dobontiloes Usinas Nacionae; 	 	 2021010
Deboutmos *recibo; Carioca 	 	 207$110

Soctotaria da Camara Syn Uca!, Rio de Janeiro, 18 de janeiro
4k 1913.—A. SOn9nson, 5311110 1.

JUNTA COMNIERCIAT,
sEs-010 nt 30 DE DEZEMBRO DE 1012

Presidente, Tortos— Director, Dr. Isidoro Campos

P1'0;0010-1 O presidente Torres, o; deputado; Cmi ti, cone, j0,r)
Almoidit , Marinho Prado, os supplontos Diniz e Ma galhães e director
-da Serrotaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sossão.

Foi lida a acta da sos são anterior, sondo approvada.
Expediento
oitiricia o. oa, (10 18 do novo obro proximo passado, ao p000dente

oa Junta Commercial da Parahyba, communicando a reoloição do
deput idos O suir d lootes á 111'.3.5D11 junta. —Mandou-se agradecor e ar-

Edital do juiz (le direito da l a Vara Civel (13sta Capital, comino-
p icando a fallencia de Machado Caiu ira, & Comp., estabotecid ts á
rua Frei Caneco to 87. -NI:andou-se almatar o archivar.

Pediu a palavra o Sr. Dr. Isidoro Campai, diroctor da Soctot i-
ria e ro.prirm (In ) tvt avia 6os53 insorido 1PO voto de congratulacão
com os membros da Junta Coriunercial, nosta ultima Se'z 'iãO do atino
de 1912.

Lamont:indo o passimonto de dou; di)mos deputados, os Srs.
Adiou' Goulart e I.yra Junior, sonido-o) na obrigoção (13 signiti oar á
junta a sua adinirai:ão 1)31:1 farina justa e escrupuloso polo qual de-
e101 11 OS eams de eme:oo o (1(n (gaçao de registros e depositos das
marcas do industrio e commerrin, facto (.1110 80 eVid3ncia polo ganho
(de causa obtilo P111 gl'antit; inaioria nos recursos interpostos p tios hl-
tere,,:ados para a COrto do App !liaça

A prOvPita, O OtHijO para felicital-a polo anon-Dont° de renda ve-
rificado, (pio s) elevou quasi ao dobro da arrecadada no atino oro-
olmo findo, o que delnonstra não só o desenvolviinouto do nosso com-
lucrei°, como ainda a boa fiscalização exercida pela junta, offorecon-
do o loillianto resultado, que por certo encherá de legitimo orgulho
os seus eViito s.

o,o l a que seria injustiça, louvando COMO fiscal do Governo o seu
onandatario, nas funeçOes que ex iree, a mfidade de vistas e escrupulo,
O criterio e a jostiça com (pie age a Junta. Commorcial, que tom na
pessoa de s3u presiilento uni exnmplit de amor ao trabalho e á lei,
?murado e geomino reprosentanto do nosso comioercio, deixar do col-
locar em destaque a ceiem calla boração do; funceionarios da secre-
taria, que, a (13speito do atormento consideravel do servicot, attestado
pela quasi duplicação da ronda, dorarn cabal desempenho ás fun-
cções de sou cargo.

Pede, portanto, que na acta soja tombem consignado essa elogio
e faz voto pela felicidade pessoal de todos os, membros dessa junta,,
certo da que no anum proxitno vindouro monores não serão os'esfor-
oos de todos para que o colunarei() e o Governo vejam na Janta Com-
mercial do Rio de Janeiro a importante instituição que, sem ardil-
dos, realiza o ide,.1 de servir aos interesses do primeiro e de repre-
sentai-o, contribuindo para o brilho do segundo pela collabora,ção que
lho ofrerece no cumprimento da lei e na arrocada¡Ão da renda, Will

exignia despoza, fornontando () desenvolvimento das relaçõos de ui'
e do outro e unindo-5o a ambos no ponto de vista do Imo geral e da,
prosporidade da Republica,

(.) Se. presidente disse qui em sen nome e no dos Srs. doputados'
aora loca os bonovolos Cone 31105 do digno De, diroctor da. secre-
taria, a cujos esforços e dedicação se davia em grande parte OS rü;St liellth%iteSig.ii,grill,anitao(s10: S.

COICS Patont Firo . 5 1`1113 fantlfacturing Com-pany, E,,r,ados o 1'oi:1;w t do ditaS 111.lreas: «Poeket Posi-
tive» e npooco positive» que distinguem armas de fogo, de sua fa.bri-
c.P:ãO. — Co :11) requer.

Chattanonot Nlolicino Company, Estados Unidos, para o re-'
:listro da marca coosistente no rotrato do A. Q. Situamos, em ti 0-
dura, com dizoros, quo distitioa; oro luctos idivamentos a
produtos pharnotcouticos, do sua fabrica::ão. — Golo) regou.

1,13 R. Wallace & Sons Manufacturing Company, Estado; Unidm,
para o redstro de tres marcas: a primeira consistente nas lettras .
11. O w . ), S'IMEadaS 1)01' 11111 traço W.1E1.1001;1 1, a Segilnill nas letras ,,11.

& S.» o:parailas por tona cabeça (lo vead), e a tercoira, «1835 R.
wanaeeo (pie distinguem rospoctivamento artigos do mesa, feitos do
Oro e estanhado-o pra litriits de lei e utonsitios prateados, do sua fo-.
bricação. — Como requorem.

R o al Companhia Vinicola (In Norto de Portugal, Portugal, para
O rooistro da marca «Roa] Vin:colaio (pio distingue vinhos, cidra,
cerveja e te.,	 SOU e0101110E010. 	 Cot no roquer.

Do Tua Sito no 	 )tanufacturing Co•npany, Estados Unidos, para
registro da marca consiston te em dois circulas, entre o; quaes o non;

poticionaria, no c o uro a figura de Tona coruja, com, dizeres, que
distitione mobilia de sua fobricalow. -- Como requer.

Do	 .f. li. Feri Company, Estados Unidos, para o Ogistro
mirar e m 000 0l oo na figura h um ia lio norte aio WiC1110 e011
e flecha, (1,v) distitu2,110. 0; alo diluis, soccos e soluveis para lavai'
e limpar In ivois (1) sua labriotçã o— C tino roguei'.

Do 'l'he Upjohn Company, Estalos Unidos, para o registro da
marca «olionolax», que distingue proparaales laxativos d3 sua fabri-
carão. -- Como onuor.

De Mo. Titio And Pricce, Litnitod, Inglaterra, para o rogistro
da marca consisOmt om uma cabaco. tl oiit, flue olislingue bolos,
biso-tolos,pio, nto, do sua fabrieaçilo.— Comi roquor,

Miranda, para o rogioro la nu troa «Panificaç.ão
Bramo», com o ramo) doso esla lista, e dizeres, quo distingue bis-

eiino balitoltas e pão; do om coro tu 	 CA111 , 1 ovulo!'"
Do Anjos, Paul & Como, o rogistro da In noa «Guanabara», foto

distinono louco, artigos sanitados e corainica de sua fabricao,a),—
Com reiliorem.

Do Antonio Goit yèa & Oliveira, toara o registro da marca «Fa-
brica de C:1.1e, at1!) lha » , s My, •0 non. O oda leira, que distingue calçado
de soa fa‘trico:ão.— Com) requerni.

Do	 C nip., para o ro);istro da touca «Soo:toaria M i o-
risca», que distinon a calroolo do sou 00111 , 11 . re1 g .— Colir) r(111W.V.In.

Do Francisco Antonio Giirollidotra O rogistro di nottoa(dhost mio»,
com dizeros, qui disting111 , 111 ton proparado phartnaceutico de sita fa-
brio:leoa e cima-o:veio.-- Como ro pior.

Do Francisco Autooio Giffoni, para, o registro da ina.ro:t «Bion-
tracto » , com diens, qui) ilistimoito 11111 proporia do pilado:te:Julio° do
sua iobrie(i.oão n e011111U010. — COM() 1',11101.

De ComPanhia Cervejaria Poolouit, lura o registro da ma Isca
«Pilsoner«, coin (bombos e dizeros que destingue cerveja de sua fa-
bricarão e e-enna3reio.--Como roxiner.

lia Josc . Francisco C irrè:t di Comp., para o registro da marca,
«Veado». em tres retidos, COM a figura de um veado, tona paisagom,
a fachada lo estitbolechnonto colornorcial dos poticimiarios e dize-
res, que distinguein fuinos de sua fabricação.—Como requorein.

Do Carvalho, Paes & Comp., para o registro de doas marcos:
«Amoviam» e «Dymergoneo, que dostinguom respectivamente, ar-
tioos sanitarios e desinfoetante liquido, ou não, de sua fabricaçato 3
commorcio.—Como recuo:rem.

Do Alves Magilhães & Comp., para o registro da marca ( ' Roso-
Ilha, em rotulo eni relevo, dourado, com um busto de mffloor , q",
(10Atillg113 perfumarias de sou cominarei° e fabrico. — Como re-
querem.

Do Lago & Comp., para o registro da r.narca (d.aboratorio o
Pharmacia Ilimonopatha de Lago & Comp.», com a figura de um
dragão, com azas abortas, que distingu3 reonedios homeopathicos do
sua fabricação.—Como requorem.

De R. 11. do Aguiar, para o regisO;ro da marca «Cruzeiro», em
rotulo com uni globo e dizeres, que fies,'Angito charutos de sua fa-
bricação.—Cooio requer.

De Francisco Calomeni & Corno., , estabelecidos no Estado do Ria
de Janeiro, para o registro de dons marcas: «Biscoutos • Triumpho»,
com uma amassadeira, e «Triomplio(), que ,distingue os 41scoutoà.dal
sua fabricação e commercio,00mo j.oquereffi.

De Gonçalves & Con:e5., estabelecidos no Estado do Rio • de Ja-
neiro, para o registro d›, marca «Cruzeiro», que destingtm goiabada
da sua fabricaçã% O Co'inmercio.-;-Como requerem.
( • De Bernardo SPOltos & Comp.

'
 para o registro da marca «Cara-

urjo» qn dogi riguo vinhos e bebidas alcoolicas de sçu coMeircio:i
A,
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n•n	 	 	.•••••~.1.11.

	 a
: —Diga atiaas 'as bebidas alcoolitak que pretende Ossignalar coai a
'Marca e volte.

,De Anthero & Filho, Sue,, Portugal, para o re,zistro de ditas mar-
cas: «Antheroa e «Diva», que distiinatem vinhos de seu cominarei°.
'Indeferido por falta dos modelos que a lei exige.

De Anthero & Filho, Suc., Portugal, para o registro de tens mar-
ras: «Antherito», «Divinlia» e «Coelho», que distinguem vinhos 1seu
commeraio.—Indeferido de aocardo com o artigo a2 § 2° do decreto
n. 542a, de 19 de janeiro de 1905.

De Germano Boattcher, para o registro da marca «Fall enfim
condense(' Milk», que destingue leit3 condensado de seu comua-rolo.
—Indeferido por constituir imitação daMarca internacional ii.ii3a6
já registrada.	 •

De Julaa Barbasa, para o registro da marca «Natriciaa mi 3 .1k-
tingue bascoutos, Maenas, massas etc. de seu coaunercio.—Indefo-
rido por imitar a marca, n. 8358,já registrada.

De Marcelle &alçai, para o registro da marca «Tailleurse em uma
elypse de fuudo vermelho com dizares

s
 que desting,ue o atelier da sal

aommercio.—latleferido par Ilrg) decIarar quaes as mercadorias que
pretende assignalar.

Da A. Costa, para o registro da marca «Alfaiataria De.mecrata»,
que destingue fazendas e alfaiataria ' de seu cominercio.—u..2 das
uicios que a lei concede para o caso.

Da Vicente José iNlartins, para transferencia a elas palicionario,
ra marca n. G.315 desta junta, registrada por Vicente da,
Rocha, de quem é cassionario.— Como requer.

De Adainastor 13razil az Comp. Audi-Autoinobil Werke, Ni trilai-
brik Aktiengesellsclaft, Caabida.ndelsgesellschaft ai. Ia Il. J. C. Ayer
Compauy-, The Stadebaker Corporation, Etna Chemical Company,
Manlatau LLectrical Supply Company, Nascimento Silva & Comp.,
Carlos Cache 41 Comp., Autonio Joaquim de Souza, Carvalho, Paes
az Comp. e a Sociedade Ationyma Moinho Flumineuse, para o it
de suas marcas registradas nesta junta sob tis. 2.005, 3.1
3.465, 3.467, a.168, 3.-198, 3.509, 8.375, 8.381, 8.382, 8.52'1, 8.521 e
8.525..— Como requerem.

De Achille isola, Sebastião S. Arruda, Alberto Balda:a:ira Alves
Sz Azevedo, para o deposito de suas marcas «Serraria Agua baiuca»,
(Café Delicioeo», «Sabonete. Parisina» e «Bar Viaducto», regi-Liadas
na Junta CaPaniercial de 8• Paulo sob na 1.839, 1.800, 1.b. u 1.80.

Como requerem.
De Henrique Saptos & Comp., para o deposito de sua marca

»Dr. Nabyr», aagistratia. na Junta Conunercial do Pará sob Ia
Como requerem.

De Cla.usener az Comp., para ó deposito de sua marca «Semana
Branca», registrada na _Junta Commercial de 8. Paulo sob ia 1893.

Como requerem.
De J. Amoedo Vasques e A. Drazil Express & Mansanger Com-

pany (3), para o deposito do suas marcas: America hotel, A Franca
Paulista, A Paulistana e Mensageiros, registradas na Junta Com-
marcial de S. Paulo sob ns. 1,863, 1,888; 1,887 e 1.801._
rido de acaardo cora o art. 1° do decreto n. 1.230 de 21 de :acotia.°
de 1001.

De Ferreira, Lopes & Comp., para o deposito de sua marca Coo-
quista, registrada na Junta Commercial do 'Rio Grande do sul sab
n. 1.960.— Indeferido por eniitar a marca ti. 2.756 já registrada.

De Marques Mendes & Comp., para o deposito de sua marca
Zoological, registrada na Junta Comi»ercial de Pernambuco :id.)
n. 850.— Sellem o jornal junto como documento e voltem.

Da Sociedade Anonynta Fabrica de Tecidos Botafogo para o ar-
ehivamentó da reforma de seus estatutos com o auginento de seu
capital. — Como requer.

De José Osorio & Comp., Barbosa & Martins, Leonel de Carvalho
& Comp., Manoel Pereira Jorge & Comp., Krugor & Comp., para o
arahivamento de seus contractas socities.— Como requerem.

De Arthur Lopes di Vieira, para o archivamento de seu centrarto
social.— Estando cumpido o despacho •anterior, como requerem.

- De p. Peixota & Comp., Une Moraes & Comp., para o arrliira-
menti) da alteraaão de seus contractos sociaes.--- Como reimiavia,

" De Macedo Junior St Comp., para o archivamonto da ali sraçáo
de seu contudo social.— Caneellado o registro da firma como re-
querem.

De Couto , Pereira az Comp., para o arelavamonto da *ararão
de seu contracto social.— Organizem a firma do aceórdo cum o raia
trato e voltem.

De Silva ez Santos, Lopes Valia dc Comp., Figueira lo &
r5.es, Santos Magálliiies&"Miranda, Gallo, Fonseca (St Comp., 1. Sady
& Frugoni, para o archivamanto de seus distractos sociaes.— Gano
reauel.em.

De viuva M. Tarrago, para o.caacelamento de seu contracto
interesse.— Como requer.'

Deaandrade Martins, Jnizio& Silva, Silva Ferraira & Comp.,
Navegantes NktJIonmp., Luiz II. PhoW„Chrispiin & I3oygos, para re-
gistro-de suas firmas.— Coam' requerem.

• De Albucaxis i Parahyba,Gainp. para p registro de sua firma
comtna,i-Oial; 'Éstitudo''cumpridcr 9 . 	 1.144, - .ÁtlIWritkr. ,r- 'W1U0 131.	 .
01}OrCLU•

De.Carraa .&.C3tlip..para.atuatação no registro de sua fiem
da altentrala .ua..nutueração. da . seu. ,estabelecinianta commareial,
Pata, pela Prefeitura .de numero 87 para numero 35.-- Coma re-
querem. 	

De Vieira Monteiro.& 	 Comp. Iara annotaçãa no registro de sua
firma da muilanaa .do seu esta,beleciarenta, eommereial para a rua
Primeiro de Mara° n. 103.-,-.Coma requarem.

Da Lafayetta & Comp. para atmotação na registro da sua firma
da abertura da unia tilial á rua Santos Dumont n. 1, 2° andar
Como requerain.

De Deolinila Pinto, para annotação no re gistro de sua firma que
o sou capital é de 100:000S.-- Como requer.

De Stepl p ui Selioefer, para annotaçrio no registro de sua firma.
que elevou o seu capital a 100:004.— Declare a data em que elevou
seu capital e volte.

Nos autos de agravo em que sito agravantes Anatar() & Filho„
suceessores e aggravados Antonio Neves e a imita, esta manteve.
a sua decisão anterior e mandou subir Os autos á Carta de Appal-
lação.

Nos autos de ag2.,ravo em que é aggravante Luiz Mons-) e aggra-
Irados Alberto de An Irado & Comp. e a Junta, esta denegou o re-
curso de aggravo por não ser caso della, mandando intimar as
partes.

Nos autos de aggravo em que é aggravanta Luiz Abuso e agara-
vades :1112110 de Andrade & Comp. e a Junta, esta manteve
sua decisão anterior e mandou subir os autos a Corte de Ap-
paliação.

Secretaria da Junta Commercia/ da Caaital Federal, 11 de ja-
neiro do 1913.— Munindo de Campos, 1° ollicial

Relação elo. eô p tcactos, altera çõs e distractos Cl) sociedades com-
ec ian s est >ele cicias nesta praça, are/Á irados em se ss4o de.

30 de dc:chibro ultimo

Contractos:
Da Manuel Pereira Jorge, José Gallo e Ginseppe Cuida, para o.

commercio do, restauraria á rua da Aasombléa n. 115 e Carioca
n. 56, com o capital de 100:0008, sob a firma Manoel Pereira Jorge
Sz Comp.

De Miguel Malar Lopes e Domingos Mamas Vieira, para o com-
mareio de chá, caca, sementes e rapé, á praça Tiradentes n. 48, com.
o capital de 60:00ae, sob a firma Arthur Lopes az

De João Carlos Vieira e José Pinto de Carvalho Oscilo, para o.
commercio de fixa-aulas e artigos de armarinho e alfaiataria, 4 rua
Souza Franc.o ti. aa com o capital de 80:0005, soa a firma José.
Osorio & Cama.

1/3 Antonii Dias Barbosa e Eduardo Martins, para o cominarei°
de hotel, á rua do llospicio n. 268, com o capital de 9:0005, sab a.
firma Barbasa & Martins.

D. Paulo Kroger e Ludolf Kroger, para o cominarei° do impor-
tação e exportarão, á rua General Causara n. 26, com o capital de.
50:0006, sob a firma, Eroger az Comp.

Da Leoni José Rodrigues de Carvalho e José Gonçalves da Rocha,
para o counnercio de moveis, tapeçarias e colchoaria, á rua dos Aa-
dracka n. 29, com o capital de 80:0005, sob a arma Leonel de Car.
valho az Comp.

mter;trões de contractos:
Ii NlaeClo Junior & Comp., quauto ao socio João de Carvalho.

Macedo Jooior gila passa a commanclitario, entrada do Arthur de
Carvalho Macedo Junior como socio solidario e quanto ao capital
social elevado a :i00:0005000.

Lino Moraes & Comp., pela retirada do soria de industria
Celso de Sá 13rito e entrada na mesma qualidade de João Joaquim da.
Fonseca.

Jie Peixoto, Silva Si Comp., pela sabida do sono solidario João.
Silva. e quanto á razão social que passa a ser de D. Peixoto & Comp.

lastrac tos:
De Gallo, Fonseca & Comp., Silva & Santos, Figueiredo & Gui-

marães, Lop 's Valia & Comp., Santos Maga/laias & Naronha e Sady
az Fragata.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 11 de ja-
neiro de 1913. — //uma° de Campos, 1 0 oalcial.

Pela Secretaria da Junta Cammercial da Capital Tb d;ral se faz
publico durante o maz de; dezembro ultimo, foram matriculados
os negociantes e arclavados os contractos, alterações, distractos e
estatutos abaixo:

Negocia-fites •matriculados: •
José Gonçalv es Coelho Junior, partugiicz, estabelecido individual-

mente, a rua Marques de Abcatite,s, com pomar-areio de açougue. a
José Duarte Lupas Corrêa, brazileiro, soca.) solidado da firma

Lopes Corraa & Comp. estabelecida á rua do Estacio de Sa n. 74,
com cama-mia:ia de padaria.

._ -Souza-az POSÉCL, firma estabelecida á travessa do 'Paço n. .22,
com comaiercio du Verduras frutas e artigos conca:leres.
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Albarto Boeke, Jong & Comp., firma estabelecida á rua de 1
S. Pedro it. 207, com commercio de importação, commissões e c ou-
sigliações.

'Alexandre Vigorito Sobrinho, italiano, estabelecido
mente á rua Luiz de Camões. ii. 7, • com commexcio de compra e
venda de gado.

Vieira Monteiro & Comp. , firma estabelecida á rua General Ca-
Tilara n. 21. com commercio de cornmissões e consignações.

A. F. de Sa & Comp., firma estala:decida a rua da Assamblea
Th 12, com commorcio de fumos e seus preparados.

Joaquim Teixeira de Carvalha llo Iri.;ines da Cruz, partuguez,
soeio solilario da firma Ilodrigles da Cruz & Comp. estabaliocida á
Travessa de S. Francisca ta. 29, com ca:nmercio de vidros, molduras,
quadros, confetti, fogos, folhinhas, etc.

Contractos, altaraçõ as, prorogaçtias e (listrados
66 contractos com capitaes no valor de 3.228:6755000.
1 .t alterações de contractos com capitaes augmentados na valor

de 775:0005000.
protiogações de prazos de contractos.

ti distractos reorasentando 1.602:sns81.2.
Essos docimeo ntos pagaram de salto em estampilhas a quantia de

6:0555600 e	 archivainento 6525 tatubina em estampilhas.
Sociadades anonymas
6 estatutos de sficitedad es anonymas nacionaes e estranceiras

com capitaos na inn»rtaticia de 5.600:0005 e 750 dollars.
3 alteriçõas die e4atatos com capitares anginentados em

4.000:0005:00.
I avia do mit-alizar :1.o para contrahir emprostimo.
Essas doeu:1)31)05 pagaram de selha 6:1-995300 e de arellivamenta

nesta Junta 335 em estampilhas.
Soerei:Iria da Junta Ciantnercial da Capital Federal, 11 de ja-

neiro de 1013.— Mima° de C impas, 1° official.

sE , STO rin TEAORDIN1131.n FOI 2 DE JANE1E0 DE 1913
pre n idente in'erino, Torres — Director, o !Jr. tsidoro Campos
Pr,MiltPS 41'; deputados Torres, Afinni,la, Marinho Prado e

supplentes lliiiiz e lagalhães e o director da secretaria Dr. Isidoro
Campos, asáttnin a pre s idencia o deputado Torres ; aehandia-se
santos Os Srs. Couto, Conceição e niniz, o .; dons primeiros reeleitos e
o ultimo eleito para servirem no quatrientdo de 1013 a 1916, o presi-
dente os convidou a tomar posse do seus cargos, tique foi leito,
prestando os m'smos O eannor tu isso legal na fórma do decreto
n. 9.210, de IS do dez ombro do 1911.

Em sa gnida, proveden-so a eleiça-, riu prasidante da junta para
servir no c mann) : anuo, de accôrdo e.ani t li, tenda sido re leito O
deputado Torres, que /ditava) a unattimidade,; (i,A votos de sais
cai legas

sEssio °EDI:\	 %.

l'reçiden'e, Tom cc — Directoc, Dr. Içidoro Campos
Pr. ssellhscc prosid ente Torres, os deputados Couto, Coneaição,

Alnuaida, Marinha Prado, o supplente alagalhãas e o director
da searetaria Dr. Isidoro Campos, abritt-se a sessão.

Foi lida e appr nada a acta da SOSSãO anterior.
Expediente:
officio do juiz de direita da 6 Vara Civel desta Casital commu-

uivando que na falleneia de ArLhur Vianna foi nomeado syndien o
iti. Nfiguel nuarque Pinto Guimarães em substituicão á firma Al-
berto Jacobina & Comp. —Mandou-se annotar e arclávar.

Edital do juiz do direito da 1° Vara Civel (lesta Capital comum-
ideando a falloncia 11)) Bernardino Alves Ferreira, esta belecillo
nofflevard vi tu o Oito de Setembro ns. 201. e 206. — Mandou-se
annotar e archivar.

Requerimentos:
lio João Augusto Alves, brazileiro, estabelecido nesta praça, para

ser admittido á matricula tios commerciantes. — Sim, passc-se
carta .

De Eduardo Cordeiro Guerra, brazileiro, sono da firma Manso
Sayão & Guerra, para ser admiitido á matricula dos commerciantes.
— Sito, passe-se carta.

De Antonio Zeferino de Oliveira Bastos, brazileiro, socio da firma
Estalido, Bastos & Comp., para ser admittido á matricula dos com-
inerciantes.— Sim, passe-se carta.

De Alfredo Jus'e da Paz, domiciliaria nesta Capital, para lhe ser
passado o titulo de avaliaalor eunlillorcial de jobas. — Como requer.

De Antonio Alves dos Santos, domiciliado nesta Capital, para lhe
ser passado o titulo de avaliador colunam:ciai de joias. — CIMO
retitivr.

Da Alfonso Balleux, domiciliado nesta Capitar, para lhe ser pos-
ado o titnto do avaliador commercialide joias. — Como requer.

Do Companhia Ferro Carril Carioca, para o archivamento da
acta de sua assembléO garal extraordinaria, que trata da emissão de
aeções.-- Como Ninei'.

Do E. Meziat & Comp., Albino Alves & Comp., Friedmann
1IérinsdOff, Santiago S. Gomes & C mp., Fernandez & Santainar,a,

Nunes & Gonçalves, Filgueiras & Almeida, .para o archiva.mento do:
seus contractos sociaes. — Como requerem.

De Martins, Bordallo & Fontoura, para o archivavento de seu
contratar) social. — Juntem a procuração do sacio que figura, as-:
signando por procurador e voltem.

De Castro & Oliveira, para o archivamento da proroga,ção dc seu
contracto.	 Como requer.

113 Atithur Bastos & Cama., para o archivamento da alterarão •
de sou contracto social.— Como requerem.

De J. Rodrigues da Cruz & Gynp., para o archivamento cia al-
teracão de seu contracto social. — Annotando-sa no registro da'
firma a sabida do sacio, como real] or.

De linschinann & C ani)., Gaspa:: & Ciar.laso,	 Lapor( & Comp.,
111ayens & Comp. , para o tu:ah-a-nein. )	 saas (Esfriei») sof:aos. --
Corno raquerem.

De J. A. Netto Junior, A. Martins & Teixaire, Oliveira &
Domingos Rodrigues Cor:Jair)) Jumu E*, lbaes	 Pereira e Cunha
& Miranda, para, o registro de suas thanas rimam aiciaes. — Cnno
requerem.

De E. [duna, para o registro de sua firma commercial. — Assigna
o nume por extenso e volte.

De A. Pinheiro & Irmã ), para o registro de sua firma cominar-
cial. — Declarem a data do atielikainento do contracto social o
voltam.

De Minoal Caetano Toixaira, J. C. Fachbarno e Azavado & Irmão,
para annotaçãa 110 rogistro (In stia; tirnel n da mudança do s	 esta-
belecimantos commerciaes, seado o primeaio rua do hljiitii n. 31
para a rua de S. Pedro n. 22, o segundo da rua da Consfilne:ão
n. 38 para a Avenida Passas n. 11 e o t : re'iro da rua Jos:: do: Heis
n. 60 11, Engenho de Dentro, para o ii. 11 da in omaa, rua. — Cimo
requerem.

De ,SOliza Navy e Albino dos Sauf,:s Corréa, para annotação no
registro de suas firmas da alteração na nuanniação da saias e-tabele-
chnantos cota une feita Preforfura senil() o primeiro de u. 239
para il. 333 e o saguuda de ti.. 265 para it. 281.— Como requerem.

Do Vitiva ai. Tarrag,S, para o canca llamanto do registro de sua
firma commarvial.— Guino requer:.

O presidente caninumieutt á junta ter a refinei :imanto da COLD•
plaina Estrada de Ferro da Juiz de Eólia a Piai) ' nomeado o man-
dado passar as respaetivas porfiarias, aos Srs. João Francisco Leão de
Castro„ Adriano M. da Casta Vi o ire e Dr. Jaão Ja-sé Dias da Faria,
para membros do cotas '1h) Eseal di m asina cfnimanhia.

A imiti desigurni o dia 2.:f da carreia:a para a eleição do dous
supplentas da deputados, vagos pela elaic. ão a deputados das sup-
plentos Diniz e Almeida.

saccetarfa da Junta C ntruorcial (la Capital Pedaral, 11. de ja-
neiro de 1013. — Ilãoorio fl,! Guapos, I° uPiiul

Bateria dos contraetoc, alleraçõe e fliwtra p ta ,: snei,!rlade; enticlw,r.
ciaes estabelecidas nesta praça, architados em sessão de .2 do
corrente

Contractos
De Albino .11vas da Cruz, ,ãtdonia da E 1;tyt Oliveira e Antonfn

Alves (Ia Cruz, para o canon irei) d matim e nfos o malhados, á rua
Petrapolis n. 13, com o capital de 12:0995,s:tf) O firma Aliam) Alvos &
Comp.

FAI011 , M.zia t, Jos t. Maria Meziat e Luiz Paulo Znytn a r, para
o como:orei!) d ferragens tinas. á rua do Ilospieio o. 53, com o capi-
tal de 80:0005, sob a firma E. Maziat & Comp.

Do Mataria Datningues Filguairas e Diogo José de Almeida, para
o commercio lo alfaiataria, á rua do llospicio n. :183, com o capital
do 2:6005, s Ja a firma Filgtiairas & Alumiei la.

Do Emilio Frit:cirnam) o Jorge Guilherme Ilerinsdolr, para o C9111-
ITW •Cio de mantimantos e molhadas, á rua D. ãlano. : 1 tu. 30, COM t!
capital de 60:0005, sob a firma Friadmann &

Adolpho Fero:utile s, e Evaristo Santamaria, para o fabrico do
cerveja, á Avenida IDo Branco il. 131-, com u capital de 50:00,is, sob
a firma Fernandez & Santamaria.

Ite Anionio José Ernesto Nunes e Francisco Gonçalves Villas, para
o (amimei : cio de soecos e molhados, com o capital de 40:0005, sob a
firma NtilleS	 lionçalves, á rua Sete de Setembro n. 177.

Da Santiago Souto Gomes o Matarei Domingos Rodrigues, para
enumerei° de restaurante, á rua do Mercado mi. 17, com o capital do
18:0005, sob a firma Santiago S. Gomes & Comp.

Alteraçõas cl contracins
1):-; J. Rodrigues da Cruz & Comp., pela retirada do soeio de in-

dustria Antonio da Silva Allniaes.
Do Arthor Bastos & Comp. pala elavação do capital suciai á.

reis Rim: 0005000.
Prorogação de praso de contracto
Da Castro & Oliveira, por tempo iinleterminado.
ftstractos :
De Gaspar & Cardoso, .Meyens & Comp., G. Laport & Comp.,

Buschmann & Comp.
Secrata ria ela Junta Commereial da Capital Federal, 14 de

neiro do 1913. —floaorio de Campos, 1" official„
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Junta, doS CO rretot.es
PREÇOS CODDENTES OFPICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 13 A 18 DE JANEIRO DE 1913

Preço	 Preço
Conon, qualidade E,

procedencia
Unidade Genero, qualidade el

proeedeneia Unidade
Afluímo Maximo Minimo 1\la.xitno

Aguardente:

De Paraty 	
De Angra 	
De Campos	 	
De Maceió 	

	 	 12000
425.50o0
1300(..)
1:'n z0C0

14 yn000
140A00
1335000
1375000

Por 480 litns.
!dem
Idem.
Idem.

Dita de Santa Catharina:
Emn lata de 2 kilo
Em lata gra::de (Laguna) 	

Dita alumie	 ia em barris 	
Batata	 nacional 	

Dita estran.Hra:

7:35..)00
60500u

Não lia
5160

585000
08j400

Não lia
$180

Por c/60 kilos.
Idem.

Por ki/o.
Da Bailia 	
De Pernambuco 	
De Aracajn 	
Do Sul 	

	 	 no lia
1:i05000

'?iii;;NO
1305'000

Não ha
137500O
13550un
13;5000F

Idem.
Idem.

Portugueza (i,ishod) 	
Franceza 	 	 •
Ingleza (Nova. Zelandia) 	
llo .rracha dc niarigab.;ira, de Mi-

Não ha
185000

Não lia

Não lia
495000

Não lia
Por 2/2 caixas.

Alcool (caldo):
De 40
De 38 gráo-
	 	 190 c 000
	 	 it-;0:3tiou

2')/),),N)
2o:;S000ddern.

llrit: iii v:,t(ni i;to. icatio claroDi 

Care :

435000
345000

475000
375000
33500o

,or 17 Izilos.
'or 280 libras.

n leiii.

De 36 g*raos 	
Alfafa. nacional 	
Dita do fluo da Prata 	

Algodão ein rama:
Pernambuco, I° sorte do sertão.
Pernambuco, i a sorte.	 	
Pernambuco, mediano 	
Assú, 1° ,,,n'te 	
Natal, 1" sorte.	 	
Natal, regular 	
Mossoró, I° sorte 	
Mossoró, regular 	
Ceará,	 sorte 	
Ceará, regular 	

1405000

108600
1()'''}Oo

No»iinal

10m01)1,
Nominal

105000
Nominal

10,5200
Noininal

180i.+00011dein.
Sl80
5170

115200
1088e0

NomiNal
1(1-,011
1036( 1 1,

Nominal
105700

Nominal
in;Gou

Nominal

Por kilo.
!dein.

Por 10 Lilos.'
,Idem.

Hem.
Idem.
Idem.
Idem.
filem.
idem.
Idem.

Lax ido 	
Maka 	

Typo
'frio mm.
Typo ti.	 4. 	
'1'5';R)	 fl.	 '; 	

'1.*n . .o	 il.	 ti 	
Typo

n. 8 	
Tyoo n. o 	
Typo mi.	 10 	  

125200
11s;; )11
1 t:;0'
11520

'or arroba.
ler.
dein.
dem.
,lema.
dem.

dem.
,m.

ii OU.
dein.
dom.

le tu.

Parabyba, 1° sorto
Paraliyba,	 dar 	
Maceió, 1" sone 	
Maceió, rezular 	
Penedo, P- sorte 	
Sergipe, Dor-, 	
Sergipe, 'Lb:liana 	
Maranhã), regi dar.. 	
Piauhy, regular 	  

10000
Noininal

OgRn0

958OO
Nominal

ii

'105i i i
Nominal

1(),100

1 nt.

Nominal
ii

tini.
1,1.m.

ti•:/?.

Idem.
Idem.

Marca Pyramid 	
A. Atlas 	

tua Excelsior 	
):ta	 N-korg.;,.:
Ii a Trc.,., idearás 	

reh 	
Laposi lu .

Dita	 Girà . i 	 Preta. 	
D,!,a

128000
12Si1ou
1! $70:

IS0fl
11580i1
115;ato
11580,:!
1158u, ,
11$80;lj

'or barrica.'

I	 •111,

II	 III.

dem.
t

dum.
Arroz nacional:

Superior 	
Bom 	
Regular 	  

4.0,x700

33:100

rieS70 0
4.co,.,
3à-:	 •

Por 100 Mios.'

Var. , 110	 de	 trii;o:
Do :11 o ililio Fim:Micose 	
Do M

ma odiou de Porto

851.00
85 PiO

85701
85700

'or 100 kiio3.
detll

Do norte, br.anco 	
Bajado, do norte 	

Dito estrangeiro:
Inglez (Ra.1:;,;,,on) 	  .. 	
Agulha 	

33.ti:in0
285300

.5t);3700

4050 ,.) .

635300

Hem.
Idem.

liem.

Esicc,  i 
lima 	

G loi 

Peneirada 	

Dta de Santa Calliarina,:

23000
`21$000
19'i.000

13s500

218000
225o011
135501
14s;110
14805

Idem.
.idein.
Ideio.
idem.
liii.

Assucar:
Branco usina, div. procedencias.
Branco crystal, idem

5380
537.)

(-) Por kilo
i tem.	 *

Fina 	
I Grassa 	

Errei uma de	 trigo	 do	 Mobilio

175000
14000

17570d
4lS50()

Idem.
idem.

Branco 20 jacto, ideni idem 	
Branco 30 sorte, ideai idem 	
Solo an os, idem 1de,0 	
Mascavitill0, idem idem 	
Crystal amarello, idem idem 	
Mascavo bom, ideio idem 	
Mascavo regular, idem idem 	
Mascavo baixo, Piem idem 	
Bacana() em caixa.. 	 	

Dito em tina:
Gaspe 	
Americano (lIalifax) 	
Peixelim 	

Banha de Porto Alegre:
Em lata de 2 kilos 	
Em lata de 20 kilos 	

Banha de Minas Gera.es:
Em lata de 2, kilos 	
Em tata -grande 	

5:30i)
5:i6u

Não
5240
5300
$200
5180
5100

685I00
095000

66$000
665000

536.,
5 ,1. 0t;

Não lia
32.0

5340
$22o
$200
S180

415000

465000
42500'
395000

698000
05600

GB$401
68500

De I" qualidade 	Idem.	 Da 2" qualidade 	
De 3" qual:dad,! 	

Idem.	 Dita do Moinho Inglez:Id.11.	 De P qualidado 	Idem.	 De 2' qualidade 	Idem.	 De 3' q:ialidade 	Idtm.	 Dita do Rio da Prata:Por caixa.'	 De 1° qualidade 	
De 2" qualidade 	Por tina.	 De 38. qualidade 	Idem.	 Dita americana:idem.	 Em barrica 	
Eia saceo 	Por c/60 kilo.

Idem.	 Feijão nacional
Preto de Porto Alegre, noyo 	Idem. Preto da terra 	Idem.	 Preto de Santa Catharina 	

2 í8700

22S5o0

	 	 215700
235:500
"25700

	  Nominal
1

1 1

Nominal
225300

205800
Não ha

275000
S000

2as000

275200
245000
235200

Nominal
)
)

Nominal
235000

125006
Não ha

Por 2/2 sumi.
idem.
idem.

Idem.
Idem.
I lona.

Idem.
Idem.
Idem.

Por barrica.
Por saeco.

Por 10.0 kilos.-



Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade

1
Minimo	 Maxim()

Sal de Cabo Frio 	 35600 45000	 s,60 kilos.
Dito estrangeiro 	 68500 !miem.
Sebo cio Rio Grande 	 5600 SoloPor kilo.
Dito do Matadouro 	 ;5550 s560 Idem.
Dito do Rio da Prata 	 Nominal Nominal lidem.
Telhas france/as 	 45050001 Por
Toucinho de Minas 5850 590(r Por kilo.

Xarque do Rio da Prata

Patos e mantas (I movas
(velhas 	

150'.0
5880

/stutm Idem.
59(mo I lam.

Puras mantas.. (i'°vas'(velhas 	 	 .	 .
15100

5000
15180
151 110

idem.
Idem.

Dito do Rio Grande do Sul
Systema platino, patos e mantas. 5840 594o ídolo.
Systema platino, puras mantas.. 8820 ,1980 Idem.
Patos e mantas, novas 15000 110,;0 ImIcm.	 •
Puras mantas, novas 	

rilho
15000 11040

Nacional do Rio Grande, 	 1 208000 1501000 Por pipa,
Estrangeiro, virgem 	 a4.01000 3551000 Idem.
Estrange iro, verde 	 5501000 3001000 Idem.
Estran geiro. Collares 3605000	 3708000 II (uni

FRETES QUE VIGORAnAm NA SEM )Nx DE 1 2 A 18 DE JANEIRO PARA
os EmnAnouls IdE CA1,1'::

Portos europeus

Stockolmo 	
A msterdam	 . • •
A mm tuorpia 	
Barcolomma 	
Bordeos 	
Bremen 	
Car'iz 	
Copenhague 	
nume 	
Genova 	
Hamburgo 	
Ilavre 	
Leixões
Lisboa 	
Liverp001 	
Londres
Malaga 	
Marselha 	
llotterdam 	
Southammiptou 	
'lute, te 	
Vig.o 	
Christiamia 	
Getle	
6, n t(ienburgo 	
Malluo 	

02 schs. sarcns por 1.000 kilo,.
50 st.hs. e 5 "/„ do capa por .000 kilos.
50 sabs. e 5 "J„ do capa por 1.000 kilos.
38 francos stmecos por I .o 
48 fraocos e 10 0 /0 do capa por 900 lcdos•

seus. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
38 framnan secos por 1.omm

.0 seus. e 5 "/„ de capa ;tom . 1.000 kilos.
50 schs. o 5 olo de capa por 1.000 kilos.
40-18 frs. o 10 0,'„ de capa por 1.00 kilos.

schs. e 5 °;„ (.10 capa por 1.000 Li loa.
52;5) frs. mt 10 "/„ de capa por 900 kilos.
3o-i0 schs. e 50/ de capa por 1.01)11 ks.
30-10 sc;ms.e 5 0. '„ de capa por 1.000 kilos.
45 acha, e 5 "/„ de rapa ¡mor 1.000 kdos.
45 schs. e 5 ".'„ (h( capa im mr 1.000 kilos.
38 n'aueos sec •cos por 1.000 Lulas.
40 francos e 10 o i o de capa por 1.000 kilos
50 seb o,. 0 5 0 0 de capa por 1.000 kilos,

schs. e	 de ripa por 1.0m0) Lios.
50 seus. e 5 u jo klit capa. por 1.001)

1rancos stweo: por I.000 kdos.
00 schs. seceos por 1.000 kilo:,

sehs. seceos por 1.000 ',lios.
59 schs. seceos por 1.000

schs. seceos por 1.000

['oitos americanos

152011 por saeca de 60 Mios.
15200 por sacra de 60 kilos.
50 eents. e 5 0;0 por sacea de 60 ks.
50 celas. e 5	 por sacca de 60 ks.

45 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seus. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seus. soccos por 1.000 kilos.
75-80 seus. seccos e 5 V. por 1.000 kiles.
52 /G schs. somos por 1.000 kilos.
52 /6 seus. seccos por 1.000 kilos.

schs. sociais pom • 1.000 kilos.
50 sois seccos por 1.000 kilos.
85 Mis. e 10 "1„ por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.

schs. seccos por 1.000 kilos.
45 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seecos por 1.000 kilos.
52 /6 sois. SeCCOS por 1.000 kilos.

• 45 schs secoos per . 1.000 kilos.
• • .47 10 schs. S'2ecos . pr 1.000 kilos.

a) do A tlammtico:

Buenos Aires
Montevideo 	
Nova York 	
Nova (irleans 	

é) do Pacifico:

Aliem] 	
Antologasta 	
Caldeia 	
California 	
Ca1114o
Coquimnbo 	
Coronel 	
Corra' 	
Guayaquil 	
lquique 	
Punta Arenas 	
'faleahmiano 	
'f altal 	
Tocopilla. 	
Valparaizo.. 	
Valpa,raizo com opçõeS'.:.'
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Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade

Minimo Maxim°

Feijão nactotmal:
Manteiga 	 401000 n425000 Por 100 kilos.
Enxofre 	 355000 38s000 , Idem .
Alulatinho 	   910o0 308000 Idem.
Branco 	   285000 30800011[1(9n.
Amendonn 	 301000 3180o11 Idem.
Vet.melha 	 205000 028500.1dem
De cores diversas 	 	 205000 305009 Itletri.

Feijão estrangei l'O :

Branco 	 425000 43s000.1dem.
A mendoim 	   345000 358000' Idem.
Fradinho 	 435000 45$000 Idem.

Fumo em corda, do Rio Novo:
Especial 	 25400 28000 ; Por ki10.
Superior 	 25000 25200, Meio.
Regular 	 15600 1880011dem.

Dito em corda, cio Pomba
Do primeira 	 15800 28000 Idem.
De segunda 	 15500 15700 Idem.
BaiXe, 	   	 15200 15300 Idem.

Dito em corda, do Sul de Minas:
Especial 15800 21000 Idem,
De primm•ira 	 1;;m;00 18700 Idem.
Do segunda 	  15200 15300 Idem.
Baixo

Dito em corda, da Goyaz:
Especial 	 18900 08100 Idem.
De primeira 	 15;00 1SSon . Ide n.
De segonda 15.400 1s500 Idem.

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello I 	 15200 Por arroba.
Amara° 11 	 1S((,) Ii1( • mn1$050 1 	•
Commum 	 15150 11200101em.
Commum 11 	 S950 Is0o0 Idem.

Dilo em folha da Balda
Marca P. E	 S 	 	  . • • 21000 25100 Por kilo.
Marca P.	 F 	
Marca P	 1' 	

15800
1$1;00

18900
15700

Idem.
Idem.

Marra 1' 	  	 1Wk00 15500 Idem,
De primeira 	  1200S 1530.) Idem.
Ijo segum.da 	 11000 15100 Idem.
IJO terr, ira 	 $800 5900 hiem
De quarta 	
fierozene	 americano,	 diversas

marcas 	

$600

75000

5700

880o0

Idem.

Por caixa.
Ladrillvs de Marselha 	 1308000 Por milheiro.
Ditos naeionaes hydrammlicos.. 101000 ! Por	 met.	 quad.
Manteiga do sul 	   Não ha Não ha	 kilo.
Dita de Mimr	  35000 554(am
Dita estramzeira,disers.ts marcas
Matme em follh, 	
Milho amarello do norte. 	

21380.
541w

9frou

9 8(o,
201s0, 1ti;)() 11 :(1

Por libra.
0) 1..11dlooofkilos.

Dito idorn da terra 	 195400 001. (00 Idem.
"Ido incr 	 mit.o da	 terra 	
Dito do ((co da Prata 	 - Idem.
Oleo de linlm(;:t inc	 barril 	 11000 Immo Por kilo.
Dito idem em lata 	   58:10

11%.lkiDito d.m earot:tm de algodão 	 5500 (do()
Picos, 1h	 coa

Alarca 011io 	 425000 Por lata.
Dita Brilhamd	 	 415000 Idem.
Dita liandeiri-ha. 	 	   401000 Idemn.
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curity 388000 Idem.
Dita Orion 	 415000 Idem
Dita Raio X 	 405000 Idem.
Dita Domesticos 405000 Idem.

Ditos de eitra:
Marca Olho 	  601000 Idem.
Dita Ramo X 	  60100n Idem.

Pinho:
Americano 	 810( 5310 . Por pé.
De resina 	 87100o 881000 Por duzir
Spruce 	 8050 '0 8711)00 1(181(1.
Sueco branco 	 805000 875000 Idem.
Sueco vermelho 	 868000 885000 Idem.
Do Paraná do 1 qualidade 	 695000 674000 i,lem.
'Do Paraná de 2a qualidade. 	 5'0;010 ttitsone Idem.
Sal do norte 	 wãsoo	 os500 Por s/60 1:114.s..

III
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Direct.()

45 s/
45 st
45 s/
45 s/
45 s/
65 s/

da Silva, syndico.

•

1n13vcado sustentado.

MERCADO DE ALG01i50

Procedencias

Pernambuco, t a sorte, do sertão
Pernambuco, 1° sorte 	
Pernambuco, mediano 	
Asso, 1" sorte 	
Na•al, l a sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, l a sorte 	
Mossoró, regular 	
Ceará, I° sorte
Ceará, regular 	
Parahyba, 1° sorte 	
Parabyba, regular 	
Maceió, 1a sorte 	
Maceió, regular 	
Penedo, 1, sorte 	
Sergipe, Dores. 	
Sergipe, ,Itabaiani.
Maranhão, regular 	
Piauby, regular 	 *** Dit2inj.191,

Preços cor n ,!:(1,3
srmanaes

Pur 10 kilo,:
loSon a li s200

10'100 a 405:00
Nominal

105300 a 105:00
10$000 a 10SGOO

Nominal
105000 a 105500

Nominal
105200 a 105600

Nominal
105000 a 105600

Nominal
Nominal
Nominal

0580o a 105100
• 9$801' a 10$ i00

Nominal
Nominal

Cape-Tbwn 	   60 s/ e 2 1/2
Alagoa Bay 	 60 s/ e 2 1/2 0/0
Mossel Bay 	 60 s/ e 2 1/2 ob,
East-London 	 60 s/ e 2 1/2 "4
Port Natal.. 	 60 s/ e 2 12 0/,,
Delagoa Bay 	 70 s/ e 2 1/2 0/0
Beira 	  

Portos sul-africanos

(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York

João Sevcrino

Entradas em 17
Nau limve. 

Sahidas em 17

Eeistencia em 18
Fardos 	

Observações

Em portos europeus
40 s/ o 2 1/2 °A,
40 s/ e 2 1/2 0/.
40 e 41 s/3 e 2 1/2 01.
40 o 41 s/3 e 2 112 °/,
40 e 41 s/3 e 2 1/2 0/,
45 s/ e5 s/ e 2 1/2 04

nnn•nnnnneeeme..~.

JrNTA DOS CORRETORES
Mercado de café:
O mercado de café abriu hoje estavel, tendo-se realizado vendas

ne 1.086 saccas, na base de 115800 por arroba, para o ty!»7 (desen-
saccado)

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 3.8i0 saecas
•preço de 115800, fechando o mercado estavel.

Total.das vendas conhecidas, 1.036 saccas..

ENTRADAS GENUECIDAS

Cabotarem 	
Barra dentro 	 	 —
E. F. Leopoldina 	 	 1.100
E. F. Central 	 	 4.020

_
Total 	 	 12:i

MERCADO DE Assuem;
Preços correntes semanaes

Branco usina 	 	 5380 a SM
Branco crystal 	 	 .5:170 a SII0
Branco 3a sorte. ..., 	 	 $3¡•10 a 5100
Branco 2° jacto 	 	 .)1) a. S:l60
Somenos 	 	 . Não ha
Mascavinho 	 	 52l0 ii S3-20
Crystal amarello 	 	 $300 a 8310
Mascavo bom 	 	 5200 a 5220
Mascavo regular 	 	 5 [80 a S2o0
Mascavo baixo 	 	 $160 a 5180

Entradas em 17
Sa eca s

Pernambuco 	 	 2.039
Sergipe 	 	 2.122
Maceió 	 	 3.01a)

_
Total 	 	 7.161

&atidas dos trapiches em 17	
Sacras

total 	
Existencia nos trapiches em 18

Sacc  s	 	 352.07

Observaçõe;

Fardos-

M yeado

M wea l. te 1.iveri»01 dons pontos de alta.

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.;.2.71

Mlimel da Silo. Cacneiro. agricultor. residente e o Armamar;
Porte-4. 11. exportado? de vinhos para o Rio de Janeiro, adopta a
marca sopra, vousistente de um rotulo octogonal tiletado, tendo ao
centro, (lenir.) d.- um). cireurnferencia, plutada a cabeça de um car-
u p ii .o, orna 1:1 la ralo ente par caixos de uvas -c folhas de parreira.
Na parte superior 10ern--e as palavras «Douro Clarete» e inf3rior-
M:Sitte -‘11 rva 11 `iStrada ,) •diennino das propriedade,s de Manoel da
Sas:a caro, ,,ira-Armamar—Portugal». A referida marca poderá.
variar lio etOre .; e dimensiyes e servirá para distinguir os referidos:

\I) wtacjI0 e e"inerei°• 'Sobra nina estam P iilla do 300
Jau Oco, 1() de ,junhe de 1012.— Por proCUracji0,

Coldp.

Apr(H	 ;I li na secretaeia da Junta Commercial da Capital Fe-
deral,	 2 i-ra do dia lo de junho de 1912. — Isidoro Campos,
diree(or.

Ilegisirada selo n. 3.!l2:; por despacho da Junta Commercial
em se,s'io n 1311,0 e. l'atrou no primeiro 'exemplar 65600 de sello por
estanwillia-:. Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1012. — Isidoro
CIMIlt) ,;, lireelOr . (Estava ao lado o carimbo da Junta Canun3reial.)

^

N. 0.31r;

Vir elte Perica da Bocha, estabelecido nesta praça com com-
mexei.) e fabrica d3 bilhares, caf" ,, ele, á riu Vise-ande do Rio Branco
ii.	 a marra ;teima, cons:,,I.Oin.e. em oin rotulo rectan-
colar,	 inferiormente a direita inn circulo ladeado do uni
ramo do ea	 lendo-se no inesaiJ e ur velineamente as palavras

Li p.o Bra2Aciro». No centro do rotulo transversalmente vé-so
unia farlit niti se lè a 11,r,na do supplicante acompanhada, superior
e inferiormenb . li varios dizeres sobre a qualidade do café e sécio
do c'eabeleci.nento. Esta marca é usada nos envoluens com café,notas,
lacittras, ele, variando ein cimos e dimensões e considerando-sa
marca goe,d do estabelecimento. (Sobre urna estampilha de 300 réis)
Rio de Janeiro, 10 de s'tembro de 1009.—Vicente, Pereira da Rocha.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
dcwal ás 2 horas do dia 1:; de setembro de 1900. O secretario, Fabie.
Leal.

Regi s trada sob o n. 0.315 por despacho da. Junia Commorcial
sos,à0 d..: boje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello

por estampilhas. Rio de Janeiro,16 de setembro de 1000. O secretario,
Fabio 1, n I . ( Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial). Poc
despacho da .1unta Commercial em sessão de boje "annotou-se no ra-
g1nro ii.li,315 a transferencia da marca «Café Luzo Brazileiro " , do
Vicente Pemira da Rocha, para seu cessionario Vivente José :Vartins.
Rio de Janeiro 30 de dezembro de 1912. Isidoro Campos, direc-•. ,
ctor.



• .

Domingo 19
	

MARIO ,OFFICIAL
	

Janeiro" de 1013 1015'

N..83114:

L. Careae, estabelecido nesta titilado, apresenta a marca supra,
'fino consiste nm um tubo li gando uma bomba a um reservatório Pbrta-
til do qual salto tuu feltre tubo inclinado para baixo; por cinta as inseri-

;pções Formicida 1:razileiro» »El Colono ' Cubba Co»na. As mes-
mas inscripeões acham-se em oval amarello sobre o reservatorio.

'Esta marca, que po'«le variar em suas dimensões o ciares, serve a dis-
tinguir o apitaram formicida denominado «El Colono», da fabrica-

•ção do depositante. A referida mama é representada em renovação
lo registro elfoctuado nesta junta eiti 30 de julho de 1896, sob nu-
mero 2.361. Rio do Janeiro, 17 de fevereiro de 1912.- Por procura-
ção, Lccierc & C°. (sobro uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secreta ria da Junta Commercial da Capital
Federal á 1 hora do dia 17 de fevereiro de 1912.-- Isidoro Cam-
pos, director.

Registrada sob o n. 7.814, por despacho da Junta Cominercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sellos por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, :29 de fevereiro de 1912.- Isidoro Cam-

,pos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junla Commercial.)
Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje a nnotoit-

se no registro n. 7.814. , a transferencia da marca «El Colono» de
L. Careac para seu successor René Danglois Marquerie. Rio de Ja-
neiro, 13 de janeiro de 1913.- Isidoro Campos, director. (Ao lado

.estava o carimbo da Junta Commercial).

N. '7.810
L. Careae, estabelecido nesta cidade, apresenta a marca supra,

•tete consiste em dons apparelhos co opostos de nin tubo ligatulo uma
bomba a um reservaterio portant, do qual sahe outro tubo ~lutado
para baixo, sendo quo o apparelho de cima é menor que o debaixo
cada apparelho tendo a seu lado uma lata cylindrica, por baixo a
inscripeão «Formicida Bra.zileiroo. Esta marca, que pinte variar em
soas dimensões, córes e disposições de ciares, serve a distinguir os
apparelhos, ingredientes tudo que se refere ao Fortnicida Brazileieo

applica-se sobra todosos. vasillbunes, caixas', latas, caixões e appa-
relhos da fabriração do depositante. A referida marca é apeesen-
tada ein l'ellOVile;ã0 do registro effectuado nesta junta, cm 3 de
.3iovem1 iro de 189a, sob n. 2.395. Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de
1912, por procuração. Lcclerc & C» ., ( sobre uma estampilha de
.300 réis ).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
/leral á 1 hora do dia 17 de fevereiro de 1912. Isidoro Campos, di-
reCtOr.

Itegistrada sob n. 7.810, por (1 ,spaello da Junta Commereial em
sessão de heje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeieo, 29 de fevereiro de 1912, Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Columerciali. Por despacho
..da Junta Commereial em ses.são atolot011 -se no registro n. 7.816 a
transferencia da marra ., Formicida Drazihiro , de L. Careac para seut
.suceessor Uutt Lan g lois Marquerie. Ido de Janeiro, 13 de janeiro do
1913. Isidoro Ca mpa, director. (AO lado estava o carimbo da Junta

ddoininercial.)

N.

L. Cansar, establecido nesta cidade, apresenta a marca supra,
, que consiste em um monogramma composto das letras ,).1. G.
-e das palavras ° Ingrediente Formicida») em uma facha e tudo cercado
de ara b"SCoS, ornamentos e flor,-is com diver);it-; inscripeões e indica-
('õ('». Esta marca, que pólo variar ent suas dimensões, cõres e dis-
iio.teõas de eõres, appliea -se fll n ri , volumes, lal as, vasilhas

'
 caixões e

caixas contendo o «Ing. riente Formicida, brasileiro», da fabricação
do dep6sitante. A referida marca é apresentada em retIOVarzio
registro effectuado nesta junta em 30 de julho de 1891), sob n. 2.362.
Ilio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1912. Por procuração Leclerc &
(sobre uma estampilha de 8300).

Apresentada na secretaria da Junta Conunercial da Capital Fe-
deral, á 1 hora do dia 17 de fevereiro de 1912-1;U/oro Campos, di-
rector.

Registrada sob O a. 7.815,por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no pritneiro exemplar 68000 de sel.) por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 29 do fevereiro de 1912-Izidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Counnerciak. Por des-
pacho da Junta Cominercial em sessão de hoje annotou-se no registro
n. 7.815 a transferenvia da marca «Ingrediente Formicida» de L. Ca-
refle para seu successor nené Langlois Alarquerie. Rio de Janeiro,
13 de janeiro de 1913.-Izidoro Campos, director. (Ao lado estava o
tarimbo da Junta Commercial.)

N. s.u4n
Comes., & Barros, estabelecidos á rna da Sande 11. 179, adoptam

a marca supra consistente em um rotulo oval guarnecido por
iunti cereaflura, vendo-se no centro uma mesa, setttados ao lado
iiu mulher e um homem, fazendo tuna refeição. Na parte superior_

vè-se a denominação caracteristica-Á'Café Perpetato»,-nas' 10-racV--
diverso ,: dizeres de reclame e na inferior - «Marca Registrada» -
firma dos requerentes e séde do esiabelecimento. A referida marca
servirá para distinguir o café, conservas, bebidas e artigos
neres de Seu eommercio, podendo variar de córes e dimensões. So.-
bre unta estampilha de 300 réis. Rio de Janeiro, 23 do novembrc
de 1912-Gomes & Barros.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital, Fe-
deral, ás 2 horas e .10 minutos do dia 10 de dezembro de 1012 .
cloro Campos, director.

Regi s trada Sob n. 8.513, por despacho da Junta Commercial, eirt
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 réis de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1912. - Isidoro
Campos, director. (Estava ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. s.14
Niklaus Comp„ estabelecidos nesta praça á rua de S. José5

n. 61), adoptam a marca supra consistente nas palavras «Ballsaino
Japouez» sublinhada p.ar UM filete, para distinguir una produclo pitar-
inaveutico de sua fabricação e commercio. A referida marca poderá
variar de cõres e dimensões, e será usada, gravada, estampada, C111
rOtalifFS ou por outra qualquer forma, nos vidros, envolucros, O LI qual-
quer vasilhame que contiver o referido producto, allim de bem (Estia-
gnil-o. Sobre uma, estampilha de 300 reis. Rio de Janeiro, 14 . de no-
vembro do 1912. - Niklaus & Comp.

Apresentada na secretaria (IA Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás• 11 e 15 minutos do dia 18 de novembro de 1012. - Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.314, por despacho da Junta Cominercial ent
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68000 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 19 de dezembro de 1912. - Isidoro Campos,
director. (Estava ao lado o carimbe da Junta Commercial.) •

N. s.rar;
Niklans Comp., estabelecidos nesta praça á rua de S. José

n. GO, ;0119nftin a marca supra eonsistemte tia palavra «Analgatt.,
sublinba.da por uin filete, para dislingeir uin producto phartnaceutico
de sua fabricarão e commercio. referida marca poderá variar do
cõres e dimensões, e será usada elo ratall0i, gravada, estampada ou
pOr outra qualquer fôrma, nos sidros, envolueros, 011 qualquer va.si-
lham; que contiver o referido producto, afitu de bem distinguil-o.
,S abre uma estampilha de 300 réis. Rio, de Janeiro, 14 de novembro
de 1912.-Niktims & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 11 horas c 15 minutos do dia 18 de novembro de 1912.-
Isidoro Cdmpos, director.

Registrada sob n. 8.513 por despacho da Junta Commercial ern
sessão de hoje. Pagou no primeiro examplar 680on de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1912. --Isidoro Campos,
director. (Estava ao lado o carimbe da Junta Cominercial).

N. S4 NILO
Niklaus Comp., estabelecidos nesta praça, á rua de S. Jos(3

n. 60, adoptam a marca supra consistente na palavra Antalginea,
Si blinhada por um filete, para distinguir um producto phartnaceutico
cle sua fabricarão e commercio.

A referida Marca poderá variar de cõres e dimensões, e será
usada em rotulos, gravada, estampada ou por outra qualquer fórum,
nos vidros, envolueros ou qualquer vasilltamo que contiver o refe-
rido producto, afim de hem distinguil-o. t Sobre uma estampilha.

s9)0 réis ). Rio de Janeiro, 14 de novembro cle 1912. -- Nildaus
11)1)).
Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-

deral ás 1.1 horas e 13 minutos do dia 18 de novembro de 1912. -
Isidoro Campos, director.

Ileg!strada sob o n. 8.516, por despacho da Junta Commerciat,
em sessao de hoje. Pagou no primeiro exemplar 081100 da sello por
estampilhas. Ilio de Janeiro, .P.) de dezembro de 1912.-Isidoro Cam-
pos, director. iEstava ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. s.r3yr
Niklatts Sr Comp., estabelecidos nesta praça á rua de S. Jos&

n.66, adoptam a marca supra consistente na palavra «Mieranin» sub-
linhada por una filete, para distinguir um producto pharmacentico
de sua fabricação e commercio. A referida marca poderá variar de
cifres e dimeneões, e será usada em rotulos, gravura, estampada on
por outra qualquer Varina, nos vidros, envolucros, ou qualquer vasi-:
silhaine que contiver o referido producto, alam de bem
Sobre tuna estampilha do 300 réis. Rio do Janeiro, 14 de novembro
de 1912.-Nd11a115 & Comp.
• Apresentada na secretaria da Junta Comtnercial ' da Capital' Fe-
deral ás 11 horas e IS 'Mulatos do dia 13 de IlkIVItbru

• k .1	 ."!lsidçro Campos, direCt,01',
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Registrada sob o n. 8.517, por despacho da Junta Commercial
'ND Sega° de hoje. Pagou no primeiro exPmplar 68iio0 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de dezambrn de 1912 — Isidoro
Campos director. (Ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.318

Niklaus & Comp., estabelecidos nesta praça, á rima de S. Jose
n. 66, adoptam a marca supra consistanta tias palavras «Vinho Sie-
nos» subl i nhada por um filete, para distinguir um predileto pharma-
ceutico de sua fabricaeao e comine:a:ie. A referida marca poderá
variar de ceras e dimenács, e será azada em rotules, gravada, es-
tampada ou por outra qualquer ferina, nos vidros, envolucros ou
qualquer vasilhame que contiver o i gerido predileto, afim d bem
distinguil-o. Sobre unia estampilha de 300 réis. Rio de Janeiro, 14 do
novembro de 1912.—Niklaus (Sz Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Comei:nele da Capital Fe-
deral, as 11 e 15 minutos do dia 18 de novembro de 1012. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.518, per despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6S000 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1912.— Isidoro Campos,
director. (Estava ao lado O carimbo da Junta Counnercial.)

N. sl.rs.u)

Niklaus & Comp., eslabalecides nesta praça á rua de S. José
n. 66, adoptam a marca supra consistentes nas palavras «Crema Fakirs
sublinhada por um filete, para distinguir uni products) pharmacatitico
de sua fabricação e cominarei°.

A referida marca poderá variar de cUres e dimensões, e será
usada em rotules, gravada, estampada ou por outra qualquer feirina
nos vidros, envolucros, ou qualquer vazilhame que contiver o ref•ritlo
producto, afim de bem disthiguil-o. Sobre unia estampilha de 300
reis. Rio de Janeiro, .14 de novembro de laia, Niklaus & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Ceininercial da Capital Fe-
deral ás 11 horas e 15 minutos do dia 18 de novembro de 1912.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.519 por despacho da Junta Commarcial em
sessão de hoje. Pagou no primsiro exemplar °MO de ssllo par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de dezambro 1912.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 83. r-3 o

Niklaus & Companhia, estabalacidns nesta praca á rua de São
José n. GG, adoptam a marca supra co enestente na palavra «Frangiu»
sublinhada por um filete, para distinguir um predileto phareutesulice
de sua fabricação e cominarei°.

A referida marca poderá. variar de ceras e dimensões, e será
usada em retidos, gravada, estampada ou por outra qualquer ferina,
nos vidros, envolucros, ou qualquer vasilhame que contiver o referido
predileto, afins de bem distinguil-o. Sobre uma estampilha de 300
reis. Rio do Janeiro, 14 de novembro de 1912. — Niklaus &
Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Conunereial da Capital Fe-
deral, ás 11 horas e 15 minutos do dia 18 de novembro da 1912. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.520; por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1912. —Isidoro Cam-
pos, director. (Estava ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N.

ZYLAI

Luiz de Mattos Brito, pharmac.eutic,o licenciado pelo Estado do
Rio de Janeiro e industrial na cidade do Campos, adopta para produ-
cios de de sua fahricieão a inma ai sapra, consistente na palavra
aeylai», destinada a após de arroz, artieos de perfumaria em geral e
sabonetes», podendo a mesma marca variar em suas dimensões e
typos de latiras, ceras ou disposição de ceras. (Sobre uma estampilha
federal de 300 reis, acha-se datado e assignado). Rio de Janeiro, 7
de janeiro de 1913.— Luiz de Muitos Brito.

Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 45 minutos do dia 7 de janeiro de 1913.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.550 por despacho da Junta Commercial em
sessão delioje. Pagou no primeiro exemplar 68000 de selha por es-

' tampilhas. Rio de Janeiro, O de jattairo de 1013.— Isidoro Campos,
-director. (Acha-se ao lado estampado, o carimbo da Junta COUIDIer-
ciai, em tiata vermelha.)

CERTIFICADO

ESTADO DE S. PAULO
Certifico em cumprimento ao despacho acima que a marca

«Kometass, registrada na Junta Commercial do S. Paulo sob n. 1.881
por João Batea, foi depositada nesta junta em siessaa de 16 de janeiro-
do corrente auto, juntamente com a folha official co que cila foi pu-
blicada. Eu, Francisco de Moura Brandão, 1° °ilida' da Secretaria da-
Junta Commarcial da Capital Federal, o escrevi.

Secretaria da Junta Commereial da Capital Federal. (Sobre duas.
estampilhas no valor de 18100), IS do janeiro do 1913. — Isidoro
Cimp,)s, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Comi-florejai.)

PATENTES DE INVENÇÃO
— iíeoiorial deseriptiro da. intielly'00 lie criei dispositivo para

expoiç: de peças de restuarioo, para que preleml,
Spivella Campa Ir ti, COM Sedecm Meetirin,', el111!1,1(10 de,

Crawford, Estado de Pennsylvania, Estados Unir/os (14.

O objecto da presente invsesAi é um dispositivo para exposicaa
da peças de vsst atavio, especialmente espartilhos.A invenção tem Por
fim um apparellia que mostra reino fica o vesluario um dilrerentes
posições e ruiu os movimentos da pessoa que o vestis, sendo o appa-
relho construido de modo a imprimir ao mane:item taes movi-
mantos.

A inven são comprehende a construa> e o arraejo da partes,.
que se descrevam abaixo ein referencia aos desseleis juntos. A fig. -1
é itina elevai) do alie-orelha indicam+) ein Balias pantuadas as dere-
rentes posisõ , s do maaa rem Ou carie do mesmo. A fig. 2 é uma
elevação anterior, com seseta de manequim (atado removida a
caixa), mostrando o appora'llia interno. A figs 3 é uma vista seme-
lhante á fig. 2 e parean.liselar a esta. A fie. 4 é unti sara:ao hori-
zontal por 1-4 da fig. 2. A representa a face li rim da chapa
de base e partes que supporta. As figs. 6 e 7 são vistas parciaes do.
corpo nocivo!.

O appa relho tem uma base adaquada 10, e como es 'á repaasen-
fado movido par um motor atearia°, é á base que de preferencia são.
ligadss os tio; C011 !actores 11, caiu canina utader 12 para ligar o mo-
tor á fonte de electricidada, ou ri ..;sligal -o da masma. Do centro da
base levanta-se uma columna aca ie ein cujo t si) está lixada unia
plataforma 15, que supporta O motor 1O guie 111' 1 1., .! O apparallia. De
preferencia o condutor 17 do comentador para O motor passa pelo
interiorda columna &e 14. Da plataferma IS levanta-ei nin supparta
conveniente, representado sob a ferina de ires liastes 18, ( . 111 cujo,
topo está fixada a chapa de base 19 co que estão montadas as partes
remate-as do apparelho. Esta chaaa traz uma rateira 21, eu que
está montado votativamenta um eixo 22, cato uma rn.la 23 linda par
correia, corrante ou samalhanta, a uma roda 211 no eixo kia arma-
dura da motor 16. No eixo 22 está formado um paterna) seu fim 20.
que engrena em ema rota 27, fixada no 11, do uru eixo vertical 28.
que atravessa o centro da chapa 19,e em cujo topo está fixado uni ro-
deia caule° 20. Acima da chapa 19 ha tuna plataforma 30 quo gira
uni torno do eixo comi tia 28, e tem.na sua peripharia dentes que en-
grenam com um rodeia 31 no topo de um eixo curto 32 que atravessa
a chapa 10, e que gira eu> cadeira fixada 112Sla Chapa; etiie PiXO traz
no pe uma roda :13, que engrena em um rid. te 3i. . em um pino 35
montado na faca inferior da chapa 19. Faz parta integranie do pino
3S ou está fixada no 1110 .4Mo, unia roda 36 engrenada na rodo 37, já
mencionada. Por meio do trem de eugrenagens 3o, 3:!, si . , 33 e 31,
a plataforma 30 gira vagarosam elite rum o inale:siem e inestia o .
mesmo por todos os lados. A plaláfOrIlla 30 gira em torno de eixo ven-
tral 28, que transmitia aoananequiln os movimentos de ilexao
sarioS, como se vae, descrever.

Na piai aforma rotativa 30 está lixailo um suipporte vertical 1.0,
em que está pivotada em 41 uma grande roda 'ea engrenada, em uma
roda í3 que tem unia parte canica Veenerena la cio um roleta 29, no.
topo do eixo 28. No topo mio sunporle 40 está pi votai la uma atatemea
assinante ea, com o pé curvai° para o lado, e ligado por um 47
a um pino de manivella 48 na roia 42, de incida mut a rolarão destá.
faz oscillar a alavanca 16. Na face poiteriur suppodt'i 40 esta.
pivotiala em 50 unia barra transversal 51, cujos extremo: estão fixa-
dos par modo conveniente nas paredes oppestas do mansquini Oco 53,,
em nim está collocada em exposição a peça de ve,auario. Na barra.
Si e.aá usado um braço 55, cuja cabaça tem uma tenda mia recebe o.
pino S7 na alavanca oscillante 46, acima do seu Fulcro. de modo que.
a oscillaeão desta alavanca produz llina oscila u cerraspondentes
inas menor, na barra trailaversal 51. Porto do topo da alavanca 46.
está lixada, por mu parafuso .58, uma earra transversal 59, cujos.
extremos estão lixados nas parede opposiaa. do iriam:mem eco 53. A
barra 59 póde ser deslocada verticalmente na barra 46, por exemplo -
por meio da :unta falida 60 na alavanca, em. -que o parafuso de porca
58 pado descer ou si der.

11 manequim ou corpo eco 53 em que si contata a Peça de
vesteario, pealts .ser parcial, ou autaluatinte, llaxised,. ou fieetvel.paiii
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/riem): imo pouco acima /3 ,, abitixo da ilidia aro peito. Como: e s tá r.e- feltmetlia "riornpasta de molas .do aramo llexivel chato, e machismo/
presentado, a parte inferior 62 do inatioquilti, bem e tull 9L	 ua	 ligada á s s 't• '•; n• •- siti•erior e Miei . , ar e arra/liado para, Variar ás pui-
parte stmerior 63, são substancialmente ri gidos,	 n3stas ditas partes çõas rela'ivas destas ;

3°, ein	 dis • a , itivo para expor vestuario, a' cotribinacão de umestão lixadas relr,ctivainante as barras transverSiws Si e 59. As
ditas partes rígidas iodem s3r forint Mos oa enistPublas par qual- corpo ou manequim eotri sev(:1)es sup , riar e inferior, e ttlimecção b i

-quei, modo conveniente. A parle intarrnedia 	 é construida de modo termetlia fortart.la (1 3iii das da arame chato, sendo o arame curvado
n i vin i ar_sc oara todo; os lados. Esta parte Lamb em oPtle ser ora inirt d3ante, ora para traz, para formar arcos alternados eni

construa', por variosi modos. Prol:Ire- se no entretanto formar O s-aitidos contrario,: e. flexiveis pira todos os la ilos, e maciiinisn-,
-corpo de e;piras de ;arame chato de aço 65 por exemplo ( 6 ( '7), liga lo ás se-võ,s stip.,rior e inferior e arranjado para variar as posi.
e que é do typo que está, s meio muito applieado para barbatanas ções t . (, 1ativas da51,15
de espartilhas.	 40, em tim dispositivo para expór vestuario, a combinação de uni

•.' e m-:litui,10 por um arame curvada al i enadamente em s3n- corpo on man • quim com s • t•:õ ,si1iii e illferior	 11111:1 see41.,or
tidos coutrarios, forn1,1 , 10 sobrepostos, e i m c minueto unia int/trine lia Ilexivel composta. d iii Aits vertivaes aram , tr • liat•;, e
mola chata elastira flexível em todos os smtidos. 4) ar Itti3 é de aço uma mola de araina (•liato eii/3:1iras tiiiiiu mt3 liorisonta.03
•de slip:; ,..kr (pia lidado e tem grand Plastic : Idade. Na caoslrfieão ra- em volta das /bus molas ver,icaa::; e init y liinismo ligado ás s•erk•.;
ipresentada o corpo •'• formado totalmantt , por e•fpiras tleste :Irairle superior e inferior e arronj .t,lo para v.triar as posiçõ,s relativa3

	

de aço chato, e a ..; diver.,;as espiras estão lb:atlas na.,.; beiras vontiguas	 destas,

	

por laradas de arame 66 ou sem 3111anta, para in ttit. 1 - as f'!111 posi.o	 5, em in dis p -mitivo para exoõr vestuario, a combinação dc
formar um c,or) cwo com a configuração desaila. A par i..3 stt- uma chapa d , base , unia mesa rotativa /ri dita chapa, unia

pede], e a inferior il Omanequim, Ima te , n de s3, ,	icem as na m3;:i rotativa,inj stip . wIt• verdeai	 •Ilte piVolaiitt
•espi • as ligadas d3 ifl >da a não serem e i a-Lie:I s ,	 (") \{. 111) 1 L	 r.	e In teltinismo, para, fay, o• os..tillar o dito sity•porte e girar a mesa
-chumbo ou solda, para condituir sulostancialuomt3 nino caixa ui .3- rotativa.

6 0, fon uni dispositivo para expôr vestnario, a combinação do
A parte intermedi:t 61, tem as espiras ligadas simplesuntite tias urna chapa (1 ,3 lvt O 01(11 111.3 t rotativa tu Int:01a /ia dita vbapa,,

beiras acli Iventes por laçada5 de arame 66.	 uma volumna na /urso, um supporze crlic
Ile	 t3•13 Lambam a	 interm lia 157 uma s'3 r ie	 volannia, Ima barra transversal pivnia lit tia dita coltimna, c cjo-

4. 5.;teios vec ijra-•,; c,7 da mosma von .drurçãoe	 n t1.7 . 1.11 coai o aroma	 ii xõ isetiir • o supporte v,rtieftl os-tilam • o a barra transversal.
'chato	 at:o aritua des p ripto, fixados o3los s 1115extre•nos soper1or e 	 7, em uni dispositiva para ex:).).• vestuario, a v mibinfteão
inferior ret4:r3rtivament • t f•art,,s; rjg•idas do e	 oro. O	 111	 do	 nina coltimoa, o L1 stliy ,./i't3 VOrlic	 pivota, Io na e )1111110a: 11 Illa.
-chumbo ou i da	 lia, acima mencionada: Com esta t,tive rilet:ão o c o rpo lana transversal pivota.1.1 no supporta vertical a Ini\.0 5 10 fulcro,

	f•va •• 0 1 0 a l'Ortnit•p 3 r2Ilan3iit.0, 11 i 3C0 4saria r ara si' III v . '.."-Lir a o 'c a1	 dade, Iflfl bra: . ) li rz• an 1) a barra Ir in s ver s id a o stwart • vertical do
do, vestuario voin a parte do peito 11	 4.1n 1.115 5 (1; iLi los, da	 filen deste, e inaulliokino para oseillar o stipport• vertical.

	

inthlo 41110 41 Carpi) 011 mine 'mim, por m31 t da inat • hinkin • ¡vima	 s",	 unia dispa , itivo para expi'ir vrstuario, a c.nni,b, tçáo de uma

	

descripto p•'•,le tomar Nada ,: fOililaS 0 rio5i:ões, 0 o oeanto In .0:4.riu'	 voltininft, tio stip') trte vertical pivoiado na m e sma, 111113 barra 0%1[18-
,1[30mo	 a	 di;Vi'StIlari0	 po ,,4t qi	 'ver	 ver4al pivolaila na e 11/1),11. abaixo lo stippirt . i v	 uni braeo

	Na parte s.ip . riar do c •rpo 0-0 aeitn1 de-c:ripe : 0 esti •le 31'3re-	 a barra transvt , rsal a • s (Opor( 3	 ariala ilo
r('nra liV1,1 ,) 11111 11140 ir), 4111	 pó le s u: de papel inticla on (1)	 d'e•tv, outra barra transvarsal tiitla p••19 5 tio topo (11 •;11pp n.te

ouv,	 ad,(1111.,10.	 yoniell	 1110V11! vorlicalinente n'esi,,	 para usrillar o
para iwwilrai . vonvoait•otet»,•»te 04 tliver4H eixo; ha inn ta l)) dito suppo:1-e:

vertical 72, lixa 1, na alavanca 45 per grampos '73, e eilj • extr 	 'ium dispositivo para expõr ve s tuario, a coml•inação
inferior est "i co l tora/10 da 10 31) a dar o •	 a li ma ( 1 •o••••,são '7, II . /	 111'3 4a, ratat i va, unta e •litoina III 	 ia-ra,	 stip;) 090 vertical tovos Lola
1,opo	 soo)) irt• , 'o); o 014'0	 41011014 p	 far	 7	 ( n.(4 a V a-	 no topo d./ e 1111711141 ,	 nina	 trall."41, Pr., ti piVül, , t , ht 110 1,00;),1;i, ei-
n toira 45. 11 fera 7:i iam ) ) 3t11 ( . 0 imundeft com um p:11' d • tub ts 7 6 a lamina, 1003 b irra I ransvarsal pivoto la 1 la colmo ia abaixo do topo
.77; 0 tolo '76 dá oteo a uma depre:são 78 na 1) trila su p eri	 ( 1 4	 desta. 101) bt • at-o bgantlo tim extremo da barra transversal ao
47 , (-p i e, rommunie l eito	 rat.al	 oara o pino '18. O tuba 77 e 	 : te 3. 3rtiral at•butt •1	 d•st3, lima barra, traii-vm • sal fixa-a mi,
inuniea 0 . 0,1 len	 mai na colitinna i0	 e	 11111.1!1-1) 	 topa 414)	 verlical t• ajostavol verticalment 	 niachi-
f;» da 3131:11 ''1To Ias a, 111,0e5 ,q,',W1.3..1 1 •1 0 .1 Man' 1 11i.1 1 	 )51,111, zir1tllia.,10 para oscillar o supportii vertical e girar a masa. ro-
piiilein 530 litbrifieatl	 oor (114 i11r0(111 1.i 1 ) 110 t111) 72.	 In:mil:Mn • tativa;
t.1 iitia (113-1 á chapa 13 e to :15 35 par ••s acia: • e abaixo da 	 •s	 10,	 1111 111 111SpaSitiVO (10 eXpôl' Ve g illari , ), a combinar:3o (1 . 1 uma.
3m5 1 1'l l11	 tiv.))1,10--;: a rak 8.1 ( ' 0) v a lia da pari, : 1t1- 4 chapa de Iris3, inn eixo atravessando a chapo, uma 00 Si girando VIR

011::',1* , 11:1'IlS por bai,o) da culpa 19 são da !. torno do dito eixo, uma calunina. na. 111 n 343, llin	 vorii.a os-.
pref, roncia itie; lidas cio uma vaixa 81.	 cillante pivotatlo na volt/tuna, uma ra ia dentada g.rando uni

1 ;:f11151.02,' 11,1 i-• nn 	 11 iti)1111 . 'AV),	 vis» . e o mane inim	 117 enli	 vertjeni	 dit"t	 pip„ ,1,,	 101 d 11 . 1	 „lu I.,"
,eqoartiiim (e, 13	 ve..t o i ria.	 .1.. 11	 11',i1):1,111 II' O i0o104'. e 0.0 3	 sil ligando o ditai pesa ai) 511 mart, 3 verdeai 	 ianit radm,
tralIstifiti o 	 witni a o eixo 2. ro-ea 25, 1' ) , 1 , 1	 ):11:14 1 ,1 27, (' ix, ) , /Loitadtt EatIti • o c ixo vertical ventral á roda (1 . 1 Aulyort
28, rodai'' copiei; 23 o 14, e 0 1'51 , 1.1t'	 tri1Wiiiit.1'3 I1laVii1100!0 r0-	 da man/veda,	 eno por baixo 113 chapa 4 1 10151 para •:1 0,x 0 a
tativu á	 1 • 42. (111111) 50 , lia 1.1 ' 1)	 faz	 rod41 riliiin3mcmt.,3 citada, e contioxõas do niesino para girar a dit.J.
41.,,cdtar a ahvanea 4..5 , p11	 ,1011 a trave,s t stipe r i	 SJ 11 .1W0 para	 1111,4,1 11101011,
traz e para diante, e !rd • Itrat: • 65 t 01),01 itnpritut ,	moviumot	 dia	 jadeiro, 3 da fevereiro de 1912. - Por pre.estração,.
-eseillatorio	 traves-ia iafor:or 31. I)i5io reatli.it que /I li1t	 Leclerc	 C.
aiequim s•• curva vag trosamente de um lado para o outro, exttela-
;mente como o c.,:• !) , )	 p,s:01 Ve,;1:1•!-;-:	 vestwiri,J.
A travessa superior 159 Int tv • a pari. , da In In luini cor: •spond	 REfi DAS PUBLICAS:10S 11 0 1101E u '; I . parti? 4up3riOr	 tranco,	 a trave; : a. 51 levanta e
abaixa um otrit:o a (art e do mamo/Min, corrasponduita aos quadris,
:semelhante ao movimento natnral, / / mandou 0010 • s3	 para uni	 Alfondega dG R 1 a de Janeiro
O pira nutro Ltd	 mito 41 executam ci51„ 3:5 in civiinontos, O coa-

.jtinrto do manequim gira ((miam • nte, pelas ellArenagelis 27, 36, 33,

	

	 )irz	 .1,5';1	 mi 1013
Renroft ar:Peodadft no dita 18:34, 3:1 e 31, o tlen t e .; na peripheria da plataforma rotativa 30. COO)

•!;'1G:;?,1".?,leste !movimento inostra.a-se to los os lados da paça do vastuario em 	 Lin u 	oro	 4.1-7
2 .12	 f 74

	

expot:ican. O tu witneuto rotativo, do conjuncto do manequim não	 Lm papel 	  
---int 3rfe're com os ui nimentos lateraes, conto acima s3 dascreveu.

390:4W:331G0 apparelho dascripto é excedente para exp 	 1)111100deixan.lo
de chamar a ativação, O apresentando vantajosamente a peça do vos- Banda arrecP.datia do 1 a 18 do ja-
/tar j o no manaquim.	 iiPiro de 0,913 	  6.438:012'483/ 

Os movimentos são ignaes aos de uma peça que vestisse a peça 	 Em i4ti a l -p.:riodo do 1912 	 	 6.161 104 637
O vestnario, se»do o dispositivo maravilhosamento adequado para

48'4pôr ein milaticia as qualidades do artigo, que consarva a sua fres-	 Differe'oça a maior ein 1913 	 	 276:906
cura e fôrma não obstante os novimentos a que é sulomeltido. Recebedoria do Rio de JaneirontE resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
Ca invenção :	 NIEZ Int JANEIRO ur 1043

1°, em um dispositivo para expor vestuarip, a comliitiaç.ão de imã	 tenda arrecadada nos dias! a 17
corpo ou manequim com seci •faes superior e in:erior, e uma sccção in- 	 . do: corrente 	  	  1 ,394:.964$399

100:111...+24;bermedia flexível, e machinismo ligado ás seções superior e inf,3rior e 	 lfienda arrecadada no dia 18 	
arranjado para variar as posições relativas destas ;

9°, ein um dispositivo para expor vestua.rio, , a , combiriaç	 a	 1.495:0755643ão de n
corpo ou manequim CV111 SeCções superior e infçll'i9f, tinia sooção ifL	 Em igual periodo de 1912... 	  1,3?.0:687$33$
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EDITAIS E AVISOS
lalnisterio da Justiça e Negoties•'Interiores

Escola Nacional de Delias Artes

De ordem do Sr. director, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que nesta secretaria, acha-se aberta (lis I() horas da
manhã ás 3 da tarde, por espaço de 60 dias, a contar de-ta data, a
inscripção para o concurso da cadeira de pintura, vaga par haver
terminado o prazo de regencia o professor Elyzeu dAimgelo Vis-
conti.

Os candidatos deverão apresentar, com o requerimento ao Con-
selho Docente as obras, documentos, relação dos servi- a; e trabalhos
artisticos que o recommendarem e, bem assim, prova de baa con-
ducta moral, tudo de conformidade. com os arts. 53, 51 e Ol; do re-
gulamento.

Secretaria da Escola Nacional de Bailas Artes, 21 do novainbro
de 10I2.—Dr. Gama Rosa, secretario.

Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policia do District°
Federal

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe (13 Policia de District') Fal.a.al ,
ficam sem efeito de folha corrida as carteiras de identidiale mis. 3.127,
4.467, 4.981, 5.999 e 4.647, concedidas pelo Gabinete da bleiliifica-
çãe, de accordo com o art. 123, lettra A, do regulamento a mumexo ao
decreto n. 6.440, de 30 de março de 1907, aos cidadãos Josi •: Antonio
da Silva, recolhido á Casa de Detenção com guia da Secretaria de
Policia, como incurso no art. 330, § 4 0, do Codigo Penal, Santiago
Lucas dos Santos, João Baptista de Barros Braga, Joa,amint da Costa
Reis e Viriato Carvalho da Fonseca, presos e oroca-ados i"
distrieto policial como incursos no art. 306 do Codigo	 O dire-
ctor, Elysio de Carvalho. 	 ('

Gabinete de Identificação e de Eatatistica da Policia do District°
L_	 Federal

o' De Ordem -do Sr. Dr. chefe de Policia, faca publico, para
ronhecimento dos interessados, que se acha alerta, na Secre-
taria do Gabinete de Identificação, a inscripcão para a ma-
tricula na Escola de Policia, devendo a mesma ser eia-eirada
no dia 31 de janeiro corrente.

A inscripção será feita mediante requerimento dirigido
ao Sr. Dr.. chefe de Policia, devendo o candidato apro:antar,
tio. mesmo tempo, com o pedido de admissão, ai testado de iden-
tidade fornecido pêlo Gabinete de Identificarão e rd testado
inedica provando não soffrer do rnolestia contagiosa oim que
nci imposibilite de exercer funcções publicas, e é gratuita.

Na Secretaria do Gabinete de Identificação, a rua Frei
caneca n. 293, serão fornecidas aos candidatos balas as infor-
mações acerca das vantagens e regalias do cui-so ela Escola
de Policia.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1913. — O director,
Elysio de Carvalho.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr.- director geral, convido Os proprietarios ou
árrendatarios dos preclios abaixo designados, ou seus legitimo .; premira-
dores, a comparecerem no çlia e hora infra indicados, imos referidos
predios, afim do assistirem á vistoria sanitaria que nelles vae sai' efe-
ctuado., sob as penas da lei:

Rua Mariz e Barros n. 235, dia 27 do corrente, ás 2 horas da
tarde;

Rua Maria e Barros n. 289, dia 27 do corrente, ás 2 1 1 horas da
tarde;

Rua Mariz e Barros n. 354, dia 27 do corrente, ás 2 112 horas (ia
tarde

Rua Mariz e Barros n. 366, dia 27 do corrente, ás 3 horas da
tarde

'Rua Coronel João Francisco ns. 31 e 33, dia 29 da corrente, ás 2
toras tarde

Rira' Barão do Iguatemy, (no. fim), barracões s, ii, dia 2) do cor-
rente, ás 2 _heras da tarde. .

Secretaria da Directoria Geral do Sande Publica, 1 n dia
do 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B.. (le Rqzende.

Ministerio da Fazenda

Caixa de Amortização

Faço publico qua, tendo-se extraviado as apolicea da divida pu-
blica fundada, de 1:000S cada urna, juro de 5 % papel, antigo 6
pertencentes a Anna Idevoil, e emittidas em 1870, vão ser expedidos
novos inatos si, dentro do prazo de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa cl Amortizacão, 11 de janeiro de 1913.-0 inspcetor,
M. C. de Leão.

Inspectoria de Seguros

De ordem do r. Dr. inspactor de Seguros, faro) sciente paria
conhecimento dos interessadas qne em cumprimento ás disposiçoes (1(a.
aro 2", os. 3 e 9, do regulamento que baixou cana o decreto n. 5.072,
de 12 de dezembro de 1903, todas as saciedades de seguros de vida,
de securas terrestres e maritimos, nacionaes e estrangeiras, quer-
operem sob a fórina anonyma, quer sob o regime!, de mutualidade,
deV0111, omb as penas dos amas. 66 e 67, fornecer á Inspectoria de Se-
guros, dentro dos primeiros 60 dias seguintes ao semestre findo em
31 de dezembro, a relação dos seguros efectuados durante esse se-
mestre coma muueros das apalices emittidaa, ou dos recibos de ramo-
a;o:ao, O capital segurado e o respectivo premio e titubeai a dos sinis-
tros pag.es, das cammissoes e mais despezas.

Asrelai:oas sobra os contractos de seguros, os sinistros, as com-
 nais despe zas a que se refere este aviso devem sor discri-

inina(UN para que seja executado e devidamente attendido este ser-
viço publica.

Insp ,cloria de Seguros, 2 .4 de dezembro de 1012.—João Vieira
de Sepd,rs Viana% 1" escriptnrario.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. •1

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro se faz
publiro mo , ao pertas dos armazena na. 4 e o nos dias 21, 23
e 25 de janeiro de 1913, ao meio-Ma, se hão de arrematar,
• ia diredoa e no estado em que se acharam as mercadorias
seguintes

ARMAzEM N. 1

Lote n. 1

CapilOo M. W. Greit : Uma caixa n. 8, com peso bruto
(In trinta e 1 as Mios, contendo xaropes não medicinaes, posan-
do liquido legal quinze kilos.

Idem: Uma caixa mo 7, pesando bruto trinta e sete M-
ios vontendo legumes em conservas de qualquer qualidade,
pesando In ato vinte e seis kilos..

idem : Uma caixa n. 3, com peso bruto do einenenta e ires
contendo mostarda em cons e lva. Posa n do bri do Inn

o moio: legumes com conserva, pesando bruto treze kilos;
sete vidro- de vinagre c:minuto'', pesando bruto ires ki-
los e N11'01,e não medivinal, pesando bruto dez kilos (peso li-
quido legal), vinda de Sou thampton no vapor Aragaugo, des-
carregada em 21 de agosto de 1911, e consignada á ordem,

Lote n. 2	 •

M. W. Grei( : Uma caixa n. 2, pesando bruto trin-,
1;1 o oito kilos contendo doces de fructaa em geléa, peaando,
b. ufa vinte e quatro kilos, e sal fino, posando bruto seis kilos.

Idem: Uma caixa sem numero, pont peso bruto de cin-
coem] ta e flOiS leitos contendo: doze latas de carne em conserva
patmdi bruto onze kilos.

blito latas de carne em conserva, pesando bruto quatro
Mios].

Neve latas de peixe em consoava, pesando bruto ires
kilos.

Seis latas de sardinha, pesando bruto um kilo e meio.
liez latas de assumir, pesando bruto dez kilos.
Mostarda em conserva, pesando bruto um kilo;
Idem: Uma caixa ii. 92, com o peso bruto de quarowta

deus Mios, coçtendo:	 •-

janeiro
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Legumes seccos, peando bruto seis kilos.
/ Café torrado em grão, pesando bruto seis kilos.,

Peixes em consimva, pesando bruto dezesete kilos, vinda
do Southampton no vapor Amuam descarregado em 21 de

osto de 1911, consignada á ordem.

Lote n. 3

DJRM: Uma caixa n. ti3, C3111 peso bruto de eincoenta
nove lidos, contendo:

Carbonato de ammoniaro. pesando liquido dez kilos.
Anil ein pó, pesando liquido quatro kilos;
Incens.), pesando liquido quatro kilos.
Duas latas com insultai() de quinino, pesando liquido

um kilo e cem granimos.
,à1anita, pesando liquido meio kilo;
Raiz de alcaçus, pesando liquido um kilo-.
Onmma arabica, p osando liquido um kdo (em pedras);
Borax em pó, pesando liquido dons k dos>
Penzonapludol, pesando liquido um kilo.
Lycopodium em pó, 13esando liquido um kilo.
Nás moscado, pesando meio kilo.
Concitas não especificadas, pesando bruto oitocentas

granimos.
Maná posando liquido sois kilos, vinda de Southampton,

vn n'or Araattau a, descarregado em 22 de agosto de 1911,
pun-ignada á ordem.

Lote n. 4

D,TRM: Uma caixa n. 174, com peso bruto de cincoenta e
tove lidos, contendo:

Creosoto mineral, pesando liquido meio kilo.
Essencia de aniz, pesando liquido duzentas e cincoenta

granimos.
Esseneia, do canella, pesando liquido sessenta granimos;
Essencia do alfazema > pesando liquido duzentas e cin-

coenta granimos.
Essencia de hortelã pimenta, peso liquido sessenta gram-

mas;
• Acido acetino forte, posando liquido um kilo.

Essencia de urrou, pesando liquido Linda granimos;
Pomada mercurial forte, pesando liquido dous kilos;
Extracto de geniciana, pesando liquido duzentas e cin-

conta grann»as.
Erget Ma pura, pesando liquido com grammas.
Creolina pura, pesando liquido seis kilos e meio.
Vaselina branca, pesando liquido oito kilos.
'Acido nitrieo pulo, meio kilo.
Avido eldorhydrieo, puro. iiiesando liquido Moio kilo;

vinda de soutnamploo no vapor itraytuilla, descarregado em
23 de agosto de 1911, consignada á ortkin.

Lote n. 5

Capito M. Greit: Uma caixa n. 11, com peso bruto
'de quarenta e cinco kilos, contendo: fructas soeras, peando
Ululo eine° kilos e meio.

Assucar em tablettos, posando bruto treze kilos.
Legumes em conserva, pesando um kilo.e meio.
Chocolate, doces e confeito não classificado, pesando

Seis lidos o meio.
Chã da Ilidia, pe s ando Ires kilos e mein,vindo de Soutnam-

piou no vapor Aro3vago, descarregado riu 24 de agosto de
1911, consignada á ordem.

Lote n. 6

Capitão M. \V, Greif: Uma caixa n. l, om o peso bruto
do quarenta e uni kilos, vou-tendo legai nus ein enixservas, pe-
sando bruto oito kilos tresentas e cincoenta grammas.

Domes de fructas em calda, pesando bruto quatro kilos.
Manteiga de leite, frei; kilos e meio.
Carne cio conserva, pesando nove kilos.
Ideio: Unia caixa n. 6, com o peso bruto, trinta e quatro

lidos, contendo sardinhas em conserva, pesando vinte kilos.
Biscoutos, pesando quatro kilas.
Manteiga leite, pesando um kilo e meio.
Capitão M. W. Greit: Uma caixa n. 14, com o peso bruto

Vinte e cinco kilos, contendo carne em conserva, pesando
:vinte e oito kilos.

Idem: Uma caixa n.• 13, com o peso bruto, trinta e quatro
kilos, contendo agua mineral, pesando vinte e tres Mios, vinda
de Soutliampton- no- vapor -Aragotatio, -de,seamgada em 24 'de
agosto de 1911, çonsignada 4 ordem.

•

Lote n. 7

DJI1M: Uma caixa ti. 172, com o peso .bruto de sessenta;.
-é dons kilos, contendo althéa em pó, pesando um kilo.

Protoxalato de ferro, pesando meio kilo, cul valoreni.,
Citrato de ferro O quina, pesando uni
Phenacetina. pesando uni kilo.
(ionona arabiea em pó, pesando dons kilos.
Subiiil rato de hisintitho, pesando uni kilo.
C i trai o de ferro annnontocal, pesando liquido meio kilo.
Gires de anilina, pesando duzealas gra:amas.
AlcaçOs em pá, pesando um kilo.
Antipyrina, pesando meio lio,
S.alicilato de bismutlio, pesando duzentas e cincoenta

granimos.
Calomelanos, pesando um kilo.
Pós de Johanes, pesando uni kilo.
iodo:alo de potassio, pesando meio kilo.'

Iptm reto de potassio, pesando quatro kilos.
Iti,ulphato de qu in ino, pesando dez onças.
Solphalo de quinino, posando um kilo e cem granimos,

vinda de Southamplon no vapor Arawroutt, descarregado em
23 de agosto de 1911, consignada á ordem.

Lote n. 8

Armando Lucas: Um engradado sem numero, com peso
bruto quarenta e dous kilos, contendo agua mineral, p..,sando
vinte e ires kilos 2G garrafas: . , vindo de Buenos Aires ro
vapor Au/ozono, descarregado em 3 de agosto de 1911, con-
signação ignorada.

Lote n. 9

Triangtalo EL: Uma caixa n. 1.003, com p;-. s.) bruto rent-,
e onze k lios, contendo cento e cincoenl a e ciik .o i ut ii tios
de algodão, vinda de South:imolo!) no vapor Artifmtaatt, descar-
regado em 23 de agosto de 1911, consignada a E. Eubasin

Lote n. 10

Losango M\VG: Duas caixas ns. 1 o 2, com o peso bruto
trinta e nove k dos, contendo vinte e duas garrafas de whisky,
pesando vinte e quatro kilos e meio.

Idem: Duas caixas ns. 3 e 4, com o peso bruto vinte e
nove k das, contendo dezesete garrafas de genebra, pesando
dezesete kilos.

Idem: Duas caixas ns. 5 e 6, com o pezo bruto trinta kilos,
contendo treze garrotas de cognae, pesando bruto quinze kdos,
vindas de . Si,Jthampton no vapor Arefineyo, descarregadas em
23 de agosto de 1911, consignadas a E. Lubash.

Lote a. 11
Lozango 1111VG: Duas caixas ns. 7 e 8, posnmlo bruto

trinta e seio kilos, contendo dezoito garrafas de rinun, pesando
brido vinte kilos e meio, vindas de Soullruniptun ein 23 de
agosto de 1911, consignadas a E. Lubash.

Lote a. 12

RV: Tres caixas ns. 27. 23 e 2, pesando brido oitenta O
quatro kilos, contendo polvilho, pisando nus ;ravoles
dons kilos, vindas de Liverpool no vapor Vott-Dur4, descarrega-
das em 6 de novembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote a. 13

Sem marca: Duas cadeiras sem numeros, do madeira or-
dinaria, de abrir e fechar, velhas, mi 'colorem. vindas de Li-
verpool no vapor Corour, derarregadas em 6 de novembro de
1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 11-

JBT contramarca TT: Uma cesta n. 2, pesando bruto cento
e quarenta Mios, contendo peças de louça, n. 3, de qualquer
forma ou feitio, posando com a cesta vinte e um kilos.

Obras não classificadas de cobre, pesando bruto dezesete
kilos (dourado', vindo de Valparaiso no vapor Oron.s. a, descar-
regado em 6 do novembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 15 . •

JC.4: Uma caixa sem numero, pesando bruto vinte e um
kilos, contendo: cinco garrafas conterdo vinagre commum, pe-
sando seis kilos e oitocentas granimos, vinda de SoutkamptOn 'no
vapor- Ni./e. descarregado em 6 de novembro -de 1911 e de c01:1,9
signação ignorada.

II	 I
o o	 • UNIU fil	 1
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• 'hírek T1RD: Um encapado sem número, contendo cinco
ilo de estampas de urna só cór, vindo de' 3reinen no Vapor

Crefeld, descarregado em 6 de novembro de 1911 e de consi-
‘ -ão ignorada.

Lote n. 17

oern marca: Um tóro sem numero de madeira qualquer ou
outra qualidade, pesando trinta e quatro kilos, medindo um
metro de comprimento e trinta e tres centimetors de espessura,
,'indo de Montevidéo no vapor Siri°, descarregado em 6 de no-
vembro de 1911 e de consignação ignora•da,

Lote a. 18

rrameiro-tenente Basilio: Uma caixa sem numero, pesando
Unto dezoito kilos, contendo urna machina de costura, com
caixa, pesando bruto treze kilos, vinda de Buenos Aires no
vapor iitpiler, decarregada em 6 de novembro de 1911 e de
consignação ignorada.

Lote a. 19

.- Sem marca: 13ma caixa sem numero, pesando bruto oi-
tenta Lilos. contendo roupas usadas e diN . m . sas miudezas, ad va-
lorem. vinda de Southampton no vanor Ama:" desearregada
em 22 de novembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote a. 20

r5em marca: Lima caixa sem numero, pesando bruto qua-
renta kilos, coltendo roupas usadas e diversos objectos velhos,
'ad valorem, vinda de Southanin ou no vapor Anucoa, descarre-
gado em 22 de novembro de 1911 e de coasignação i6norada.

Lote a. 21

rs,:em marca: Um halul de folha sem numero, contendo rou-
pas velhas e sele meias garrafas de cerveja commum, ad valo-
rem, vindo de Hamburgo no vapor S. Nieolas, dr aaricgado em
22 de novembro de 1911 e de consignação ignoraa

Lote a. 22

marca : uma caixa, pesando bruto trinta e quatro kilos,
contendo ferramentas manuaes velhas( para pedreiro). ad valo-
rem, vinda do Havre no vapoi Amiral Poatg. descarregado
22 de novembro de 1911 e de consignação ignoi ada.

Lote a. 23
•

u:a ,ca: uma mala sem numero, pesando bruto quinze
Mins, coiit-ndo roupas velhas inclusive a inala, ad valorem, vinda
do Ha ro vapor :5 mirfd, Puiu:1, descarregado em 22 de novem-
bro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote a. 2f

GIC: Uma caixa n. 12, pesando bruto vinte e uni kilos,
contendo vinho cbiante até li grzio.r4, pesando nas girrat'as treze
kilos, vinda de Buenos Aires no vapor [latir. descarregada em
48 de novembro de 1911 e de consignação ignoada.

Lote a. 25

LZGR contra marca HB: Uma cuim-1 n. 1, pesando bruto
cento e trinta e sete kilos, contendo obras de cobre, pesando
cinco kilos e meio.

Bolsas de couro sem preparo, pesando liquido quatorze
kilos.

Bolsas de couro, pesando trinta e seis kilo:s.
' t	 Obras de couro (corrêas para pegadores), pesando liqui-
do quatro kilos.

Obras de ferro esmaltado, pesando vinte e sois kilos.
Peças de louças n. 3 (s..boneteiras), um kilo e meio, vinda

de Nova York, no vapor Vendi, descarregado cio 10 de novem-
bro de 1911 e con ignada a Leuzinger & Comp.

Lote n. 26

LZGII, contra marca—HB: Uma caixa sóm numero. pe-
ndo bruto (95. kilos) ndyefita,e cinco kilos, contendo vidros

com tampas dê Vidro, -para" ginárna arabica, pesando liquido
vinte e oito kilos.

Caixas de folha vasias, pintadas e com fechaduras, pesan-
do-liquido onze kilos.

Tympanos com ou sem enfeites e semelhantes, pesando
caixas quinze kilos.„

Tympanos e campainhas lisas e simplesmente polidas, pe,
sando nas caixas cinco kilos, vinda de Nova York no vapor
Verdi, descarregada em 13 de novembro de 1911 e consignada
a Leuzinwer & COMD.:

Lote a. 27.

LZGII, contra marca—HB: Urna caixa n. 47, pesando bru,
to cincoenta e nove kilos, contendo tinteiros de vidro n. 1, pe,
sondo dezesete kilos e setecentas granimos.

Obras de ferro batido pintado, pesando bruto vinte e cinco
kilos e trezentas granimos, vinda de Nova York no vapor Vendi,
descarregada em 13 de novembro de 1911 e consignada a Leu,
einger & Comp.

Lote a. 28

LZGR contra marca—HB: Uma caixa n. 48, pesando bru,
to trinta e sete kilos, contendo tinteiros de vidro n. 1, pe-,
sondo liquido sete kilos.

Obras de ferro batido pintado, pesando bruto quinze kilos,
vinda de Nova York no vapor Vendi, descarregada em 13 de
novembro de 1911 e consignada a Leuzinger & Comp.,

Lote a. 29

LZGII, contra marca—HB: Unia caixa n. 49, pesando bru-
to trinta e tros kilos, contendo tinteiros de vidro n. 1, pesando
liquido sete kilos.

Obras de ferro batido pintado, pesando bruto quatorze
kilos.

Esponjas finas, pesando quarenta grammas, vinda do Nova
York no vapor Vendi, descarregada em 13 de novembro de 1911
e consignada a Leuzinger & Comp.

Lote n. 30

LZGR, contra marca—HB: Urna caixa n. 50, pesando bru,
to trinta e dons kilos, contendo tinteiros de vidro n. 1, pe.
sando liquido dez kilos seiscentas e vinte- grammas.

Obras de ferro batido pintado, pesando bruto onze kilo3
e trezentas e oitenta grammas, vinda de Nova York no vapor.
Vendi, descarregada eia 17 de novembro de 1911 e consignada
• Leuzinger & Comp.

Lote n. 31

LZGR, contra marca—HB: Uma caixa n. 51, pesando brim-'
to oitenta e seis kilos, contendo tinteiros de vidro n. 1, pesando
liquido vinte kilos e quatrocentas grammas.

Obras de ferro batido pintado, pesando bruto quarenta
e oito kilos e seiscentas grammas, vinda de Nova York no va-
por Vendi. descarregado em 13 de novembro de 1911 e consi7;
gnada a Leuzinger (Sz Comp.

Lote n. 32

Lzeut, contra marca—HB: Urna caixa n. 93, pesando bru-
to quarenta e sete kilos, contendo sinetas com cabo de metal
simples, pesando bruto trinta e quatro kilos. vinda do Nova
York no vapor Vendi, descarregada em 17 de novembro de.
1911 e consignada a Leuzinger & Comp.,

Lote n. 33

LZGR, contramarca IIB: Uma caixa n. 2, pesando bruld
cento e vinte kilos, contendo tinteiros de vidro n. 1, pesando
liquido sete kilos.

Obras de madeira tosca (pegadores de roupa), pesando
tres lidos e duzentas granimos ad valorem.

Obras do ferro batido nickeiado, pesando quinze kilos
setecentas grammas. •

Obras de ferro simples, pesando dezenove kilos.
Obras não classificadas de cobre, pesando vinte e tres ki-i

los (domado).
Obras de ferro simples, pesando treze kilos, vindas de

Nova York no vapor Vendi, descarregadas em 17 de novembro.
de 1911 e consignadas a Leuzinger & Comp.

^ Lote n. 34

CHP: Uma caixa n. 600, pesando cento e trinta e seis Id..k
los, contendo cento e sessenta duzias de leques de madeira
polida envernizado/ vinda de Genova no vapor Italie, des,,
earregatlq em 22 de nQn111b1'Q cie 1912 e çouignadá á ordem;

Lote 12. ft;
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Lote n. 35

LC: Uma caixa n. 1, pesando bruto duzentos kilos, con-
tendo cartões postaes, pesando nas caixas cento e oitenta e um
kilos, vinda de Genova no vapor Italie, descarregada em 30
de novembro de 1911 e consignada á ordem.

Lote a. 36

MMF: Unia caixa n. 10.294, pesando bruto sessenta è
um kilos, contendo vermouth, pesando bruto nas garrafas
quarenta, e um kilos oitocentas e oitenta grammas, vinda de
Genova no vapor Italie, descarregada em 22 de novembro de
1911 e consignada a Manoel M. Fonseca.

Lote n. 37

NU: Um en gradado n. 302, pesanao bruto treze kilos, con-
tendo uni desenho em madeira, pesando treze kilos.

Idem: Urna caixa n. 301, pesando bruto quarenta e um
kilos„-ontendo obras de ferro batido, pintado, pesando vinte
• oito kiles.

Idem: Unia caixa n. 300, iiesando bruto uru kilo e oito-
centas granunas, emitindo fitas para cinema, pesando (680)
seiscentas e oitenta grammas k fitas virgi.ns;, vinda de Bor-
deaux no vapor St ia! halam, descarregada em 23 de novembro
de 1911 e consignada á ordem.

Lote 2/. 38

GL: Duas enixas sem numeres, pesando bruto cento e oi-
tenta e vinco kilos, eonlendo aguas mineraes, pesando bruto
nas garrafas cento e quarenta e seis kilos e novecentas gram-
roas, vindas de Genova no -vapor Italie. descarregadas em 22
de novembro de 1911 e consignadas a Georges Lages.

Lote n. 39

RTA: uma caixa n. 2.911, pesando brulo cento e dezesete
kilos, contendo pentes de gelatina (assemelhado a osso, pe-
sando bruto vinte e deus kilos.

Perfumarias (pó de arroz), pesando nas caixas quarenta
e dons kilos.

Ifijouteria de cobre, correntes prateadas, pesando doze-
sete Mios.

Idem: Urna caixa n. 2.908, pesando bruto duzentos e no-
venta e cinco kilos, contendo travessas de celluloide (pentes)
e grampos, pesando trezentos e trinta e um kilos e trezentas
grammas.

Idem: Unia caixa n. 2.910, pesando bruto cento e trinta
kilos, contendo bolsas de couro simples, pesando oitenta e
quatro kik-is, vinda de Bordeaux no vapor Strallialam, dosear-
regada em 24 de novembro de 1911 e consignada a &tino
J. Asmor.

Lote n. 40

Lloyd Brazileiro: Uma caixa sem numero, pesando bruto
doze kilos, contendo caixas de madeira cobertas de cassa for-
rada de seda para joias, pesando seis kilos cento e noventa
gr zunirias.

Caixas de papelão vasias, pesando novecentas grammas,
vindas de Buenos Aires no vapor Girojord, descarregadas em
29 de novembro do 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 41

Quatro sacras sem numero, contendo sacros de algo-
dão (lona), pesando bruto sessenta e oito kilos, (vasias), vin-
das de Buenos Aires, no vapor Guajará, descarregadas em 29
de novembro de 1911 e consignadas a A. Guimarães.,

Lote n. 42

Dous triangulos-2.688: Uma caixa n. 6.667, pesando
bruto quarenta kilos, contendo chromos em papel e enveloppes
com estampas, pesando nas caixas cinco kilos.

Cartões poslaes, pesando dezoito kilos, vinda de Hamburgo
t o vapor Pernambuco, descarregada em 29 de novembro de
.1911 e consignada á ordem.

Lote n. 43

: PAC: Uma caixa n. 3,,Contendo urna lata com:azeite doce,
X:estindo bruto cinco kilos ô etecentas - graniras, vinda de Ge-

nova no vapor Sieilia. descarregada em 28 de novembro de
1911 e consignada á ordem.

Lote n. 44

AR: Urna caixa n. 61, pesando bruto quarenta Ritos, con-
tendo: obras de eobre (enfeites para cabrito), pesando tre-
zentas e oitenta grammas (bijouterias de cobre).

Bolsas de vidrilhos bordadas, pesando um kilo quatrocen-.
tas e cincoenta grammas.

Bolsas de seda bordada, pesando quinhentas grammas..

Bolsas de algodão enfeitadas, pesando um kilo trezentas e,
cincoenta gramaras.

•antelletes enfeitada de seda (echarppes)', pesando qui-.
nhentas e vinte grammas ad valorem.

Gollas de filó de algodão bordado (ponto de crochet e se-
melhantes), pesando liquido um kilo e quatrocentas grammas.

Bolsas de filó de algodão bordado, pesando quatrocen-
tas grammas.

Serviço para toilette de linho bordado, pe sando liquido um
kilo novecentas e trinta grammas ad valorem.

Tiras de algodão bordadas, pesando liquido tres kilos e
oitocentas e cineoenla grammas.

Roupa feita de algodão bordado. vestidinlios de crermos,
pesando setecentas grammas ad valorem.

Bijouteria de vidro, pesando oitenta grammas (obras não
classificadas).

Vestido de linho bordado, pesando deus kilos cento e trin-
ta grammas cal valorem.

Amostras sem N,alor mercantil, pesando oito kilos vinda
de Handumm no vapor Permimbara, des(111 . veda cin 29 de
novembro de 1011 e de consignação ignorada.

Lote n. 45

TJ: Uma vaixa n. 74, pesando bruto cento e trinta e leu
kilos, contendo chapéos de palha de palmeira . (cento e cin-
coenla e seis grammas cada uni).

Vinte e quatro chapéos Panamá; vinda cio Marselha no
vapor Aquilatar, desearregada em 30 de novembro de 1911 e
consignada a Campos 6,z, Comp..

Lote n. 46

CA: Uma caixa n. 8, pesando bruto sessenta Ritos, con-
tendo azeite doce, pesando nas latas quarenta e vinco Ritos,
vinda de Marselha 110 vapor Aquitoliir, descarregada em 30 de
novembro de 1911 e consignada a Carlos Antonino.

Lote n. 47

Sem marca: Urna mala vasia sem numero, propria para
viagem, já usada, ad valorem, vinda de Som bampton no va-
por Araguaya, descarregada em 22 de novembro de 1911 e de
consignação ignorada..

Lote n. 48

Quadrilatero—CIDEA: lima caixa n. 171, pesando bru-
to cento e vinte e seis kilos, contendo coita preparada para
typographia, pesando bruto cento e vinte e deus kilos.

Idem: Uma caixa n. 172, pesando bruto cento e trinta à
cinco kilos, contendo tinta preparada para typographia, pe,
Saililo nas latas cento e onze Ritos.

Quadrilatero CJDEA: Uma caixa n. 173, pesando qut.
renhi, e dons kilos, contendo tinta preparada para litliogra-
pliia, pesando bruto nas latas vinte e sete lidos e selecentaii
gr-animas.

Idem: Uma caixa n. 174, pesando bruto sessenta e oito
kilos: pós para dourar, pesando nos pacotes quarenta e tios
kilos.
. Papel de seda, pesando liquido cinco kilo.s: vinda de Nova
Y srk no vapor Vasari, descarregada em 20 de dezembro de,
1911 e consignada a Carlos Joaquim de Almeida.

Lote. n. 49

Eclu'ardo -Date:. -Uma raixa n. 1,. pesando' 'bruto sessenta
e qual ro Ritos, contendo .papel - carboniao toara copiar.),: pe
sando nas (mins de papelão quarenta e seis iiiios.
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 a apresentax cópia do ,•ontracto que tiverem registrado na

Junta Conawercial ;	 .
! Idem: Uma caixa-n. 2, pesando bruto setenta Mios, con-
tendo papel carbonico (para copiar) pesando nas vaixas de
papelão eincoenta e cinco kilos. vinda de Nova York no s apor
tVasari, descarregada em 13 de dezembro de 1911 e consignada

Eduardo Date, 	 •

I Lote n. 50

- Rua TheoPhilo Ottoni: Um amarrado n. 3, de ires caixas
tresando bruto dezoito kilos, contendo . sineta de melai, simples,
pesando doze kilos e novecentas grau-unas, vindo de Nova
Nork no vapor Vasari, descarregado em 19 de dezembro de
,1911 e consignada 4 ordem. .

Lote n. 51

Stefan Schaefef : Uma caixa n. 2, pesando bruto sessenta
Seis . kilos, contendo papel carbonico (para copiar, , pesando

bruto cincoenta kilos.
' Idem: Uma caixa n. 1, pesando bruto sessenta e ires
kilos, .contendo fitas para machinas de escrever, pesando nas
caixinhas dez kilos, ad valorem.

Papel .carbonico (para copiar), pesando quarenta e um
Mios; vinda de Nova York no vapor Vasari, dasearregada em
Cl de dezembro de 1911 e consignada a Stefan Sehaefer.

Lote n. 53

Sem marca: Dons Volumes sem numero, contendo ferro
bruto, pesando oitenta e trea kilos, vindos de Santos no vapor
Gahia„ descarregados em 7 de dezembro de 1911 e de consi-
gnação ignorada

• AVISO

"." mi dia de leilão as mercadorias que tiveram ,la Ser ar-
rematadas ou suas amostras, estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
'dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.
' Lavrado o termo de arrematação, entregara o arremal ante
ãd escrivão da praça o signal de 20 °I° em dinheiro, recebendo
deste uni conhecimento extrabido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1913.—
p ajudante do inspector Antonio Dias 8. do Lado.

Ministerio da Marinha

Capitania do porto

De ordem do Sr. capitão do Porto, faço pubiien que. por
Solicitação da Directoria Geral de Obras Publicas. fica pio-
'libido atravessar cabos telephonicoa ou telegiaphiros, enca-
namentos de especie alguma no canal que deinanda o vaas do
porto, sinão a uma profundidade sensivelmente superior a
10 melros, em relação á maré minima.

Este canal tem por limite uma linha ti ia do extremo
norte da ilha de Santa Barbava á fortaleza da Doa Viagem.

Secretaria da Capitania do Porto da Rio de ;limei] o, 16 de
janeiro de 1913. — José A. Airozo, secretario.

Conselho do Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante, presidente da com:outo de
Compras da Marinha, fica sem effoito o edital publicado nos dias 12.,
43, 14 e Ei do corrente, e em virtude de ordem do Sr. ministro da
Marinha aberta nova inscripeão para os grupos 5, fazenda e '7, cal-
çado, couros e pelles, sómonte nos dizeres sapatos e perneiras de
couro, até o dia 24. do corrente, ás 3 horas da tarde, sendo qtai
firmas inscripta.s ficam convidadas para examinarem as respectivas
amostras, que serão apresentadas ,ein sessão do conselho a realizar-sc
em 27 do corrente, á 1 hora da ta.' de.

Os pretendentesSerão obrigados, • de conformidada com o regula-
¡mento em igOr

1 0, a provar com documentos de • repartição aduaneira e, na
falta delles, com facturas originaes, que são importadores das merca-
dorias que pretendem fornecer e que são negociantes matriculados

2°, a apresantar documentos das estacões fiscaes, que provem ter
pago o ultimo semestre venéldo. do imposto de industrias e profissões
e bem assim a licença da Prefeitura Municipal

• 3°, a provar com documentos da mesma Prefeitura - que - foram
3. feridos os pesos e medidas no corrente anno

.	 •
G°, a caução para cada grupo g:irá de 5:0008000.
Mais esclarecimentos poderão ser dados pelo secretario, no etlificio

da Supprintendencia cio Material, no Arsenal de Marinha, durante as
horas do expediente.

lho de Janeiro, 18 de janeiro de 1013. — José Luiz Franco Lobo,
capitão tenente coMinissario, secretario. --

t u.

Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

CONCURSO PAIIA SUE-COMIIISSARIOS DA AMADA

De ordem do Sr. vica-almirante graduado, cammissario
macio, presidente da commissão examinadora, faço scionte aos intor.
essados que, no dia 21 de janeiro corrente, ás 11 horas da manhã,
na Superintendencia do Pessoal, serão chamados á prova oral de t.:;,t.
thematicas os candidato; abaixo mencionados:

Alvaro Ca valeanti de Oliveira.
Humberto Artilhes de Faria Mello.
tierbert Carroll Aspinall.
Walter Lopes. .
Aurcliano Ferreira do Amaral.
Heitor tireenhalgh de 011v eira.
Au Pai Catnpos Junior.
Bazilio Prz:nvodowslci.
Cii bico cio Braga Mello.
Claudienor Li no Tavares.

Turma supplemen(ar

Nestor ti: Castro.
Francisan Tavares Pereira.
Carlos 'torgos Monteiro Junior.
Agenor (1,) Livramento Coutinho.
Ivo Candido Ferreira Pinto.
Quarta sacção da Superintendencia do Pessoal, til da janeiro

1913.— Wellinglon de Lemos Vi/lar, :2? Lancine commissario, secre-
tario.

Superintendencia do Portos e Costa,

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 3

Desapparecimento da bola sem lu: do banco de Olinda, no Est e io
Pernambuco

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, superintendente intr..
Tino do portos e Costas, aviso aos navegantes que desappareeen a boia.
seio luz do Banco de Olinda, Estado de Pernambuco, conforme te-
iegramma do capitão do porto. Novo aviso annunciará o seu restab2-
lecimento.
•. Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 18 dei

janeiro de 1013.— Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
choro do sce:ão.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

- (Secretaria Geral);

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE «SERRA DOS CA-.
VALLOS», NO MUNIEIPIO DE CARUARUYIWADO DE MINAM-.
LIXO.

De ordem do Ex.mo. Sr. ministro da Viação e Obras Mi-
tificas, faço publico que, de 14 de janeiro a 12 de fevereiro da
1913, ao meio dia, se recebem, na secretaria geral desta
inspeetoria..onde serão abertas, ou no eseriptorio da 1" divisão
da 3" secção em Caruarú, Estado de Pernambuco, •propostal
para a construcção do açude acima mencionado, cujos projecto;
orçamento, caderno de encargos e demais peças pédem ser
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.'examinados nos referidos locaes. Aí condições basicas desta'
eoncurrencia são as seguintes: 	 _

-.	 •	 -	 •	 •	 •	 .	 -	 .	 •	 •
1 ,-;-• As obras constarão . di . construcção. de uma barragem de
lerra, de tini . sangradouro 4 , .de uma-torre e gatel'ia . de des-

arga de agua com assentamento do uma comporta. A barragem,
,.construida . por ninadas eterra • argillosa humedevida e api-

loada mede, de comprimento, 11 Oin (cento e dezeseis melros),
. 'altura maxima, sem • ineluir as fundações, 1 5111 (quinze metros),

largura. no coroamento, lin (quatro metros), tendo os faliides.
• de montante e de ,jusante, as relações de 2:1 e 1,5: 1 (dons
para uni e uni e moio para nm , respectivamente, e sendo
aquelle, em frente á torre lie hfina l la dO agua. revestido de
concreto composto É anil' 41P 1-intento, 2,5 ( 0.1011St meio)
'de areia e 5 (cinco de pedras britadas. As fundações da bar-

' ragem consistem na abertura de uma raN a- geral em toda a
'extensão da lias', tom uma profundidade media de 2m (dons
nietrols, , . O sangradouro consiste na abertura de iun córte, eni
.Curva, de 120m (cento e vinte metros . de raio, com uma lar_

•. gura do 30m (trinta metros ) e uma extensão de 75111,50 (se-
• ¡lenta e cinco metros e eincoenta centimetros', . A torre e a

aleria, são de alvenaria de tijolo com argamassa de 1 (uni)
de cimento para 2,5 (dons e meio) de areia, emboçada e co-
locada a galeria com argamassa de I (um de cimento o 1,5
:(um e meio de areia. Sobre 11 base da torre, que mede inter-
namente fin,'10 X Oin.Nit ; iiin metro e quarenta centimetros
por oitenta vent imetros eleva-se a corpo -da mesma torre a
unia altura de 1 tio melros , na qual será as sentada uma
comporta 4Sloney», voto apparelhos de manobra e aceessorios;
a galeria, em arco, que mede uma largura, entro Os pés direitos,
de tlin.80 (oitenta centimetros • unia altura até o int radorso
de 1 in,20 (uni metro 4, vinte ventiinetros', e WH COMprinlera0
total de ilm,30 . 4piarenta 1 11111 melros O trinta ventimetros'.,
lera, a Jusante O a montante, dons canaes, aquelle de terra
Com unia exten .z ão do 33in (trinta e Ires metros) e este de
alvenaria de tijolo com a argamassa acima, embocada O 1-c-
horada com argamassa de I (um) de cimento para 1,5 (uni e
meio) de areia, e eom unia exlensãu de 62m,60 (sessenta e
dous metros e sessenta centimetros.

Os tra)talhos-, materiaes a empregar-se o o moto de
'pyeenção da; obras deverão obedecer ás preseripções technicas
constantes do pro j ecto. orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças entregues ao arrematante.

1
'As obras estão orçada z, em 11 1 :;03173 (cento e quatorze

Z-onlos seieeemos O Ires :MI conto e setenta e ires réis) não
incluindo as desapropriações o fiscalização, que serão feitas
pelo Governo. As obras avereseidas, devidamente autorizadas
e aceeitas, resultantes de modificações supervenientos ou de
auginento na abertura das cavas das fundações. bem assim o ac-
cresci/mo de distaneia nos transportes dos materiae.s sobre a es-
t ipulada no orrame»to,serão pagas pelos preços uni tarios do or-
ume]) o tlintiniiitlos conforme a taxa de percentagem do abati-
ifient o fedo, pelo arrematante, no orçamento desta clausula, ou
'Pc10/ p1-t-ç),dilmIinniiios na mesma conformidade,resultantes da
zipplicação des elementos de composição na tabella em vigor
kle composição de preços, para os trabalhos que porventura
não estejam computados no orçamento.

• TV

O tempo do execução das obras, inclusive o do installa-
gríes do arrematante, não exeederá d2.1 (vinte e quatro)
anezes a contar da data do registi'o do contra-to pelo Tribu-
nal de Contas. o prazo para o inicio das obras não deverá
exceder de GO (sessenta .; dias, a contar da mesma data.

V
Para serem admiti dos á adjudicação, deverão os propo-

nentes provar que possuem a idoneidade requerida para ga-
a-Ontir a boa execução das obras. Para esse fim, deverão for-
necer á Inspectoria certificados de ca pacidade e garantias pe-
,run i ar l as. os certificados vomprovarão a competellent te-
;elndea e exacção moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica, terceiros ou operarios. As garantias perunia-
át ias constarão de um ranvionamento provisorio feito no The-
Auro Nac.ional, ou na Delegacia Fiscal deste, em Pernambuco,
„no valor de 3:44 1$095 (tres contos quatrocentos e quarenta O
Pin mil e noventa e rine° réis), 3 1" (ti-es por cento) sobre

OrçaMento a que se refere a clausula terceira.
"VI

Insperforia procederá préviamento ao julgamento dá
idoneidade, e não abrirá as propostas dos ccmcurrentes que
Não se apresentarem habilitados de accôrdo com o que exige

.c. lausUla quintq,_ „

.	 •
A concurrenvia versará .exelusivamente sobre a porcenta-4&rem do abatimento feitO • shbre a importancia total do orça-

mento a que se refere a clausula terceira.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e (Con-

..clições Geraes» tias obras por vont racto, em vigor nesta Ias-
pecloria, onde os interessados eurontrarão os respectivos im-
pressos. As propostas poderão, heis, ser redigidas do seguinte
modo, seio emendas, rasuras, en/relinhas ou resallias, sob
pena de não serellt tomadas em consideração:	 residem°•
em 	 , submettendo-se a todas as clausulas do respectivo
edital de concurrencia e ás çContlições Geraes» das obras por
emiti-acto em vigor na Inspeetoria de Obras contra a.s Seecas,
propõe-se a construir o açude «Serra dos Cavallos», no muni-
cinjo de Caruarú, Estado do Pernambuco, com o abatimento
de. o.4.!petir por extenso' sobre o orçamento a que se
refere a clausula terceira do referido edital, na importam:ia
do li l:703$1 73 (cento e quatorze contos setecentos e Ires mil
cento e setenta e li-es réis).

IX
Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de

vantagens 1150 previstas neste edital, nem propostas que reli-
tiverem offerecimento de reducção sobre a proposta mais
barata

X
A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais

barata, por minima que seja a differença entre ella e qualquer
outra.

XI
Havendo 4.gualdade absoluta na porcentagem de abati-

mento, deverá ser preferido o proponente que, a .jiiizt tia 111S-
pectoria, possuir mais idoneidade ou o que residir nas pro-
ximidades das obras.

;	 XII
O arrematante terá direito ás mesmas servidões garan-

tidas ao Governo da União na eseriptura de desapropriação
da bacia de recepção do açude «Serra das Cavalles».

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos limites das verbas

orçamentarias e sempre em prestações mensaes, mediante
exame e medição, por engenheiro da inspectoria, das obras
executadas e acceitas. O valor tio ta-s obras será calculado de
conformidade com Os pr4 ,cos unitarios constantes do orça-
mente, diminuidos do accôrdo com a taxa de porcentagem do
abatimento feito pelo arrematante ao orçamento a que se
refere a clausula terceira.

XIV

Para garantir a execução do confrade e solução de multas,
fica o arrematante obrigado, antes de assignal-o, a elevar o
caucionamento a que se refere a clausula quinta a 5:735$158
(cinco contos setecentos e trinta e cinco mil, cento c cincoenta
e oito réis) 5 % (cinco por cento) da imporlancia total do or-
çamento referido na clausula terceira, e, de cada prestação
que lhe fôr paga, far-se-á a deducção de 5 `/, (cinco por cento)
da importancia respectiva. Esses depositos ficarão retidos nos
cofres da União até á recepção definitiva das obras.

XV

Uma vez desfalcada a caução por motivo de multa ou por
outra qualquer circumstancia, o arrematante será oM . igiuto a
integrat-, a dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data ent que
receber notificação para o fazer.

XVI (*)
São causas de caducidade do contracto e perda das calMIes

e respectivos reforços: o inicio ou conclusão das obras fóra (tos
prazos estipulados, a suspensão sem motivo justificado, por
espaço maior de 30 (trinta) dias, e, finalmente, icios e defei-
tos na construcção, provenientes da inobservancia das indica,
ções technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os serviços ficam a

cargo da Inspectoria, -com cujo fiscal o arrematante deverá

(*) A clausula XVI deste edital, liontem publicado no
Diario Offieial, deve se ler tão inteiramente como acima Nx
contém -e deixQu de	 P.ublieltdo por omissão,

•	 c _
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entender-se directamente' sobre todos os assumplos contair-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competentemenl

cida, as propostas, devidamente senados, serão cit	 1	 m
envolucro fechado e lacrado, o qual nenhrrm. ouIr(1	 pu-
(leni conter. Em uma das faces externas do on yolitrao a lia-
cassado escrever, alóm da ' palavra Proposto, o moo,	 1' 1'
da proposta e o do açude a que este edital se refere. 	 ,,,-,110-
cementos referidos na clausula quinta, deridonten:',
deverão vir tambein em envolucro fechado, oscrit.: ,t„ ma nota
das faces o nome do proponente e do açude, bem coolo as 1;11--
lavras Documentos de idoneidade.

XIX

O contracto que o arrematante firmar com a Ti-o-alto-ia,
para a construcção do açuda, só entrará Cm V1 .,)))1' ) ,• ¡)•o-i ta)
registrado polo Tribunal do Contas.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1912.— J. .1 j,-25 (le
Souza, sub-inspector, em exercicio.

-	 -
Estrada de Forro Contrai do Brazil

CONCURRENCIA PARI. O FORNECIMENTO DE anos DE AÇO

De ordem da directoria, faca publica que, ás 12 leira: .1i ,tia. 7 do
proxinfo moa da fevareiro, nesta sacretitria, saloio te 1pro-
pastas para o segqinte fornechnonto, de acenado cam o ,1•- h
se acha nesta secretaria á diSposiçait dos concorram'. 	 .tia s.,ot
examinado:

48 aros da aeo com o diamatro interno de 31 3, a" caia risoido
para locomotivas do typo da 17a, bitola estreita;

3'2 aros de aço com o diamotro interno de 31	 s, :a ri 1,,,rdo
para locomotivas lo typo 1i3, bitola estreita:

20 aros do aça com o diamatro interno da 18 3 , 4", ceai
para jogo de loaomotivas typ) 11ã, bitola a-treita.

A encurt e-moia •,-ersará :Ilidias sobre o praonom	 :ias e
ror unidade ile	 ontrogne,na intendencia, isda
dos direitos e despezas adoanairaa (alto correrão par coot itt
vindos para isso em nome da mesma Os doeumenlo: ii' ml

cabendo a preferencia da direito ao autor da proposta aali,
por minium que seja a differança entre cila e (-antiquar outra .

As propostas que devem estar devi.lanotata sallad is, datadas,
assignadas, com indicação das respactivas rosidencias, s irao mar aios
ean duas vias, em envoluero fechado, contendo por fára o a- .i.uptit e
o nome do proponente.

Esse envolucro deve saia acompanhado de um outro, ieu sapa-
gado, contendo todos os documeotoa que possam prova; a iiloo. i li lo
do proponente, e bem asssm o recibo da caut,:ão de SM, pra\ ¡amante
feita na thesottraria desta estrada para garantir a ao:and:ora ,lo
contracto, catia, ão que reverterá para os cofaes da me oda eorttilit si
o prop mente prefarido recusar-se a a.ssianar o raspectii,7 (ai:orada.

A questão de idoneidade dos proponentes será examinada a jul-
gada préviamerne, antes de abertas as propostas. As propostas anjos
autores não tiverem sido considerados idotteus não serflo abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão anutincia-
dos o dia e hora para a abertura e leitura das propostas que, autos
da qualquer decisão, sacão p0) tiradas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a COIICIIIWIlcia caso
.os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes da abadas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos quitas nau acejla ne-
nhum.

As propostas não podarão conter sinão Ma formula da completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o pnivo eia libras estiar-
tinas, por unidade do material, que o proponente ottairecar.

Nacase tomar:Lb erra consideração quaesquar onrias de vanti4,,,m
não previstas neste edital nona as propostas que contivarem apenas o
offerecimentio de uma raducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propooas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabo a praferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Bra.zil, 10 da janeiro
do 1913. -0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

•

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO MATERIAL NECESSARIO AO SFR VIÇO-
DA 1° DIVISÃO, DURANTE O PIILMEIRO SEMESTRE DO cortmaint: ANNO

De ordem da Directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 30
do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o
fornecimento do material- necessario aos serviços da l a Divisão (Ga-
binete do Sr. Dr. director, Secretaria, Thesouraria, Intandencia o
Depositwda, officina autographica) durante o primeiro semestre do
torrente armo, de accordo com . as relações que se acham nesta soere-i .

á disposiçao-de concorrentes para , s,troin e4minatlas.

A cone-urrem-ia . versará apenas sobre o prego CM ris por uui-
dada de matarial entregue immediatamente na Intendencia desta
Estrada, caba:elo a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata par inininia que seja a difiartauça entre ella e qualquer
outra.

As propostas que devem estar devidamente sallada a , dai atlas,
assignadas, ri a oilicação das rospactivas residencias, serão toare-
guia, CM duas vias, em envoluero fechado contando por feia
1IS:S:1E111)LO ia 3 nome do proponente.

Esse eavolu • ro deve ser acompanhado da um outro, em sepa-
ra coo tendo tidos os doimmentos ema possam provar a idem:Hada
do propimouto, e, Leia assim-, o rN • ily) da caoçaio da at00, pravia-
mente feita tia lies o uraria desta Ealrada, para garantir a assigna-
tura do eontraata, canção que reverLdiá para os cafras cIo tuaina.
Estiada si o proponente preferido rd:azar-se a asaignar 7 raspectivo
conie acto.

A qii,islao 11 idonei Lt,1r los propondo	 Será eV -Wlittunfia a jul.
gada prós Y1111	 antes ))e alertai; as propieoas. As p,a,po.itaa cujos

autora, na., 	 ido considara- -CO

12) 	 ,;illgatla a id mai !adi , dos 11.:01/cOL,,-; apr,,sein.adog,

SeVãO	 	 „via lo-) o dia C 11)Wa para abar:tuia e, leitora das propos-
tas, (at a ,	 tl ;	 ,lacisao, serao publicada:.

A 1:s raiai tes.:crt-se o diraito li :tintinar a c.a:doiram , ' a, caso
OS praia .;	 )'n sjain muito allits, dadaran lo, aio	 t tahartais
as prol 1 ;, quitea os pae;os maximus, aclilla dos qu	 acceita
nenhuma

As pra])
submi	 a to
utiala	 (1;

tiS'
lurn

1/1 .• !Vi'l .1',	 II

O 02;'l,2C111,.111

No
traila com o (lir

S2crat iria
neiro da Pila.

.- -Ar;Aa ch Ferro Central do Brazil

CONCUIIIIENCat	 FORNECEM:NT)/ DO MaTEIIIIL Neer-is irra .10 SERvu.:0 DA
Inasra i.sTRADA DURANTE O ANNu 1):: 1)13

De ordem ila directoria, faço publico mi a ás 12' horas do dia
do a puai:no miz do feverairo, nesta socrotard, sacão reit :bidas-

piii 110-:;a: vira i. fornocimaato elo mataria' net; oaario ai, -sorvi . 0 da
divisai) dosta ,istrada, durante, o anuo ire 1913. da adiatido otim

p ilada) e cao-, • iiicaçatis tont se acham nesta sccreiaria á disposição.
dos ninam:rent ia para soiiini examinadas.

O pria i o	 ser eSla1)21.‘cid0 0111 F;)is Ror uni.lale de niiitarial,
não ai') para Os artigos entrataties immeiliationotito na ifimial ncia,
como para o matarial a importar, gibi lambam sara. oni roam, na

unicameme dos direitos ri , I01) , 1035 ailtianiiiras que
CJIT;W:lo por emita da estrada, vindo para isso em mano da inesma
os chicon) 'aos da embarque.

A cialcurrencia versará apenas sobro o preço, em 1. 11.4 per uni-
dade lie matar:ai, cabiando a preforencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a differença entro cila e
qualquar mitra.

As propostas, qui , devem estar devidamente s alladas, datadas,
assignadaa com indicação das respectivas rasidencias, serão entre-
gues, eia duaa vias em involucro fechado, contendo por fera
assumpto e o mima	 propanente.

Essa involuero deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os deictimantits que possam provar a idoneidade clo.
proponentit et, bem assiin, o recibo da caução do suas, preVia111)111a,
feita na ilimmraria desta estrada, para garantir a assignatura
contracto,' camião que reverterá para os COITeS da mesma estrada si
o proponente referido se recusar a assignar o respectivo contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será exalninada e
julgada previamente, antes da abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e hora para a abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, ser-ao publicadas.

A estrada reserva-se o direito de aimullar a coOCUPPenCia caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima dos quaes não acceita
nenhuma.
. As- propostas não poderão conter sinão uma formula de com-

pleta cubmissão a todas as clausulas deste edital, e o preço em reis
por unidade de , material que o prõponente Offerecer..	 _.	 •

Não se tomarão mit consideração maaesquer -offertas tle vantagens
não previstas neste edital nem a5 propostas: , que contiverem apenas
offer.ecimento de tuna redueção sobro a proposta mais barata,. ,

nao nadarão cant a r	 onplata,
las as clatiaillas dosti , idiota o o praça, em reis, por

.	 :pie o papo:tante Oi...trt'(.2r.
I ,"1,1 * e:11	 1-111:	 vantagena

(- 111al, tini Ii	 pi' q- 	 ")r,ral	 111)21L.13
ir; Wt	 SjUrsi: 1 prope,ta	 baraia•

aio/tinta jau	 ontr - ltes	 ..,, lida à Fea
O da decidir a quota calai a lu") . -r meia.

Ia E•dra.ila de Ferra Cimi, liai do Bri	 (mi 10 da, ja-
ti) secretario, José Ricardo de .111.mq,Lrlue.
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No caso de absoluta igualdade . entre duas propostas, fica a • es-
Irada com o direito de decidir a quern,cab,a a preferencia.
.	 Secretaria da Estrada de Ferro Central do	 10 de janeiro
de 1913.— O secretario, Jtise Rieardo de-Albuquerque. •

Estrada de Ferro Cantral do Brazil
ECINCURTIENCIA PARA O FORNECIMENT) DE DORMENTES DE ;MADEIRA DE LEI E

BRANCA Duna= O CORRENTE ANNO

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 31
4d.0 corrente inez, nesta secretaria, serão recebidas propastas para o
fornechneM de 300.000 dormentes de bitola larga, sondo 209.000 de
madeira de lei e 109.000 de madeira branca, e 2'00.090 de bitola es-
treita, todos de madeira de lei, nas seguintes condições:

Dimensõas:
Bitola larga-2m ,65 x Orn ,20 x
'ao:a t.reita—P",85 x 0%18 x 0m,13.
Os dormentes serão parfeitamente sãos, de quinas vivas, isentos

de branco, fendas, ventos, nós cucados e outros defeitos.
Serão rect-s e de secção rectangular, com os tópos cortados em

esquadria.
As faces serão serradas, perfeitamente lavradas, salvo a que re-

cebei' o trilho que será sempre serrada.
Serão admittidas as tolerancias indicadas nas Condições Geraes

que se acham nesta secretaria á disposição dos concurrentes.
Quali ledes

Os dormentes de madeira da lei serão das seguintes qualidades
t a classe: aroeira (1 , ) sertão, Brazil, cancha capitão mór, eanella

prego, canela preta, canalla sassafraz, guaratma parda, guarauna
preta, ipe tabaco, jaearandá rosa, ipe peroba, jaca.randá roxo, ja-
carandá, tan, jacarandá cabiuna, oleo pardo, oleo vermelho O
peroba rosa

2a classe: angelim pedra, angico rosado, arapóca =arena, ara-
ribá rosa, cancha amarella, canana parda, cangerana, capabano,
gibatão, grapiapindia ou garapa amarella, gro.sahy azeite, guarabú,
ipõ una, jatobá roxo, manga h, massaranduba vermallia, merindiba„
oyty , oleo jatahy, peroba vermelha, sepneahy vermelho e taroinan:

os (Imanardes de madeira branca serão das seguintes qualidades,
Aceá, ai ciri iii, amesela, angelim amargoso, araribá, ara rigá

-waren°, bagre, I Icuilia, eabui branco, cabui vermelho, caballuda.
camará, camboatá vermelho, canna de fistula canella azedinha'
cancha ba gre, canela batalha, canella cravo, canella de cheiro'
carena gosmenta,canella menina,canella mossarán,canella vermelha,
carvalho, cas' ido. catoc.drem (carne de vacca), raia nacional, gaia-
beira, guamerim, j quitibá, mangue, tilaria preta, murici vermelho,
eleo de copahyba, osso de burro, papal, proba rosa, de S. Paulo,
pinho do Paraná, pidho mineiro, sacopeinba, sota-cavallo, tatá o
tento.

Logar de entrega
Os dormentes sorão depositados á margem da linha, sendo os de

bitola larga nos trechos n le bitola larga, de Central a Bunda' . e de
Bar 'a a Narte, e os de bitola estreita nos 1 'echos de Under a Pira-

ora, ramaes de Ouro Preto, Santa Barbara, BAlo Horizonte, de Al-
fredo Maia a Porto Novo, Valenciana e !lio das Flores.

Desea .01 e recebimento
A descarga dos dormentes, assim corno o auxilio, durante a mar-

eação c empilhamento immediato, serão feitos por pessoal do forne-
cedor e a sua custa, ou por pessoal da esteada, quando assim o requi-
sitar o fornecedor, devendo nesse caso a importancia dos salarios do
pessoal empregado no serviço de descarga ser paga pelo fornecedor,
mediante nota reinaltala pelo eseriptorio da S a Divisão á Contabilidade
e antes do processo dos certificados para pagamento.

O marcador é empregado da estrada e por ella pago.
Prazos

O prazo para fornecimento e o numero de dormentes a entregar
em cada mez suão fixados nos contractos.

Si dentro de 30 dias, findo o prazo estipulado, o fornecedor não
apresentar á marcação os dormentes necessarios para completar a
quantidade do prazo anterior, ser-lhe-ha imposta a multa de 50$ por
centena ou fracção e rescindido o contracto.

O fornecimento total deverá estar completo em 31 do outubro pra-
limo futuro, sob pena de perda da caução.

Preços

Os preços serão os seguintes por dormente:
Bitola larga (madeira de lei): -
Primeira classe,. 4$'fr00;
Segunda-classe, 4000;
aladeira branca, 2$500.
Bitola estreita (madeira de lei):
Primeira classe„„2$00;	 •
Segunda classe,. 2$000.

iAs propostas deverão mencionar:.
.	 ,

i o , a péneadencia e logar de onde serão r	 MetiradOs	 dormenteso
onde serão depositados;,,	 .	 .

20 , as qualidades da madeira que fornecerão em maior (lua&
tila,de

3 0 , a quantidade que será fornecida uor 11132, época da primeira:
entrega e prazo para o fornecimento.

As propostas que (lavem estar devidamente salladas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em involucro fechado, contendo por fóra o as-
sumpto e o 1101113 (10 proponente.

Esse involticro deve ser acompanhado de II1D outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do,
proponente, e, bem assim, o recibo da caução de 100$ por uni 1h .fro (13
dormentes propostos

' 
e rn dinheiro ou em titulos da divida publica,

feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura dal
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada si
o proponente preferida recusar-se a assignar o l'33113ctivo contracto.

Acceita qualquer proposta, antes de ser assignado o contracto,
afim de garantir o seu cumprimento, o contractante depositará 1104
cofres da estrada uma caução de 5 °,',, da importancia total do for-
necimento.

E's.sa caução só pxlerá ser retirada depois de liquidadas as contas
fina es.

.áo serão aeceitas propostas para fornecimento maior de 50.00a
e menor de mil dormentes.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada e exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido consid i'ailos Llonans não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentadas,
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão 53rãO publicadas.

As propostas não poilt rão conter senão uma fórmula de com-
pleta submissão a todas as clausulas deste edital.

Não se tomarão em consi leração quaesquer offertas do vantagens
não previstas nesta edital.

A preferencia será dada pelo menor prazo de fornecimento e
pelos tones da entrega.	 .

Todos os esclarecimentos serão encontrados nas Condições Gemes
existentes nesta secretaria, condições que farão parte integrante da
todos os contractos.

Para os dormentes apresentados na zona de Laffayette a Pira-
Ora, serão excluidas todas as canelas constantes da relação supra
e bem assim a peroba rosa.

Secretaria da Estrada de Perro Central do Brazil, 10 de janeiro
de 1913.— O secretario, José Ricardo Albuquerque.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordene do Sr. Dr. director geral, faço publico, para
seieneia de quem interessedo fin ., que. tendo havido omissão
no edital chamando concurrencia para fornecimento a esta
repartição de duas mil e setecentas toneladas de tubos do
ferro fundido e oitenta valvulas di parada, destinadas a ca-
nalizações de agua, pois, que do mesmo não consta todo o
material que carece de ser adquirido, fica o mesmo edital do
nenhum effeito, sendo substituido pelo que, de hoje até a
vespera da concurrencia, intercaladamente, se publicar.

Secretaria cia Repartição de Aguas e Obras Publicas, 7
de janeiro de 1913. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA ABERTA PARA O FORNECIMENTO
DE DUAS MIL E SETECENTAS TONELADAS DE TUBOS DE FERRO
FUNDIDO E OITENTA VÁLVULAS DE PARADA, DESTINADAS Á CA-.
NALIZAÇÃO DE ACUA.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que, át(1.
dia 28 de fevereiro do .anno proximo vindouro, ao meio dia, aia
sede desta repartição, á rua tio Riachuelo n. 287, se receberão
propostas para o fornecimento de duas mil e setecentas tone-
lados (de mil kilogrammas) de tubos de ferro fundido e oiten-
ta valvulas de parada, destinadas á canalização de agua, Ra%
condições seguintes

. Primeira
O material a fornecer constará de

'• Quatrocentas_ toneladat; de, tubos de 0m,250 '-'(duzentos =e.
cineoenta millimetros) de diametro interno, 4in,00 (quatro me-

I
tios) de comprimento util e 0m,014 (quatorze millirnetros) da
espessura corrente

Quinhentas toneladas de tuSboz de 0m,200 (duzentos mil.,.
jimetros) de - citou:tetro illtP ruo, 4111,90 .(cluatr9. nntros). dg gagi
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primento util - e 0m,013 (treze millimetros)• de e	 `. • ,kt,
corrente •

•Seisn'entas; toneladas de:tubos de Orn,150, (cento e

anta millime,tros) de diametro interno, •in,00 (quatro hl , :vos)
de cornprinaentottatil e 0m,01.1 (onze millimetros) de e-oessoca,
corrente

Mil e duzentas .tonaladas de tubos de 0m,100 (c o m mini-
Metros) de diametro interno, 311400 ou 4m,00 (tres ou quatro
metros) de comprimento util, e 0m,010 (dez miliiniHi e , de
espessura corrente

Dez valtvulaa de parada, com 0m,100 (quatrocentos :Milí-
metros) de diametro interno

Dez valvulas de parada, com 0m,300 (trezentos millient-
tros) de diametro interno

Dez valvulas cio parada, com 0m,250 (duzentos e riu, oeni
millirnetros) de diametro interno

Dez valvulas de parada, com 0m,200 (duzentos
tros) de diametro interno

Vinte valvulas de parada, com 0m,150 (cento e ein,•,)Ina
millimetros) de diamelro interno

Vinte valvolas de parada, com Orn,100 (cem millimeiros;
de diametro interno.

Segunda
Os tubos serão de ferro fundido, rectos, de ponta e hei i,

tendo na ponta cordão de arestas muito vivas. O h I, de
segunda fusão, deverá ser homogeneo, sem falhas
rezas, mostrando, na fractura, côr acizentada caraclorOi ia. tia
sua boa qualidade e uma grã filia, que possa permolis
balho facil da lima e do badame. A fundição será l'•,la -% eia l-
ealmente, estando na parte inferior a bolsa, onde f1sarão ti ri-
didas ou gravadas as letras R. A. es P. As valvolas ii
de ferre fundido, serão do typo de corrediça e completa •, tra-
rão todas as ileças de manobra manual, inclusive ellat,e-, (11 s-
montaveis, provida, cada unia, de um volante com meio d.t
diametro ; a cada valvula correspondera uma chave rui,/ so l e-
primento será de lm,00. As peças centraes das vai\ oito; Eta•ao
aS'extremidades em flange torneados, filetados e pi•io ides
orificios, parafuzos, porcas ,e arruelas indispensaveia á molda-
gem das peças addicionaes de flange e bolsa e flan t _/ , e 	 ela
que deverão acompanhar as mesmas valvulas ; 11,1-1/ ii
cominando, as paetés das comportas em que penetra o para-
fuzo dessas hastes, bem eximo as superficies de attriete, t leve-

, rão ser de bronze e cuidadosamente executadas ; os liai:Um:e-2
para a montagem das sobrepostas e das peças addiciuna,.s
terão de ferro forjado, bem como as respectivas por ea; e arru-
elas. Das valvulas de 0m,400 de diametro interno, vinco &Na_
rãO ter nourrice, fazendo esta, corpo, em uma si 	 ia, ceio
a valvula a que servir, de modo que não possa Imas ,joo pi
judicial á estabilidade do conjunto. As peças addieienaos le-
rão : as de flange e ponta, 0m,400 de extensão bolsou/h/Lit.
medida entre o plano do flange e o da ponta ; as /1,/ flan!,.2,,t

0m,300 de extensão longitudinal Mil, medida
plano do flange e o do rebordo mais interno da bolça. As
nourrices terão o diametro interno de 0111,100. O /1, .ontet
n. 485, que será fornecido aos interessados pelo e s ia i; n fo'io
technico desta repartição, indica o typo dos tubos, liai ' i . ,,;110 a
disposição das atalvulas de parada, com o conjunto das peças
que, com estas, deverão ser fornecidas. Todos os tule , s e
vulas serão coaltarizados interna e externamente cem a sele-
ção do Dr. Angus Smith, em banho quentd.

• Terceira
As propostas deverão sor entregues dentro de envolucros

fechados, e lacrados, em duas vias, ambas sem rasm;i s , emen-
das ambiguidades, outro Qualquer defeito ou seMio
dar togar a duvidas. As duas vias das quaes a primeira ,er,1
sellada na forma da lei, terão a rubrica ou a ass1:_1altira
concorrente em cada folha e virão dentro de um i e
envolucro,•no qual se cOnterá o conhecimento do d - posdo

2:000 (dons contos de reis), feito em moeda rll,Itl1 no
Thesouro Nacional, mediante guia expedida por esta Ser/ola-
ria. Tal quantia servirá como caução garantidora dii propot ta
a que acompanhar. O concorrente preferido terá, /mit de
fazer, no acto da assignatura do centrado de fOl
uma caução correspondente a 10 % (dez por ceni/O do valor
total da encommenda, para garantia da fiel eN,l'ai:50 desHt
contracto, toem como para o pagarriento das multas que ilca:.1)

lhe sejam impostas. Será, igualmente, esta ultima cailçan feda
em moeda corrente. Cada concurrente reunirá, elli
disstincto do da proposta, mas igualmente fechailo e laeri,le,
todos os documentos que puder apresentar orobaidea de sua
idoneidade, assim como de estar elle quite com a li i r ia Na-
cion41, tendo pato o imposto de industrias c prol 1 . s, Esse
vivolucro será entregue a esta repartição juntain(:nte co ! o o da

'Proposta, atç) o dia 28 de fevereiro do ânuo	 indonto;
'	 -	 •

Quarta
O instelocro que contiver os documentos comprobatorios

da, ideneidade e quitação de cada concorrente será aberto em: •
publico, na si'alo /lesta repartição, no dia fixado para o ence
lamento da istneurrtncia, ao meio-dia; a idoneidade será, ji fl-
gada immediatamente pela commissão de funceionarios qu o
director geral I.,ara tal fim houver nonieado. Nesse mesmo dia
e em seguida ;.,quelle julgamento, serão abertas e lidas, tam-
bem ein publico, pela mesma commissão e no local, as pro-
postas das concorrentes tidos como idoneos, assignando cada
uni destes, elo pessoa ou representado pelo seu preposto, as.
Pro Po,tas d o seles os outros,ein cada folha. Fica entendido que-
a ausencia d algum dos conc,urrentes ou preposios, ou, abadia,
a de ledos /tiles, não invalidará a concurrencia; neste ultimo.
caso, islo o dc ausencia cOmpleta, cada, uma das propostas.
será i ubrieibia, tolha a folha, por todos os membros da com-
missão. ttt i'eserão tornadas ein consideração as reclamações ou.
prote-tos d e s interessados., quando feitas no acto da abertura
e leitura das propostas. Abertas e lidas enas, como fiemu
tabela lo, sido as segundas vias enviadas ao Diario Offiçiál
e nelle pubinU . Is. Não serão abertas as poposlas dos cdn-
currente s n pie i commissãe considero não idoneos; a estes
serão tais proeostas restituidas, sena demora, quando o soli-
citem.

Quinta
A conimrroncia versará sobre o preço total ilo forneci-

menta. o peep , inente indWará, por extenso e cri algarismo,
os proçi , s d o,-; lobos fornecidos e a y oitos, nas condições do
presenie n • n ioll, especificando -os para cada (iiiamoiro e sem-
pre por tow , tela de mil kilogranimas. Igualmente, descrimina-
rá 1Je extenso o em algarismo, o p,1) (.1e cada valvula com-
idela d o ' •• diametro, obedecido rigorosamente o que este
edital impõe. Não serão tomadas em ttonsidersção as propostas
que i se ri/lir:UI] a unia parte do fornecimento tli)
nem as que ott, , reçain qualquer vantagem oão prevista no pro-
selOo eliil, ''10, por exemplo, a de unia roduação sobre o
preço estabelectdo na mais barata das outras propostas.

Sexta

Os Pr e ços, lo que trata a condição quinta. não compro-
Ilendem innposles aduaneiros nela taxas do expediente
mas incluirão ioda e qualquer despena de transpoi te aié á
ponte de de ,cara da repartição designada pelo dneelor geral,
qualquer imo ,eja a estadia sobre agua; o fornecedor não
poderá ali; II. para a oblenção de qualquer bonificação nos
preços I . sal;Ll.Yidos em sua proposta e consequente contra-
elo, ;nig:m . 1'11)s ole fretes, de taxas de sguros Ou outros ac-
eres/Umes imps:tvistos. A comparação das propostas será
feita, para es preços, expressos em moeda estrangeira ildwa.
es,terlina, ira ti, marGo, dollar e suas fracções:, tomando -st
P01 base a taxa official de conversão..

Fatima
As propestas só peitarão conter uma formula de completa

subinis-ão a Idas as condições do presente edital, inscee-
venito-se nellas apenas a indicação dos preços (pie OS eOlielle-

ren1,-i offurecesem de accórdo com o estabelecido na condição
cluitita

Oitava	 •
' A preferencia caberá ao concorrente, cuja proposta cor-

responda ao iftel.:0 total mais reduzido, considerado o forne-
cimento inteasil, por nánima que seja a diffecença entro
esse prpen e o da pre,posta immediala na ordem crescenle.,
Ne caso de ali (luta igualdade de preços mil PC duas eti mais
prOpushS, ,,PLi preferida a do concurcente que, em publico
e no dia dei: yminado opportunamente pela comadssão jul-
g;adera da concurrencia e . annunciado no Diario
sorteado dentse os cla.siiicados na igualdade.

Nona

No caso de se não apresentar para assignar o contracto,.
dentro do prazo de cinco dias contados da publicação do ti 'S-
pacho de preforenttia no Mario Oflicial, perderá o concurren-
te preferido, em favor da Fazenda Nacional, a quantia depo-
sitada como caução garantidora de sua proposta. Os deposilos
de canção feilos pelos coneurrentes preteridos ser-lhes-hãc. n
devolvidos, ma vez julgada a. cimeurrencia, cumprindo que
cada uni dos rteressados rei:lucila ao Ministerio da Viação e-
Obras Publicas, a reStituição a que tiver direito.

Decima. •	 .
O fornecedor deverá entregar todo o material aW á data

olu que se completarem cento e clocosql .a. dias, contados a
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partir do da assignatura do contracto de fornecimento, incor-
rendo' caso não dó cumprimento a esta obrigação, na multa
correspondente á perda da caução garantidora do mesmo vim-
tracto. Neste caso que será de rescisão a caducida
contracto, só poderá ser relevada a. falta existindo meti\ o , de
força maior, legal e devidamente documentado.

Decima primeira
O material será todo entregue nas pontes de i.lescarga

Ua repartição, situadas na ponta do Cajá e na Penha, reser-
vando-se ao director geral a favuldade de desgnar, para cada
desembarque, qual disso; pontes servirá, de arei -o-do com a
conveniencia dos tilibalhos. A' repartição cumprirá dar a
ling„ada nas pontes e aecommodar os tubos e Valvulas nos
terrenos de sua propriedade, proximos ás prensas de expe-
Tiencia.

Decima segunda -
Só serão acceilos os tubos e as valvulas, depois de sub-

mettidos ao exame das qualidades apparenles de sua perfeita
execução e materia prána, boto I . onio á experiencia. nas pren-
sas da repartição, sob pressão inferna, que para os tubos Mini-
gira quinze atinospheras e para as valvulas vinte. Os tubos e
valvulas, que iipresentarem fendas, falhas, deformações, man-
elas de ferrugem, differenças inacceitaveis de diametro e es-
pessura ou ()UIVOS defeitos, bem conm os mie não resistirem á
prova de pressão, serão rejeitados e descontados, para o ef rei-
ti) de processo das contas. O fornevedor se fará representar por
procurador idoneo, provido dos poderes competentes, nas vis-
torias para re -cepção dos tubos e nas expin . ienvias de pressão,
assignando esse procurader a acta que, logo após cada experi-
envia /liaria ou vistoria, será lavrada, em duas vias, para re-
gistro e documentação dos resultados obtidos. Para quebras
nas prensa, será admil tido uni coefficiente d toleranvia
1 12 "1" (meio por vento' sobre o numero total dos tubos de cada
diametro, vonsiderados perfeitos nas vistorias. Como diffCrcli-
ça, inacceitavel na espessura dos tubris, entende-se aqui lia que
ultrapassar 0111,003 1,res millimetros %, entre o maximo C O
minium verificado, em torno do valor fixado á espessura COP-
rimb,, no presente edital. Corno differenças inaeceitaveis nos
dianiefros, entende-se: a que ultrapassar 0m,003 tres
metros) para as differenças a mais no diamelro interno la bol-
sa, e a monos no externo da ponta: a que ultrapassar Oni3O015
(um millinudro o meio) para as dif ferenças a menos no liame-
tio inferno da bolsa e a mais no externo da ponta. Fica esta-
belecido que ao director geral se reserva o direito de: ou man-
dar proceder á experiencia de pressão na totalidade dos tubos
considerados bons nas vistorias de recepção ou limitar essa
experienvia, para cada diametro: a um certo numero propor-
cional, que importunamente a referida autoridade determinará,
attribuindo-se, neste ultimo caso, a toda a quantidade dos tubos
de vida (limoeiro, ii tom't'i'iittgeiii de quebras verificada pelos
resultados lia parvial. Quanto ás valvulas, serão to-
das l'NPPrinil . nla l la S , revusando-se as que não resistam á pres-
são de prova e só haverá toleranvia para as differenças accei-
taveis no (baloeiro e na espessura.

4	 Decima terceira
O fornecedor obrigar-se-ha a fazer acompanhar lociag

DDCPat:iicS de desrarga e transporte dos tubos ah; (i s pontes (10
cai(' ou da Penha per 1 , !nprog:,(10 : de spa confiança, tirando
1 ,stabelecido que á repartição, alheia a essas operações, não
eaberá responsabilidade alguma podas quebras. avvidentes, ex-
trativos ou outros diunnos,que oecorram alé á data das N.i:-..torias.

Decima quarta
O fornecedor comprowtter-se-ha a entregar em uno só e

mesmo desembarque todas as orças vinis: ituinfes de cada uma
das valvulas completas, não sendo recebidas absolutamente as
peças avulsas que se não vombinem com as demais para o cum-
primento da presente condição.

Decima quinta
Todo o material virá consignado á Repartição de Aguas

e Obras Publicas, assim constando nos documentos para o dos-
Pacho .(conliecimento e factura consular • que o fornecedor de-
verá entregar á repartirão com uma anliwedenvia de, pelo me-
nos , dons dias, em relação ao da chegada de cada partida á
ponte de descarga.

Declina sexta
O fornecedor deverá retirar o material recusado nas vis-

torias nari experienvias, desoeviipando os terrenos da repar-
tição, (14 , 111,1'0 do prazo maximo de trinta dias, contados a partir
da data que se realize a ultima das mesmas experiencias; fica

, reservado á relyarti .ção o dirc& de recollig, o 1110$1110 wateriai
•	 •

á Directoria do Patrimonio,'se aquella obrigação não fôr vinil-1
pri•la, vorrendo lis respeetivas despezas por conta do 1ornecedor.4-.
Poderá. entretanto, o direeter geral, considerada 'a convenier
ei	 vis mediante proposta escripta do fornecedor,

„ii p rial recusado, por preço razoava -Polca hem en--!
b•rniiiiii ultima di posição Mio estabelece absoluta--;
mente um compromisso, sondo, apenas, a indicação de unia fa-.;
cuidado , . que poderá entender com a totalidade ou com uma,
parte só do referido material.

Decima setima,
O deposito de canção garantidora do contracto será consi-

derado, para todos os effeitos, destinada lambem ao pagamento4„
das multas impostas ao fornevedor, a quem se reserva o direito:
de effecluar o referido pagamento, directamente e em moeda',
corrente, denrto . do prazo & quarenta e oito horas, vomitadas
a partir do momento em que lhe chegue ás mãos a nota do inf--;
posição de cada multa. Quando, entretanto, a caução fór
faleada para o effeito de pagamento de qualquer multa, Ou (-)
fornecedor deverá reintegrar o deposito, dentro do prazo de,
cinco dias, contados a partir do da imposição da referida multa)

Decima oitava	 •
São casos de imposição de multa de 100$ a 200$ (cem a!

duzentos mil r,s is) e do dobro na reincidenria, os seguinte: i-
1") inobservancia de qualquer das clausulas do contracto,
cepção feita da baseada na condição decima do presente edital;,
2") ausencia do fornecedor nas operações de desembarque,
toria o experiencia do material; 3") ausencia do fornecedor iw.;
repartição, nos dias e horas fixados pelo direelor. geral, enil
convite feito por carta ou por publicação no ninei() Official.;
As multas serão relevadas univamente, quando provada ai
existencia de um impedimento de força maior, segundo a

Decima nona
As duvidas que se suseitarem entre a fiscalização o o for-'

neerdor serão resolvidas, em grão é recurso, pelo director'
geral.

Nyigesima
O contracto de fornecimento só se tornará effeel ivo, depois

de approvado pelo Sr. ministro da -Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

Vigesima primeira -
Os pagamentos serão feitos á medida que o material fôr

sendo acceito pela repartição, mediante, tontas que O fornece-
dor apresentará, em Ires vias, e que, devidamente verifiea.tos-
pelo escriplorio technico, terão processo na mesma repartição.

Viges ima segunda
O fornecedor notificará, por escripto, a repartição do dia

e da hora, em que o material de cada desembarque ebegará á
ponte designada pelo director geral; tal notificação deverá ser
feita com uma antecedencia de, pelo menos, quarenta e oito
horas.	 •

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publivas, 31
dezembro de 1912.	 F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 G

_

' Directoria Geral de Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTO DO PORTO DD
conuMBÁ

De ordem do Sr. ministro se faz publico que no dia 21
de janeiro de 1913, á 1 hora da tarde, nesta directoria geral,
serão recebidas propostas para a const moção das obras do
melhoramentos do porto de Corumbá, Estado de Matio (ros-
so, de arcórdo com o projecto approvado pelo decreto n. 7.293,
de 21 de janeiro de 1909, sob as seguintes condições:

-,	 •

As obras a executar são as seguintes:	 .
a) tuna muralha de cães continuo com 1(10 melros do ex-

tensão ao longo da margem direita cio rio Paraguay, tendo dons
metros de, altiura de agua na maxima estiagem e 8111,80 na maior
cheia observada;

b) unia rampa, com 80 metros de extensão, talude de 1: 3
e altura fragua de um a dons Metrns na extrema vasante

c) aferro da faixa comprei-tendida entre essas duas cori-
strucerjes e o littoral, respaldado ao nivel do coroamento da
murani"e com talude de extremo devidamente proleg cio;	 •

d) constmeção de diais atanazem; de cá p s, tendo 80 metro
do comprimento e 20 metros de largura, cada um;

wm	 n
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- -e) apparelbamento do cáes com linhas ferreas, linhas para
,guindastes, calçamento, drenagem Oabastecimento de a:-gua.

-	 •	 -
2'

. Esses trabalhos serão executados segundo as esp , s . ifiere-
vbes annexas e não deverão exceder a quantia de 1.585;020$
• (mil quinhentos oitenta e cinco contos novecentos e vinte mil
réis), por que estão avaliados, não co tomando em considera-
ção as propostas de preços superioras a esse.

3'
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo

da commissão que para tal fim fôr nomeada pelo (th n toam e
tom a qual o contractante deverá entender-se directamente
sobre todos os assumptos concernentes á sua execução. A ad-
ministração dos trabalhos da construcção caberá tio contra-
etante, que terá a liberdade de empregar os apparelhos O pro-
cessos que mais lhe convierem. respeitando, porém, o plano
a'pp.rovado. as especificações e demais condições do cootrarto.

;t4s	 4'
/ O Prazo marcado para a conclusão de todas as elo a- e ser-
viços será de tres annos, contado da data da assi;ditit tira do
contracto, sendo incluido neste período o prazo maxiino th seis
mezes necessario para a ernpreza contractante apparelliar-se e
installar todos os serviços.

5`
Os direitos aduaneiros do material importado correrão por

conta do contractante.
6'

Fica reservado ao•Governo o direito de introduzir nos pia-
toá approvados as modificações que entender necessarias, de-
vendo, porém, fazei-o com a precisa ontecedencia. Si das 1ivi-
dificações resultar prejuízo ao contractante, será este indeihni-
zado da respectiva importancia, e, na falta de accordo, por ar-
bitramento.

7'
O contractante, si residir fóra do paiz ou si organizar em-

preza ou companhia estrangeira oara cumprimento do con-
trqcto, obriga-se a ter no Brazil.um representante com ple-
IA9 e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
rbtrite perante o administractivo ou -judiciario p ar ionaes
quaesquer questões que com elle se suscitarem no pai.. po-
dendo o dito representante ser demandado e reeeber eilarão
inicial e outras em que por direito se exija citação pessoal.

8'
T"'- No contracto serão estabelecidas as penas pelo não rum-
Pigmento das clausulas, em fõrma de multa ou rescisão, e
bem assim o modo de resolver as questões que se suscitarem
entre o Governo e o contractante.

9'
O Governo entregará livre e desembaraçada ao contra-

Cante a área precisa para a execução das obras previstas
neste edital.

10"

'As obras serão pagas em titules da divida publica, ao par,
"de juro annual de 5 co . papel, cuja emissão será autorizada
opportunamente.

O pagamento sert feito por medição mensal (le obra roo-
cluida, dada em certifica-lo da commissão fiscal. segundo ava-
liação feita pelos preços constantes da tabella acceita pelo
contractante.

Os titulos dados em pagamento, além da garantia geral
"d0 Governo, teem como garantia especial o producto da taxa
de 2 olo, ouro. sobre o valor official da importação estrangeira
do Estado de Matto Grosso e a renda liquida da exploração
OOS Serviços do porto de Corumbá.

11'

. r,concurrencia versará sobre
1°, a idoneidade do eoncurrente.
2°, a tabella de preços de unidade para as obras e cense-

gWonte orçamento.

Jgr.:
Cada proposta deverá ser'acondpanhádn . do -certificado

Ohosito no Thesouro Nacional da quantia de trinta contos
de réis (30:000$000), que reverterá para os cofres da União,
caso o .proponente esçolhido deixe de assignar o competente.
~pio Ag psa0 de 30 dias, contados da data elo que, pelo

Diorio ()ateia J.Ite fõr notificada a aceitação da sua pro-
posta.

13'

As propostas deverão limitar-se a indicar os preços do
unidade constantes da relação impressa Mie os proponentes
encontrarão nesta Directoria Geral e na Inspectoria de Portos,
sendo esses preços eseriptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas columnas corresponden-
tes da mesma relação e não podendo a proposta conter con-
dição alguma fura deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada
será fechada cio enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: proposta de... (nome do proponente).

A esse envelop.pe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a clau-
sula 12°.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo
enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia de-
signado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão aber-
tos todos os enveloppes, desentranhando-se deites os do-
cumentos de prova de idoneidale e reunindo-se os enveloppes
com as propostas de preços de unidades, fechadas como se
acharem, em uni mesmo envolucro que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes, que o queiram fazer, ficará de-
positado no Ministerio ela -Viação e Obras Publicas sob a guarda
do director geral de Obras.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Officiat
OS nomes das proponentes julgados idoneos para o contracto.
e annunciados o dia e hora para a abertura das propostas de
preços, sendo neste dia restituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas fechadas como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente
sobre a idoneidade moral, industrial e financeira dos propo-
nentes, poderá igualmeate anaullar a presente concurrencia
se achar inaceeitaveis os preços pedidos nas propostas, não
fican lo aos proponentes direito de reclamarem qualquer in-
demnizarão Si)e qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo uma commissão
de fres membros para o exame e julgamento das provas de
idoneidade exhibidas pelos proponentes..

O deposito constante da clausela 12' será elevado a
50:000$ çlrincoenta contos de réis) em apolices da divida pu-
Wien federal eu em dinheiro, sem juros, para garantia da fiel
obse onda de toda e qualquer das clausulas do contracto que
fôr . , ;111 0 de accordo com as presentes condições, o qual só
podera ser assignado á vista do competente recibo, apresen-
tado nessa coaformidade.

No raso de caducidade do contracto, o contractante per-,
dera essa caução em favor da União.

15'
Todos os documentos referentes ao alludido projecto das

obras poderão ser examinados pelos interessados no escri-
ptorio da Inspecloria Federal de Portos. Rios e Canaes, esta-
belecido á Avenida Rio Branco n. 52, onde serão Lambem pres-
tados os mais esclarecifnentos e informações de que porventura
precisarem.

16'
A preferencia será dada ao concurrente que apresentar

menor preço para a construcção.
Esse i ,rero será calculado multiplicando-se os volumes ou

quantidade n ioe figuram na relação impressa, de que trata a
condição pelos preços de unidades apresentados em cada
proposta, sommando-si os diversos productos assim encon-
trados. lista solama será o preço da construcção, para effeito
da comparação das propostas.

Paragrapho uniu). Fica expressamente entendido que os
volumes e quantidades indicados na relação impressa servirão
apenas para o termo de comparação das propostas, devendo
ser ()oportunamente rectificados, sem alteração dos preços de
unidades, segundo as medições definitivas, as necessidades do
serviço e as indicações do Governo, nos termos das presentes
coudições.

Directoria Geral de Obras Publicas, 21 da setembro do
1.912 ..— Leandro A. R. da Costa, director geral.,

ESPECIFICAÇÕES

14".

A muralha do cães'será construida de concreto armado,
i com 10 metros de altura total, compondo-se de:

a) embasamento continuo :de concreto, em massa ou era
I blsigo_s, ree quatro pagtros d lareura ç tas dl).a1Luia, asseqo



III- ORÇAMENTO TOTAL

Ns.	 rspecificaçócs U " id "-	 Pe"c.°des. dadJs	 do aflauto, briportancias

1. Muralha do caos... ni .1	 100
2. Rampa 	  rim .1	 80
3. .1t !ruo 	 	 tu . 3	150,000
4. R nestimenlo de ta-

lude' 	  m.2	 900
5. Guindaste	 p a r a

inia. tonelada, . ,	 1	 2
6. Guinda-4o	 p a r a

cinco toneladas 	 	 1	 1
7. Armazons do 80'"X

X ..2.u m ( 4 ) 	 	 n1.2	 3.200
8. Liiihas ferreas 	 	 111 . 1	 4.00
9. Calainenie.) 	  •	 111. 2	5.000

10. ...\1,,,io.; fios 	 	 ni.1	 400
11. lse i,e 	 •. m. 2	4.000
12. (41 . .elil de ferra 	 	 In . 1	 100
13. Es.eao de agoas

plusiao •	  m.1	 300

	

U. Distribuição de agua m.1	 300

3:011ti000 301:1005'000
1:894S0ou 1m:5205000

25500 373:000$000

12S0e0 10:800S000

25:n0OSI100 50:000$000

37::10!1‘000 37:500$000

11a0S0on 480:0005000
taiSt•cto 2i:naoSuod

•	 IGSuA :o00'5O00
20o00 u00S000
1:;50o11 1:owhi001)

200titi,/ 20:000000

505000 11;:(10ng000
60SuU0 18:VuOMO

Domingo 10 DIARIO OFFICIAL	 Janeiro de 4013 1029 \

Lado na c(Sta de dous metros, abaixo do nivel minimo das es-
tiagens conheci(las, sobre uma fim ao, tendo 4m,GO de lar-
gura, repensando em terreno resistente a juizo da commissão;

Ó) paramento continuo de concreto armado, com 0111,50
de espessura e 1110 de arrastamento, sustentados por gigantes,
Lutibein de emulado armado, de esi ructura mtdallicet refereada;
(sssiiio onoo de espessura e s•r1 0 espilrados do
dons melros entre eixos e solidamente fixados no embasamento
geral;

c) capeamento composto do um estrado de conereto ar-
mado, nzendc) corp o com a morallia e enc;inado por um co-
reamente de cantaria, na ci'da do l,e.rapleno.

O are.iboue ) metallico dos gieattles cempee_se de vens de
Zle0 lantinailo, devidamente travadas, p oefeeme indica o desp.

n.	 e o imehimento, (ene . 41.ts ..deati1es, qiime do pata-
P01110, será fedo de coecrete il.:. um de cimento, ires de areia
O seis de ped;a1 toei t,1:1, sendo 1 estrucluea deste paramente
formada de Ude; de ferro estirado (metal (1,..pleya".) n. 10.

O nele:ideei a empreaar no CoOrrolo reroriflo (levouá com-
por-se de pedras incpessein la :U ien tini annel de nin,03,
e não O possam em itin amei de 0111,02 de diametro, fiando
a qualidade do material .eijeita	 apprG\ ;leão	 fisealizaeão,

A meia deverá eee ,: ..e-peeeada de lede e qualque‘e gipf rito
estranho e ser de hei qualiebel juiz() da commissão fiscal,
a quem eompetirá lambem recusar o Ciilpre1-1.O de cimento que
não seja cmisiderado conveniente para as obras.

'A rampa será construida da seguinte modo:

Sobre o aterro convenientemente saccado e rampado, com
O talude de 1:2, sm . ..1 colleeada tuna eaueett le . 0nee,e0 ecmado,
com i metal Wida;‘ :. H. ',WH GO1, -; 1, 1 'o sitia dis-
posta superiornien'ei deerãoa no :.. entHo transversal, e cio
letinpietas no sentido leneitedinal; os de;!! ! :os ter;io tle largura
Um, li per 0, 11 ,en (. 1 n •n altura e a ban-peda 1ir,10 de :arteira, e o
mesmo declive da rampa, sendo e-,1.t a eonsi ruceãe ineenio
concreto armado. Para proteeção 41,IS 11 n In d ln i laS :', e15 1 ) 'lias re-
3 Stidas de chapas de ferro, ia . m Oiti,13 de largura e °mal! de
Cpe s sura. ciii Ioda a extensão.

Quanto ao- concreto a empregar, serão adoptados o mesmo
yPO e condicões, estabelecidos para a 'mirante do rae:,,,

A base da rampa eonsi iteela per un i a econena muralha
em concreto, lendo •lin,i 	 limeira e 2iii.)O de altura, será
fundada na edta ititil ia de 1 ii 3 Oj abaixo das aRlia.-; Illiflimas
capeada de canlz,ria na incsma o'! la 1 embasamenlo geral da
;muralha; dessa eói a partirá a rampa ale atlingir tu cima o ni-
vel do terrapleno do cães, com um desenvolvimento portanto de
2211450.

A muralha do váes será provida de uma oseada ir canta-
ria, de acrerdo I'te	 dPS(.11110ti. á. 1011 COnSinli n la de cimento
arinade, formarei() colga) cem a muralha. que para isto terá
uma dispesição ( . speend na park. rorreepontienle.

Os degraus dessa escada serio ele emdaria, com Oni.20
altura e 0114:10 de passo, tileis. devendo a 'suada 	 lin,re) de
/argitrapatamar c	 m mealral, tabe	 de cantaria. O preço
desta de\ erá ser Mentido no da muralha por metro corrente.

A muralha do emis será provida de quatro postes de amac-
ração, e axampa (L . seis postes, to/e)s de ferro rund ,ido, slirri-
CAPIdelliento fiNalloS coin tola a solidez. sendo ;Is
respectivas siltmeões indicadas no desenho II, 2. O preço destes,
Guino amua, para a estala.

A muralha transversal, de 21 metros de comprimento, que
'separa a mm'alittt do L'áe.,, da ¡campa. tom o seu preeo iNcluido
no estabelecido por mel rG linear de cães. O preen do aterro dl
virá referir-se a areias litmenz , dragadas n.) leito do rio, ou
terras de tiOa litialidado, procedentes do arrazamento morros
proximos

'
 'sendo medido no local de descarga, convenientemente

reepaldado	 eiSta tio cães.
o talude desee aterro, no extremo montante, sereii ram_

pado com a inclinação de 1:0; essa rampa, depois de sorcada,
será protegida por um grosso calçamento de alvenaria, lendo
ton minium de Oin.:;0 de espessura e composta ile pedras nunca
'inferiores a 40 tinos de peso approximado, devidamente tra-
vadas (mire si.

O armazein será construido com fundação de concreto ar-
mado, de mo typO dePendente do aterro em que fôr feito, pa-
redes de tijolo apparente com argamassa, de cimento na propor-
ção do 1:3, e espessura correspondente a 1 112 tijolo, tendo
contrafortes de pilastras com 2 112 ti j olos em quadro, da mes-
ma alvenaria, no local de cada uma das tesouras da cobertura.

O vigamento do telhado será todo mobilie° e a cobertura
feita com telhas, typo franeez, disposta de modo a receber um
lanlernim central em cada lona das Coxias que serão duas, di-
;yididas entre, si pelas columnas de ferro, em que se apoiarão
'As tesouras.

O pavimento interno será calçado a parallelipipedos' de
'granito 'ou lençol de aSpiralto, bem comd as dua,S'platafatanas
lateraes, nue'deverão ser construidas ;com .ckbertura-sèmelhante'

qo CWW.0 Ç,Ç1141!

Grwal de Obras' fhibli.'as, 21 de setein)ro de 1012. -
Leandro Á. 11. ii Costa, director geral.

Repartição Geral das Teleare.pbos
CONCUIRENCIA 0.111.1 O rolINI,111.\11'N) lio _MATERIAL DO GRUPO C,

	1)10.1..-Fr o	 N t	 OH leia
De ordem do Sr. lb .. tlireed . i .	fayo publieo (pio, não

tendo 11111 dos comurrenk es ao	 row-dru,
c(1í1lo e para O -1-el'\11(,,a) 	 linha.) s ., aor	 1,•:.a11,-!1,, ha-

1)1111.adO, de a( 1 1 1 O1 1 11,) com o eillhd pub!ien ,!	II	 niori()
PM 17 de dezembro do a11110 plar,,1111a	 111,'11 ;11w-ti, pelo
prazo il n - n 0110 111i1-1 „ 1110 1,, a voll y lliTHIH11 pa',1 a. 1 111e11(1 1„1-1 . 1.1p .1 , fi-
cando sten valor ;IS prop 1 .-',111s	 1a,„

A (.!unetii . t . ,91cia effeellutr-.-, c-int no dia 2; llo	 l'eule, á
1 lima da tarde, recebendo-re as proposhs Ltl ,.! o dia
2 horas da tarde.

.1s propostas serão p berfa , na presenen doe intert.ssados
,;)1./	 seus pioeuraderes legalni e ne conslituidos.

A coneurreneia ersará s Me o proco	 ad0-
piada pa ...a cada ar!igo, eaheeeto a i' F'i''it'im 0 hei!o ali

autor da maltesia mais barata, per minium que seja a cliffe-
rença entre ella e 1111.111111er oldra.

Cl fe,rnecimealo ("e do material mie lenha de :zoe arbleirido
110 /11e1T:Idt)	 Hf mil (11.1-allh' ti p Mil) I e 191:j,
110-'0	 o	 -G PO esl!ang.eiro.

o s hrl i ms devem ser de primeira qualidade. per-
reene,,en.. th • ,LS; l'0111;111(1',-; da s rola-
t;11-0s itillfteSsas iii iguais ás anwstras existeeles nen inostrua-
rio do alnioxarifado.

os proponentes deverão exhibir no nela da apre-.enlação
das ' ,topo-Jus o reeiho dellOSHO de :-.)0():,:; fedo na Thesent-
varia dos:ta repartirão, para garantia da a ss ignatura dii con-
tracto.

li propcaloore que, lima vez aeceila a pr000-!9, II», 10,10
011 eln assiener o contracla, lia Silo direito
a 1estiluil.50 da quantia depositada, a mial re‘ • erierá em favor
da Fazenda Nacional.

As propostas deverão ser apresenladas riu (11RIS Vias, es-
eripta s a tinta preta, daiiel is, assianada',; (' devidameele sei-
latias na primeira via, de aecarilo VOIR a lei da seno ii,,erefo
n. 3. i 1, do 22 de janeiro de. 1000) e entiterão ii ift ee. 0 por
unidade em moeda naHonal, por extenso e por algarismos.

Não serão tomadas. em coneideração as que cenliveeern
emendas, vntrelinhas ou rasuras., ns que se afastarem da , condi-
rõe.; do pr . sente asapie mencionarem artigos differenies
dos designadus nas respectivas relaeões impress:i s , e, finalmente,
as que não estiverem soltadas, salvo si os inleresailos cunr-
pri l em immediatainente, apôs a abertura, 'as presccipções da
lei do sello, etc.

Com as provas de idoneidade que o proponente puder
apresentar, devem e. er entregues na secretaria, ein involuero,
fechado, por orcasiNo da entrega da proposta, os 4locumentos
que provem Imitação dos impostos federaes e irittnicipties pa.ra
o exereicio do negocio, profissão ou industria.

No caso de absoluta igualdade nos preços entre duas .0U
mais propostas, serão recendas propostas de desempate, 4s

-vi(laniente selladas, datadas e assignaclas, as quaes serão anm,.;,-,
xadas ás propostas prifnitivas.	 .

A 'execução do contracto sefá garantida por uma caução
de., '10 °I`' dá valor , provavel do' forneeimenJo • durante o anilo'.

A entrega do material será feita ao alrhoxarifado livre do
deápezas de transporte.'

Rio de Janeiro, 18 do janeiro de 1Q13, 4 -4- O inSeril.kilttCarlos 4opoldo FerrOra.

PIM
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Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio
, Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO A SECTIETABIA DE ESTADO F, I n FMA IS

REPART11?-JES DO MINISTERIO, QUE SE ABASTECEM NA PRAÇA DO 1110 DE

• JANEIRO.

De ordem cio Sr. " ministro, faço publico que nos dia -28
de janeiro futuro, • á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta
directoria propostas para o fornecimento, durante o anuo de 191.3,
dos artigos constantes dos - seguintes grupos:

Dia 28:
Grupo 4 _.....alaehinas e instrumentos agricolas.

Cond:N:s cia concurrencia

1

As pessoas que desejarem concorrer comparecerão a esta dire-
ctoria, afim de receberem guia para depositarem previamente no
Thesouro Nacional a. quantia de 1:0008 em moeda corrente 011 a potice,
da divida publica ao portador, para garantia de cada proposta.

II
As guias tiara deposito de garantia de proposta serão dadas até

a vespera do dia designado para a.concurreneia e sómente aos ne-
- • antes que paguem impostos relativos aos artigos que pretendeis:lá

fortiecer.

As propostas, em duplicata, serão feitas em listas impreNas for
necidas por esta directoria, sendo fletias especificados. sem aceresci-
ww, entrelinhas, emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos e por
txtenso, os preços de cada (1111 dos artigos propostos.

As propostas, devidamente sellada a primeira via, serão fechadas
em envolucros lacrados, com a assignatura do proponente e indica-
ção da sécle da casa commercial.

Em outro envolucro serão fechados os documentos de quitação de
impostos federaes C municipaes e o conhecimento de deposito a que se
refere, a clausula I.

V
A questão de idoneidade dos proponentes será examinada e jul-

gada antes de abertas as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

VI
As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante do todos os

c,encurrentes que se apresentarem para assistirem a essa formvli-
dado. Cada um rubricará as de todos os outros. Antes de qualquer
decisão, serão publicadas na integra.

VII
As propostas não poderão conter sinão uma fórmula da completa

submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que o pro-
onente offerece. Não se tomarão em consideração quaesqner

offertas de vantagens não previstas neste edital de concurrencia, nem
as propostas que contiverem apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta:mais barata

•
VIII

As propostas que contiverem preços superiores aos correute z; nn
Triereado não serão tomadas em consideração na parte relativa a esses
preços.

IX
A preferencia para o fornecimento de cada objecto cabe de direita

ao autor da proposta mais barata, por minima que seja a differenço
entre cila e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade entre duas proposta, será prefe-
rida a do concurrente que offereeer maior porcentagem de abati-
timento nos respectivos preços. Essas °Ine p tas serão feitas em doeu-...-
mento soltado, como additamento ás propostas primitivas, e serão
recebidas de accórdo com a condição 6°, no terceiro dia a contar da
publicação das propostas. Em caso de novo empate, a sorte de-
cidirá.

XI
0 proponente preferido para (Malquer fornecimento que não vier

"assignar o contracto dentro cio prazo de cinco dias, a contar da data
'da publicação do -edital de chamada, feito por esta directoria, pei-

o direito á. cairão. •

XII

1 com o propourmr preferido, o deposito aque se refere a condirão 1
Para garantia e fiel observancia do contracto que fôr lavrado

será elevado a 3:000S para os . fornecimentos dos grupos 1, 5 -e 10 ;
e a 5:000S para os do grupo 4 ; Mantendo-se para garantia dos res-
tantes o mesmo deposito de 1:000000.

Os depositos dos concurrentel ?que não tiverem sido preferidosX
ser-lhes-hão restituidos, depois da assignatura dos coniractos, e a
caução dos contractanrs depois de finda a execução do c.ontracto.,
mediante guias expedidas pela Directoria Geral de Contabilidade, a
vista de requerimentos dos interessados.

Clausulas do contracto
1. a Todos os artigos serão de primeira qualidade, de conformt-

dada com as especificações das propostas, sendo rejeitados os que não
estiverem nestas condições.

2.° OS artigos serão entregues á custa do contractante nas re-
partições que os tiverem pedido, exceptuados os que se destinarem á.
hospedaria de Immigrantes da ilha das Flores, os limes serão entre-
gues a bordo de uma embarcação atracada ao coes, nesta cidade,
em hora e (lia desi gnados pré \ iamente, e os que se destinarem as re-
partições situadas fora da parte urbana do District() Federal, os quae3
serão entregues nas proprias casas fornecedoras, cabendo-lhes, to-
davia, a obrigação de acondicional-os convenientemente e transpor-
tal-os por sua • propria conta até as estações C111 que tiverem de ser
despachados.

3. a Os pedidos feitos pelas repartições serão satisfeitos dentro' do
prazo das 21 horas que Se seguirem ao seu recebimento polo contra-
ctante e (las prorog•ações feitas pelos directores ou chefes das repar-
tições, conforme as circumstancias aconselharem, cabendo recurso
para o ministro quando os fornecedores julgarem insufficienles
prazos concedidos.

Trataudo-se de artigos de consumo, não poderão as repartições
pedir de 11100 vez quantidades que excedam ás necessidades de uni
trimestre.

4.° Quando os fornecimentos não Se realizarem nos prazos mar-
cados na clausula 3 4 , será o fornecedor multado pelos chefes das re-

ent 20 r :. sobre o valor dos pedidos, repetindo-se a multa a
cada. Prazo igual decorrido, assistindo-lhe o direito do recurso para o
ministro.

5. a Si pela rejeição, pela demora ou falta de fornecimento de
artigos em casos em que seja urgente a sua acquisição, a repartição
tiver que compral-os em outro fornecedor, o contractante pagará,
além da multa de 20 ^;, , a ditferença que houver entre o preço do
contracto e aquelle por que tiverem esses artigos sido comprados, o
mais as despezas de acondicionamento e transporte dos referidos ar-
tigos.

G.° A differença de preços a que se refere a clausula 5 1 e as
multas impostas pelos chefes de repartições serão immediatamente
communicadas á Directoria Geral da Contabilidade e deduzidas da
primeira conta do contractante que haja de ser processada, oa da
caução do contracto, não havendo conta do contractante a processar;
devendo neste caso, ser completada a caução, no prazo de 48
horas.

7.° Para o fornecimento de artigos que não constem da pro-
posta, mas referentes ao mesmo ramo de negocio, será ,preferido o
contraelante desde que os forneça pelos menores preços por que esse3
artigos forem encontradas nd mercado. .

8. a Para garantia do disposto na clausula 7 1 , as repartições que
adquirirem objectos não comprellendidos nos contractos ficam obri-
gadas a fazer acompanhar as respectivas contas das propostas da
preços que tiverem obtido.

9. 3. As coutas, devidamente selladas e documentadas, serão pro-
cessadas nas repartições dentro de 15 dias da sua apresentação, que
deverão ter lugar :tu; o quinto dia util de cada num.

10. O contractante será preferido, sob as condições do presente
contracto, para o fornecimento no futuro exercicio einquanto não for
escolhido o coneurrente para esse periodo, ao qual caberá então a
preferencia, de aecôrdo como a sua proposta.

11. Será rescindido o contracto, com perda da caução, em favor
da Fazenda Nacional, Sem direito algum a qualquer indemnização,
seja qual fór o motivo:

a) a pedido do contractante;
b) 'quando se recusar formalmente, por tres vezes, a fornecer o*

artigos pedidos;
c) quando deixar de integralizar a caução dentro do prazo deter-

minado;
d) quando houver reincidido, por mais de tres' vezes, em faltas

que tiverem dado logar a imposições de multa;
12. Quando posteriormente ao inicio da execução do contracto,

subir no mercado o preço de uni dos artigos, o ministro, a regue--
riu-imo do contractante, rescindirá o contracto quanto ao for-
necimento desse artigo, sem perda da caução e mandará abrir
nova concurrencia, á qual-não será admittida o-contractante. 	 '

Directoria Geral do Contabilidade, 17 do dezembro de 1912.--n
O director geral, 5lario B. Carneiro..
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Superintendencia da Defesa da Borracha.
-t'OxcunnEX'cla PARA 0 EsnfinEcnirno DE USINAS DE REFINAÇÃO E FABf11CAS

DE ..urreFacros nE D01111.11:11A

Para éonbecimanto dos. interessados, faço. publico, do 'ordam do
-Sr. ministro, (til,' tendo havido omissão iias palavra . boto 00111 • 1 para
toda s as substanMWelifinicas, tecidos e materiaas diversos, vombus-
tivel, o 1(11)1..01v:tires indispensaveis ao C11,11-n10 e funeeinnamento da

.fabrica . it tio a 'viso qu determinou as alterações do edital de ecoem,
-remela para O . estabeleeinientO 'do usinas de refinação e falirii .as de
artefactos de borracha, ficam essas. palavras incluidas no edital supra
mencionado, conlbrina dispõe o decreto ii. 9.917, de 7 (.1, ;., dezembro,
publicado no Dig rio (Viciai de ld tio niasino mez, em cuja texto 11-

_gtirain na letra b, entro as palavras “completa montagem da fabrica,,
•e as palavras ,oluraiite o prazo de vinte e cinco ;timos», ete.

Itio 'de Janeiro, 13 de janeiro de 1913.— Ilayautado Pereira da
superinte»deida.

Superintendenola da Defeza da Borracha

CONCUrtnENCR ' ,mu o ESTARELEcEUENTO DE FAnniCAs DE ARTEFACTOS DE

BORRACHA E TAINkS DE REFINAÇÃO

Para conhecimento dos interessados, faço publico qua o Sr. ini-
mistam da Agricultura, C C0111111arC10. tC11 1 19 em vista o do,-
.creto n. 9.917, da 7 do corrente, determinou fos .,e modificado o
.editai do conourrene;a para o estalmleciinenlo do fa.bricas lo arte-
factos e de nsinas do refinação de borracha, substituindo o disposto
no art. 23 I. elausida	 ICitra,; b, n. 1 e c, n. II, pelo sagminte:

014, boi too do impostos de importação inclusive os de expe-
dients, na 1'451.111a o polo,: procassos deseriptos no.s arts. 3 0 e 91,

-t om]inadamente, exfigórino o casa, para tolos os materiaes, machi-
nismos, utonsilios e relTd1/30/1tai necossa rios á consirne¡:ãO e completa
inontagml da fabrica, durante o prazo de 2:i almas, exenptualos os
produCtos que tivorem similares no paiz, em parfeitas conilicões de

-ider.tida(le e em quantidad„) sollieienta para abastecer o mercado
A lettra o, II. II, fica substitoida polo seguinte:
oparagrapho a luo, O otoverno Federal intervirá junto aos dos

Estados no santido de ser concedida ás fabricas e suas depandencias
a isenção de impostos estadoaes e municipaes pelo prazo mencionado
na 1,1tra b."

Communico, ontro ,din, (pe.! nos proragado até 20 de janeiro
do. 1913, o pral.1.) para recebimento das proposta s, de execução desses
servietis.

!tio de Janeiro, 22 de dezembro dc 1912.—naymuado Pereira da
superintend an`e,-

- Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria
0E 1:0Nel'ItS0

• „p aço publien, rim' ordem do Sr. ministro, que, a contar
.41e51a dato e por i n spaço do 20 (lias. 0 5111 aberta, na Secretaria
desla Escola, ilas ti horas I Ia manhã ás 3 da tarde á rua Gen

mi	
--

ral Cad	 n'arro . 3:38, a inscripção para o; vandidatos aos 00n-
-cursos para prc uchiniel . :0 dos cargos ile lentes, substitulos
professores da s cadeiras e aulas, (mias materias fazena parle
dos corsos funtlanientaes. vornimins aos espeviaes de engenhei-
ros agromacus e medires VI't1l'inarinS.

As cadeiras e aulas que vil() ser providas são as seguin-
tes:

	

Code I.	 (MIOS dos cursos f andam calces

1" cadeira — Physiva Experimental — iN1,,deorolog,ia
prineipalinenb , do

2" cadeira — Chimica Gelai Inorganica — Analyse Chi-
mica:

3° cadeira — Botanira — Morphologia — Physiologia Ve-
„gel al

1.1” cadeira	 Zoologia itera] e Systematica;
aj 5' cadeira -- N pçi-rs de GeomeW:1 Analytica ___ me_

éraniva Geral — Topographia — Estradas de Rodagem e Ca-
minhos

I)) 5" eadeira — Chimien Organica o Iliologica.
Aula — llesenho a mão livre, geoineirico, de aquarella

topographico.
O concurso constará de provas praticas, referentes A ca-

deira a preenebee, a saber:
I", exec«ção de um trabalho pratico:
2", exposição escripta sobro a technica do trabalho exe-

Cut ado;
3", exposição didaetica ou lição sobre o objecto do ponto.
A lista dos pontos referentes: ás provas de execução do

trabalho prativo e de exposição didaelica sobre o objecto do
• ponte tirado á sorte, será fornecida aos candidatos com ante-
• codenria de- 2'É .botas.

As provas serão feitas na ordem acima indicada, sendo
'igualmente observada a da enumeração das cadeiras.

, •
Para concorrer a qualquer • cadeira ou aula o candidatai(

deverá raquc rer a Sua inseripção ao director da escOtà, gèrè-:!.
sentando folha corrida irada no logar de stia resiolencia. tf I
relativa a seis in-es anteriores á in 'scripçãO e doctinentosP1
que Proveio a sua ca pacidade ohysica	 til:liar-se no g.00 de
seus dir-itos	 ivis.	 •

As inseripções Lambem poderão ser feitas mediante pro-
çuração.

Rio do ,Lnitejr0, Esvaia Superior cIo Agrimillora e Medi-
eina Velerinaria, 115 de janeiro de 1013. O director, Gas-.
taro 11. P. (1'1,7

1. AA provas praticas a que se refere o n.	 do docrotó
n. 9.217, de 18 de dezembro de 1011. vonslam da execução de:

o', um trabalho oral ivo referente a materia da ead,ia.a:
b) unia exposição esceipta sobre a technica do trabalho

v'xeciil mio:
o' unia prelecção mi exposição verbal didaeliczt sobre G

objecto (I() ponto tirado a sorte.
.1 prova vonstante da exoeução do trabalho pratico será

eliminai oria.
H, A commissão de convulso constará de seis membros'

nomeados pelo ministro de preferencia 'mire os funcriona-
rios eowpetentes dos estabelevimentos seientifivos ou teehni-
eu: subordinados ao ministrio, fazendo parte delia o director
o„, escola, que presidirá todos os trabalhos

IIE. voinmis:,ão fará Ile um dos seus membros seu Re-
ei etalno e nomeará fies deites para constituirei» O jury para
o julgamento de valia cadeira ou aula, perante o (111111 sPrro)
feitas a prova 10111 011, quo pRerloivra as ¡ olivas,	 de expo-
sição escripta sobre a foi' linica do trabalho exemil mio; senda
a prova de prelveção feita em presenea da vononissão plena
e podendo ser acompanhada das demonstraçõe s ipie o assum-
pio ex ig ir.

IV. O candidato á inscripção para o concurso deverá re-,
querel-a ao direelor da Eseola dentro do iirazo mareado no
edital publicado 110 Diario 0111001, não sendo admiti ida no-
»Mima inseripcão depois de termi»mla o referido prazo, quo
scrú de 20 dias, iniciando-se o concurso (bois inozes após o
encerramento da inscripção.

V. Os requerimentos deverão ser ordrognos na soorof arfa
da escola, com lodos os doeumenfos de banditac5n e quaos_
quer ouli .os, não podendo C01100P11 . 1' ás provas exigidas o vau-
didato que !-ão satisfizer estas exhibição de Ma-
tos, alleslades ou certifiemlos srienl Ovos, trabalhos, mono-
graphias 1 quaesquer estudos da especialidade da cadeira o
outras prOVas	 l'Olfir/e(I'llVia 011 ( I P SPP\1 1:" ," P P" Z1(1 " S ao
ensino, devendo provar a sua qualidade de vidadão brazileiro
O caparidade physiva, !ipresentar folim eorrida 1it , ada no 10-
gar de sua residencia o relativa a seis 'nozes anteriores á lu-
scripção, e documento que prove achar-se 111) goso dos seus
diredo,-;
. \7 1. Não podendo o candidato ailinlar o s tHulos seienli

-ficos que tiver, deverá apresentar publiea-fOrma dos mes-
mos, /Irando dispensada da apresentação de folha eorridã
aquelle que exercer emprego publico.

VII. Os trabalhos o obras que os candidatos houverem
publicado e apresentado, assim como os serviços prestados no
ensino,. cOnstituirão uma prova especial (prova de til ulns),
que será .tomada em conSidernão na classificação deites.

V111. Os pontos sobre que versarão as diversas provn8
serão ein numero de 20 no maximo, para cada cadeira, e de-
verão abranger todas as materiaS ou disciplinas que ella com-
portar, embora algumas não tenham de ser leccionadas no pd-
melro rumo do curso fundamental.

IX. Os pontos paia cada prova serão formulados pelo
jory composto de Ires membros o ar/provados no mesmo dia
da organização pela commissão, sendo tirados á 6or'te no dia
seguinie em presença do- jury .respectivo.

X. Quando constar que qualquer dos pontos sorteados já
era eonhecido pelo candidato antes de apprevado, o concurso
será ipso-f«clo annullado.

XT. As provas serão feitas com inter.vallo de 24 horas o
fiscalizadas por' dou'; meinbros do j u rY, Coirarido a primeira,
que é a pratica, o tempo que o ponta ,z!xigir e o jury nelln
marcar; a segunda, que é a eseripta, "Ana hora no maximo;
a ultima, meia hora, pelo menos..

MT. .0 papel para a Prova. ':scripta será fornecido pela
escola Já rtibriend0 'pelo 'direp#,.or niig116 eterno- do alta
da prituoira 'folha,'reveberide-,_,0'
cretario IQS0 Pi os 	tiri). P.:(n do ponto

o. candidato das "'talos' do s'è,i

	

.	 •

•

Instrvoç!ãos a fluo so refere o a. 	 art. 533, (10 (100001(1 a. 9.2170
de 19	 (1,. 1911, paru O coara rso poro provi-
monto dos cardos	 loa (is. substila10s e professores do
curso fundame0101. oommam 005 (. 0 ) 505 osporiaos en-
ue•nh Pipt)S-lig 1'01101170S (' (IP 01( .(livos oeforinurios, (10 Es-
cola Superior de Agricultara O Medicina Velorinuria

• R, • 111.11
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XIII. O candidato assignará a prova esoripta ao con-
eluil-a e a entregará ao jury, para sei rubricada no aao.so
cada folha e depois o autor a encerrará Pin um
lacrará e assignará, assignando o jury Lambem em iro-amua
do camliduto, antes do o entregar, assim lacrado, ae

XIV, As provas praticas consisti mão em uroparoçõea, do-
terminaeões' especificas, ensaios, breves .ona
de elementos, montagem de apparelhos, resolM:ãó de problo-
mas, classificaçõfas. e reconhecimentos de plantas e alicimoa.
desenhos, etc., de accôrdo . com as matarias da cadeira e o
enunciado dos pontos.

. XV. Durante as provas praticas e escriptas não s o 'a't P or
-mittida nenhuma communicaoão entre o vandidalu e qual-

quer outra pessoa, ainda que seja da escola.
XVI. Terminada a prova de prelecção, o jury procialora

ao julgamento delia no mesmo dia e redi g h .á uni 000lo . oa ra-
latorio acerca da aptidão revellada nas provas pelus
tos, e este, coto todos os documentos resullantea da orova
pratica, será apresentado á emumissão geral do coacoi so.

XVII. No dia immediato ao da ultima prova a eominis-
são, em sossão seio l a, tomará conhecimento daa paio as
assignará a classificação dos candidatos feita ',alua raso:adi-
vos jurys.

XVIII. Não poderá tomar parte na votação o membro
que houver faltado a qualquer prova.

XIX. O ,vaialidato, classifit'ado em primeiro lar sora
proposto para lento e o que Decimar o segundo, para'1101 i-
Luto, quando se tratar de cad o ira; no caso t!“ aula, cIO pro-
posto p ara professor o candidato mais votado.

XX. A votação será rola( iva á capavidado lo iiil(pi'a
candidato, tendo-se muito Pin vista, no julgamento do con-
curso, não sametno os conhoeimentos theoricos dos o:indicia-
i:os, mas lambem a silo aptidão mamial. seu tirocinio pra-
tico ou experimental e as suas qualidadas oodnatioicioo

XXI. O julgamento do concurso será feito 1 valo
coberto, versandoversando a primeira volan;ão sobro as
e a ultima sobre a classificação dos candidatos, fie .ndo
doido, neste ultimo jul gamionlaa aquelle que não 'amor ob-
tido maioria absoluta de a otos. No raso de empate, o dire-
ctor fará valer O Stol N• 010 de qual idade.

• XXII. Em hypothese nenhuma o julgamento das provas
feito pelo jtiry -"balará soffrer alteração.

XXIII. A acta de julgamento sova assignada na mesma_	 _
aossao em que elle foi feito. devendo se reunir no dia se=
guinde a commissão para assignar com o dire ctor o officio a
ser remetlido ao ministro, acompanhado das cópias da provas
.escriplas ê da dos relatorios sobre as provas praticas, assim
conto de todas as actas do processo geral do concurso.

Rio de Janeiro, Escola Superior de Agricultura e Modicina
Veterinaria, 16 de janeiro de 1913. — O director, Gustuco
P.	 Ut pa	 . (.

Inspectoria de Pesca

Por instrucção:
Bi\a, 	 	 21
Bee tilar 	 	 38

'J()
-- •

151
Homens	 ata esta data 	
Einbarearaioi	 '797
Appareliiaa de loa ca 	 	 3.0.17

Pala ro-didno. lit —Di.Oricto
S. Christ i n ão 	
Pium:: á 	 	 1

2
Ilha do Bom Jeois 	 	 1
Paulifica 	 	 1

lladriao d a Freitas 	
Ilha	 4>da Governador 	
E-4cl°, loa O ') TI Inhaoar,
Itio das Pedras 	 	 10

•	

Sl)CI:l nJa 	

Jae.IrLyag.1:1. 	

Esia•lo do (lio:
Porto da Madinuo 	 	 13

ri() tia Ponte 	 	 9
'ma do Groilnn 	
'iria do VOlia
'orlo das N. N, Cs, i a Pedraria o da I,'...;;Ira 	
uroiaba 	

5
ilooea e S. Gunçata 	
NtilLroy 	  	 •	 7
Ilha da Madeira 	 	 18
Barreto 	 	 1
Porto NUY0 	

151
Inspectoria 1 Pesca, 16 	 j ineh'o	 1913.—Gas:a o C-aLligrães,

c:hefia da estriiitaria.
•••••••221salawl•~2•2222

SOCIEDADES AUL:VITUS
Companhia 13ra5i10.--'va1, 	 "1"1oteia7o, Luz o.For 5L

ACTA DA AS , DIRL:( (11:11(1, l'NTRAOI;DINAMA 1)03 SfIl. ACCI ) n T s Dx (AN/-
PA:N:11A TIPA , 11.1:11; I	 'f 11ACi:ÃO, LUZ E 1,, n 11Ç.:A,	 CHAIPANIILA

Ir:	 CONVOI;.(1).‘ PAPA o I111

AUNAR	 0Y1)1.: DEVI: FUNCCIONAR A SI ..:DE DA COMPA1,111,1 E ULTRO3
fe-SUMPToS	 0111,EIS1 SOCIAL

Aos vinte e um dias do MOZ de dezembro de mil 110VeCr11-
. ESTATISTICA	 tos e doze, rainido no predia á rua de São Benta numero

Boletim quinzena/ (1 a 15 de janeiro)

	

	 . deesnia, sobrado, numero legal do accionistas, accusada pelo li-
vro de prosem:o, o Sc. prosideum da eom,ainhia d -clitrottPor adule:	 que, dando cumprimento á autorização que Ii‘ira votada paia

Maiores 	 	 119 assambléa geral dos Srs aceionistaa, realizada em imitira de !Jovem-
Menores 	 •	 32 Iro de 1912, transferiu da cidade do Machado para a Capital Ee-

151 deral, á rua de São Bento n. la, o e.criptorio provis iria da couto,
Companhia Machine' se de, Electricidade, hoje Companhia Brasileira

Per nacionalidado: 	 do 'fracção, Luz e Forca, (inanido aa.mat es Srs. ardi . initatsdeli- ....,	 _.
Braziloiro-' 	 146 barar sobre a escolha definitiva do local para a sua sado nesta ci-
Estrangairos 	 .	 5 dad ) e outros zi,Aumplos de ord.'m s"e:al, conrorm) a cOnVoCaião,

-- feita em 16 da corroei» e publicada HO Jornitl do Conanicreio de 19,
151 20 e 21 e no Di,o'io (Viciai de 18, 20 e 21 (Liste mez, e indicou para

Brazileiros—Por Estados: 	 presidir cata assembléa geral extraordinaria o accionista Sr. Jos&
Teixeira do carvalha Junicr, que. acolhido unanimemente pelos

Districto Federal 	 ).'	 65 (iemais•accionistas ace:nou O elle; 111"20 e assumiu a preslihncia, (Jon-
Estado do Rio 	 •	 71 viciando para socrielarios os Srs. Thomaz de Azeredo Vieira e Al-Naturalizado, .. 	 	 2	 •	 1

. fred0 Romão Quinteiro, que ignalmente acceitariun os encargo<,
Balda 	 , 	 	 a•
Ceará 	 .	

, ficando deste modo canstituida a 111Cia.
'.1	

O Sr. presidente da assembléa, depois de agradecer a indicaçaa
S. Pauto 	 	 1 de seu nome pat • it presidir os trabalhos desta assemnléa, mandou•

• Estrangeiros:	 que se procedesse a leitura da . acta anterior, cuja convocação por
Portugal 	 	 I ter sida fona por meio de circulares, por não 'haver impronsa, local
Ilespanha. 	 	 1 na antiga sede da companhia, deve pelos Srs. accamistas ser appro-•

— vada, e raettficar assim esse acto do presidente da compauhia. •
• 151	 Feita a feitura da mencionada acta pelo secretario Sr. Thomaz

Por estado civil: 	 de Azeredo Vieira, foi em seguida posta em discussão, e ninguem
Casados 	 	 	 72 pedindo a palavra, o Sr. presidente declarou ractilicada em todos
Solteiros 	 	 74 os sous termos essa acta paraoos (atreitos da denominação: Compa-
Viuvos 	 5 obia Brasileira de 'fracção, Luz e Força, ontr'ora. Companhia Machia-

k • — densa de Electricidade, mudança de sua séde da cidade do Machado,
151 , I para esta Capital Federal, elevação-do seu capital de GO contos.-a0
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ZOO contes de réis e censcquente reforma dos estatutos. Em seguida
e Sie presidente da assembléa, no cumprimento do motivo para que
foi solicitada a presente assembléia geral, dá a palavra ao Sr. Diogo
,Catalcanti de Alluepierque, presidente da companhia, afim de indi-
car o logar, que certamente já lerá escolhi lo, para a installação defi-
iiitiva da sede da Companhia Brasileira de Tracção, Luz e Força e
exposiç,ão de outros assumpres de ordem social a que anule a publi-
-tração já referida, inserta no Jornal do Commereio de 19, 20 c 21, e
..biario	 dos dias 18, 20 e 21 do andante.

O Sr. Diogo Cavalcanti do Allempterqua, presidente da Comm-
sillia declara que em harmonia COM a autorização da sss enbléa geral
<los Srs. accionistas, rea l izada em 4 de novembro proxiino vassado,
fez a nuolança de escriptorio da companhia da cidade do Machado
para a sala onde neste momento so reunem,pela primeira vez, mista
<cidade, os Srs. :icei-mistas, sala esta. que pelo seu conforto e preço

modico,ajustado de 100;5 men saes,dave s r prefarida para a instai-
lação do escriptorio definitivo da sede da Companhia Brasileira de Tra-
eção,Luz e Força:que, no Client to,essit mielanea sendo como era recla-
mada pelanecessidade de dar aos fins neltistrit'les da companhia uma
znaior expansão,em tini centro de real mirim:eito ennmercial, C01110
notoriatnente é a Capital ti .1.4 Estailos Lindos Brazil,essa mudança,
.como disseeda sécio da companhia,que f'Ea 110 MAdiFt,10,Para esta cidade
não lho permitta continuar na prosidencia da companhia, cujos desti-
nos tem diri g ido até aqui, por não lhe convir transferir a sua resi-

encia daquella ri lade para esta, e por issa o tembem em nome de
CUS coll egas do directoria o Sr. Vidal de Azeredo, bem como nos dos

membros do cens dho fiscal, effectivos 1 supplentas, vem resignar em
mãos do Sr. presid inte dasta assembléa o mandato que lhes foi con-
fiado pela assemblj.ia, geral de constitur:ão da Companhia Machadeasa
410 Electricidade, h j) Cempanhia Brasileira de Traeção, Luz e Força,
realizada em 1 de s itembra de 1911, pe lindo o Sr. presidente da
assembléia que II 1111 aie uma C ennWssão para verificar a escriptitrac:ão
$ob a sua direcção até a pra-senta data e prasta s, a ) de c mtas junto a
mesma, que por esta ass,entikia geral deverá ser investida dos 113C3S.
saldos poderes de e eisement 1 qnitação e approvação dos actos pra-
iicados pela directoria resiguatariii.

O Sr. pre4lent -; da ;1 ,s3n1bia. põe em discussão a expasicea da
Sr. Diogo Cavalcanti d e albnipi -srqmi na parte relativa a instahação
Siefiniiiva da companhia e, ninenem peba lo a palavra, sulerotte a
votos o acto da escolha pelo pre,Si lente da cempanbia do local para
ea sua d3Iinitiva installação nesta Capital, o que, fui approvado unani-
memente.

O Sr. presi lente da as imbléa calistilta em se guida á Casa sobre
segunda parte li. CXDOSIC:10 110 Sr. Roga Cavalo uai ti albuqusr-

<ine, que imparia na renuncia do inanda:o da directoria ti do coo-
-selim In- .a1, d criai ell o faz parei com') prosiieiite : coam secretario
.) Sr. Vidal ti t AzIl ii i, in , mbros do cons..1110 frieal effectivos 03
Srs. João Moreira itt Cale alho, Fernando Jaeintlio de Carvalha e
Francisco Braga ; e sitmlen13 z, OS SES. Jo ,é telhe+) Fernandes, João
iectavio Dias e Dr. Manoel Joaquim Cavaleanti d Albugo wque
(lado o caso de lhes serem concedidas 1108 1, , !1'1110S (I) 5'11 pedido, esta
esse /HW-a deverá el -ger novos maaelararios O 1) 013 assim a commissso
<pie daverá procolee ae exame (13 emitas até esta (lata e dos :Actos
iwaticad p da directoria re,signataria, c anmis-et esta que d)vera
ficar investida n 'isto acto de plenos e illiinitadtH poderes para a coo-
:sequente quitação de suas contas e approvação d3 seus actos, de-
vende a eumnis:;ão que ora s nomear apresentar opportunamente o
sela brio ti:talhado ds) sita missão, afina de SPE tomo ad ) coo h 3cim e ri to
▪ assambléa geral extraordinaria, convocada especialmente para
esse fim.

O accionista Sr. Luiz Bilreiro Pinto podo a palavra e declara
4Q110 esta as;mniUa devo actsÁtar a renuncia apresentada ern face
(io justo motivo espose) pelo Sr. Dioga Cavalcanti da Albuquarque,
em 5311 1101113 O 1104 (13 sms collegas secretario e membros do con-
selho fiscal, e não havendo mais quem peça a palavra sobre o as-
sumido, o Sr. presidente da assembléa subinette a votos o pe.lido de
renuncia do mandato da. ihrectoria e do conselho fiscal, e tendo sido
mianimemente approvado, indica em seguida Os 1100134 dos Srs. ac-
ionistas Alfredo Romão Quinteiro e Thomaz de Azeredo Vi3ira,

para tomada de contas da diroctoria resignataria 1104 termos pedidos
wlo seu respectivo presidente, o que foi igualmente approvado, o
por esta assr!inbléa garal extraordinaria investidos de planos poderes
vara a consequente quitação das contas da directoria resignataria,
'verificada a sua exactidão e immediata approvação de seus actos.
Para exercer o mandato da directoria da Companhia Brasileira de
'fracção Luz e Força, durante o tempo rastante da resignataria., o
Sr. presidente da assemblea pede aos Srs. accionistas presentes que
se manifestem sobre os que devem ser escolhidos para exercerem os
cargos respectivos, tendo sido indicados pelo accionista Sr. Luiz
Ribeiro Pinto, os seguintes: Para presidente, , o Sr. José T.
Carvalho Junior ; para. secretario, o Sr. Sebastiã.o Mentias de
Brito; .c membros do 'coeselho fiscal, os Srs .. Francisco, Gomes
Nogueira, Dr. Ignácio *VerisSimo • Gemes de Mello e Adobo Rocha,
effectivos, e Dr. Domingos Teixeira da C. Louzada, Eurico Gomes
e Or,aviano Gaivão de . França, • supplentes ; indicações estas que
foram unanimemente. acceitas por esta assembléa, v;(3 que o
Sr. presidente da mesma proclama oleitOs dirCetere% pelo tempo

(PETIZOPOLIS)

RELVEIRIO QUE v kr, SER APRESENTAD0 Á AS'ENIBU 1 GERAI, D0 .4 SRS.
ACCIONISTA; A REALIZAR-SE NO DIA O DE FEVEREIRO DE Pila

Srs. accionistas —Dm le cumpria-leito ás dispo;iesas do § 10 do
a et. 18 dos 1104505 estatutos, vimas á VOSSO 111'e ,;.mlça para prestar
contas da 'vossa gestão, submattenrin ao vosso alto eriterio o balanço,
Contas e demais doeitinentes que demonstram o estado actual dos ne-
gocios da Companhia, habilitsurio-vos a tomar quainver providen-
cias quo jul gardes Ilicessaria.s a bem de seus interesses.

Asenieléa geral ext ciardinaria. — Realizou-se a O de junho
do 1312 na qual, deferi id	 a exposição de motivos apresentada
pela diructuria, vutaste g 	um emprestimd sobre deb.utu-
res na imi»rtaticia de 10):90d$, 'indicia 'esta reputada indispensa-
sel para normalizar e desanvolver os novelos da companhia gim
então reclamavam recursos mais amplos para eleval-a á altura de
sua missão,

Realizada a opiracão e da posse dos novos recursos, a directoria
pracnrou, nos limites de suas frias, dar o maior desenvolvi:rimar)
possivel aos negocies, auglumtida a producção da fabrica e providan-
ciando sobse a prometa cellocação das suas matinfacturas.

Para ess3 fim fez suficiente provisão dos artigos mais necessarios,
de moioa po ler fazer face aos constantes podidos do sua já numerosa.
freguesia. Mas, além dessa prdvidancia, a dir etoria fez mais as se-
guittte3 acquisicões, rapultdas orgentis parit a ugmen to da fabricai.:

Maehinas	 unri caldeira nova com maior capacidade do que a.
que existia primitivam(nte;

b) dous teares stNuits»•
c) um machina seccadaira	 Weisbach», cuja chegada

aguarda.
Bens de raiz-0 prazo do terras n. 2.603 13 do quarteirão Morin,

mitiga() á fabrica, no qual se faz presentetn3nt2 as necessarias obras
de desaterro para para que preencha o fim a que é destinado.

Applicação do emprestinio—Pelas diversas verbas do balanço que
a directoria submette a vossa apreciação, podereis verificar qual uz
destino dado ás quantias recebidas para esse firo.

Fabrica—E' regular e satisfactorio o seu funccionamento, achand*-
se to los os machittismos em perfeito estado tis conservação.

Aspectos dos aegocios — Não vos são estranhas as difliculdadce;
com que tem lutado a directoria desde os primeiros dias de sua atito',
nistração para vencer os multiplos obstactilos que se lhe deparavazo,
impossibilitando-a de apresentar-vos, como fera para desejar, azta
soltado satisfactorio desde o começo da sua vida industrial.

A interrupção dos emb-rques na Europa pela gréve gerai alli
°morrida, determinou a falta de fios nos nozes do setembro o osittibret
proximos passados e augmento exhorbitante no preço do carvNa; a in<
sufficiencia das nossas installações, obrigando-nos a fazer trabalhasss
a fabrica durante a Douta com angu-tanto de salarios e de luz forrem
outros tantos factores das dificuldades com que lutou a dirooto'cia,
sem fanar nas . deápezas de propaganda na praça do . Rio, a qur,i fej
obrigaria pela luta de concurrencia o na defesa de seus inte.i.esses.

E', porém, com satisfacção que a directoria vem afirmar-vos
em compensação a esses sacr iálcios os productos di. fabrio4 , estão vau_
,tajosam mito acreditados náquella praça, traz mie-nos as miliore4)
,esperatiças de me ffito:".o prospero ç comperesaM,,

restante do mandada da directoria resignataria, os Srs. José T. (1,6
Carvalho' Junior, prsidente e Sebastião Mendes Brito, secretario,.
e Membros do conádho fiscal os Srs. Francisco Gomes Nogueira
Dr. Ignacio Verissime Gomes de Metia e Amelia Rocha, effeetivosee
Dr. Daminesos Teixeira da C. Lottzada, nele() Gomos e Octaviano
Golvãe Franeit, supplentes, os quites neste acto tomam Posse dos
respectivos Cargo, congratulando-se o Sr. presidenta da assembléa
com os Srs. accionistas porescolha tão acertada. Pede a palavra o
Sr. accianista Thrimaz de Azereda Vieira e emeedida pelo Sr. presi-
dente da assembléa, prepee Tio sobra o assumi-do do capital e re-
forma dos estatutos da companhia, de cuja missão fóra iavestido
ex-presidente Sr. Diogo Cavalcanti de Albuquerque, deve esta assem-
bléa adiar para que seja tratado o assumpto em outra assainblea
geral, que opportunamente se convocará especialmente para esse rim
nos termos da lei.

Consultada a asseinbléa, foi essa proposta unanimemente ap-
provada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerra a sessão,
e Matula lavrar dos trabalhos a presente acta que feita e lida por
mim, Alfredo liomão Quinteiro, 2° secretario, é assignada pela Mesa
o por todos os Srs. accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 21 da dezombro de 1 2. — .Josè Teixeira de Car-
valho.—Thomaz de A:eredo Vieira.—Airredo Romão Quinteiro. -Bingo
Caralcanli de Albnrítterrine.-1,ni: Ribeiro Pereira.—Vivaldi
Ribeiro, por si e coma presidente da Companhia Mercantil e Indus-
trial C -sa Vivaldi.— Por procnração de Silverio ignana Sobrinho,
Luiz Dias Pereira, Virginio Dias Pereira, Sebastião MJ1111eS de Brito o
Joaquim Dias, Eurico Gomes.

Companhia, Fabrica, de rrecidog do 1.45, Dona.
Anna

I
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Intorma. Oés—Tereis de práceder , eleição do cansalho fht;,,i para i
o exeNicio de 4913, nos termos do art. 19 dos nossos estatui. is.

Teremos 'a maior satisfacçãe do fornecer quaesquar esalarciuleu-
As de que neces4itiardes.

Petropolis, 14 de janeiro de 1913.— Pedro Pizzolato, directar g e-
'ente.—Guilhernie Faulhaber, director secretario.

PADECER DO CONSELHO FISCA,L

Srs. accionistas—Dando cumprimento ao que nol manda o
do art. 21 dos nossos estatutos

'
 examinámos os livros, balan. os O cl

mais documentos, e, achando tudo em hóa ordem, recommeo.dainos
sua. aprovação.

PetropOlis, VL de janeiro de 1913. — Francisco José cl Utstro. —
Egydio Tenan.—Augusto

BALANÇO G nu,
Adiro

olf:()(0Caução da directoria 	
!lens de raiz 	 	 :la;,i;"::;;, .0
Moveis e utensilios 	
• :ombustiveis 	  -
Deposito no Rio 	
:aixa 	

i;ommissões, corretagens e despezas 	 	 2:;2";Si..o
!'remioa de seguros
\ateria prima e manufactura 	
Nlacliinismos e accessorios 	   :
•"1onstrucçães novas	 	

1)',",ireobas

Lucros e pardas 	
Dividas activas 	

Passivo

Capital 	 	 10n; iio0S;000
1.0(1-Les caucionadas 	 	 -.2o:1ii5c* o
Emprestimo sobre debentures 	 	  ..
Dividas passivas 	 	 191 1; n -..)aid61

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E , PERDAS

Debito
Despezas de installação 	  •

1
Despozasgóraes 	
furos e descontos 	 	 '74	 \':^1.1)))
Ilonorarios da directoria 	 	 6,-aia:Hoo

I

Commissões; corretagens e desunas 	
Alugueis 	

lois .1a)
o

Prennos de seguro 	 	
a

2.).:0‘;;;a0

Credito
Materia prima e manufactura 	 	 ,10
Saldo á conta nova 	 	 7: .11-10

Petcopolis. , ri. de fanciro de 1913. —Pelico Tizzatitt, dir...:clor-
ger3ute. —G aillierine 1:'attlhaber, director-seeitutario.

Conaraidaiat TEstra,da, do Fervo de l'aracatia

ACTA DA ASSEM/U.1 GERAu,. FATRAORMNARLA REALIZADA EM 31 DE Dl ".1:/ILRO

DE 1912—PRESIDENCIA DO ACCIONISTA DR. JOÃO TEINLII;'s s'. siihS

Aos 31 de dezembro de 1912, nesta cidade do Rio d lan iro,
Capital da Republica dos Estados Unidos do Brazil, à s	da
tarde, na rua da Quitanda n. 120, 	 andar, abi pres.:Jia .,
representando 41.181 acções conforme o livro de pies •lic 	 p. , 10 pre-
sidente da companhia, Dr. Victorino de Paula Ra tu 	 ihtii que,
representando os accionistas presentes mais de dous 
social, podendo assim a assembléia validamente funcciou!r p ira o ihn
da sua convocação, como dos annuncios publicados na impr.aista
para este local, a modificação dos estatutos, e veri.i .:.1.1.1 ob-
servancia do art. 18 dos 1119SIDOS estatutos, dava por Liberta a
sessão.

Convidou em seguida o accionista Dr. João Teixeira. S iares para
dirigir os trabalhos da assemblúa, ticodo ao mancion . ido atol a l isia a
composição da mesa. Pelo accionista Dr. João Tervaira Soares foi
assumida a presidem:ia, declarando designas os acclunilas Alfredo• -ar-. -

Rebouças e Dr. llonorio limando Corra da Costa para, na ordem oin
que estão nomeado s , servirem reapacavamente na qualidade de 1° e
29 secr,atarios.

Assina o ins,itnida a mesa . da a.ssembléa, par haverem Os ae-
cionistas Rabmeas e Dr. Ilonario . Ilerineta Corra da
Costa toma la loaar, este il direita e aquelie á esmerila do Sr. pre-
sidente, o In ou i Sr. presidenta declarou que, como a asseinbléa
tivera ot....a.,,Lt ) i i um vir e elle presidente havia verificado, e4avain
presentes a ,11114L1.3 em numero legal para que a asaembléa puiless3
funcciona r prira o Mo da sua cwivo.,a.ção, a modificação dos respe-
ctivos estatid ,s da C unpanina Estrada de Ferro d Paracatá; dava
assim p os respectivos trabalhas da assemblisa, convidandi)
o pre s i,lent s da in isina compaishia a apresentar O projecto de modal-
cação doi estid.oloi da compasilii,s.

Foi ~lila li a mesa, sendo lida pelo 10 secretario, a seguinte
proposta da directoria: Srs. accionistas—Não nos parece que por erri-
goma 1 neet-saria se faça nina reforma radical nos estatutos da
nossa saio ti. ti que deverr ser levado a elícito em tempo omine-
timo, darás lie exame reflectido de cada uni dos dispositivos dos
mesmos staiioo:, por meio de uma coministiio esp.;cialinerite no-
meada pai a astis iim. Entr( tanto, a expiniencia tem demonstrado a
necessidada Li illeração desde já de alguns dos dispositivos da lei
orgaiii y a mpanhia. E sobre a culpa:Meneia da aliciação dirá a
vcssa sab.1,11.ria.

Propomos Ltaiin:
a) (ia,. a primeira parte do art. 6° dos estatutos seja substituida

pelo ,,A companhia será administrada por uma directoria
consiitilida 13 quatro membros eleitos pela ;issemblaa acuai da cinco
em claro anu , s, por cscrininio secreto e maioria rel'ath a de vbtos,
decidiodo a i-orta em caso do einpate,;

bj mie o iii. ti seja subsiiloalu pio seguinte: ,,Cada director par-
e-abará. annwilin.aite es hen trarios de 9:000, em • lune ia do paiz,
pag s men s almente, cabendo mais a cada um dos directores dons
por reato d.., hi , :04

Pa(arapho onico, O director presidente perceberá mais, a titula
de r.wasentat:a . ), a somma annual de 3:009Soti9‘,;

e) que s,) ;fthlit; a palavra (olmos:Lesa ao final do art. IS.
São estas, no momento, as moditicaçõ s nmmicas que nos parecem

comi s enleia. s. A assembl6a dos Srs. accionistas fará o melhor.
pelo Sr. preddente fui declarado que, conhecidas colno estavam.

pela leitura (toe acabava de ser Feita, as inudificae,0;s propostas nos
estatio.);, estava aberto o (debata sobre as mesmas e convidava assim
a assenibla a se pronunciar, para o que dava o tempo de daz mi-
nuto; para o eviine. da pro i ,osta C, fleti° e;44'..; prazo, S3III que a mate-
ria fos, debata ia, daria a discussão por encerrada e passaria á VO-

tar, àu. Estiolo que foi o prazo indicado, e não haveado quem
quiz ,ssa tu um da It'alavra, declarou o mesmo Sr. presidente que dava
a cli,c,is,ã o por Declarada encerrada a discussão, passou-
se Li

Furam lamente, ca ia sura por sua vez, submettidas a vota-
ção as nie.lilica.;aes propostas, das letras a a c, sendo todas a1'0-
veda-.

A' vista do resultado, o Sr. presidente consultou a assembléa si,
eee4iliti li Cem ) se achava, pla reforma appravLida, com um mein-
brú a mio li '('etnia da companhia, a nomearão deveria, ou não,
ser 1 .,:ita imme liatamente, ssim depenilencia de assemblea e special-
meia; cluvecada. para este tim, parecendo a elle prcsilente que á.
assembla, que tivera o poder de tillesiar os estatutos, não faltava
autoridade is 'a em complemento a essa reforma, nomear ou eleger
O novo in,ani,ro da, adinini4ração.

A ass )iit t,le, E resolveu a eleição immediata do director ereadi)
pela ri:átrio:1; e observadas as formalidades recominimilailas nos esta-
tutos, t ru,ht iis os votos pelo escrutinio secreto, 	 ha Ver
Si)i 	 e{eibi diV.Wbor por unanimidade da votos o Dr. Vietorino de
Paula Damos, qine nesta qualidade foi proclama lo pelo Sr. presi-

Nada havendo mais a tratar, o Sr. presidente dm por encer-
rai t; tia! ai:los , depois de mandar lavrar esta acta, que lida, foi
PaiLi las r i p, ,r, vazia e por todos assignada, como ima seguida se
vê. En,	 lo Ilabonças, secretario da assemblêst geral, a escrevi

,,idocrevo.-- ./aao Tei,c,..ira Soares.— Alfredo Rebow:as.— 'falario
lIer,.,, qa Cr/Y( 1 1 da Cosia.-- Bento Dinard de Araitjo,— Polui Empreza
de ob...is Publicas ni Brazil, Bento Diaard de	 Fernando tl&
So uza Itanas.—.11caro .1kitibes uI Oli-
veird rq.st,• 1.--- f Iclacio Mendes de Oliveira Castro.— Por Arthur de Sá,
Carvalli i, Oscar de Sá Carcalha.—João A.. Ainerico Machado.

CertMco que, por despacho da Junta Commercial de 13 de janeira
vi i ;• mte, se accilivim nesta ,junta, sob n. 3.758, a acta da assentidi':a
geral extraor lidaria da Companhia Estrada, de Fervi) do Paracalá,.

:St de dezembro du mino proximo findo, que votou a
alt ',ração de seus estatutos. Eu, lIormi t Pestana de Aguiar, 3 offl-
cial da 5 eer.aa ria da Junta Commarcial da Capital Federal, passei a.
presente na data abaixo, do que dou fé. Sobre ires estampilhas na
valor de t;S:;on: Rio do Janeiro, 18 de janeiro do 1913.— Izidorep
Campo Q, director. (So lado estava o carimbo da Junta Commercial.)
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Caixa
Caixa da fabrica
Banco da Lavoura e do Cionmervio
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	
Contas coi'rentes
ObrigiKõos a receb.:r . 	
111anufactiira 	
Ahnoxarifado . 	
Mate ria prima 	

	

edan rica 	
Estrada de Ma:-Santo Aleixo
SPUDDiente.	

Moveis e utensillos 	
Seguros 	
Senos do vou:mino 	
Servii» do einprestirno 	
'nímios eazu . iona, los 	
Valor os hypothecados
11(111 li ii iii
Obras hydraulicas. 	
Bens iminoveis 	
Editicio novo 	
Maellinismos 	

Passivo
Capital 	
Oririgitos de preferol

Catirdio da diroctoria 	

Fundo de doteriorac,ão 	
Fundo de raserva 	
Lucros susly-insos
Titti104 deseonin lo .. 	
Banco Commorcial do llio de Janeiro 	
Obrigai:ões a pagar
Cartues vai is 
Feria de operarios 	
Juros de t/ 111111
Contas eórrentos

3.108:151$210

do Janeiro, 30 de dezembro do 1912.-0 director, Manod Ri-
beiro Teixeira Ner,:s.--U guarda-livros, Lufayelle

Compamitia. ao	 'Tecidos Indlustvial.
Camipirà.dsi,

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31
Activo 

DE DEZEMBRO DE 1012

WN:8:;2S911rabricas, terrenos O dependencias
Almoxarifad o o algodão em rama 	

	
1(9: 0)3(1)83

Algodã o e tio sobro maehina  •
	 G0:993::Ca0

110:3' is::;:;Manufacturas	
2:8200Caixa. 	

Brazilianisehe Bauck fui Doutschland 	
	

29:7.;810;)
1:WnS080Seg0r0,3

Diversos devedores	
30:o0,àACCia'S Pin Ca tiçãl) 	 	

s7S7001111IY È,1.0 110 C,1,1111/111 	

Mil (ti:: O inensilr 	 	
1.57:9995.X;Falmieas, conta de a itgatielito 	 	

41:88NS:d0Despe2as do emprestimo 	

— — - — — —
Passico

• val . wd n ta ç,mta 	
Edilleios, depe ialcalcias e luaeliiiiisinos da 24 fabrica

valor (1 i-ta conta 	
Torrofts o pi . ed:a, valor desta conta 	
Linha ferrea, idem 	
Luz eleetri: . a, inte rior e eXterin',

materiaes em Ser, ele.:
Vaiar em inatitifacturas, algodão em rama, diversos

artigis no almoxarifn I i , mataria' para etigoin-
ninem e akejamento, lio s , dragas, carvão O
C-4taMpliilaS 1):1i'a imposto de consumo 	

111aveis e titensillo ,z, valor em moveis e InatePial para
eseript !rio 	

Dovedores divorsos
Sernovatit . s e matori:11 roiliinta, valor em animaes,

caminhõas, arreios, etc• 	
Aia:.õ e s caucionadas, valor desta conta 	
Guitas correntes, sal lo desta conta
Tha 1.0101o0 (5: !tiver Plato Bank, Limitei, idem 	
Tira British 11:+nk. ot Sutil .1inorica, Limited,
Caixa da fabrica, ilinli 	 existente 	
Caixi, idem 	
1)ospozas	 emprosteno, saldo desta conta
Dobliiiirii; e:11 cart.	 iilain 	
S	 ¡dell] 	
FIllidU d3 melhoram uts, idem 	

Pas,dro
Capital, valor de 18.000 acoõ,.: 
Fundo de l' n»n -,M'N a, N'ill01' ilesta volita 	
Fundo do ras mva espacial, idem 	
Fundo do garantia, i lom 	
Fundo para doprociac, ãa lo macho:L:110 da 1" fa-

brica, valor ilasta canta 	
Funda para dapreciac, ão do machiiiisina da 2' fa-

brica, valor desta e n tita 	
Lucros suspenso!, saldo desta conta 	
l '..0mIrs1inlos fru'
cair;ão da direeoiria, idem 	
Lett: !as a pa gar, idem 	
Dividendos àtrazadus,
40° diviihndos a distribuir a 108' p m acção, cm

18.03n
Imposto sem dividendo, saldo de•ta conta 	
DIV3I'SaS contas, :alto de iiiv,msas 	
Divers,,s erod es, sald0 de di n e oals e unas 	
Juras do dabantura s , saldo (tosta conta 	
Melhoramentos geraes, dlem 	
Amot ii , i0;ão	 deboutures, idem 	
10' quota do fundo de reserva espacial, saldo desta

(-M.a 	
Fundo para deproeiai:ão da machinismo, I fabrica

em stspensi, salto desta coo t -

_
Companhia Nova F'abrica, do- Fiação e-

Toe idos atSanto AleiX00
BALANÇO GERAL DE 30 D .E DEZEMBRO DE 1012

Activo
3:1118'870

11gS010
1:003$110

61$000

3:10:	 2S0í0
n2:1m5Sl50
:;5:1325:;20
29::A2S;00
31:70:,S30

5:5005000
3:81C,8100
a:UIY;S000
4.:WS100

1:1:01540J
30:00~00

800:0010100

U:821$200
402:7138'310
120:1:P5870
967 : 21:;$300

--------
3.108:1!;1S210

100:0005000
800:000:;000
800: 000S000
30:0MS000

10à5000
28 ::;6):i2

: 18:872:4
32:) S669

330:5325000
70: II

103:S;;IS3:w
4::i175810

11:tWiS001)
03:110330

Capital 	 	 1.000:0005000
Finai) de reserva 	 	 136: 10s8 p07
Lucros suspens, is 	 210:101(011
obrigacães de preferencias 	 	 1.000:000500t)
Juros tio debentures 	 •	 35:0005,100
Crodoresilimmso s • 	 	  •	 3í9:361 $)O

- Deposito da directoria 	 	 30:000800o
. . letras a pagar 	 	 107:87.1,2

. Monorario!	 	 14:2008000
1 •	 --------

2.883:1198101
Rio !te Janeiro, 31 do dezembro de 1912. — Antonio &mandes

. 4os Saldos, pre40.0.--.11. V. Liskla, guarda-livros.
•

j 1$800 o exemplar.

E. ou 0 -- Rio (11 Jan e i" o . nt da d'.zembro da 19!2 — Os
ice loras — Fred. I; n Irrorre...-- AI l'eed ti . (Viver .— 11'. II. Niorby,
EPrioo.

Companhia Mercantil e Industrial Casa Viv.aldi
2" invini:Nno

Do g ila 25	 o corrente,liii/leant
'

e se pagará no i‘seripIer-,
rio desta climpanhia, a rua de S. Bento ns. 11 e 16, do meio-
dia ás 3 horas da tarde, o 2" dividendo á razão de 12 ok), ao
anuo. ou 12$ por almão, relat ivo ao semestre proximo

ltio de Janeiro, 11 de janeiro, de 1913. —	 Leite,
Ribeiro, presidenIe.

Lei orçamentaria de i 91 2
Acha-se exposta á venda na thesouraria da Imprensa Ilmiona.l1 3

•

Dom-ingá 19,
-2••n•n•••-•

Companhia-do Fiação o Tecelagem CariOerk
BALAN r,0 GERAL DADO E FECHADO EL 31 DE DEZEMBRO DE 1012

Activo

Eilifici os, dep .-nide:leias e maellinismOS da 1 4 fabrica



[j

„Olinda_	 meio dia, para os portos do norte até Manáos.
Linha do norte. Sahirá no dia 2'k do corrente, ao

;.,,,Z.f... n ; n 4..amluiiiilaiaide."

pimuo OFFICIAN
	

Janeiro de 1913

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Naeionaes

do l3razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Govor;io Federal, ás
2 1/2 e, aos solhados, ás 3 horas, á rua Visconde (1(3 lLaluialiy n.

DEPOIS DE AMANHA
NOVO PLANO

219 — G%

Por 3$200

Sabbado, 15 de fevereiro
A'S 3 HORAS DA TARDE

Grande e extraordinairia loteria
260 —

, Esta loteria é composta de 6.000 bilhetes, divididus riu inteiros a
110$ , quintos a 22$ e quadragesimos a 2$800, inclusive o s , dlo de con-
sumo, e será extrallida pelo systema de urnas e espher.H.

Entregam-se desde já as encommendas.
Os pedidos de bilhetes inteiros cio interior dPvm] ser acompa-

nhados de mais No° róis para o porte do rorr Áo e dirigidos
:aos agentes geraes NAZAIIETII Sz C., rua do Ouvidor o. 91. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.

tloyd rasileiro
SOCIEDADE ANONYI1a

Vapores a sahir :

Bahi

i0
Iris

Linha do sul. Sahirá no dia 24 do corrente, ao meio dia,
para. os portos do sul até Montevidéo.•

Linha ,do- sul. 'Sahirá, 'no dia 2 do fevereiro, ao meio
dia, para os portos do sul até Montevidéo.

11AID BRASILEIRO. -- AVENIDA RIO BRANCO, ?, 4E 6

Prieture4ti&)$,

l'odà,$ de

n.-tàià e

todo0 o$

àictigo0 teCini.jo

de boh9a51ià,

13Mi I\TZ

AUTOVOVEIS
DE PASSEIO

Elefialltcs, Egsisttilles

iálczcs

SAURER — Caminhões e omnibus

automoveis, automoveis para ineenclio e

motores maritimos

MAGNETOS "BOSCH"
CAIXAS DE ESPHERAS "F & S"

To3Dcis os _A_conssoitios
.A.T-TTC)1VIC)-57=S

Unice% agentes e depositarias:

Steinberg, Meyer 8/ C.
SUCCESSORES DE

CARLOS SCHLOSSER & C.
63 Avenida Central —63

RIO DE JANEIRO

CAIXAPOSTAL, N. I.281.	 _

Linha do norte. Sahirá hoje, 49 do corrente, aoa meio dia, para os portos do norte até Manáos.
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A' Praça

Trindade Sz Rezende, tendo vendido aos Srs. Teixeira (Rz Medei-
res o seu estabelecimi nto de ferragens, tintas e louças, á rua Jockey
Club n. 3'70, livro e deseinhanu;ado de qualquer (mus, pe,dem a (piela
se julgar seu credor, apresentar a sua e nta ou titules do qualquer
natureza, para ser innw,diatamente pago.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1913.—Trindade & Rezende.

Confirmamos a declarar:to supra. Rio do Janeiro, 3 do janeiro
do 1913. —Teiá:e.i.ra & medeiros.	 (.

Imprensa Nacional

Publiops 110 "Rirá Ecial"
De ordem d() Sr. nr. diree tor

faz-se publico, 1p:i1a conliee intento dos inter-
' essados, que, de conformidade coni ore-

ula mento viu.,-ente, l) expediente desta, re-
parta:10 termina, diariamente, ás :3 horas
da tarde, e (•( )t)tt O recebimento dos orixi-

, unes, apresentados pelos particulares. desti,
nados á publieaeão no «I.)ittrio Otlicial »-
contittle serviço que faz parte do alludido
e-..,pediente, mio serlill recebidos dos parti-
' cid:ares orinaes apresentados (1...spois
de :; ltorau da tarde, qualquer que seja, a na-
tureza, da, publicação.

Companhia de Madeiras Nacionaes
TEIICEIRD DIVIDENDO

Paga-se do dia 22 em diante, no eseriplorio, á rua Theo-
philo O loni n. 00, sobrado, o dividendo das acções desta comPa-

„ , ,,, •f . re z pondente ao segundo semestre de 1912, na razilo
de (.». por areá().

• ricani suspensas as transfe.rencias de acções alt5 aquella
data

llio de Janeiro, 10 de janeiro de 1913. — L. 31. de .0(1J los
Roxo, (tiver tur-Iitesourciro.

Companhia de "Eleetrieida,do o Viação Ur-

AN:t ua do :Minas Goraos

rni d ) art. 27 dos estatutos, a directoria da Companhia'
de Lt laia e Viação Urbana de Minas Geraes convoca uma
ass2mbV!a extraordinaria dos Srs. accionistas para resolverem sobre'
tuna proposta (1 , Ompre;tirno a ser vontrald lo pela companhia. A
assembia, reunir-se-ha no dia 21 do corrante, á 1 hora da tarde, no
predio il. 16 da Aveni.la Rio Branco, 4” andar.

Rio de, Janeiro, 13 de, janeiro de 1913.— O presidente, 1lanoe1
Thoiaaz de Carvalho Britto.	 (•

Comrlanhia de Seguros Terrestres e Maritimos

Tendo se extravia li a cautela n. 90, de 10 accr.); ,•, av , rbalas em
1101113 do Sr. Antoni ) Alves	 mteiro, faz-se puldicoqtn	 exL.a!rida
nova cautela ,• ifi	 :ão áquella, si dentro de 30 dias, a contar
desta data, não houver e, c! unação em contrario.

Rio de Janeiro, 2 do janeiro da 1913.— A dii.ectoria.

1)eelaração
Para evitar explaraçúc:, declaro que ha mais do dons ' rumos

ex o re() nesta Capital a protissão de soliebalor, 'com esel . iptoi • io á rua
do Ile , picio ti. ts, shrad ), e tenho a minha residencia com a familia
á ria de g . Franei,co Xavier ii 301, -casa

Capital Federal, 1 de janeit •o de 1013. — Jusj Jorje de Carvalho
Santos.

Falleneia de • Campos Woledo

syndicos da fallencia de Campos & Toledo, que s e processa pelo
juizo da •, Vara eivel, avisam que, para maior c•unn»lidade
acham diarianamte, das 11 ás 12 e da-; 	 ás ?; horas, 'á rua Theopítilo
Ottoni n. Si, soltrado, para attfmder ás pess ,as inter,,,<-alas
e bem assim ;tvisam que o prazo para a apra- • entação dos titulo,: era-
ditarias e re spectivas declarações, termina no dia 31 do corr„mte
mcz.

Avisam mais que as communicaçrns desta fallencia, serão feitas
por esta folha.

• Rio - do Janeiro,.	 de janeiro do ,1013.—Por procura n;:io do
Iittbar St Comp., ArtItur Bandeira,

Trajano e Medeiros 4J Com
ENGENHEIROS

76, RUA S. JOSÉ, 76 (proximo a Avenida)
RIO DE JANEIRO

! Fabricantes de material rodante. Oficinas completas para trabalhos em . ferro e madeira
Importadores de ma,chinas, pontes, material fluctuante. etc.

BESREND, SCHMIDT C•°
RIO DE JANEIRO( c(D)(,,>, 	BERLIM

InstallaçOes de Foça e Luz em cidades fabricas e outros estabelecintos. Estradas de Ferro, buis electricos, Elevadores electricos, etee,
lâmpadas eiectricas as mais economias

DEPOSITO DE MATERIAL ELECTRIC°

4 RUA DA. ALFANDEGA,.-4S

(12

I !II MINN	 1
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CARTA PATENTE N. 6

C1_,URS

	4NW=Iddll11~~9111111

G9à1-kele deSobei'tà,
DO

DR. A. FOELSING

Sabio medico alleinão

COA
DA

tZ-7 =-41;Weaa

CERTA
E EFFICAZ

Á VENDA

EIVI TODAS AS PREMEIAS
Pi DROGARIAS

Preço avulso: 5$000

3DM1=710SITC1

Casa
Standard

93, Ouvidor, 95

O final da Loteria da, Capital
Federal li4.-)je foi o ii. 761.

Damos a seguir as inseripcÕes

correspondentes amortizadas hoje

GLIIBS DE PIANOS RITTER

Club E —141 prestações, N. 201
Club — 98 prestações. N. 261
Club G — 58 prestações. N. 261
Club li — 32 prestações. N. 261
Club J — 6 prestações. N. 261

GLIIBS DE . MAGHINAS DF; ESGRE VER
SMITH

chi]) K — 79 prestações.. N. 161
Club ii — 63 prestações. IN: 161
Club M — 37 prestações. N. 161
Club N — 19 prestações. N. 161

CLIIBS DE GHRONOMETROS ROYAL

chi]) — 76 prestações. N. 161
Club — 67 prestações. N. 161

Club 11— 03 restações. N. 161
Clttb 1 — 58 prestações. N. 161
Club J — 50 prestações. N. 161
Club K — 41 prestações. N. 161
Club J — 37 prestações. N. 161
Club	 28 prestações. N. 161
Club N — 28 prestações. _N. 161
Club — 23 prestações. N. 161
Club P — 1.5 prestações. N. 161
Club Q — 11 prestaçõe. N. 161
Club li. — 6 prestações. N. 161
Club S — O prestações. N. 161
Club T — 6 prestações. N. 101
Club U - 2 prestações. N. 161

GLIIBS DE ESPINGARDAS STANDARD

chi!) ll - 98 prestações. N. 161
Club O — 23 prestações. N. 161

GLIIBS DE BIGYGLETTES STAR

Club B — 58 prestações. N. 261
Club C — 23 prestações. N. 261.

Bio de Janeiro, 18 de janeiro de 1913.
Por procuração de A. Campos & Comp.,

Jayme Ferreira.

0 fincai do Governo, Dr,. TEIXEIRA DE ANDRADE.

$)aucle dà1)ige0tão
o

REGT_TI_LADOIR,

REMEDIO NATURAL

E

de sabor agradavel

ENES DE MS FEITAS
COM

O REGULIN

PIR,MCON-I_ZA_DO

POR

TODAS AS SUMIDADES MEDICAS
Á VENDA

EY TODAS AS PHARYACIAS

Unicos depositarios
NO BRAZIL
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A. Camps &

Casa
Standard

_ RIO	 musicas para o Piano e Pianista Rex	 ,RIO	 .

L93.RIDA Do .ouvxix.), 95


